ÔNIO  MARIA 


RRPoRTKR 

POliriAL 


4 

''  m 

‘ 


ll^ln  na  última  Pág.) 


Guerra  Fria 


r^*V/l 


ET 


'  liinili  I" 

rni  ?  rle  (.tiviíiQ  0'  I 

vjsv  f>é»n  — 

1  3/5  quilo» ,  pas 
uni  ■>  CiOOO  qui 
lomrtrus  Lu.t  r 
tran.fanuou  - 
pUfll  Irf  j  r  1 1  fi :  i  •)  I 
tinilb  11“  Unrãiln 
cm  1?  rle  vlenihri* 
de  1050  teleguia 
do  mtluMwe  na  e*a 
pj  final  Pt  so  H* 
ultima  <•*'•*  1  '  I 

qullov  tem 
t antr  Péo  do  ton 
leudo,  com  o»  opa 
relho»:  quilos 

O  "lunil*  II  «  *pc 
lip  uma  nuvem  de 
sódio,  o  que  o  fr  r 
assemelhar  »t  a  un» 
torneia  tndas  a» 
providências  foram 
tomadas  para  im 
pedir  a  contamina- 
tão  da  Lua  com  mi¬ 
crorganismos  pro¬ 
cedentes  da  Turra 
e  levados  pelo  fo 
guete 

n  lançado  «a  manha 
de  sabado,  o  "Lu- 

ník  ir*  alcançou  a 
Lua.  ontem,  as  21  07 
GMT  ç  24  segun¬ 
dos  1  84  segundos 
>  depois  do  que  es- 
r  '  tava  prevista  j.  o 
que  corresponde  às 
r  18  horas  e  70  minu¬ 
tos  do  Rio  de  Jí- 
.  neiro 

o  foguete  levava 
i"?  handeirlnhas  com  o 
escudo  da  Ur-.iáo 
Soviética  u  uma  ins- 
í'%  trteão  que  diria  ' 

■  ^c"* -  -  “União  das  Repú- 
|ÍyA  blicas  Socialistas  So¬ 
viéticas/'  Setembro 
de  T959". 

[..  {=J  "luniU",  em  russo, 
í  *  quer  diter  lunar 


(Tudo  Sôbre  a  Façanha 
Cientifica  do  Século, 
Nas  Páginas  4  e  6) 


Invade  Novos  Mundos 


LUA 


■ 

Até  Agora  na  Morte  de  Ronaldo 


'  <L»:tA  NA  PAG  «) 


BATALHA  DA  CARNE  CHEGA  AO 
HM:  NORMALIZAÇÃO  EM  48  HORAS 


(LL1A  NA  PAG. 


ANO  IX  —  Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  14  de  Setembro  de  1959  —  N±°  2, 


Schmidt:  Carta 
Branca  Para  Tratar 
Com  os  Russos 

PÁGINA2 


rBARNABÉS" 

[  BANCÁRIOS 
INICIAM  LUTAS 
DECISIVAS 


Garrincha  e  Milton  Santos  Contundidos: 

PERIGO  DE  DESFALQUE  NA 
SELEÇÃO  CONTRA  0  CHILE 
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CHANCELER 
CASA  UMA  FILHA 

Kl,u  Informado  de  Sun  Piiu- 
"•  n«en  ensmtumto  de  uma 
‘«uns  do  rlmncctcr  llo- 
irtclo  LiUer  íot  uma  nota  de 
destaque  nn  sociedade  pnu- 

nf.mw,  ?.-t5n,po  Paulistano 
quatro rontno  r-stnva  presen- 
«J*  atividades  do  novo 
Í  ,n°  Itamnrati.  foi  o 
comentário  da  noite.  /\  sn- 

!nrto=n  ur,cr.Pnrn  atender  a 
todos  e  n  tudo  tcvnu  tnmbcm 
o  pessonl  caseiro  aqui  do  Rm. 
incluindo  Dona  Uium.  uma 
nlenclosn  empregada  dos  Lii- 
,.'1'  ''“‘leliis  nn  páR. 

5  do  Tablolde.)  " 


Depois  de  liquidar  um  desconhecido  a  golpes  de  machadi¬ 
nha,  Ivã  Gonçalves  Lima  (foto),  apresentou-se  ao  Comis¬ 
sário  Aladint,  do  13/  DP,  esta  madrugada,  confessando  o 
crime.  Revelou,  numa  calma  Impressionante,  haver  fugido, 
ctint  medo  d.-  ser  operado,  do  Pavilhão  de  Neuropslqula- 
trla  da  Beneficência  Portuguesa  e,  depois  de  haver  con¬ 
quistado  uma  mundana,  com  ela  seguiu  para  a  Rua  Mar¬ 
quês  de  Pombal,  onde  se  deu  o  fato.  As  autoridades,  con¬ 
forme  vai  narrado  na  2."  página,  iniciaram  diligências  para 
estabelecer  a  Identidade  da  víllma 


HOJE  NO 

SENADO  0  PROJETO 
DE  GREVE 
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O  r.-unpcmmto  Carioca  vai  solrcr  uma  interrupção  para  o> 
jugos  do  ttrasil  com  o  Chile,  pela  -Taca  G't1is)ítns"  l*o- 
dezoito  joeadores  conviuados.  Virente  Feoln  talvez  ia  não 
possa  contar  com  dois  iNillon  Santos  r  Garrincha1,  ambos 
contundidos.  O  ponteiro  (fotnt  solreu  entorse  no  tornozelo  c 
dificilmente  rslar-i  cm  rondlcòrs  de  servir  ao  -seratch"  nos  Jo- 
ros  do  quinta-feira  e  dominço.  iLcia  na  páclna  9. ' 


A  Partir  de  Hoje,  no  TABLÓ1DE,  Uma  Sensacional  Série  de  Reportagens  de  Medeiros  Lima: 


Aposição  de  'ijarança  ocupada  paio  Brasil  np  Continanta,  tua  crascanta 
ratpontabllldada  após  o  lançamento  da  “Oporação  Pan-Amaricana",  a 
lolldariadadt  da  nossa  povo  pira  com  os  pavat  Irmãoa  ainda  oprimido* 
por  sangrentas  tiranias  são  tatõres  qua  contaram  a  mais  palpltanta 
oportunldada  ã  séria  d*  reportagens  da  Medeiros  Uma,  cu|a  publicação 
ULTIMA  HORA  hoj*  Inicia  na  página  central  do  TABLôlOE.  Trata-sa  de 
um  (alto  fornalistlco  destinado  a  marcar  época,  já  qua  trai  ao  público 
brasileiro,  pela  primeira  vet.  uma  visão  objativi  o  global  da  sltuaçãa 
nas  Caraíbas,  o  mar  das  ditaduras.  Durante  a  tua  vlagom,  como  enviado 
aipacial  dãsta  iornal,  Medeiros  Lima  visitou  alto  paitat:  República  Do¬ 
minicana,  Cuba,  México,  Guatemala,  Nicarágua,  Costa  Rica,  Panamá  a 
Veneiuela.  Semanas  s  fio,  conversou  com  palitlcas,  astadlstas,  patriotas 
«xllados,  gente  do  povo,  jornellstas  a  homene  da  negicloe.  Sau  teste¬ 
munho,  sem  qua-qutr  "parti  prli".  é  marcada  pala  ilneerldadt  a  pala  de¬ 
sejo  dt  compreensão.  E  o  quadro  qua  reiulta  datsat  reportagens  é  algo 
Impressionante.  Vemos  all  o  feudalismo  cant. o-amerleano  qua  começa  a 
ser  ameaçado  em  teus  fundamentos  pola  (Irma  dtclsão  dos  povos  no 
sentido  da  te  libertarem  da  secular  oorastã»  qua  detém  •  seu  progres¬ 
so.  A  revolução  cubana,  a  formação  de  grandes  movimentos  d*  resistên¬ 
cia  ás  ditaduras,  0  surgimento  da  poderosos  partidos  da  ralset  popula¬ 
res,  a  cristallsa-.-ão  de  uma  consciência  política  mala  clara  a  definitiva 
—  são  alguns  dos  sintomas  dásse  gigantesco  procatio  histórico  qua  a  nos¬ 
so  enviado  espacial  captou  em  pleno  desenvolvimento  Ai  complexas 
ralsçòes  entre  estes  países  e  os  Estados  Unidos  o,  por  fim,  a  ausência  do 
Brasil  na  America  Ctntral.  onde  o  nosso  Pais  é  apontado  como  o  vltinho 
distante  e  esquecido,  são  outros  aspectos  a  oastacar  nassa  tarla  sensa¬ 
cional,  qua  pro  jorclonará  aos  leitores  todos  os  elementos  para  um  lú¬ 
cido  e  equilibrado  julgamento  sobre  um  dos  dramas  vitais  d*  nosso  He¬ 
misfério. 


CARAÍBAS,  0  MAR 


DAS  DITADURAS 
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Z.“-l-'elra,  14  de  Setembro  de  1959 


ULTIMA  HORA 


I  Normalização  do  Abastecimento 
Ide  Carne  Nas  Próximas  48  Horas 


didn  foi  romrtdn  no  Frigorifico  Mazzilo,  na  Run  Alves  Montes,  ram  criados.  Esses  Postos  sfto  estabelecimentos  particulares  que 
41,  em  São  Cristóvão,  onde  sútnente  alguns  varejistas,  quo  pa-  se  propõem  a  vender  géneros  da  COFAP  sob  certas  condições 
gavtmi  mais.  eram  atendidos.  O  General  Ururaí  Magalhães  e  gozando  de  algumas  facilidades.  No  ontanto,  na  maioria  dns 
determinou  que  n  distribuição  de  lodo  o  produto  apreendido  vézes,  não  vendem  os  géneros  da  COFAP.  dedicando-se.  e.xclu- 
fósse  feita  amplamente,  pelos  preços  dn  tabela  oficial.  sivaniente,  a  vendar  os  artigos  do  seu  comércio  normal  sob  a 

__  -  -  -  capa  do  pósto  Revendedor.  O  sistema  vni  scr  extinto  e  novos 

Postos,  éstes  sob  a  direta  responsabilidade  do  órgão  controla¬ 
dor  dos  preços,  venderão  ao  público  os  géneros  do  produtor, 
aem  intermediação. 

AS  BARRACAS  FICAM 

Declarou  o  General  Unirai  Magalhães  não  ter  nenhum  fun¬ 
damento  a  noticia  de  quo  pretendia  retirar  as  barrocas  que  a 
COFAP  tem  em  vãrlos  pontos  da  cidade  para  a  venda  do  gé¬ 
neros  alimentícios  diretamente  á  população,  prindpalmente  per¬ 
to  das  favelas.  O  empenho  do  presidente  da  COFAP  é,  real¬ 
mente,  de  aumentar  o  número  de  postos  de  vendas  diretas, 
conforme  acima  ficou  dito. 

AÇÃO  DA  PDF 


ne  desta  Capital  p  E.-tado  do  Ria.  acrescentando  que  a  vigi¬ 
lância  ser»  ostrntlv»,  pois  grande  parte  dos  atacadistas  lunçti 
nwo"  de  medidas  as  nuns  diversas  paru  sonegar  o  produto  ao 
consumidor 

ABASTECIMENTO  DOS  AÇOUGUES 

Concluindo,  disse  o  General  Emanuel  de  Morais  que  o 
abastecimento  de  carne  do  Distrito  Federal  talvez  venha  n  scr 
normalizado  dentro  dns-  próximas  48  horas,  uma  vez  que.  des¬ 
de  que  foi  iniciada  a  intervenção  da  COFAP  nos  frigoríficos, 
mais  da  metade  dos  açougues  existentes  no  Rio  Jú  vêm  rece¬ 
bendo  o  produto  para  ser  vendido  à  populaçao. 

MEDIDAS  EM  DESENVOLVIMENTO 

O  fornecimento  normal,  cessando  o  racionamento,  é  espo¬ 
rado  para  os  próximos  dlns.  pois.  segundo  o  General  Emanuel 
de  Morais,  que  acaba  de  regm.ssnr  de  São  Paulo,  afirmou  ha¬ 
vei  no  Estado  bandeirante  grande  quantidade  de  gado.  As  Fninndo  A  Imprensa  pela  manhã,  no  seu  gabinete  da  Secre- 
reses  |.i  estão  n  raminho  do  Distrito  Federal  e  o  abate,  pura  inria  Geral  dn  Coordenação  do  Abastecimento,  o  Coronel  Da- 
a  de  l  ríbutção  de  rime  aos  varejistas,  seru  llscnllzndo  pela  ullo  Nunes  disse  mio  sabor,  ainda,  dos  resultados  da  confe- 
COFAP.  lênciR  realizada  em  Sun  Paulo  entre  os  interventores  do  Rio  O  Major  José  Guerra,  Diretor  do  Departamento  dc  Ptane- 

Por  outro  lado.  islão  em  pleno  desenvolvimento  as  medí-  e  de  São  Paulo  e  os  pecuaristas.  Acreditava,  porém,  que  o  pro-  Jnmento  e  Preços,  estA  empenhBdo  em  dar  a  êsse  órgão  a  efict- 

das  toi  lindas  pela  COFAP  nu  sentido  de  solucionar  o  problema  blenui  da  carne  tivesse  sido  resolvido  face  à  atitude  dos  frigo-  êncla  de  que  carece  para  cumprir,  plenamente,  a  sua  missão, 

fln  abastecimento  da  carne,  principnlmente  nos  grnudes  cen-  rificos,  quo  ccrtamente  influiria  na  dccisno  dos  pecuaristas,  Falando  a  UH,  aquéle  operoso  oficial  externou  a  sua  convlc- 

lr>.«  consumidores  d,.  Rio  e  de  São  Paulo.  "ikircDTA"  DO  GENERAL  URURAÍ  de  W6  0  Departamento  sob  sua  atual  direção  precisa  estar 

Nesiu  Capitel,  o  General  Emanuel  de  Morais,  lnterveu-  l  rxv.cn  im  u rw  apto  a  não  sõmente  fazer  a  previsão  de  preços,  como  a  fazer 

tnr  nomeado  n»in  General  Unirnt  Magalhães.  JA  tomou  pro-  ejuercndn  verificar  pessoalmento  o  andamento  dos  serviços  o  levantamento  prévio  das  safras,  os  preços  em  vigor  e  as 
vlilí, ,i  r  -  a  iim  de  que.  liu|e,  sejam  distribuídas  quase  200  no  que  tnnge  ao  abastecimento  dn  cidade,  o  CJeneral  Urural  necessidade  do  abasteolmento,  a  fim  de  que  seja  evitada  a 
tonel  u*  ;-  »,vn  o>  açougues  Magalhães,  acompanhado  pelo  Coronel  Monteiro  Andrade,  Di-  açfio  altista  dos  açambarcadores.  A  ação  preventiva  evitará,  lanv 

•\ci  "ine‘--”ò  trmoo  que  u  liscnliaJçno  vem  agindo  rteoro-  rotor  da  Fiscalização,  procedeu  visitas  dc  surprêsa  n  feiras-U-  bèm,  que  a  COFAP  seja  obrigada  a  fazer  aquisições  onerosas 

vimenle  no  sentido  de  evitar  o  cãmblo-necrn.  no  Frigorífico  vres  dns  zonns  norte  e  stll  e  a  vários  "Postos  Revendedores".  quando  há  falta  do  qualquer  produto  nos  centos  consumidores, 

Dnr/ciro  n»  Run  24  d"  Mnio.  os  agentes  dn  COFAP  verifirn-  O  General  Ururai,  no  regre.ssnr  ã  sede  da  COFAP.  deu  sendo  exemplo  a  atual  compra  de  feijão. 

instruções  pnra  que  scin  intensifiendn  a  fiscalização  nas  feiras  a  O  DPP  estè  sendo  organizado  para  ter  um  mapa  perma- 
fim  de  que  seja  ohscrvndo  o  tabelamento  existente.  nenre  da  produção  nacional  de  gêneros  alimentícios  para  posst- 

O  presidente  da  COFAP  levo  péssima  Impressão  dos  Pos-  bllitar  a  ação  Imediata  da  COFAP  em  face  de  alta  ou  escassez 
los  Revendedores  que  não  atendem  A  finalidade  para  que  fo-  de  qualquer  produto. 


Falando.  ivlu  ir  inhà  tt  UH,  o  Si.  Osvaldo  Pacheco.  Presi¬ 
dente  ilo  Smatculo  <<n  Coineri  to  Vurojist»  de  Cume*  Frescas, 
dtss-  que  o  abastei ‘mi  nto  de  carne,  no  Distrito  Federal,  tal¬ 
vez  si  norui.iltzi  amdu  est-i  senmnu.  em  tace  das  drásticas 
mediilx.  tomadas  pilu  COFAP  junt.i  aos  frtgimllrox  e  nuu- 
chantes. 

O  mm  immte  t.os  açougues  acresmilou  o  Sr.  Osvaldo 
Paríucu  melhorou  muito  nos  ultimo*  dois  dias  c  acredito 
mesmo  qu>\  mais  ria  metade  aê.sses  estabelecimentos,  vém  re¬ 
cebendo  carne  reeu!..nnentr,  a  fim  de  ser  vendida  rt  população. 

DISTRIBUIÇÃO  AUMENTA 

Segundo  o  Sr.  Osvaldo  Pacheco,  a  sensível  melhora  obser¬ 
vada  ita  distribuição  d»-  carne-  ucs  açougues  e  uniu  decorrên¬ 
cia  dn  severa  vlmlAncio  i»  a  COFAP  vem  exercendo  no  mo¬ 
vimento  de  entrada  e  soida  do  produto  nos  lriçoriflcox.  uicni 
da  lisoiillzoção  |ien-,anetite  no-  matadouros  desln  Capital, 
onde  o  abate  de  reu  oue  era  mínimo,  aumentou  considorú 
VCtmenle. 

E.-i  i  maanig.td .  i  unfortiir  upuruti  a  reportagem.  n  Ge- 
nerul  Finnmiel  Almeida  d.  Morais.  Interventor  da  COFAP 
no  mercado  dc  nirrv  riu  Dislnto  Federal  e  Fstiido  dn  Rio,  es- 
téve  no  inaludouro  di  Santa  Cruz  a  1"  de  íLvulizilr,  pes- 
sodimentr.  a  matiua;..  de  bôis  que  ah  vem  sendo  efetuada  por 
particulares. 

Ontem  a  itolU  rêri  a  de  200  toneladas  de  enme  tonmi 
distribuídas  ao-  v.i  i  ii:-!,i*  .u  ieihlundo  o  General  Emanuel 
Alui  -ida  n  Metals  qu-  a  partir  d*  amanhã,  o  ab.i-teçtmento 
so  li  -riliatize  rum  :  CI.-I rilliuçdo  lio  4:V)  tmvliulH*  dn  produto 
nos  aenuguis,  qde  •  n  roii-umo  medio  da  população  eu  cuca. 

INTERVENCaO  CONTINUA  . . 

A  portaria  do  Cmv  r.il  Pniiiii  M1  lallnu-  nbr-  a  interven-  run  a  CM-léneia  d"  tsi  toneladas  do 
çfio  nos  |t iz  a dli  ---  -eia  iii.-idida  ,d-'  qu-  --  ,d)  i-:  s-lmentu  d-:  terminado-  varejistas  que  pagavam 
raree  set«  tt- -rninli ■  .dn  dis—  a  '  II  n  -.li-ncr.it  Emanuel  Al-  boiado.  A  rnnic  foi  apreendida  c 
na-ldn  ce  Mirais.  lati  t  -  utnr  oi  COFAP  no  u-n  a  riu  do  cat-  ans  açougueiros  que  a  solicUnvam,  r 


Práticos  Poderão  Paralisar  os  Portos: 
Nova  Ameaça  de  Greve  na  Marinha  Mercante 


do-se  em  uma  associação  civil. 
Esta  decisão  foi  comunicada,  ain¬ 
da,  aos  práticos  de  Santos,  com 
o  objetivo  de  que  o  movimento 
ecloda  simuHáneamcnte  nas  duas 
cidades. 


contes  rio  período  ditatorial".  |  Informou  anteonlem.  ao  Vice- 
Acrescentam  que  esta  situa- 1  Presidente  da  República  e  ao 
çâo  decorre,  não  dc  lol,  mas  dc  I  Capitão  dos  Portos  que  os  prá- 
regulamento  das  autoridades  da  j  licos,  n  partir  dc  hoje,  nnn  mais 
Marinha.  j  trabalharão  subordinados  ao  Mi- 

O  Sr.  Serapião  Nascimento  I  nislèrio  da  Marinho,  congregam 


vidamente  habilitados,  que  so- 
tmn  Integrai  ccrcearm-nlo  rle 
-im  ltbcrdi.de  profissional.  Acre¬ 
ditam  estar  submetidos  «  coa¬ 
ções  e  desrespeito  aos  sous  dl- 
leitos  profissionais,  “  remanes- 


do  ordc-is  do  Ministro  Fernando  Nobivgu,  o  Sr. 
Coelho,  Diretor  do  DNT.  já  entou  em  conluio  rmn 
;t.  do  I."  Distrito  Naval  e  com  o  Sr.  Scrnpífia  do 
Pn-idente  cio  Sindicato  dos  Oficiais  de  Náutica, 
oiitr.ir  uma  fórriium  que  atenda  às  telvindicaçõés 
ovitp  a  greve  programada  paru  hoje,  ás  18  horas, 
ro  lado,  o  Ministro  dn  Trnbnlho  deverá  manter, 
Ir  um  encontro  com  o  Ministro  Matoso  Maia,  ten- 
-r’a  iiovu  crise  criada  mi  Murinhn  Mercante,  com 


,\  Assembleia  dc  hoje.  ás  18  I 
horas,  na  sede  dos  Oficiais  ilf 
Náutica,  decidirá  sobre  a  greve, 
que  poderá  nrc  indicar  hastmile 
os  serviços  te  transportes  ma¬ 
rítimos.  eom  graves  reflexos 
no  abastecimento  dn  cidade. 

Pleiteiam  os  marítimos:  t  — 
Revoirncáo  imediata  de  todos  es 
dlspn-illvos  ria  Lei  10,874-511. 
que  digam  respeito  ao  exercí¬ 
cio  da  profissão:  2  —  Devolu¬ 
ção  aos  priilleos  de  iodo  o  pa¬ 
trimónio  da  corporação;  3 
Garantia,  ao  livre  exereirln  da 
profissão:  1  —  Rápida  trami¬ 
tarão  da  Lei  que  regula  a  pro¬ 
fissão. 

O  presidente  dn  Sindicato, 
Sr.  Serapião  do  Nascimento, 
acusa : 

a  i ls  prãlleos  estão  reuni¬ 
dos  em  corpnraçíics  do  tipo  fas- 
etistii; 

h  Silo  proibidos  de  dispor 

livremente  dc  produto  do  se» 
trabalho; 

e  —  A  Marinha  eonflsra  ele¬ 
vada  percentagem  dns  salários 
percebidos  pela  classe,  ferindo 
a  Constituição; 

d  -  Todos  os  bens  da  Asso¬ 
ciação  de  i-Iasse  estão  ameaça¬ 
dos  de  -reverter"  á  Marinha, 
de  onde  não  provém; 

e  Os  práticos  sáo  Impedi¬ 
dos  de  se  organizarem  cm  Siu- 
iliralos: 

I  —  São  submetidos  ã  disci¬ 
plina  militar,  quando  não  sãn 
ao  menos  funcionários  civis. 

Coações 

Por  fim.  os  práticos  apontam 
em  defesa  de  suas  pretensões  o 
falo  de  serem  piiõlos  civis,  dc- 


Com  a  presença  do  i-epresen-  solenidade  qup  assinalou  o 
intuo  do  Governador  Carvalho  ncontecimcntn  os  jornalistas 
Pltito,  Prefeito  José  Nlcolau  Mn-  Samuel  Witincr,  Dírcinr-Pre- 
zelll.  porlamcnrores,  rlemetnos  sicieme  d»  Editora  ULTIMA 
dp  destnque  de  diversos  partidos  KORA.i-  Pa-  Io  Silveira  Dlretor- 
p-  I ; > 1 1  jornali  t-.-.«  e  n-.imrroso  Responsável  dc  ULTIMA  HORA 
público  -»ve  luenr.  fáiindo  últl-  do  Rio  de  Janeiro.  Nos  fotos  oo 
mo.  a  'ptúieut.irào  da  sucursal  alto.  o  nndre  Ismael  Simões, 
de  ULTIMA  HORA  em  Campi-  que  pr-veedir  á  l><-nrâo  dn  nova 
nns.  mais  uni  passo  na  rrescente  sucursal,  e  --ui  baixo  um  nspcc. 
expansão  nacional  dos  servi-  lo  externo  da  rodarão,  rendo-se 
cos  noilciosns  desta  íólhn.  Des-  populares  e  a  banda  do  8°  BC 
ta  Capital,  viajaram  espe-  dn  Furça  Publica,  que  abrllhnn- 
cíMmente  pnra  participar  dz  tott  n  festividade 


Cerca  de  24(1  mil  “hariinbés"  e  130  mil  bancários  iniciam,  rnrqulca  nos  quadros  funcionais,  dando-lhe.  por  outro  lado. 
hoje.  uma  batalha  decisiva  pela  conquista  d.-  suas  reivindica-  maior  cfícièuciu  e  rendimento  dc  trabalho, 
çúes.  Os  primeiros  exigirão  n  aprOVAçaq  rápmu.  a  m  ■  '•  UM  *,,vií.UO 

nno,  do  Plano  de  Classificação,  agora  com  uni  aumento  de  SOÇê 
pnra  os  uiveis  já  nniinrluilu»,  com  o  Inirlu  dc  CrS  l.uuo.üu  «  .... 

CrS  32.00.00  pnra  o  nivcl  18. 

Os  bani-ários.  por  sua  vez,  empregarão  tõdas  as  suas  ener¬ 
gias  em  favor  do  aumento  imediato  de  45Çi  e  o  salário  pro¬ 
fissional.  . 

"SARNABÈS 

Cên-n  de  240  mH  ••bnrnnhés"  Iniciam  esta  sennum,  a  bnlu- 
llui  fiiml  e  decisivo,  jq-lii  eonqUlsin  dn  Plimn  de  ClnssIflcnçUo. 
eii.tns  n t vi- is  tiiimiemdos  deverão  ter  um  acréscimo  de  3ü'".  paru 
olender  u  bniuil  elevação  do  rnsio  de  vida 

Assim,  de  iieúrdo  eom  tis  planos  dos  dirigentes  clu  Uiliúo  Na¬ 
cional  dos  Servidores  Puhla-os  lUNSP)  o  nlvél  Ullriiil  lu  i’  uno 
será  tle  Cr*  7.8OIMI0.  correspondendo  o  nível  18  a  Cri  32  500,00 
-  Nao  <•  negocia  para  o  Govêmo  rei.ardnr  a  aprovação  do 
Flano  de  ClnssUiciiçúO,  A  necessidade  dc  atonllzã-io  estara 
sempre  presente,  crescendo  o  vulto  da  despesa  de  acórdo  com 
a  «Ma  dn  custo  dc  vida  —  disse,  a  UH.  o  Sr.  Llcto  Hnuor.  pre¬ 
sidente  da  UNSP. 

Explicou  que  o  Piano  cuja  aplicação  urgente  e.  tnndlnvei  ê 
lanln  do  interêsse  do  Governo  como  dos  funcionários.  6  um  Im¬ 
perativo  legal,  que  visa.  justaincntc.  restabelecer  a  ordem  hle- 


A*  chuvas  caldas  sólirc  a 
Cidade,  na-  últimas  24  ho¬ 
ras.  i-vIUiram  que  ii  aliaste* 
eimeiUc)  rh-  áeiia  dn  Ftio  so- 
fre*se  um  colapso  tulal, 
puis  si-gumlu  n  Depnrta- 
iTH-uln  de  Aeutts  Islo  nenn* 
teceria  fiitalmonte  se  se 
prnl-uignsH*  por  mal-  tem¬ 
po  o  período  de  eslingem 
Nn  enlanto.  vários  bai- 
ros  e  subúrbios  continuam 
sofrendo  a  crise,  realslrnn- 
dn-sc  situações  verdndclra- 
meiile  dramáticas,  como  é 
li  t-aso  ilo  Asilo  Anália 
Franco,  sitiiadn  na  Rua  Fi¬ 
gueira,  65.  no  Rocha. 

T rés  Meses  Sem 
Àguo 

A  reportagem  de  UH  es- 
tí-ve.  oiili-m.  no  Asilo,  on¬ 
de  foi  informada,  pela  Sra. 
Edclvita  Cordeiro,  de  que 
a-  torneiras  se  encontravam 
seca*  há  mais  de  três  me¬ 
ses.  irregularidade  que  vem 
causando  sérios  transtornos 
á  administração  da  asilo. 

50  Meninas  Passam 
Séde 

D,  Edclvita  Cordeiro,  fa¬ 
lando  ã  reportagem,  disse 
que  o  e*tabelecimcnln  é 
particular  e  aenmoda  cerca 
de  50  órfãos. 

—  incluindo  os  empre¬ 
gados  —  prosseguiu  D. 
Edclvita  Cordeiro  —  sãn  fil) 
pessoas  que  residem  no  asi¬ 
lo  e  é  fáril  imaginar  as 
consequências  dc  um  pro¬ 
longado  período  do  falta  de 
água.  como  vem  ocorrendo 
no  momento. 

Águas  Sobem  em 
Pedregulho 

Em  virtude  das  chuvas 
sofreu  melhora  o  abasteci- 
mento  dc  agua  nos  bairros 
onde  um  colapso  total  esla¬ 
va  sendo  esporado.  Xo  re- 
-orvatúrio  dc  Pi-drcgulho 
fomos  informados  dc  que 
a-  .v-ua  subiram  conside¬ 
ravelmente.  pois  o  déficit. 

I  oue  era  de  70  milhões  rio 
litro*,  ficou  reduzido  u  3(1 
milhões,  ac»  d  o  suspenso  o 
regime  de  racionamento  ri- 
eornso.  que  vinha  sendo  Im¬ 
posto  aos  moradores  rio 
São  Cristóvão,  Centro,  Ca¬ 
leis-  Flaçis-ntto.  Botafogo. 
Engenho  Velho,  ãin  Com¬ 
prido,  rírajaii  ,  Vila  Isabel. 

N»  Cníva  Velha  ria  Tiju- 
ca.  fomos  informados  que 
o  nhasterímenin  sln  bairro 
melhorou  nn*-  últimas  24  ho¬ 
ra- .  uma  vez  que  os  ma- 
nancials  nulurnU  íoram  rea- 
h:i'i"rl«los  com  as  chuvas 
lorreneiais  eaislas  ontem, 
-õbi-n  o  Rio  (>  fornoeimen- 
lo  ile  água  para  n  pomila- 
çáo  tljucana,  será  feito, 
agora,  em  dia«  alls-rnados, 
quando  aiiteriormenle.  os 
manobreiros  so  -ollavam 
agua  duas  vízes  poi  se- 
mana 


SGHMIDT  CONFIRMA:  MANTERÁ 
CONTATO  COM  OS  SOVIÉTICOS  NA  ONU 


Fm  no-lo  ,i  o»  i  iiinlusáo 
qur  »r  >-sl:*hi-h-ccra  em  (renlr 
ao  numero  -'.3  d»  Rua  Coelho 
Neto.  foi  ferido  ,i  lm|u.  na  rr- 
gfio  inguinal,  na  noile  tlc  on- 
tein,  o  nadador  do  Jlamlm-tiss- 
Flileiiol  Clube,  Uautell  (iuima- 
ries.  nua  I  »-;r»i,  3  ap.  U10> 
r-*réi»- de  Chicago,  on¬ 
de  pertlelpou  dos  Joens  I*a’i- 
u-rrií-r-iins.  o  íiiitor  tio  díspa- 
r--  fel  »  advogado  Valdemiro 
lT-pit»s  de  \itren.  residente  no 
n.  03  d.Tiaeh  mesma  rua.  o 


qnai  eviidlu-se  apo*  o  crime.  A 
vitima,  socorrida  pelos  amigos 
fine  n  acompanhavam  ntt  oca¬ 
sião.  e  que  foram  os  cansado-  [ 
n-‘  da  tri-tr  nrorríiicia.  foi  le¬ 
vado  no  -udoinó)  e|  dc  um  -lê- 
h-s  para  a  Casa  dc  Saude  São  J 
\  ilnr.  onde  . . .  inter¬ 

nada. 

"Esponici-Ladrão" 

Provocou  o  Crime 

Segundo  apurou  a  reporia-  , 
sem.  o  erirne  teria  sido  rnusuUo 
devido  a  tim  atrito  ocorrido  en- 
ire  o  advogado  Valdemiro  Frei¬ 
tas  Abreu  c  o  jovem  NHtun 
Klebrr  qne.  em  i  nmpanhin  il:i 
vitima  r  mnis  trés  rapazes,  se 
ruennlrava  passeando  num  au¬ 
to  pnrlleiilur  perlenrente  a  um 
di-le*.  .Vo  nassurem  peta  Rua  | 
Coelho  Neto,  NiRnp  leria  feito 
vários  disparos  para  o  ar  eom 
unia  pistola  rir  espoleta,  mais 
coitherldn  nor  espa»  la-lad  rã  o". 

\  detonarão,  semelhante  á  dc 
nm  revólver  de  verdade,  teria 
assustado  a  diversas  pessoas 
qne  se  rnrnnlravntn  em  frente 
ao  n.  83.  Entre  elas.  enrontrn- 
vam-se  três  filhos  menores  dn 
ndvoendu,  que  reclamaram 
contra  a  nlllude  dos  jovens, 
iu! "lindo  tratar-se  dc  tiro  real. 
Indignados,  chegariun  a  lanr.ir 
um  guarda-chuva  rnntra  o 
veiculo  em  que  se  eprontrnva  o 
nadador  e  sens  amigos. 

Nova  mente  o  curro  passou 
prlo  lornl  do  atrito  e  outro  dis¬ 
paro  foi  fo-lo  com  n  “espanlu- 
ladrffo".  Nessa  altura  o  advoga¬ 
do  ia  tomara  conhcrim-mo  do 
ciso.  i-  jiintoii-sc  aos  filhos  pa¬ 
ra  rrrrimimir  u  ulltilde  dos  jo¬ 
vens.  Cm  dos  seus  filhos,  tor¬ 
nou  a  lum-ar  o  gunrda-rhiivu 
contra  o  carro,  tendo  o  veiculo 
parado  e  do  seu  inlrrlor  siitlb- 
do  os  elneo  rapazes.  Do  ermui 
adi  intoli-se  N  i  1 1  o  n  Kleber 
que  passou  a  altercar  eom  o 

advogado.  Este.  oue  si-  epeon- 
trnvii  armado,  após  trocar  iv 
Iteras  palavras  eom  Kleber.  sa¬ 
rou  de  sint  arma  e  fí-z  um  dis¬ 
pam.  o  tiro  era  endereeudo  »i 
íiitior  dos  disparos  mm  o  revol¬ 
ver  de  tirímiiied».  I  iil  lel.mlo. 

-  errando  o  uivo.  o  advogado  Irr- 
atlngir  a  Haulrll. 


Confirmando  as  informações  entendimentos  sejam  all  dev 
migadas  por  ULTIMA  HORA,  |  conhecidos,  f-  público  e  notú- 

v\e/eA da  rio  que  o  Itamarati  desronheria, 

XV  Assembléia  Geral  da  Or-  u  M  _ 

nízação  dns  Nações  Unidos  rompletamcnte  o  lançamen-o 
[-lurou  A  imprensa,  ontem,  A  da  "Operação  Pan-Amerlcanu". 
ra  de  seu  embarque  para  0  envio  da  curta  do  Presidente 

s  Jsrs  sjsaa.*?;  *•  ~  •*  ».* 

Stieos  A  mesma  Assembléia,  tados  Unidos,  bem  como  os  ris- 

rescentou  o  nosso  delegado  pt-tívos  termos. 

e.  como  jA  fêz  nos  anos  an-  q  desconhecimento  do  assiun- 

tsrs  X  tt  I-  m.  ....  moilvo  n.™  o 
;ôes  Brasil-União  Soviética,  didn  de  demissão  do  ex-Chnnrr- 
isou  o  Sr.  Augusto  Frcdert-  |,.r  j0sé  Carlos  tle  Macedo  Sm 
Schmidt,  textualmente,  o  .  rps^  gUC  tinha  lançado,  ante- 
?ul"íP:  _  „  .  „  rlormente,  uma  "Operação  Sui- 

nto  se"°rS  dessa"  compU-'  Amerlrana",  com  inicio  no  Pa- 
rão.  désses  mistérios,  quan-  laguni. 


Com  violento  goipe  dc  macha¬ 
dinha  o  débil  mental  Ivã  Gon- 
çalvrs  Lima  (solteiro.  22  anos) 
matou,  ás  primeiras  horas  da 
manhã  de  hoje.  um  desconheci¬ 
do  que.  juntamente  com  dois 
companheiros.  procurava  ex¬ 
torquir  dinheiro  do  assassino. 

Ivã.  apôs  cometer  o  crime, 
apresentou-se  no  Comissário 
Aladim,  do  13.»  DP.  onde  rela¬ 
tou  detalhadamente  os  motivos 
que  o  levaram  A  prática  do  ho¬ 
micídio.  Dlssp  Ivã  que,  por  vol- 
tB  da  meia-noite  evndira-se  do 
Instituto  de  Neuro-Psiqulntrla 
da  Bencítcèncln  Português». 

I Juearcpngui,  onde  se  encontra 
internado,  devendo  submeter-sp 
u  uttin  intervenção  ciríirgicu, 
amanho.  Ao  cmprecndi-r  u  ru¬ 
ga.  pussnu  pela  dependincln 
onde  reside  o  jardineiro  dn 
hospital,  npoderando-se  tle  uma 
|  mnchudinhn. 

Aventura  e  Morte 

I  Tomando  um  Irem  em  Cas- 
coduni,  Ivã  dlrigiu-se  rumo  á 
Eatne.úo  dL-  D.  Pedro  II.  onde 
sultou.  Nu  Rua  Marciltn  Dlns, 
abordou  uma  mundana,  que 
aquiesceu  nos  galnntr-los  diri¬ 
gidos  pelo  débil  mental  e  eom 
é-te  encaminhou -xo  para  a  Rua 
Marquês  dc  Pombal,  em  IVen- 
le  no  prédio  número  5.  onde  se 
situa  a  Fundição  Americano. 
Quando  o  rasai  s-e  rncontrnvn 
em  colóquios,  surgiram  três 


FESTA  EM  BRASÍLIA : 
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nhclro  a  Ivã.  Um  dêtes  mnis 
aloíto,  ndiantou-se  e  tentou  re¬ 
vistar  o  doente  mental  que, 
numa  fração  de  segundos,  sa¬ 
cou  da  machadinha  desferindo 
golpe  mortal. 

Contissõo 

Ao  confessar  o  crime  perante 
o  Comissário  Aladim,  Ivã  disse, 
ainda,  que  depois  de  assassi¬ 
nar  o  desconhecido  diriglu-se 
à  resklènctn  do  Dr.  Alceu  de 
Oliveira  Brito,  diretor  do  Hos¬ 
pital  Pedro  IT,  n  quem  histo¬ 
riou  o  caso.  dlrlglndo-se,  em 
seguida  ao  13.°  DP. 

Vitima 

A  vitima,  até  o  momento  cm 
que  encerrávamos  os  trabulhos 
desta  ediçfio,  ainda  nfio  tinha 
sido  Idemlíicadn.  Trajava  cal¬ 
iça  preta,  sapatos  marrons  e 
camisa  cinza.  6  morena  e,  se¬ 
gundo  o  Comissário  Alndlm, 
deve  tratar-se  de  um  dos  vá¬ 
rios  desocupados  que  perambu¬ 
lam  pelo  local  onde  se  deu  o 
!  crtme. 


Cinco  Artistas  da 
índia  na  Bienal 

Organizada  pelo  Centro  Cul- 
liiiiil  Internacional  de  Nova 
Déli,  a  representação  da  ín¬ 
dia  incluirá  cinco  pintores: 
V.  S.  Gnilonclo,  Maqbool  F. 
Iluxain,  Krisliin  Khanna,  Ram 
Ktinuir  e  Akbar  Paduinsoc. 

Stihliiihandn  que  ,i  Indla  es- 
la  presente  pvlu  primeira  vez 
na  Bienal  de  São  Paulo,  o  Sr. 
Priltnvi>h  Niaiyy  lez  a  apre¬ 
sentação  dos  artistas  do  seu 
pais  nos  seyuinles  têmios: 
"Os  artistas  do  século  XIX, 
na  Irulia,  preocupavam-se  em 
pintar  assim  (os  milolópicos  e 
iitili/uvam  as  técnicas  ura- 
iiiiliz.ivam  as  técnicas  acadé¬ 
micas  européias.  O  moeinicn- 
In  nacionalista  oue  enião  se 
seguiu,  em  grande  parle,  vol- 
luu-sc  para  o  passado,  numa 
lenlaliia  ile  lixar  um  idioma 
mcuoitul  ailislieo.  Esse  movi¬ 
mento  nacionalista,  cm  prin¬ 
cipio  ilé-sie  século,  loriioii  duas 
direções,  ura  in.spiraiulo-se  no 
folclore,  ora  proeurando  de¬ 
senvolver,  cada  vez  mais,  a 
expressão  individualista. 


BRASÍLIA.  12  Dr  Dl.-  j 
*n;i  Rlbeir»,  nivliidn  <-sp<- 
rlal  d"  ULTIMA  HORA-  ! 

O  lnnçíin.rmtq  da  p  *-  í 
dra  lundnfneiiliil  ria  lni  .i-  I 
ra  Catednd  d*-  Brasília,  a  1 
Inauer.nt'  a»  d»  dois  nn-  I 
vos  i-dífietn»  rc.adeiidau  r 
uma  ctinrentraçüo  te 
trabalhndnre.s  rm  hoir.  -- 
nagetr  ao  Prosidrnl'-  c'a 
Republira  assinalaram  a 
passmjeja  d  i  anlversi  ,  n 
natalício  dn  Sr  Juserltr.3 

Kubltzehef: 

O  ciiçfe  dn  Govõ-mn. 
que  Inspnctnnnu.  ntiid»  lis 
obras  tio  lAPI.  (.•AlJrE.--r 
e  F  indar  ei  tín  r.  -a  p». 
pular,  bem  rnnit*  tia 
Central  Telefônica,  par¬ 
ticipou  de  um  almo  o  r 
juntar  Íntimos  nn  Ptilario 
da  Alvornda.tendn  attrrna- 
do  a  UH  não  mate  ha¬ 
ver  qualquer  duvida  quan¬ 
to  á  transferência,  defini¬ 
tiva  da  Capital  da  Repu¬ 
blica  pnra  o  pianaPn 
Central  dentro  do  praza 
previsto.  IV. o  e.  a  21  de 
abril  de  1%(|. 

A  cerimônia  de  concre¬ 
tagem  dn  primeira  estara 
da  catedral  teve  a  pr,-- 
sençn  dn  Arcebispo  de 
Goiânia.  Dom  Fernando 
Gomes,  que  procedeu  n 
bdnçfto  dos  trabalhos 
Inaugurou,  logo  up< is.  o 
Presidente  du  Republicn. 
os  novos  cotijumo*  dos 
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Telefone:  34-8080 
PUBLICIDADE: 

Ru*  Senador  Dantai.  7-A, 
12  0  andar 
Telelone:  52-6179 


O  Coronel  CHsanto  de  Miranda  Figueiredo  impediu,  pes- 
Koalmente.  o  Ingresso  dos  agentes  do  lmpósto  de  renda  ame¬ 
ricano  no  Presidio  PoHcin],  onde  se  enronlra  rerolhldo  c  ••ma¬ 
go  dns  fliitinens"  Loweil  Mc  Afee  Birvell.  ncusndo  de  um  des¬ 
falque  de  três  bilhões  de  cruzeiros,  transacionados  eom  ações 
de  várias  firmas  comerclnls  que  se  enroniravnm  sob  seu  eon- 
tmle 

O  Chefe  du  sEC  idi-partmnemo  governaincnln]  americano 
enennegudo  de  fiscalizai  a  venda  de  ações  nn  Bòlsn  e  contro¬ 
lar  os  lucros  para  efeito  de  Imposto  de  rendai,  Sr.  Edwnrd 
Charles  Yncgcrmnn  e  spiis  dois  nuxillnrrs  que,  têrçn-felrn  úl- 
timn.  eliegnnim  no  Rio  com  n  missão  de  submeter  Blrrell  n 
severo  interrogatoiio,  apus  duns  tentntlvns  Infrutíferas,  em¬ 
barcaram  sábado  pnra  São  Paulo. 


SAO  PAULO 
Avenida  da  Luz.  194 
Telefone:  36-8151 

Direfor-Geral: 

JOSIMAR  MOREIRA 

EDIÇÃO  DE  SANTOS 
R,  vusconcelo:  "avares,  11 
Tcls:  2-7874  -  4-0933 
Snnton 

RURENS  BENOin 
EDICAO  DE  CAMPINAS 
R.  Beninmln  Conslnnl,  1038 
Telefone:  7841) 
MARCELO  GUIMARÃES 

EDIÇÕES  REGIONAIS 

EDIÇÃO  DO  E  DO  RIO 
R  Vise  do  Rio  Branoo.  353 
Tel.:  2-7848  —  Niterói 
MARCOS  WAINER 

EDIÇÃO  DE  M.  GERAIS 
Rua  dos  Cnrijós.  408  sHoJa 
8  -  Belo  Horizonte 
Telefone:  2-5290 

HtLIO  ADAMI 

EDIÇÃO  DO  PARANA 
Rua  Vol  da  PATin.  483 
Tel.:  4-7599  —  CuriUba 

EDIÇÃO  DO  K  G  DO  SUI 
Rua  Vigário  José  RiAclo 
371.  4'  1 18 

Tel.:  5881  P  Alegre 
NEU  REINERT 

Preço  do  exemplar.  Cr*  5,00 


Zona  Livre  de 
Gcmérçio:  Brasil 
Atende  Apelo 
do  Uruguai 


minou  per 
lerindri-«  ua  reciã»  Incidnal 
Vii  bical  rtimiinrerru  »  Co- 
n.K*arlo  f.acrrda,  d»  4."  Dis¬ 
trito  putlelal.  que.  aqiís  provi¬ 
denciar  n  captura  d»  rrimlinj-n. 
dirigiu-se  ,i  (  asa  ile  Saude  *;!» 
3  ilar.  na  |,r:ila  de  Rolnfogo. 
ande  ipuvla  a  vitima. 


A  novn  Çenlnil  TfiefrV 
nlen  deveru  cniüuiifenr-ro 
com  o  Rio  dentro  de  po  i- 
cos  dias 

Manifestação  Dos 
Trabalhadores 

Para  bomenngrnr  n 
Chefe  da  Nncuq,  os  tra¬ 
balhadores  de  Brasil,  a 
l'eunlram-se  na  Pra.,:i  dos 
Tres  pridero.*,  onde  rerillzuu 
lambént,  uma  série  ti»  exi¬ 
bições  ii  Esrnla  de  Sam¬ 
ba  “Acadêmicos  tio  Sal¬ 
gueiro” 

Foi  ressaltada,  nn  opor¬ 
tunidade,  a  importarieis 
da  construção  de  BrasiHu, 
lembrando  JK  as  pala¬ 
vras  do  eseritur  André 
Malrnux.  quando  nqul  es- 
têve.  No  mesmo  sentido 
(alou  o  presidente  da 
NOVACAP.  sr.  Israc)  pi- 
i  nhelro  Ao  se  referirem  os 
onulorvs  A  ronqulsta  ria 
terra  abandonada,  a  mul¬ 
tidão  prorrompeu  rm  pal¬ 
ma*. 


Conforme  millcianu»  em 
prlmelrn  mão.  o  Rcnsil  so* 
licitou  o  adiamento  da  reu¬ 
nião  sóbre  n  zona  livre  de 
riiniérclo  u  realizar-sc  ern 
Mnril evhléu  Confirmando  a 
Milleiliiçán.  o  llainnrnli  dis¬ 
tribuiu  á  Imprensa  a  scéllin 
,e  nota  olieiai:  O  (lovérno 
lirasilelrn  solicitara  o  adia¬ 
mento  da  reunião  marcaria 
parn  15  do  corrcnlc.  em 
Montevidéu,  eom  o  fim  ile 
prosseguir  no*  estudos  ten¬ 
dentes  oo  esl-iln-U-ciimnlo 
de  unia  Zona  Livre  dc  Co¬ 
mércio  Tendo  em  vista,  no 
enlanto,  n  apélo  bulo  pelo 
Ministro  das  Relações  Exte¬ 
riores  do  Uruguai,  que  ale 
gnu  Impossibilidade  mate¬ 
rial  paru  r,  adiamento  rrm 
roi  doti  n  Ciitérno  brasileiro 
eom  a  data  antenoi  inenle 
lixada  e  resolveu  fazer-se 
represenlar  na  aludida  reu¬ 
nião. 


tc.s  nos  representantes  da  Im¬ 
prensa  brasileira,  fazendo  com 
que  èles  mudassem  de  opinião 
quanto  ao  meu  pntronudo,  foi 
a  grande  demonstração  do 
quanto  está  mal  informado. 
Todnvln.  tudo  fienrá  devida¬ 
mente  esclarecido,  uma  vez 
que  Já  fiz  dnr  entrada  na  Justi¬ 
ça  americana  dc  uma  quetxa- 
crinic  contra  aquela  autori¬ 
dade'*  finalizou. 


pouqu.nKo  o  pAwawha  o 
pano-inSe  lol  n.r.ho< 

a*  CrS  wn  crS  cUgn 
*  SO  miliieiro  I 


O  advogado  Jorge  João 
CiiBloupe  .Sobrinho,  defensor 
de  Blrrell.  inlonnou  ontem  a 
ULTIMA  HOHA.  que  preten¬ 
de  apresem  ur  qucixu-ciihie 
contra  diversas  aiiioridudes 
nmehciirias,  ligadas  ao  pio- 
motor  Frunk  Hogun  que.  úl- 
tiiiiaiucnte.  tem  vindo  ao  Bra¬ 
sil.  com  ;i  finalidade  de  m- 
fliieitciur  tio  processo  de  ex¬ 
pulsão  que  está  sendo  lliovl- 
du  contra  seu  Glente. 


CINCO  MIL  À  MELHOR  CRÍTICA 
DE  “D.  QUIXOTE  E  CAtH  ITOS”! 


abra 

uma 

conta 

no 


O  Professor  (jiércin  Pelegrini  «rali»  de  inxl 
so  de  critica  literária,  com  uni  premni  uc  i.rs 
Ito  que  melhiir  interpretar  o  livro  dc  ensaios 
litos”,  de  Olivriru  c  Silva. 


Kxsr  concurso,  -ecundo  rie- 
rl  i rações  do  Prolessor  Luerrin. 
visa  a  dar  nialnr  incentivo  -j 
nova  geração,  não  sn  do  Distri¬ 
to  Federal,  rumo  de  lodo  lir.i- 
»H.  bast.indn  ao  candidata 
mandar  os  originais  para  a  llu.i 
da  Assembléia.  93.  sala  1801. 

l*elo  Regulnmcntu  dn  run- 
rurxo,  o  randidato  deverá  en¬ 
viar  o  original  para  o  rxi-riUi- 


riu  do  1’rofrssor  faierclo.  redi¬ 
gido  em  papel  tipo  petição,  len¬ 
do  no  máximo  duus  laudas  da- 
elllogrufndas.  (>  Julgamento  »r- 
rá  feito  em  3(1  de  setembro,  por 
lima  romlssáo  julgadora  e  a 
entrega  do  prémio  srrá  ate  n  dia 
30  dr  outubro,  apos  o  origtn.il 
classificado  ser  publicado  num 
jornal  de  grande  circulação 
desta  (  apitai. 


Ai  Melhores  Oferlas 
Imobiliárias,  Tõdas  as 
SEXTAS-FEIRAS,  no 
TABIÓIDE  IMOBILIÁRIO. 


"Frnnk  Hogan  —  e<ntl- 
lilinu  o  advogado  —  lião  me¬ 
diu  bem  »s  suas  ações,  bcni 
roino  as  palavras  dcsulrosas 
dirigidas  às  nossas  autorida¬ 
des.- A  referência  que  Cie  fêz. 
aos  m.  iis  atos.  dizendo  que  eu 
linvi.t  oferecido  lautos  banque- 


OUOANDA  .M  .  Itlíi  4)-Z0Slt  Z340D 


»io  tu  «mo 


ultima  hora 
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H  E  M  O  S 
p  H  fl  P  £  U 


CIÊNCIA  APONTA  AO  MUNDO 
0  CAMINHO  DA  PAZ  E  DA 
COEXISTÊNCIA 


(l)ã  mAlulln»  dr  ontem) 


f«rn»cionel,  atravé»  dt  um  acirdo  qua  ponha  fim  as  dlvtr»  g 
gènciat  •,  im  contõqüáncla,  *  guerra  fru.  At  condlçõat  po-  0 
Irtlcs»  vigente»  not  diat  afuêi»,  entre  ai  Naçõa»,  provam  qua  0 
a  coe  xl»ft  nela  pacifica  não  é  ti  potiival,  mat  Irrecutavel  —  p 
no  Infarètia  do  pai.  Não  Importa  q(ia  oi  paitat  lanham  tlt-  0 
tamai  polltlcot  a  aoclait  dltflnlot.  Dctda  qua  ai  dlvergen-  0 
clat  Idaològicat  não  tajam  Irantformadai,  palot  governot.  em  0 
obtlãculot  qua  axcluam  qualquar  pottibllidada  de  entendlmen-  0 
•o,  tarã  fãcll  anconlrar-ta  a  fórmula  capai  dc  Indicar  o  ca-  0 
mlnho  da  caiaboração  a  da  amiiada,  com  a  tuperacão  da»  0 
dificuldade»  (  pottival,  afinal,  attegurtr-te  a  talvaguarda  0 
da  paz  mundial  va  ot  dolt  ladot  manlfatlam,  da  boa  fá.  a  dit-  0 
poiíção  ao  ratpalfo  mútuo  a  a  repulsa  ao  emprego  da  forca  0 


LOTT  AVANÇA 


©rs  FOGUETE  RUSSO  chagou  ã  Lua  ãt  vit- 
tj  perat  da  o  Sr.  Krutchav  pitar  tarrltòrlo 
amarlcano.  na  tua  mittão  de  pai  a  boa  von¬ 
tade  a  itlo,  reconhacamot,  á  um  moflvo  a 
mait  para  fornar  pottival  o  entendimento 
antra  at  duat  malt  poderotas  nacóet  do 
mundo.  Na  medida  am  qua  ot  clentlitae 
avançam  am  tuat  patquliat,  not  Estados 
Unidos  e  na  União  Soviética,  transformando 
em  rcalliacõet  concretat  tonhot  qua  apenat 
viviam  na  Imaginação  dot  flcclonlstai.  o  mundo  ta  terna  me¬ 
nor,  at  dltfãnclat  desaparecem  a  at  frontalrai  chegam  a  per¬ 
der  o  sentido  da  um  conceito  político  para  ta  revestiram  ape¬ 
nas  de  uma  formulação  geográfica.  Em  conteqUãncla,  a  guer¬ 
ra  fria  perde  a  Intensidade  e  a  perspectiva  da  um  conflito 
entre  at  duat  metades  do  globo,  para  a  totuçáo  dat  dlvergãn- 
clat  que  ainda  ot  separam,  te  esfuma  no  horizonte.  (  a  ciên¬ 
cia,  o  desenvolvimento  da  Inteligência  do  homem,  o  trabalho 
anônimo  dot  laboratórios  que  derrotam  o  ânimo  bellcoio  dot 
estadistas,  faiando-os  lançar  por  terra  at  armas  a  sentar-se  a 
uma  mata  para  o  diálogo  construtivo. 

E  que  possibilidades  te  abrem  para  a  humanldada,  ago¬ 
ra  que  parece  tio  próxima  desta  geração  a  conquista  do  es¬ 
paço  Interplanetário?  Ot  pequenos  a  ás  vázea  ridículos  pon¬ 
tos  da  atrito  entra  Oriente  a  Ocidente  se  tornam  ainda  me¬ 
nores  e  mais  desprovidos  de  sentido  am  faca  da  um  feito  da 
tamanha  expressão.  E  não  fóra  o  tempo  gasto,  desde  o  fim 
da  última  conflagração,  na  fabricação  a  armazenamento  da 
novas  armas  destruidoras,  não  fóra  o  desvio  da  etancáo  dot 
pesquisadores  a  dot  cientistas,  que  abandonavam  suas  expe¬ 
riências  para  o  sinistro  trabalho  da  aperfeiçoar  bombas  nu- 
clearas,  e  talvez,  ho|e,  já  tivesse  a  Ijumanldada  Incorporado 
ao  seu  patrimônio  de  conhecimentos  problemas  qua  até  agora 
não  tiveram  explicação. 

e  *  • 

SOME-SE  oo  extraordinário  triunfo  cientifico  soviético  a  vi¬ 
sita  do  Sr.  Krutchav  aos  Estados  Unidos.  A  opinião  pú¬ 
blica  de  todos  ot  paises  recebeu  com  desafogo  a  noticia  da 
que  ot  governantes  dat  duas  mais  fortes  nacóet  do  mundo 
haviam  concordado  em  trocar  visitas  o  ln*erpreta  o  fato  como 
um  novo  a  positivo  ezfórço  para  a  consolidação  da  paz  In- 


30c  DIÁRIO  DE  NOTICIAS:  "Duranta  esta  semana,  quarta 
ou  quinta-feira,  o  Sr.  Jutcelino  Kubitschck  dara  o  arranco  final 
no  trabalho  de  consolidação  da  candidatura  Lott.  reunindo  nas 
Laranjeiras  os  Srs.  Amaral  Peixoto,  ioáo  Goulart  e  Armando 
Falcao,  na  presença  do  Ministro  da  Guerra,  para  discutir  os 
últimos  problemas  da  aliança  PTB-PSD". 

a)e  O  JORNAL:  "A  candidatura  Lott  não  e  a  escolha  de 
um  nome;  não  e  a  preferência  dt  um  indivíduo,  mas  a  eleição 
de  um  símbolo.  Ja  que  os  políticos  não  se  unem  para  a  revo¬ 
lução  constitucional,  política  a  económica  de  que  carece  ims- 
diatamente  o  Brasil  para  sobreviver  vamos  entregar  o  papel 
de  nosso  condutor  nessa  emergenci*  a  força  de  terra".  (Assis 
Chateaubriand.) 

i,  GAZETA  DE  NOTICIAS:  "Com  Lott  temos  um  progra¬ 
ma  de  Governo  e  também  um  compromisso  da  limpeza,  ex¬ 
presso  na  própria  honradez  pessoal  do  candidato  que,  chegan¬ 
do  a  Marechal  do  Exército,  com  «0  anos  de  serviço  ao  Pais. 
ainda  não  arranjou  um  cabo  de  vassoura,  lubrificado  a  dotar, 
para  faier  uma  volta  ao  mundo  com  a  família  a  os  secretários". 


JK  VAI.  ANULAR 
CONCORRÊNCIA  PÚBLICA 


O  Presidente  Juscclino  Kubllxínok  recebeu  umn  farta  ile 
eorizudo  ctlBonholro  inlormnntlfi  que  não  lerin  sida 
«min  regular  a  concorrência  pública  realizado  para  U  ÇOIU- 
r  rin  da  Companhia  ilc  Elei  rieldade  de  Manaus.  O  Presidente 
iã  i  teve  dúvida:  chamou  ao  seu  gabinete  o  General  Ramagem 
riDiorminou-lhc  que  promovesse,  Imedlatamcnle,  n  apuração 
in  mio  0  cx-Subchcfe  da  Casa  Militar  já  uslá  trabalhando 
•  espera  apresentar  o  resultado  dc  sua  missão  dentro  de  mais 
ulíuns  dias  Sabc-se  que  a  denúncia  envolve  altas  figuras  ml 
minlsiratlvas  do  Amazonas  e  que  a  companhia  vencedora  da 
concorrência  apresentou  uma  proposta  mais  cara  do  que  a  se- 
. onda  colocada,  cm  cèrea  de  trc/.cnlnç  milhões  de  cruzeiros. 
Apurados  os  fntos,  JK  vai  determinar  a  anulação  da  concor¬ 
rência  pública. 

"SÃO  BERNARDO" 

NA  ALEMANHA 

"São  Perna  rdo",  o  conheci¬ 
do  romance  do  escritor  Graci- 
llimo  Rumos,  seru  publicado 
em  llntfun  idomú.  pela  Edltôra 
Jlanser,  dc  Munique.  A  ver¬ 
são  foi  (elta  peio  Sr,  Wílly 
Keller.  Diretor  do  Instituto 
Cultural  Bnisil-Alcrwinha. 

MAURITÔNIO  NA 
CENTRAL  DO  BRASIL 

O  jovem  crítico  literário 
MuurilAnio  Moira  assumirá 
quarta-feira  próxima,  cm  sole¬ 
nidade  a  que  estarão  presen¬ 
tes  Inúmeros  Intelectuais  ca- 
riocas,  a  chefia  do  Departa¬ 
mento  de  Relações  Públicas 
da  Estrada  de  Fcrrp  Central 
do  .Brasil  Esperamos  que  com 
o  seu  dinamismo,  Maurítõnio 
Melra  consiga  evilar  novos  de 
saslres  na  Central  do  Brasil. 
0  que  poupará  muito  trabalho 
no  seu  departamento. . . 

CID  SAMPAIO  E  AS  AUTORIZAÇÕES 

O  Governador  Cid  Sampaio  foi  recebido  em  audiência  es¬ 
pecial  no  Palácio  das  Laranjeiras.  A  audiência  prolongou-se  por 
quase  uma'  hora  e  ao  se  retirar  do  Palácio  presidencial  o  Go¬ 
vernador  mostrava-sc  muito  eufórico.  E'  que  JK  havia  coloca 
rio  o  seu  "autorizo"  em  muitos  papéis  levados  por  Cid.  a  maio¬ 
ria  deles  referentes  a  liberações  de  verbas  Mas,  ao  transpor 
a  "barragem"  do  Palácio,  o  Governador  comentou  para  seu  eu 
xiliar: 

--  0  diabo  vai  ser  Iransforniur  i-.sses  “autorizo*"  em  di 
•nlieiro. . . 

Podemos  ainda  adiantar  que  o  Governador  pernambucano 
seguiu  sábado  último  para  Pernambuco,  passando  pela  Bahia, 
omlo  i-nnferenciou  longamcntc  com  n  Governador  Jurnri  Ma¬ 
galhães.  colocando-o  a  par  dos  últimos  acontecimentos  políti¬ 
cos  e  das  possibilidades  de  sua  candidatura  á  Presidência. 


JW  i  ■ » KW  ■  I  w  '"ui  vv  •  •  ixpvnq  aw  ciupicyv  U  m  IVI  ^ 

para  a  imposição  da  zaut  ponto»  da  vista  ou  de  seus  proposi-  0 
tos  da  dominto.  Cada  povo,  grande  ou  pequeno,  lem  o  direi-  0 
to  da  vivar  llvrtmenfa  ou  da  aspirar  a  independência,  se  0, 


êinda  esteie  tujeiTo  to  sistema  colonlaliita,  e  da  dispor,  por  0 
st  mesmo,  do  teu  futuro  —  é  o  principio  que  inspirou  e  cria-  0 
çáo  da  Organização  das  Naçóai  Unidas. 

As  eonvarsaçóas  antra  Eltanhowar  a  Krutchav  são  a  nova  0 
aragem  de  ezporança  que  corre  oi  quatro  cantos  da  terra,  la-  0 


vando  confiança  a  tranquilidade  a  milhões  dc  séres  humano»  0 
qu#  tofraram  com  a  guerra,  que  parderam  pais  e  filhos  com  0 
a  guarra,  qua  ttvaram  seus  Iaras  destruídos  t  que,  após  Ião  0 


amarga  experiência,  repelam  tudo  quanfo  possa  significar  o  0 
reinicio  de  brutal  aventura. 

*  *  *  » 

COMO  um  doa  paises  fundadoras  da  ONU  a  um  dos  mais  Z 
Importantes,  geográfica  a  politlcamrnte,  na  quadra  do  0 
Século  XX,  não  pode  o  Brasil  permanecer  alheio  eos  hlstóri-  0 
cot  aeonteclmantoi  qua  ia  desenvolvem  sob  at  nossas  vistas.  0 
A  defaráncla  qua  o  nosso  Pais  recebeu,  dt  abrir  com  a  sua  0 
palavra  at  Assembléias  Gerais  das  Naçõt:  Unidas,  é  uma  pro  0 
va  da  qua  a  mundo  noa  acata  a  acompanha  cem  Interesse  a  0 
marcha  do  nosso  desenvolvimento.  Resta-nos  saber  retribuir  0 
•  aste  gtslo  •  a  melhor  forma  da  fazê-lo  ttrla  Integrarmos  o  0 
Braell,  deflnltlvamenfe,  anfra  at  nações  civilizadas  da  lerra,  0 
sem  o  temor  de  tnfrenlar  "tabur”  políticos  que  outros  povos.  0 
menos  desenvolvidos  quo  nós,  já  puseram  á  margem.  Não  o  0 
fazendo,  continuaremos  alheloa  aos  debates  enlre  as  grandes  0 
potências  •  Isto,  seguramente,  haverá  de  constituir,  no  tutu-  0 
ro.  um  obstáculo  á  realização  dos  nossos  planos  de  desenvol-  0 
vimento  a  emancipação- 


UDN  EM  CRISE 


dez  anos  depois 

Enl  IMO.  os  bncUnrc- 
] lindos  da  Faculdade  Na¬ 
cional  de  Direito  realiza¬ 
ram  s,ia  formatura,  quan¬ 
do  divergências  pollllcus 
suscitadas  peio  discurso  do 
paraninfo  <o  saudoso  cit- 
tedrntico  Leònldns  dr  Re- 
srndm  fizeram  com  que  11 
ciiienidnde  acabasse  clll 
tiroteio  Agora,  é  com  a 
mais  profunda  esperança 
que  o»  anos  passados  te¬ 
nham  apurado  os  senti¬ 
mentos  de  mút-un  compre¬ 
ensão.  que  alguns  nbim- 
güdos  tentam  reunir  :i 
Turma  para  um  agnpu 
romemorntivo.  Convites 
rnm  Jnsê  Eduardo  Bulcão 
rte  Morais  pelo  telefone: 
22-4111. 


*  DIÁKIO  CARIOCA  A  bancaria  da  da  Bahia  e» 

lá  disposta  a  dar  execução  a  determinação  regional  do  seu 
partido  de  nao  aceitar  a  liderança  do  Sr  Carlos  Lacerda.  Nao 
serão  atendido»  assim  os  a  peio*  que  serão  dirigidos  aos  depu 
lados,  que  somente  desistirão  de  repelir  o  comando  do  depurado 
carioca  se  o  próprio  diretório  da  Bania  revogar  a  decisão  an¬ 
terior' 

■Jf  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  Tudo  ieva  a  crer  que  a  no- 
lõria  haoiiidade  política  do  -Sr  Macalbães  Pinto,  varias  vézet 
posta  a  prova,  nos  poucos  mexi-  transcorridos  da  sua  presl 
déncia  conseguirá  contornar  a  crise  im  vias  dc-  solução,  nem 
deixar  que  da  mesma  restem  vestígio*  raair  duradouros". 


COISAS  PRETAS 


Jjc  CORREIO  DA  MANHA:  "Toda  esta  situação  de  Bosta- 
Idbro  Administrativo  reflete-s*  grifantementt  na*  critet  d»  «bar 
teclmento  doi  generos  de  primeira  necessidade.  E’  o  primeiro 
sinal  evidente.  0  desemprego  •  o  subemprego  rural  morchem 
a  passos  rápidos.  Ja  começam  •  atingir  os  centros  industriais. 
Fábricas  reduzem  suas  encomendas  e  Iniciam  o  processo  de 
dispensa  em  massa". 


Prossecuirá  nesta  semana  o  fsfôrco  da  cu  pula  udftiisU 
contornar  os  efeitos  desastrosos  da  atitude  leviana  do  Sr.  C 
Lacerda  ao  ameaçar  o  partido  dr  cKSo  com  a  violência  dr 
ataques  ao  Governador  Juraci  Magalhães. 

A  turma  do 


ADIAMENTO 


SCUS 


*  JORNAL  DO  BRASIL  '  O  Sr  Atvaro  Lm*.  Interessado 
em  evitar  a  veemência  da»  interpelações,  que  o  Sr.  Vltorlno 
Freire  prometeu  fazer-lhe  no  Senado  pediu  «o  Sr.  Seite  Câ¬ 
mara  Chefe  da  Casa  Civi!.  que  adiasse  -  envio  da  Mensagem  do 
Presidente  da  Republica  propondo  seu  nome  para  a  Embai¬ 
xada  no  México". 


udenista  já  saiu  fm  campo,  pro- 
e.  dessa  forma,  embair  a  opinião 
—  — —  — ssáo  de  que,  depois  da  tempestade,' 
■  bonança  teria  voltado  ao  seio  da  agremiação,  no  aperto  dr 
mios"  dr  juraeisistas  e  lacerdistas. 

Pouco  adiantará  a  cortina  de  fumaça  qnr  ora  se  procura 
lançar  para  esconder  os  dados  reais  da  crise  udrnixta.  n  que.  re 
“Invente,  fk-ou  foram  os  insultos  de  Lacerda  a  Juraci.  com  a  res 
po.sta  à  altura,  por  parte  dos  baianos.  Se.  para  o  líder  oposicio¬ 
nista.  Juraci  e  seus  companheiros  eram  ens  "traidores",  para  o» 
baianos,  Lacerda  devia  ser  punido  e  admoestado  pela  direção 
udenista,  por  sua  incontinência  verbal,  por  seus  insultos  ao  Sr. 

a*  _•  cujos  assinalados  serviços  ao  partido  não  xi 

poderíam  comparar  com  os  que,  acaso,  tivrssem  sido  creditados 


CAIXA  BAIXA 


*  DIÁRIO  DE  NOTICIAS:  *0  Banco  Nacional  de  Dann-  5 
volvimento  esta  completamente  de  "caixa  baixa".  Não  pode  * 
nem  a'ender  aos  inúmeros  financiamentos  industriais,  ia  apro-  s 
vadoi  e  sacramentados  pela  sua  diretoria.  Motivo:  o  Governo  4 
Federal  Insiste  em  nao  recolher  ao  Banco  as  cotas  que  lhe  £ 
cabem,  da  arrecadação  do  adicional  do  imposto  òe  renda".  J 


Uma  oferta 
que  só 

v  Rama  pode 


rias  possibilidades  tle  sua  candidatura  à  Presidência 

0  POETA  JOSt  MARIA 


ruptivel"  Aliomar  Baleeiro,  que  não  titubeou  em  ficar  ao  lado  j 
dr  seu  atual  Governador,  contra  o  antigo  companheira  de  inlri-  J 
gas  e  difamações  parlamentares.  Seja  como  fór.  para  o  lanterni»  { 
mn  em  choque,  a  palavra  de  Lacerda  não  será  mais  autêntica  do* 
que  a  de  flaleeiro,  r,  entre  os  dois,  balançam  as  tendências  dos  j 
socios  do  “clube"  qur.  ainda,  traduz  as  aspiração  do  pena-bolismn  f 
da  poiitica  nacional.  4 

Por  Isso,  nSo  é  de  se  admitir,  como  pretendem  as  "aves"  da  J 
pacificação  udenista,  que  seja  posivel  n  retomo  ás  antigas  posi-  * 
ções,  como  se  nada  tivesse  acontecido.  A  prevalecerem  estas  rsps»  * 
ranças,  dr  que  dão  noticia  alguns  setores  da  l'I»N,  nu  as  palavras  2 
de  Lacerda  e  Baleeiro  não  valem,  mesmo,  coisa  alguma,  ou.  rn  $ 
tão.  ns  mesmos  Lacerda  e  Baleeiro,  duramrntr  atingido»  pelo»* 
adjetivos  empregados  em  relação  à«  suas  próprias  pessoas,  não  s 

passam  de  politicos  da  mais  deslavada  insensibilidade  moral,  qur  2  .  -  .  .  . 

num  dia,  brincam  de  se  dizerem  as  coisas  mais  ofensivas,  para  *  ehev  So‘  <*ot  Estado»  Unido,  vo  podemos  deseiar  que  J 

na  dia  seguinte,  ahraçarem-se  comovidos,  em  prolestos  de  toda»  **’*  v*‘^*  venha  trazer  mais  bem-esiar  e  paz  a  todo»  o»  povos  » 
consideração  ê  amizade.  Das  duas,  uma:  não  há  fugir,  t  a  con-  »  —  0  Eosboixxúor  Osvaldo  Aianha"  v 

clusSo  fatal.  *  ...  > 


BRASÍLIA 


0  ex-Ministro  Josó  Maria  Alkinim  é  poeiu  famoso  no  Estado 
de  Minas  Gerais,  assim  como  u  ox-Mlnlstm  Pnitlo  Kelly  c  um 
dos  maiores  poetas  desconhecido»  rio  Estadn  do  Rio.  Alkmirn 
féz  poucos  versos  (tle  pc  quebradni  mas  compôs  uma  qundrl- 
nlia  que  ficou  celebre  e  que  se  chama  "Canção  da  Felicidade” 
São  versos  pequenos,  mas  muito  expressivos  os  <|ttais  Alkinim 
lem  recitado  muilo  desde  que  deixou  de  ser  Ministro  da  Fa¬ 
zenda.  Ei-ins: 

"Felicidade,  felicidade. 

Não  se  lembra  mais  de  mim’ 

En  »ou  o  Jogé  Maria, 

Zé  Maria  do  Alkmlm. . 

Na  i-piu-a  em  que  esta  quadra  foi  feda,  um  dos  maiores 
criut:  :v  literários  que  Minas  possuía,  o  Sr,  Milton  Campus,  la- 
s-hnn-,'1  tle  plágio,  dizendo  que  Alkmlm  havia  feito  uma  cópia 
disfarçada  díwses  versos  do  poeta  Albano  de  .Morais 
'  f  elicidade,  felicidade. 

Nan  me  eonheees  mais* 

Ku  sou  o  Aibann, 

0  Albano  de  Morais, .  ” 

Na  realidade,  o  Albano  de  Morai*  era  n  pat  da  quadrí- 


{  jjt  MARIO  CARKiCA-  Afirmando  em  entrevista  ao  “Jor  J 
J  nal  du  Comercio"  de  Pernambuco,  que  Bra»llia  não  pode  ser  » 
»  considerada  um  empieendimcnto  iqflHcionarici.  o  Marechal  { 

ÍIaiU  declarou  que  a  nova  Capitai  ira  cuntíitutr-se  em  um  dot  J 
mai«  eficaze»  inMrumentos  para  ressarcir  em  curto  prazo  o»  * 
*  investimentos  nela  rcftltzado-"  » 


Hama  grande  fidelidade  Cf  pré-AmpIlficador, 

3  a  O-fahmtes.  (Graves-Mciiios-Agudos).  toca-discos 
intilips  automúticu  1. 1 1*.,  rútlio  com  !)  vilvuia.»  e  2 
lulxas  tle  onda,  ticsliguudo  uutomáUcamente  o  i-ádiõ 
«  cletrola  ou  fim  do  último  disco 

iprm:  st.doo. 

entrada :  4.900.  •  £M  CAOCAS 
í  15  mensalidades  •  ESPEOAfi 


MAIOR  PERIGO 


P«  •  mim)  »èr  pe.túrb  %  1 
urÇptonoxoiéoiqjJa  • 

9 

|qr_o  popomanto  é  viçfo.  m 
<ieKnrL*0-gxçvpcionol  m 


ANUNCIE  NO 

TABLÓIDE  IMOBILIÁRIO 

PELO  TELEFONE  52-6179 


»  *:  Dl  AP.  IO  DE  VtTtCÍAS  P.  -»  n  Bra-il  mai»  Itr  » 

v  portaiite  qur  a  mvqsao  da  índia  uu  do  l.uu»  e  do  que  u  pro  } 

{  blcma  de  Berlim  e  -  uia  :  n(ra  o  -uhaesênvolvimento  qui  * 

*  representa,  na  verd.vat  tnainr  p.  c  aara  a  drmncracis  —  . 

v  rle-d.-iruu  ontem  au  I >N  n  sr  Aiun»ti.  Fr.-der,. ,,  Sçhmitl:  qu-  . 

,  »ecum  para  Nu  va  iorqu-  i-hef.aml-  a  dciecacão  brastieir»  *  J 
í  Assembleia  Geral  da*  Naçoev  Irnria*"  » 


ãuo  *•••  d*  Sxigmbro.  227  -  (otu 


CARTA  DE  JK 
PARA  JURACI 

Estamos  .seguramente  In¬ 
formados  de  que  nu  últi¬ 
mo  encontro  havido  entro 
o  Presidente  da  República 
p  o  Deputado  António  Car¬ 
los'  Mngnlhàcs,  J.  K.  entre¬ 
gou  st>  parlamentar  baiano 
umn  carta  reservada  diri¬ 
gida  ao  Governador  Juraci 
Magalhães,  na  qtiul  solieí 
ta  a  sua  vinda  imediata  ao 
Rio  de  Janeiro  para  tratar 
de  assuntos  políticos  de  in- 
lerêsse  nacional.  0  Depu- 
Indo  udenista  enviou  a  car¬ 
ta  a  Juraci,  no  fim  de  se¬ 
mana.  através  dc  pessoa  de 
sua  confiança,  que.  para 
despistar  viajou  para  Sal¬ 
vador  via  Bolo  Horizonte. 


ELEMENTO  ESSENCIAL  DA  CARNE 


ERALDO  LEMOS 
E  A  SIMCA 

0  Sr.  Eraldo  Lemos.  ex-Pre- 
sldentc  do  IAPC,  conseguiu  a 
representação  dos  automóveis 
SImmi  para  Salvador  e  Santos. 
Enlrolantn.  çomeiiln-se  que, 
apesar  das  excelentes  qualida¬ 
des  que  Eraldo  Lemos  possui, 
a  grande  representante  que  a 
sna  empresa  vai  ler  serà  mes¬ 
mo  a  bonita  Vânia  Araújo,  rc 
ropclonistn  contratada  para  o 
“stnnd"  da  Slmca  na  Exposi 
çáo <  InteriiRvionnl  tle  Indústria 
e  Comércio.  O  que  nàn  resta 
dúvida  e  que  Vânia  venderá 
muito  mais  automóvel»  do  que 
Eraldo.  Ouom  fór  vivo  verá! 


-i"  reí°TW  n  posição 
rabalhistn,  por  outro  Intio 
«  Senhores  Sftitlo  Ramos  c 
L“f(f.  Ciomes  d,,  oiiveim 
«tribuem  a  fnltn  de  base  po- 
tittcp  dn  Doiitel  dc  Andrade  o 
;rac:,=»„  dr-  PTB  nus  últinms 
irietK-tt  em  alguns  municípios 
"  "a  eapital  tio  Estado.  Po- 

Pre.ia  n,<Uanlftr  t|Uf  O  ViCC- 
i  r,'  c  dofin  Goulart,  pre- 
.«flr  Imcrliatamentr 
com.i-elncao  *  tmiflcação  do 
t-m  Santa  Cuturinn, 
mènp.  vl8,fl'  Pflnclpnt- 
ciai  '  s"CCMSo  presWcn- 

JUBILEU  DE  PRATA  DA  "BRASILIAN 

bileu'riolí>*°íCC5  ■'* 11  nlcipnl  vai  comemorar  fesli 

colecâo  de  obras 
msíc  la*  úel.i  Editora  Nacional,  de  São  Paulo 
&!?r'intL'5  ,rí",ttlh0s  'to'*  ■  vUbi  â  .e 

CINQUENTENÁRIO  DE  MENOTTI 

'bf'ikMhaT,^,'raW'.'  N'‘'cl0nnl  <ln  Induslria  mandi 
1'icchla  rlS  tiVa  Uu  cin,lüenlt"  árío  do  poc 
feslejus  ,  m  a  r"vísla  "Leitura"  está  palro 
de  ativiii-,,1, «l'i-!110  rc"ll*a?'M  oara  comemorar  os 
rs  n„  ,„rãi'ío  |tm«0r  íS,  “*  p,’.L',a  •mull!“i>.  Hoje 
e  uni  únlbusi  S  ca,av'',w'  ,If  imelecuals  do  I 
teatrallzadn  u  "  Sa°  ,a,1.11"  assistir  ao  espeta 

T(1'ai  %i,di  .  realizado  pelo  . .  H. 

de  mitores  ’•  'luamlí!  '  representados 
vérno  ban(|piraniUir°i’  ,.,r"M''l>atmente  do  honu-i 
tenárir».  c  05,  a  a  frente  das  comeruornçt 


A  Gclalina  Royal  contém  proteína,  elemento 
•ndispcnsávcl  à  nutrição  c  ao  desenvolvimento 
do  orpanismo.  É  mais  uma  razão  para  você 
nâo  deixar  nunca  faltar  cm  sua  casa  a  Gelatina 
Royal...  delícia  que  todos  adoram...  adultos 
e  crianças  I  \  ocê  pode  confiar  na  pureza  c  na 
qualidade  da  sua 


MAIS  UM  PRODUTO  DA  STANDARD  BRANDS  OF  BRAZIL,  INC 

...e  dcoosite  os  pacofes  vazios  na  urna  de  seu  bairro,  para  concorrer  aos  valiosos 
prêmios  do  "Boliche  Royal  Infantil". 


ULTIMA  HORA 


Z."-Feira,  14  de  Setembro  de  1959 


(Normalização  do  Abastecimento 
(de  Carne  Nas  Próximas  48  Horas 


dltla  foi  tomada  no  Frigorifico  Mazzílo,  na  Rua  Alves  Montes,  ram  criados.  Êsses  Postos  s6o  estabelecimentos  particulares  que 
41,  cm  Sito  Cristóvão,  onde  sòmentc  alguns  varejistas,  qua  pa-  se  propõem  a  vender  gíneros  da  COFAP  sob  certas  condições 
cavam  mais.  eram  atendidos.  O  General  Ururoi  Magalhães  e  gozando  de  algumas  facilidades.  No  entanto,  na  innlorin  das 
determinou  que  a  distribuição  de  todo  o  produto  apreendido  võzes.  não  vendem  os  gêneros  da  COFAP,  dedicando-se,  exclu- 
fósse  feita  nmplamcnlo,  pelos  preços  da  tabela  oficial.  slvoniente.  a  vendor  os  artigos  do  seu  comércio  normal  sob  a 

ABATE-  600  REZES  POR  DIA  capa  de  Pôsto  Revendedor.  O  sistema  vai  ser  extinto  e  novos 

Para  que  a  falta  de  carne  seja  contornada  o  mais  rãpldo  1 »•'" L"ob  *  í|Sf  JrRA0  .f™,11?1* 

possível,  o  presidente  da  COFAP  mondou  ntlvar  a  ação  dos  IntnrmerHnrSn  ra°  80  pub  co  08  8éneros  do  produtor, 

matadouros  situados  dentro  do  perímetro  do  Distrito  Federal.  ' 

O  Matadouro  da  Penha,  segundo  apurou  a  reportagem,  estã  AS  BARRACAS  FICAM 

abatendo  cérca  de  600  bois  por  dia.  Declarou  o  General  Orurai  Magalhães  não  ler  nenhum  fun- 

Com  a  apreensão  da  rarne  que  vem  sendo  sonegada  ao  fjamento  a  notícia  de  que  pretendia  retirar  as  barracos  que  a 
publico  e  o  abato  de  reses  nos  matadouros  cariocas,  r  COFAP  COFAP  tem  em  vários  pontos  da  cidade  para  a  venda  de  gè- 
já  abasteceu  cérca  de  SOO  açougues,  nas  ultimas  -4  horas.  neros  alimentícios  diretamente  á  população,  principalmente  per- 

OTIMISTA  O  CORONEL  DANILO  ,0  1,88  Avelas.  O  empenho  do  presidente  da  COFAP  é.  real- 

Falnndo  á  imprensa  pela  manhã,  no  seu  gabinete  da  Secre-  **  P°St°5  d*  VBndM  àÍKUu- 

ta  ria  Geral  da  Coordenação  do  Abastecimento,  o  Coronel  Da-  'p0U  dlt0‘ 

nlto  Nunes  disse  não  saber,  ainda,  dos  resultados  da  confe-  rUr 

rèncla  realizada  cm  São  Paulo  entre  os  interventores  do  Rto  O  Major  José  Guerra,  Diretor  do  Departamento  de  Plrme- 
c  de  São  Paulo  e  os  pecuaristas.  Acreditava,  porém,  que  o  pro-  Jomcnto  e  Preços,  estã  empenhado  em  dar  *  ésse  órgão  a  efici- 

hlema  da  carne  tivesse  sido  resolvido  faro  A  atitude  dos  frigo-  éncia  de  que  carece  para  cumprir,  plenamentc.  a  sua  missão, 

rificos,  que  ccrtnmente  influiria  na  decisão  dos  pecuaristas.  Falando  a  UH,  aquele  operoso  oficial  externou  a  sua  convio- 

"ikirtDTA"  nn  rFMFBAI  IIRIIRAI  Ção  de  que  o  Departamento  sob  sub  atual  direção  precisa  estar 

irtbtK  I A  uu  ucisESAk  uaunai  apto  a  não  sòmente  fazer  a  previsão  de  preços,  como  a  fazer 

Querendo  verificar  pessoal  mente  o  andamento  dos  serviços  o  levantamento  prévio  das  safras,  os  preços  em  vigor  a  as 
no  que  tango  ao  abnstccimonto  da  cidade,  o  General  Ururai  necessidade  do  abastecimento,  a  fim  de  que  seja  evitada  a 
Magalhães,  acompanhndo  pelo  Coronel  Monteiro  Andrade,  Di-  ação  altista  dos  açambarcadores.  A  ação  preventiva  evitará,  tam- 
retor  tia  Fiscalização,  procedeu  visitas  de  surprésa  a  fetras-11-  bém.  que  a  COFAP  seja  obrigada  a  fazer  aquisições  onerosas 
vres  das  zonas  norte  e  sul  e  a  vrtrios  "Postos  Revendedores".  quando  há  falta  do  qualquer  produto  nos  centos  consumidores, 
O  General  Ururai.  ao  regressar  h  sede  da  COFAP.  deu  sendo  exemplo  a  atual  compra  de  feijão, 

instruções  para  que  seja  Intensificada  a  fiscalização  nas  feiras  a  O  DPP  está  sendo  organizado  para  ter  um  mapa  perma- 

íim  de  que  seja  ohscrvado  o  tabelamento  existente.  nento  da  produção  nacional  de  géneros  alimentícios  para  possi- 

O  Presidente  da  COFAP  teve  péssima  impressão  dos  Pos-  bílitar  a  ação  imediata  da  COFAP  em  face  de  alta  ou  escassez 
los  Revendedores  que  não  atendem  á  finalidade  para  que  ío-  de  qualquer  produto. 


no  desta  Capital  e  Estado  do  Rio,  acrescentando  que  a  vigi¬ 
lância  seru  ostrnllva.  pots  grande  parte  dos  atacadistas  lança 
mão  de  medidas  as  nuns  divt  r.sas  para  sonegar  o  produto  uo 
consumidor. 

ABASTECIMENTO  DOS  AÇOUGUES 

Concluindo,  disse  o  General  Emanuel  de  Morais  que  o 
abastecimento  de  rarne  do  Distrito  Federal  talvez  venha  n  ser 
normalizado  denlro  das  próximas  48  horas,  uma  vez  que.  des¬ 
de  que  foi  iniehuiu  a  intervenção  da  COFAP  nos  frigoríficos, 
nints  d,i  metade  dos  açougues  existentes  no  Ria  Já  vem  rece¬ 
bendo  o  produto  para  ser  vendido  ô  população. 

MEDIDAS  EM  DESENVOLVIMENTO 

O  fornecimento  normal,  cessando  o  racionamento,  é  espe¬ 
rado  para  os  próximos  dias,  pois.  segundo  o  General  Emanuel 
de  Morais,  que  acaba  de  regressar  de  São  Paulo,  afirmou  hn- 
vii  no  Estado  bandeirante  guinde  quantidade  de  gado.  As 
reses  pi  estão  n  caminho  do  Distrito  Federal  e  o  abate,  para 
a  dutrlbuíção  de  carne  aos  varejistas,  scru  liscallzado  pela 
COFAP. 

Por  outro  lado.  islão  em  plena  desenvolvimento  as  medi¬ 
das  tomadas  pelu  COFAP  no  sentido  de  solucionar  o  problema 
do  abastecimento  da  carne,  principalmente  nos  grandes  cen¬ 
tros  consumidores  dr.  Rio  e  de  São  Paulo. 

Nesta  Capital,  a  General  Emanuel  de  Morais.  Interven¬ 
tor  nuna-ado  peio  General  Ururai  Magalhães,  Já  tomou  pro- 
víi|í’!.i'i|is  .i  fim  di-  que.  hu.ie  sejam  distribuídas  quase  200 
tonel. uí;,'  para  os  açougues 

Ao  mesmo  tempo  que  a  fiscalização  vem  agindo  ricoro- 
samcnic  no  sentido  de  evilar  o  nunbio-negro.  no  Frigorifico 
Cruzeiro  nn  Rua  24  de  Maio.  os  agentes  dn  COFAP  verifien- 
nm*  a  existência  de  65  toneladas  de  carne  para  a  venda  a  de- 
trnnmatíos  varetlslns  que  pnenvam  um  preço  superior  ro  la¬ 
bendo.  A  larne  rol  apreendida  e  imediatamente  distribuída 
nos  açougueiros  que  a  solicitavam,  ao  preço  normal.  Igual  me- 


Falaudo.  e.-tn  miilihã  a  Ull.  o  Sr.  Osvaldo  Paeucco.  Pre.st- 
deutv  do  SintileuU»  no  Comercio  Vulcjtet.i  de  Carnes  Frescas, 
di»»--  que  o  abastei  •pup, io  de  rarne,  no  Distrito  Federal.  Inl- 
vez  si  nornmlizt  ainda  est«i  senrina,  cm  lace  ria»  drásticas 
mraid.i:,  tomadas  pi  la  COFAP  junta  aos  frigoríficos  e  inai- 
chautes. 

—  O  movtmi-nlo  í.os  açougius  -  acrescentou  o  Sr.  Osvaldo 
Pariu  ro  —  melhorou  muito  nus  ultimo»  dois  dias  e  acredito 
mesmo  que.  iu. ns  ria  nn  I  ade  a  Asses  esltibeleeimeutos,  vem  rc- 
cebendo  carne  remiUrniciitt'.  a  hm  de  ser  vendida  á  população. 

DISTRIBUIÇÃO  aumenta 

Segundo  o  Sr.  Osvaldo  Piti  hem.  a  sensível  melhora  obser¬ 
vada  nn  dislnhuicài  d'  rarne  .e  s  açougues  e  uma  decorrên¬ 
cia  da  severa  vtcilãneia  i«n-  a  COFAP  vem  exercendo  no  mo- 
viinenlo  de  entrada  <•  saiu.i  do  produto  nos  mgorttlcns.  atem 
da  liseallzaçáo  pei,.,a;irnte  no»  matadouros  desta  Capital, 
nrde  o  abate  de  reses,  mie  era  mintmo.  aumentou  cousidenV 
velnvnle. 

Esl.i  mudi iig.ui. .  (dn fim rr  apurou  a  report.iaria.  n  Ge- 
neral  Fmamiel  Almeida  d.  Morais.  Interventor  da  COFAP 
no  mercado  de  varre  do  Distnto  Federal  >•  Estudo  do  Rio.  es- 
léve  no  ntntiidotiMi  di  rimtti.  Cruz  a  tive.  de  Itscnluar,  pes- 
soalmenli.  u  maluiiçu  di  bói>  que  ah  vem  sendo  efetuada  por 
partuulnrt-s. 

Onlem  n  liolti .  cru.»  de  2011  toneladas  rle  rarne  lorwin 
distribuídas  aos  vu  ijistas.  acicditimdo  n  General  Emanuel 
Alai  dr  Molal-  qt.*-  a  partir  Ut  am.mlui,  o  :ilw»tcelnientu 

>e  u  irouili.-!'  . .  i  isli  ilnuiao  de  lã',1  n  n-lircl:.»  do  produto 

aos  i.çouatii  s.  qui  <  o  fiiv-uniu  medio  ria  população  rartoça. 

INTERVENÇÃO  CONTINUA 

A  portaria  dn  Ci*  n*-r.tl  Urtliul  Me.-.aihu*  s  obre  a  inh-rvett- 

çiio  nos  Ui-  1 1 1  iro*,  -et.i  ui.  i.tldu  ale  . . .  cie 

carro  sem  iiur nialtr.iõo  disse  a  UH  o  Oi  noi.il  Emanuel  Al¬ 
meida  de  Mirais,  i.ilerntlnr  na  COFAP  no  mercado  de  enr- 


Práticos  Poderão  Paralisar  os  Portos: 
Nova  Ameaça  de  Greve  na  Marinha  Mercante 


informou  anteontem,  ao  Vice- 
Presidente  da  República  e  ao 
Capitão  dos  Porlos  que  os  prá¬ 
ticos,  a  partir  de  hoje,  não  mais 
trabalharão  subordinados  ao  Mi¬ 
nistério  da  Marlnhn,  eongregan- 


contes  do  período  ditatorial’1- 
Acrescentam  que  esta  sll  un¬ 
ção  decorre,  não  de  lei,  mas  de 
regulamento  das  autoridades  da 
Marinha. 

O  Sr.  Serapíâo  Nascimento 


do-se  em  uma  associação  civil, 
Esta  decisão  foi  comunicada,  ain¬ 
da,  aos  prátlcoa  de  Santos,  com 
o  objetivo  de  que  o  movimento 
erloda  slmultãneamcnte  nas  duas 
cidades. 


vlilamente  habilitados,  que  so- 
Irem  integral  cerceamento  de 
mui  liberdade  profissional.  Acre- 
ditam  estar  submetidos  a  eoa- 
çóes  e  desrespeito  aos  seus  dt- 
“  '  “  remnnes- 


Cumprindo  orde*is  do  Ministro  Fernando  Nóbregu,  o  Sr, 

, -Mirto  Sales  Coelho,  Diretor  do  DNT,  iá  ontou  em  ronlato  com 
-  -  “  •'  •  -  Sr.  Krrnpiün  do 

ls  rir  Nnuticn. 
telvlndic.içôes 
ru  hoie.  ás  18  horas, 
dn  Trâbnlhn  deverá  manter. 
Ministro  Mutoso  Mala,  len¬ 
da  nu  Marinha  Mercante,  com 


■  i  Cõr.lunomUc  do  1.  ‘  Distrito  Naval  e  com  o 
Nu'1'imeuio.  Presidente  do  Sindicato  dos  Ofieini: 
v:s  nulo  encontrar  uma  fórmula  que  utenda  as 
dp»  pntlico-  ?  evile  a  greve  programada  par: 

Per  outro  lado,  o  Ministro  é 
liou-  a  tarde,  um  enconivo  ram  o 
tuiido  vencer  a  novt  erise  crta 
a  exiçénetn  dus  práticos. 

Os  práticos  estão  firmes  e 
ill-pnstos  a  não  abrir  mão  de 
suus  reivinriiraeürs.  Afirmam 


l  eitos  profissionais, 


Com  a  prvsenra  do  represen-  solenidade  que  assinalou  o 
lume  do  Governador  Carvalho  acontecimento  cg,  Jornalistas 
Ptnto,  Prefeito  José  Nícolau  Ma-  !  Samuel  Wnlner.  Diretor-Prp- 
zelli.  parlanientnre',  elemeipos  -icit-mc  ria  Editora  ULTIMA 
de  destaque  th  diverso-  partidos  HORA  p  Parlo  Silveu-a  Diretor* 
prUtif  í,  jnrnuU.  !-.i«  e  numeroso  Responsável  de  ULTIMA  HORA 
publico  teve  lugar,  sábado  Ú1U-  -  do  Rio  de  Janeiro.  Nas  fotos:  ao 
iro.  a  ‘na  i"U,,icü,i  dn  sucursal  alio,  n  oadre  Ismael  Simões, 
de  ULTIMA  HORA  em  Campi-  que  ptnccdlr  ò  bênção  dn  nova 
nas,  mais  um  passo  nn  crescente  sucursal,  e  i-in  bulxo.  um  aspee- 
expnnsáo  nacional  do>  servi-  lo  externo  dn  redação,  vendo-se 
cos  noticiosos  desta  fõlhu.  Des-  populares  «  ti  bunda  do  8°  BC 
ia  Capital,  viajaram  espe-  ria  Fúrcu  Pública,  que  BbrQhnn* 
eintmente  pura  participur  riu  tou  u  festividade. 


A»  chuvas  c, -tuias  sóbre  a 
Cidade,  na-  úllimus  24  lm- 
ra>.  evllarnm  que  o  aliasle- 
rimento  de  árun  do  Ria  so¬ 
fresse  um  cabpsii  lotai, 
pois  segundo  o  Departa¬ 
mento  rle  Acuas  isto  nenn- 
leeerin  fatalmehte  se  se 
prolongasse  por  mais  lcm- 
pu  o  perimlo  de  estiagem. 

No  eninnlo,  vários  bai- 
rns  o  subúrbios  conliminni 
sofrendo  a  irise,  rcgislran- 
dn-sc  situações  vorriadeira- 
meute  dramáticas,  como  é 
ti  caso  do  Asilo  Anália 
Franco,  sítuadu  na  Uua  Fi¬ 
gueira,  fiã.  no  Rocha. 

Três  Meses  Sem 
Águo 

A  repnrlagem  de  l'il  es¬ 
teve.  onlem.  no  Asilo,  on¬ 
de  foi  informada,  pela  Sra. 
Edrivlta  Cordeiro,  de  que 
as  torneiras  se  enconlravam 
sóciis  há  mais  dc  três  me¬ 
ses,  irregularidade  que  vem 
causando  sérios  transtornos 
à  administração  do  asilo. 

50  Meninas  Passam 
Sède 

D  Edelvila  Cordeiro,  fa¬ 
lando  ã  reportagem,  disse 
que  o  estabelecimento  c 
particular  c  acomoda  cérca 
de  50  órfãos. 

—  Incluindo  o»  empre¬ 
gado-  —  prosseguiu  l). 
Edclvita  Cordeiro  —  são  60 
pessoas  quo  residem  no  asj. 
Io  e  ê  fácil  imaginar  as 
eonseqilências  de  um  pro¬ 
longado  período  de  falta  de 
àcun,  comi.  vem  ocorrendo 
nn  momento. 

Águas  Sobem  cm 
Pedregulho 

Em  virtude  das  rtuivas 
sofreu  melhora  o  abasteci¬ 
mento  de  água  nos  bairros 
onde  um  eolap-o  lotai  esla¬ 
va  sendo  osnerado.  No  re- 
•ervatóno  de  Pedregulho 
fomos  informados  de  que 
as  águas  subiram  cnnside- 
rávelmrntc.  pois  o  deflcll, 
puo  era  de  70  milhões  de 
litros,  ficou  reduzido  a  80 
milhões,  eiidn  suspenso  o 
|  regime  de  ranirmamenlo  ri¬ 
goroso.  que  rinha  sendo  im- 
nõ‘to  aos  mnradores  de 
|  São  Cristóvão.  Centro,  Ca¬ 
iei*-.  Flnmenuo,  Botafogo, 
Engenho  Velho.  Rio  Com¬ 
prido,  Ora  jaó  i  Vila  Isabel. 

Na  Caixa  Velha  da  Tiju- 
rii.  fomos  informados  que 
o  abastecimento  do  hnlrro 
melhorou  nas  última»  24  ho¬ 
ra»,  uma  vez  que  os  ma- 
onio.-ials  naturais  Inram  ren- 
hasierido»  eom  as  chuvas 
lorrenrial»  roídas  ontem, 
•■òbre  o  ilio  fi  fornecimen¬ 
to  tle  âmia  para  n  poonla- 
ção  tljucana.  será  feito, 
agora,  em  dia»  aliernados. 
quando,  antcriormenle.  os 
maniibreiro»  -o  soltavam 
acu:,  dua»  vtz.es  pür  se¬ 
mana. 


SCHMIDT  CONFIRMA:  MANTERÁ 
CONTATO  COM  0S  SOVIÉTICOS  NA  ONU 


Fm  mel»  a  mt  >  roniu-io 
que  »t-  eslalit-lect-r.i  eni  frente 
Uo  numern  'ri  tia  llltlt  Coelho 
Neto.  fnl  ferido  ,t  bala,  nu  rr- 
g!'in  ingoinul.  m*  tinlle  de  ott- 
lein.  o  nadador  do  Fluuiinrnse 
Fttlrltol  Clube,  Dnutrli  Guimu- 
r'ir».  ,  Rua  f  imiti,  :i  nn.  Htftl 
rerênt-çbei-iitlo  de  Cbleago.  oit- 
de  partlripuu  tle»  Jocus  f',i*i- 
.Ueerleenn».  O  initor  dn  dispa- 
ri*  fel  o  advrirado  Vuldcmtm 
Frciliis  d»  \hw-n.  residente  uo 
n.  68  daquela  mesma  rua.  o 


qtiid  evut|ln-»e  itpii»  o  rrhnc.  \  | 
vitima,  soeorrida  pelos  nniiios 
ooe  o  aconipenbuvum  nn  oe.t- 
>if n.  c  que  foram  o»  eau»ttdo- 
re»  tl:t  tri-le  ueorrf  nela,  (oi  |e. 
vortn  no  riiitnmntel  dr  nin  -lê- 
les  para  a  Casa  tle  siiióde  São  i 
Vilor.  onde  se  encontra  Inter¬ 
nada. 

"Ejponto-Ladrão" 

Provocou  o  Crime 

Segundo  apurou  a  reporCt- 
tent.  o  rrime  leria  sida  causado 
drvldo  a  nin  atrito  orotTido  ru- 
Ire  o  advogado  Vnldcmlro  Frel- 
l.t»  \hrrn  c  n  Jovem  Nllto.t 
Klcber  que.  em  lompimhlll  da  I 
vitima  e  mais  tres  rapazes,  se 
encontrava  pa»»eando  num  ati¬ 
lo  particular  pertencente  a  um 
d-|e>.  Ao  nassarem  pela  Rua  I 
Coelho  Neto.  Nilton  teria  feito 
vários  disparos  para  o  ar  rnm 
uma  pistola  dc  espoleta,  mais  [ 
eonhrrldn  nor  "esp:i'ita-Iadfão“.  | 
A  detonarão,  semelhante,  à  de  [ 
nm  revolver  de  verdade,  leria 
assustado  a  diversas  pessoas 
que  se  encontravam  cm  frente 
ao  n.  63.  Entre  elas.  encontra- 
v.nn-se  três  filhos  menores  dn 
■idvoenrio.  qtte  reclamaram 
eontra  a  iilltudr  dos  jovens. 
iul**tiodo  Iratar-se  de  ilro  real. 
Indignados,  ehecomm  a  lane.tr 
nm  guarda-chuva  cnnlr.t  o 
veiculo  em  que  se  ettennlrava  o 
nadador  e  -.cus  amigos, 

Sovamente  o  nirro  passou 
pelo  lurai  do  atrito  e  nutro  dis¬ 
paro  foi  frito  eoiii  o  '•rspanta- 
latlrão".  Nessa  allura  n  :ulv*r ga¬ 
do  ia  tomara  rinrilicrlmrnio  do 
raso.  e  jimlon-se  nos  filhos  pa¬ 
ra  reerimlnar  a  atitude  do»  jo¬ 
vens.  Cm  dos  seus  filhos,  tor¬ 
nou  a  linear  o  guarda-chuva 
rovlm  o  rarro.  Irndu  o  veiculo 
parado  e  do  seu  interior  salta¬ 
do  »s  clneo  rapazes,  |>o  crutio 
adi-intnii-se  Nilton  Klebcr 
que  pa— ou  a  altercar  eom  o 
advogado.  F.sle,  que  se  onrnn- 
trnta  armado,  apôs  iriu-tr  *»• 
peras  palavras  eom  Klehrr.  sa¬ 
rou  de  sua  arma  e  fé?  Um  dis¬ 
paro.  o  tiro  cru  endereçado  ati 
autor  dos  disparos  rnm  o  revol¬ 
ver  de  brinquedo,  láiln-t.inlo. 
i  errando  o  alvo.  n  advogado  ler- 
iitlmiii  por  atingir  a  It.iulril. 
leiindo-o  na  região  Inguinal 
An  loral  rompareren  o  Co¬ 
missário  Lacerda,  do  i."  Dis¬ 
trito  l*Olirial.  que.  apus  prnri- 
rlenelar  a  raptora  do  rrimimi-o. 
lílriitíu-se  a  Casa  d*-  Saude  Sán 
Vilw.  na  |*ntl:i  dr  Rotafogu. 
onde  ouviu  a  vitima. 


Confirmando  as  informações  entendimentos  sejam  ali  des¬ 
conhecidos.  ft  púhlieo  e  notó¬ 
rio  que  o  Itamnratt  dcsronherla 
lançamento 


divulgadas  por  ULTIMA  HORA, 
o  chefe  da  Delegação  do  Brasil 
á  XV  Assembléia  Geral  da  Or¬ 
ganização  das  Nações  Unidas 
declarou  á  imprensa,  ontem,  à 
itora  dr  seu  embarque  para 
Nova  Iorque,  que  manterá  con¬ 
tatos  com  os  representantes  so¬ 
viéticos  à  mesma  Assembléia. 
Acrescentou  o  nosso  delegado 
que.  como  jã  féz  nos  anos  an¬ 
teriores,  conversará  com  os  de¬ 
legados  soviéticos  sôbre  as  re¬ 
lações  Brastl-União  Soviética. 
Frisou  o  Sr.  Augusto  Frederi¬ 
co  Schmldt,  textualrnente,  o 
seguinte: 

—  Só  no  Brasil  é  que  êste  as¬ 
sunto  se  reveste  dessa  compli¬ 
cação,  dêsses  mistérios,  quan¬ 
do  se  trata  de  um  ato  de  sobe¬ 
rania  exclusivflmente  nacional, 
quando  as  nações  mais  antico¬ 
munistas  mantêm  relações  com 
a  União  Soviética. 

As  declarações  do  chefe  da 
reresentaçfto  brasileira  à  ONU 
não  sõ  confirmam,  integralmen¬ 
te,  as  informações  dadas  em 
primeira  mão  por  UH  como. 
também,  deixam  claro  que  vai 
éle.  com  carta  branca,  para  dar 
Inicio  ao  processo  de  reatamen¬ 
to  dHS  relações  comerciais  en¬ 
tre  as  duas  nações. 

Quanto  ã  nota  oficial  do  Mi¬ 
nistério  das  Relações  Exterio¬ 
res,  nno  i  de  estranhar  que  tais 


rompletamente  r> 
da  “Operação  Pan-Amcrlcnnu". 
o  envio  da  curta  do  Presidem*' 
do  Brasil  no  Presidente  dos  F.s- 
tsdos  Unidos,  bem  como  os  res¬ 
petivos  termos. 

O  desconhecimento  do  assun¬ 
to  foi,  até.  motivo  para  o  pe- 
dlrlo  de  demissão  do  ex-Chnnre- 
lor  José  Carlos  de  Macedo  Ro: 
res.  que  tinha  lançado,  ante- 
riormente,  uma  "Operação  Sul- 
Americana",  com  inicio  no  Pa¬ 
raguai. 


FESTA  EM  BRASÍLIA : 
TRABALHADORES 
HOMENAGEARAM  JK 


nheil’0  a  Ivâ.  Um  déles  mais 
afoito,  adiantou-sc  e  tentou  re¬ 
vistar  o  doente 
numa 
cou 


mental  que, 
_  fração  de  segundos,  sa- 
da  machadinha  desferindo 
golpe  mortal. 

Confissão 

Ao  confessar  o  crime  perante 
o  Comissário  Alndim.  Ivã  disse, 
ainda,  que  depois  de  assassi¬ 
nar  o  desconhecido  dirigiu-se 
á  residência  do  Dr.  Alceu  de 
Oliveira  Brito,  diretor  do  Hos¬ 
pital  Pedro  II.  a  quem  histo- 


Cinco  Artistas  da 
índia  na  Bienal 

Organizada  pelo  Cuniro  Cul- 
tmal  Inlcrnacional  dc  Nova 
Ocli,  a  representação  da  ín¬ 
dia  incluirá  cinco  pintores: 
V.  S.  Gailondo,  Maqbool  F. 
Husain,  Krishin  Khnnna,  Ram 
Ktimnr  e  Akbar  Padamsec. 

Sublinhando  que  a  India  es- 
lã  prcsenle  pelu  primeira  vez 
na  Uíenal  de  São  Paulo,  o  Sr. 
Prllhwish  Voouy  lêz  a  apre- 
vetitação  dos  arlistas  do  seu 
pais  no»  seyuinles  lêntlus: 
"Os  aili.sias  do  .século  XIX, 
na  India,  preocupavam-se  em 
plrii.ir  assuntos  nniolúpicos  c 
tniü/avam  as  técnicas  aea- 
iiiili/.avam  .is  lécnicas  acadé¬ 
micas  européias.  0  morimen- 
l*i  nacionalista  que  enlão  se 
seguiu,  em  grande  parte,  vol- 
lou-se  para  o  passado,  numa 
lenluih a  de  lixar  um  idioma 
nnçionul  ariislico.  F.sse  movi- 
meniu  nacionalista,  em  prin¬ 
cípio  déste  século,  lomoit  «luas 
direções,  ura  iiispirandu-se  no 
folclore,  ora  procurando  de¬ 
senvolver,  cada  vez  mais,  a 
expressão  individualista. 


BRASÍLIA.  12  Dc  Dli- 
»o!i  Rlbeirn.  *'r.v:udõ  «*sp*- 
clat  do  ULTIMA  HOHA 

O  lançtui.vitõ  da  p  » 
dra  :'.mdaiuçnui1  da  lutu- 
ru  Catedral  dc  Bnisilia,  u 
Innugurç.ráõ  d*'  dois  no¬ 
vos  cdifit-lns  rostdonnUus  n 
uma  Cõiiconirnrão  |c 
trabalhadores  cm  Iram  -  I 
nnppin  nn  presidontr*  dn 
Republica  nsstnnlnrauí  a 
passngom  ti  i  ac.Svm:  rin 
natalício  dn  rir  Juscrür.3 
Kubltsclicl: 

O  Cliofç  do  Oovõnin. 
quo  Inspeclonciu.  auidi*  az 
obras  dn  JAPI.  CAPFENT 
o  Fiinda*'fio  dn  Cttíii  p.i- 
pulnr.  bom  romn  dn 
Central  TcIefOnicu.  r«ir- 
tleipou  rio  um  almóço  «* 
jantar  íntimos  no  palnrlu 
da  Alvorada  tendo  af  Inun¬ 
do  a  UH  não  mais  nu- 
ver  qualquer  duvida  quan¬ 
to  a  transferência  defini¬ 
tiva  da  Cnpitnl  da  Repu¬ 
blica  para  n  Planado 
Centrai  dentro  d*i  pnt?-i 
previsto.  Isto  ç,  a  çi  «)c 
abril  de  piflo. 

A  cerimónia  de  ronere» 
tapem  da  primelia  vstaru 
da  Catedral  teve  u  pre¬ 
sença  do  Arcebispo  dc 
Goiânia,  Dom  Fernando 
Gomes,  que  procedeu  a 
búnção  dos  trabalhos 
Inaugurou,  logo  atire, 
Presidente  da  Republica, 
ns  novos  conjunto»  dos 
Institutos  d"  Previdência. 

A  nov#  Contrai  T-  Çfrr 
nica  devtTL  "lUiutiioar-sc 
com  o  Rio  dentro  de  p*<i- 


EDITÔRA 

Ultima  Hora  S.  A? 

RIO  DE  JANEIRO 
Rua  Sotero  dos  Reis.  «2 
Telefone:  34-8080 
Dlretar-Preslirnte: 
SAMUEL  WAINER 

Diretor-Vice-Presiiente: 

L.  r,  BOCAYUVA  CUNHA 

Diretor-Suflr.rint  cvttente: 
NORIVAL  LIMA 

Dirttor-Tesoureiro: 

NA  THANAEL  DE  AZEVEDÍ 


OUvmalfeta 


RIO  DE  JANEIRO 
Diretor- Responsável: 
PAULO  SILVEIRA 

Rua  8otero  dos  ReU.  63 
Telefone:  34-8080 
PUBLICIDADE: 

Rua  Senador  Dantas.  T-A. 
12*  andor 
Telefone:  52-6179 


O  Coronel  Crlsnnto  de  Miranda  Figueiredo  Impediu,  pes- 
sonlinenle,  o  ingresso  dos  agentes  do  Imposto  dc  renda  ame¬ 
ricano  no  Presidio  Poilcinl.  onde  se.  enconLra  recolhido  o  “ma¬ 
go  das  íltuinçlts”  Lowcil  Mc  Afee  Birreü.  ncusndo  de  um  des- 
fnlque  de  três  bilhões  de  cruzeiros.  trnusnrloiiRdos  com  ações 
de  varias  firmas  eomcrcinis  que  se  encontravam  sob  seu  con¬ 
trole 

O  Chefe  da  MEC  (departamento  governamental  americano 
encarregado  de  fiscalizai  a  veudn  de  ações  na  Bòlsn  e  contro¬ 
lar  ns  iiteros  para  efeito  de  Imposto  de  renda).  Sr.  Edwnrd 
Charles  Ynegerman  e  seus  dois  niixilinres  que,  têrça-feira  ul¬ 
tima,  ehegarum  ao  Rio  com  n  missão  de  submeter  BirrelI  a 
severo  interrogatório,  apus  duns  tcntnlivns  infnitiferns.  em¬ 
barcaram  sábado  para  São  Paulo. 


BAO  PAULO 
Avenida  da  Luz.  394 
Telefone:  36-81M 
Diretor-Geral: 

JOSIMAR  MOREIRA 
EDIÇÃO  DE  SANTOS 
R.  VasconccloC  -avares.  I 
TelS  :  2-7874  -  4-0933 
Snntoa 

R UfíENS  BENain 
EDICAO  DF,  CAMPINAS 
R.  Uciijamín  Constnnl,  1038 
Telefone:  7640 
MARCELO  GUIMARÃES 


Zona  Livre  de 

Comércio:  Brasil 
Atende  Anelo 
do  Urupai 


Cunfomic  notlciamo»  em 
primeira  mà*i.  o  llrn»ii  xo- 
licitou  o  rdiamenlo  da  reu- 
alan  sóbre  a  zona  livre  de 
fomêrclõ  a  realizar-se  em 
Monlevidéll  Caiiflnttttltdõ  a 
‘olieitaçSo.  a  llamarnti  dis¬ 
tribuiu  á  imprensa  a  »ei:tiln 
,e  nula  ofieini:  Cl  Govèrnn 
brasileiro  salieilarti  o  adia¬ 
mento  <l.i  reunião  marearia 
para  15  rio  ctirrcnle.  em 
Montevidéu,  eom  o  fim  tle 
prosseguir  no»  estudos  ten¬ 
dente.»  ao  estabelecimento 
de  uma  Zona  Livre  tle  Co¬ 
mércio  Tendo  em  vista,  oo 
entanto,  o  apelo  leiln  pelo 
Ministro  das  Relações  Exte¬ 
riores  rio  Uruguai,  que  ale- 
gmt  Impnsrihllklnilc  male- 
rinl  para  o  adiamento  eon 
enrdnu  n  fíovêrno  brasileiro 
rorn  a  data  antériurmenle 
fixada  e  le.solvi-u  fazer-se 
represenlar  na  aludida  reu¬ 
nião. 


tos  aos  representantes  da  im¬ 
prensa  brasileira,  fazendo  com 
que  êles  mudassem  de  opinião 
quanto  ao  meu  patronudo,  foi 
a  grande  demonstração  do 
qtiuitio  está  mal  informado 
Toduviti.  tudo  ftcnrá  devida¬ 
mente  esclarecido,  uma  vez 
que  já  fiz.  dnrentrndn  na  Justi¬ 
ça  iitnericnna  de  uma  quelxa- 
rrinte  contra  aquela  autori- 
dnde"  finnllzou. 


c«ua**>*iS«  a  peuQuinho  <* 
ponoonHo  lai  t.i  n.nhot 
4*  <<$  »w  c*J  <S»oa.,« 
1  ao  *»#fti#„o  1 


O  advogado  Jorge  João 
Chuloupe  Sobrinho,  defensor 
d**  Hirrell.  Inlortnou  onlem  a 
ULTIMA  HORA,  que  pteleti- 
de  apresentar  qitt  ixa-crlnic 
eontra  diversas  autoridades 
•merleuinis.  ligadas  no  pro¬ 
motor  Frunk  Hognn  que,  itl- 
tliuumente,  tént  vindo  ao  Bra¬ 
sil.  eom  a  fumlldade  de  m- 
fluenrlur  im  processo  de  ex¬ 
pulsão  que  eslA  sendo  movi¬ 
do  contia  seu  cliente. 


EDIÇÃO  DO  E  DO  RIO 
R  Viso  do  Rio  Bruto».  353 
Tel,:  2-7G46  —  Niterói 
MARCOS  WAINER 

EDIÇÃO  DE  M.  GERAIS 
Ruo  dos  Carijós.  408  srtoja 
6  -  Belo  Horizonte 
Telelone:  2-529(1 

HtLIO  ADAM/ 

EDIÇÃO  DO  PARANA 
Ruu  Vol  dft  Pa»riO.  463 
Tel.:  4-750»  —  Curitiba 

EDIÇÃO  DO  K  O-  DO  SUI 
Ruo  Vigário  José  Inácio 
371.  s'118 

Tel.:  5861  P  Alegre 
NEU  REINERT 

Preço  do  exemplar,  CrfS.OO 


CINCO  MIL  À  MELHOR  CRÍTICA 
DE  “D.  QUIX0TE  E  CACI  ITOS”! 


abra 

uma 

conta 

no 


l  »se  concurso,  segundo  de- 
rlxrarórs  do  Prolessor  I.iterclo. 
visa  a  dar  maior  incentivo  á 
nova  geração,  não  so  ri**  Distri¬ 
to  Federal,  como  de  lodo  Hra- 
sil.  bastando  ao  candidato 
mondar  os  originais  para  n  lt-u 
da  Assembleia.  !)3.  sala  101)1. 

•'elo  Regulamento  do  Con¬ 
curso,  o  ranriiriato  devera  ro- 
viar  o  original  p.ira  o  rsrrlto- 


rio  do  l’rofe»sor  I, arreio,  reill- 
rltlti  em  papel  Upo  petição,  ien- 
ilo  no  máximo  duas  laudas  da¬ 
ctilografadas.  o  julgamento  se¬ 
rá  leito  em  30  de  selemtirn.  por 
lima  comissão  julgadora  r  a 
enlrega  do  prémio  será  ate  n  tila 
30  de  outubro,  apos  o  tirlgln.il 
rlasslflrndo  ser  pehlleario  nnni 
Jornal  dr  era  mie  circulação 
dc»lii  Capital, 


As  Melhores  Olertas 
Imobiliárias,  Todas  às 
SEXTAS-FEIRAS,  no 
TABLÓIDE  IMOBILIÁRIO. 


—  “Frank  Huenn  --  r»ntl- 
nuou  o  tidvijgiido  —  nno  me¬ 
diu  bem  as  suas  açor»,  bem 
ronirt  as  palavras  desairosas 
dirigidas  ás  nossas  nuloritl.i- 
di-s.-A  referência  que  êlo  féz 
aos  m*-U-.  aios.  dizendo  que  eu 
lurviii  oferecido  lautos  banqiie- 


«IQ  M  M*«i»Q 
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ultima  HORA 


Rio  de  Janeiro.  2.a-F«ira,  14  de  Setembro  de  1959 


COEXISTÊNCIA 

fxrnacionsl,  slrivés  d«  um  «córdo  qu«  ponh»  fim  ás  divar-  j| 
gsncias  •,  tm  conssquêncU,  t  gotrra  fria.  At  condições  po  0 
Irllcat  vlgantat  not  dlat  atuali,  anfra  aa  Nações.  provam  qua  '0 
a  coexistência  pacifica  não  é  aã  potaival.  mai  Irracuiável  —  p 
no  Infaráita  do  pai.  Não  Importa  qüa  ot  paitat  tenham  ala-  0 
tamaa  politlcoa  a  aoclela  dittinfot.  Oaada  qua  aa  dlvargên-  0 
ciaa  Ideológicas  não  aajam  tranaformadaa,  pelot  governot,  am  0 
obatãculoa  qua  excluam  qualquar  pottlbllidade  da  «ntandlmen-  0 
fo,  aará  fácil  anconfrar-ta  a  fórmula  capai  da  Indicar  o  ca-  0 
mlnho  da  colaboração  a  da  amizade,  etm  a  tuperacio  dai  0 
diflculdadet.  t  potaival,  afinal,  attagurcr-aa  a  talvaguarda  0 
da  pat  mundial  aa  ot  dolt  ladoa  manlfaatam,  da  boa  fé,  a  dia-  0 


rtJa  Imprrn.a  matutina  dc  ontrtnl 


LOTT  AVANÇA 


FOGUETE  RUSSO  chagou  à  Lua  tf  vês- 
U  perat  da  o  Sr.  Kruschev  pitar  tarrllórlo 
0  A  americano,  na  tua  tnltsáo  da  pai  a  boa  von- 

0  ,,de  •  •**°<  caconheçemos,  á  um  motivo  a 

0  1  •'.!».  mala  para  tornar  potaival  o  antandimanto 

0  ■*#!'  entra  aa  duat  mala  podaroaaa  nações  do 

mundo.  Na  madlda  em  quo  ••  clantlataa 
avançam  am  tuaa  paaqulaat,  noa  Eatadoa 
Unidoa  a  na  União  Soviética,  tranaformando 
em  realliaçóet  concrelat  aonhot  qua  apenat 
0  viviam  na  Imaginação  doa  flcclonlataa,  o  mundo  ao  torna  me- 
0  nor,  aa  dlatánclaa  desaparecem  e  «a  Ironlalrat  chagam  a  per- 
0  dar  o  aenlldo  da  um  conceito  político  para  te  reveatlrem  epe- 
0  naa  da  uma  formulação  geográfica.  Em  conteqüõncla,  a  guer- 
0  ra  fria  perde  a  intensidade  e  a  perapactlva  do  um  confljto 
0  entre  aa  duat  matadea  do  globo,  para  a  toluçáo  daa  dlvargãn- 

Íciat  qua  ainda  ot  taparam,  te  etfuma  no  hortionte.  C  a  ciên¬ 
cia,  o  daaenvolvlmento  da  Inteligência  do  homam,  o  trabalho 
%  anônimo  doa  laboratórios  que  derrotam  o  ânimo  balicoao  doa 
§  estadistas,  fazendoos  lançar  por  terra  aa  armai  o  tentar-se  a 
0  uma  mata  para  o  diálogo  construtivo. 

p  E  qua  possibilidades  ta  abrem  para  a  humanidade,  ego- 
0  ra  que  parece  tão  próxima  deita  geração  a  conquista  do  et- 
0  paço  Interplanetário?  Os  pequenos  a  át  vãiaa  ridículos  pon- 
0  toa  de  atrito  entre  Oriente  a  Ocidente  te  tornam  ainda  ma- 
p  noras  e  mala  desprovidos  de  sentido  em  face  do  um  falto  de 
0  tamanha  expressão.  E  não  fóra  o  tempo  gasto,  desde  o  fim 
0  da  última  conflagração,  na  fabricação  e  armaienamento  da 
0  novas  armas  destruidoras,  não  fóra  o  desvio  da  atenção  dos 
0  pesquisadoras  a  doa  cientistas,  que  abandonavam  suas  expe- 
0  rlênclas  para  o  sinistro  trabalho  de  aperfeiçoar  bombas  nu- 
0  citares,  a  talvei,  ho|e,  |á  tivesse  a  humanidade  incorporado 
P  ao  seu  património  da  conhecimentos  problemas  quo  ató  agora 
0  não  tiveram  explicação. 

0  ’  *  * 

l.ÇOME  SE  ao  extraordinário  triunfo  cientifico  soviético  a  vl- 
0  J  sita  do  Sr.  Kruschev  aot  Estados  Unidos.  A  opinião  pú- 
0  bllca  da  todos  os  países  recebeu  com  desafogo  a  noticia  de 
0  que  os  governantas  das  duas  mala  fortes  nações  do  mundo 
p  haviam  concordado  em  trocar  visitas  e  Interpreta  o  fato  como 
0  um  novo  e  positivo  esfórço  para  a  consolidação  da  pai  In- 


*  DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS:  •'Durante  esta  semana,  quarta 
ou  quinta-feira,  o  Sr.  Jutcalino  Kubltschelc  dara  o  arranco  final 
no  trabalho  de  consolidação  da  candidatura  Lett,  reunindo  nas 
Laranjeiras  os  Srs.  Amaral  Peixoto.  João  Goulart  e  Armando 
Falcão,  na  presença  do  Ministro  da  Guerra,  para  discutir  os 
últimos  problemas  da  aliança  PTB-PSD". 

£  O  JORNAL:  “A  candidatura  Lott  não  a  a  escolha  da 
um  nome;  não  a  a  preferência  dc  um  Indivíduo,  mas  a  eleição 
de  um  símbolo.  Já  que  os  políticos  não  se  unem  pera  a  revo¬ 
lução  constitucional,  política  e  económica  de  que  carece  Ime- 
dletemcnte  o  Brasil  para  sobreviver  vamos  entragar  o  papal 
de  nosso  condutor  nessa  emergencl»  a  fórça  de  terra".  (Assis 
Chateaubriand.l 

gg  GAZETA  DE  NOTICIAS:  "Com  Lott  temos  um  progra¬ 
ma  de  Governo  e  também  um  compromisso  de  limpe  ia,  ex¬ 
presso  na  própria  honradez  pessoal  do  candidato  que,  chegan¬ 
do  a  Marechal  do  Exercito,  com  40  anos  de  serviço  ao  Pais, 
ainda  nao  arranjou  um  cabo  de  vassoura,  lubrificado  a  dolar, 
para  facer  uma  volta  aa  mundo  com  a  família  a  os  secretários". 


JK  VAI.  ANULAR 
CONCORRÊNCIA  PÚBLICA 


o  Presidente  Juscelino  Kubllscnck  recebeu  uma  carta  dc 
_  raieeõrizado  engenheiro  informando  que  não  teria  sido 
Itiiin  regular  a  concorrência  pública  realizada  para  a  coih- 
da  Companhia  de  Eletricidade  do  Manaus.  O  Presidente 
não  leve  dúvida:  chamou  ao  seu  gabinete  o  General  Ramagem 
í  determinou-lho  que  promovesse,  imcdialamente.  «  nptiraçao 
in  filo  O  cx-Subcheíe  da  Casa  Militar  já  está  trabalhando 
ü  rstierà  apresentar  o  resultado  de  sua  missão  dentro  dc  mais 
aleiins  dias.  Sabc-se  que  a  denúncia  envolve  altas  figuras  ad 
mlnlstratlvas  do  Amazonas  e  que  a  companhia  vencedora  da 
cnrtorrcncla  apresentou  uma  proposta  mais  cara  do  que  a  sc- 
vimda  colocada,  em  eêrea  de  trezentos  milhões  de  cruzeiros, 
touradas  os  fatos,  .JK  vai  determinar  a  anulação  da  concor- 


posiçáo  ao  rospolto  mútuo  •  a  rapulsa  ao  emprego  de  fórçe  0 
pera  a  Imposição  de  seus  pontos  de  viste  ou  de  seus  proposl-  % 
tos  de  domínio.  Cede  povo,  grande  ou  pequeno,  lem  o  direi-  0 


to  do  viver  livremente  ou  de  aspirar  á  independência,  se  0, 
elnde  esteja  sujeito  eo  sistema  colonlaliite,  e  de  dispor,  por  0 
tl  mesmo,  do  seu  futuro  —  ó  o  principio  que  inspirou  e  crie-  0 
çáo  de  Orgenlieção  des  Neçóes  Unidas. 

At  converseçõoa  entre  Elsenhower  e  Kruschev  são  e  nove  0 
eregem  de  esperança  que  corre  os  quatro  centos  da  terra.  le.  0 
vendo  confiança  o  tranquilidade  a  milhões  de  sèrei  humanos  0 
que  sofreram  com  a  guerra,  que  perderem  pais  e  filhos  com  0 
a  guerra,  que  tiveram  seus  Iaras  destruídos  e  que,  após  tão  0 
amarga  experiência,  repelam  tudo  quanto  possa  significar  o  0 
reinicie  de  brutal  aventure.  0 


"SÃO  BERNARDO" 

NA  ALEMANHA 

■'São  Bernardo",  o  conheci¬ 
do  romance  do  escritor  Grnci- 
linno  Rmnos.  seru  publicado 
em  língua  lUemú.  pela  Edltóra 
Hnnser,  de  Munique.  A  ver- 
suo  foi  feila  pelo  Sr.  Wllly 
Kcllcr,  Diretor  do  Instituto 
Cultural  Brusil-Alemnnba. 
MAURITÔNIO  NA 
CENTRAL  DO  BRASIL 

O  jovem  critico  literário 
Mauritúnio  Mclrn  assumirá 
quarta-feira  próxima,  cm  solo- 
uidiidc  :<  que  estarão  presen¬ 
tes  Inúmeros  Intelectuais  ca¬ 
riocas,  a  chefia  do  Departa¬ 
mento  de  Relações  Púhlicas 
da  Estrada  de  Ferro  Central 
do  JBrnsll  Esperamos  que  com 
o  seu  dinamismo,  Mnuritònio 
Melra  consiga  evilar  novos  de¬ 
sastres  na  Central  do  Brasil. 
O  que  poupará  mullo  trabalho 
no  seu  departamento, . . 

CID  SAMPAIO  E  AS  AUTORIZAÇÕES 

O  Governador  Cid  Sampaio  foi  recebido  em  audiência  cs 
pecial  on  Palácio  das  Laranjeiras.  A  audiência  protoilgou-se  por 
quase  uma'  hora  e  ao  sc  retirar  do  Palácio  presidencial  o  Go¬ 
vernador  mostrava-se  muito  eufórico.  E'  que  JK  havia  coloca 
do  o  sou  ‘‘autorizo”  em  muitos  papéis  levados  por  Cid.  a  maio- 
ria  deles  referentes  a  liberações  dc  verbas  Mas,  ao  transpor 
"barragem"  do  Palácio,  o  Governador  comentou  para  seu  au 
xiliar: 

—  0  diabo  vai  ser  transformar  ésses  “aulorizos"  em  dl 
olheiro. .  - 

Podemos  ainda  adiantar  que  o  Governador  pernambucano 
•cguiu  sábado  último  pnra  Pernambuco,  passando  pela  Bahia, 
onde  conferenciou  longamente  com  o  Governador  Juraci  Ma¬ 
galhães.  uolocando-o  a  par  dos  últimos  acontecimentos  políti¬ 
co»  e  das  possibilidades  de  sua  candidatura  ã  Presidência. 


UDN  EM  CRISE 


dez  ANOS  DEPOIS 

Em  1949-  os  bíiolinrc- 
Inntlos  da  Fílculdndo  Na¬ 
cional  de  Direito  realiza¬ 
vam  sua  formatura,  qunn- 
do  divergências  políticas 
snsrliadas  pelo  discurso  do 
paraninfo  (o  saudoso  ca¬ 
tedrático  Lcónidas  de  Re¬ 
sende»  fizeram  com  que  n 
solenidade  acabasse  em 
tiroteio.  Agora,  é  com  a 
mais  profunda  esperança 
que  os  anos  passados  te¬ 
nham  apnrndo  ns  senti¬ 
mentos  dc  mútvia  compre¬ 
ensão,  que  alguns  abne¬ 
gados  tentam  reunir  a 
Turma  pnra  um  ngape 
comemorativo.  Convites 


%  DIÁRIO  CARIOCA  A  bancada  da  UDN  da  Bahia  es 
tá  disposta  a  dar  execução  a  delerminação  regional  do  seu 
partido  de  não  aceitar  a  liderança  do  Sr  Carlos  Lacerdã.  Não 
serão  atendido-  a.-sim  o-  apelos  que  serio  dirigidos  aos  depu 
lados,  que  somente  desistirão  di  repeiir  o  comando  do  deputado 
carioca  se  o  próprio  diretório  da  Bama  revogar  a  decisão  an¬ 
terior  ' 

s|c  DJAFUO  DE  NOTICIAS  "Tudo  leva  a  crer  que  a  no¬ 
tória  hanllidadc  polities  do  Sr  Magalhães  Pinto,  varias  vèzes 
poste  a  prova,  nos  poucos  meses  transcorridos  da  sua  presl 
déncia.  conseguira  rontr.rnar  a  crse  tm  vtas  dc  solução,  sem 
deixar  que  da  mesma  restem  vestígios  mais  duradouros". 


'OMO  um  dos  paisos  fundadoras  da  ONU  a  um  dos  mais 


Vr  Importantas,  gaográflca  a  politicamente,  na  quadra  do  0  i 
Século  XX,  não  poda  o  Brasil  permanecer  alheio  aos  hlstorl  0  $ 
cos  acontecimentos  qua  sa  desenvolvam  sob  as  nossas  vistas.  0  J 
A  deferência  qua  o  nosso  Pais  recebeu,  oa  abrir  com  a  sua  0  s 


—  -  -  .  — - .  Oa  abrir  com  a  sua  '0 

palavra  as  Assembláles  Gerais  das  Nações  Unidas,  á  uma  pro  0 
va  da  qua  o  mundo  nos  acata  a  acompanha  com  Intarássa  a  0 
marcha  do  nosso  desenvolvimento.  Resta-nos  saber  retribuir  0 
a  ãata  gasto  e  a  melhor  forma  da  fazê-lo  serie  integrarmos  o  0 
Brasil,  definitlvamanfe.  entre  as  nações  civilizadas  da  farra,  0 
sam  o  tamor  da  enfrentar  "tabua"  políticos  que  outros  povos.  0 
menos  desenvolvidos  qua  nõs,  já  puseram  á  margem.  Não  o  0 
fazendo,  continuaremos  alheios  aos  debatas  entra  «s  grandes  0 
potências  e  Isto,  seguramente,  haverá  de  constituir,  no  tutu-  0 
ro,  um  obstáculo  á  realização  dos  nossos  planos  de  desenvol-  0 
vlmenfo  e  emancipação-  0 


COISAS  PRETAS 


sjc  CORREIO  DA  MANHA:  "Tódè  esta  situação  de  desce- 
labro  administrativo  reflete-se  grltantemenle  nas  crises  de  abes- 
tfcimento  dos  generos  de  primeira  necessidade.  E'  o  primeiro 
sinal  evidente.  O  desemprego  e  o  subemprego  rural  marcham 
a  passos  rápidos.  Ja  começam  a  atingir  os  centros  industriais. 
Fabricas  reduzem  suas  encomendas  e  iniciam  o  processo  da 
dispensa  am  massa". 


Prosseguirá  nesta  semana  o  esforço  da  cúpula  udenista  par» 
contornar  os  efeitos  desastrosos  da  atitude  leviana  iln  Sr.  Cario-. 
Lacerda  ao  ameaçar  o  partido  dr  cisSo  com  a  violência  dr  seus 
ataques  ao  Governador  Juraci  Magalhães. 

A  turma  do  “deixa  disso"  udenista  ji  saiu  em  campo,  pro 
curando  apaziguar  os  ânimos,  *,  dessa  forma,  emhair  a  opinião 
publica,  através  da  falsa  impressão  de  que.  depois  da  tempestade, 
a  honança  teria  voltado  ao  seio  da  agremiação,  no  “apêrto  dr 
mftos  de  juracisishas  e  lacerdistas, 

Pouco  adiantará  a  cortina  de  fumaça  que  nra  se  procura 
lançar  para  esconder  os  dados  reais  da  crise  udenista.  O  que,  re 
aimente,  ficou  foram  os  insultos  de  Lacerda  a  Juraci,  çnni  a  res. 
posta  a  altura,  por  parte  dos  baianos.  Se.  para  o  líder  oposirio- 
msta,  Juraci  e  seus  companheiros  eram  uns  "traidores",  para  os 


ADIAMENTO 


sje  JORNAL  DO  BRASIL  O  Sr  Álvaro  Lins.  Interessado 
em  evitar  a  veemência  da  interpelações  que  o  Sr.  Voorino 
Freire  prometeu  fazer-lhe  no  Senado  pediu  ao  Sr  Sette  Câ¬ 
mara.  Chefe  da  Casa  Civil,  que  adia -se  o  envio  da  Mensagem  do 
Presidente  da  República,  propondo  seu  nome  para  a  Embai¬ 
xada  ici  México". 


CAIXA  BAIXA 


3f:  DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS:  "O  Banco  N«cion«l  dt  D«t*n-  J 
volvimento  esta  completament»  de  ''caixa  baixa".  Não  pode  J 
nem  a*ender  aos  Inúmeros  financiamentos  industriais,  ia  apro*  s 
vados  e  sacramentados  pela  sua  diretoria  Motivo:  o  Governo  % 
Federal  insiste  em  não  recolher  ao  Banco  as  cotas  que  lhe  5 
cabem,  da  arrecadacao  do  adicional  do  imposto  dt  renda".  * 


Uma  oferta 
que  só 

v  Rama  pode 
v  oferecer! 


0  POETA  JOSt  MARIA 


BRASÍLIA 


Rama  grande  fidelidade  cl  pré-Atnpli 
3  alto-falantes,  (Gravcs-Médios-Agudos),  too 
Philips  automático  L  'P.,  rádio  cum  U  válvu 
mixas  tio  outia,  desligando  automaticamente 
«  cictrola  no  fim  do  último  disco 

a  praze :  3í.400.  *1* 

entrada :  4.900.  ;  EM  CAIXAS 
15  mensalidades  5  ESPEC 


|  \.i  cpoca  cm  que  esta  quadra  foi  fciin.  um  dos  maiores 

{  trhtris  lilcrâriiis  que  Minas  possuiu,  n  Sr.  Milton  Campos,  la- 
»  chmi-a  dc  plágio,  dizendo  que  Alkmim  havia  feita  uma  cópia 
X  disfarçada  ilêsses  versos  do  poeta  Albiino  dc  Morais: 

>  '  Felicidade,  felicidade. 

;  N.in  mt  conheces  mais' 

ÍKu  sou  o  Albano. 

O  Albano  de  Morais 
N*  realidade,  o  Alhauo  di 
I  nha. 

\  política 

CATARINENSE 

Os  catarinenses,  tal  como 
vnn  ocorrendo  em  lodo  o 
Fals,  estão  desenvolvendo  in- 
hns;i  atividade  política,  já 
qur  em  Sarna  Catarina,  nlém 
pus  eleições  presidenciais, 
haverá,  também,  eleições  para 
Governador  do  Estado.  O 
l*TB,  embora  não  soja  o  pnr- 
Gdo  mais  forte,  eleitoraimcn- 
tc  falando,  d(.  Santa  Calari- 
oa,  e  considerado  o  fiel  da 
;  bsilnnçn  c.  por  jsso  mesmo, 

;  tnnlo  o  PSD  quanto  a  UDN 
;  áucrom  sempre  contar  com  o 
npoio  dos  trabalhistas.  No 
;  momento,  entretanto,  os  pc- 
!  (‘‘láslas  não  csifto  unificados 
no  Estado,  De  um  lado  está  a 
corrente  liderada  pelo  Dcpu- 
'ado  Doulel  de  Andrnde,  que 
;  *  de  opjnifto  que  o  partido 
deve  ter  candidato  próprio  no 
Governo  catarinense,  o  que 
íyw  reforçar  a  posição 
rabnlhístn.  por  outro  indo, 

Jft  Senhores  Saulo  Ramos  e 
Carlas  Gomes  dP  Olivelrn 
atribuem  á  falta  de  base  po- 
utien  de  Doiitcl  de  Andrade  o 
‘ff".5'-"  d-"  PTB  nas  últlniRS 
lelriHss  cm  iiigtins  municípios 
;  ,  na  fapltal  do  Estado.  Pa- 
jgWS  adiantar  qu,.  o  Vlcc- 
1  iCMcirrite  Joãn  Goulart,  pre- 
>*Vr  Imediatamente 
!  unificação  do 

;  l;;,  'júo  Santa  Catarina. 

...pm  rm  VÍRta>  prlnclpnl- 

f  a  ente.  »  sucessão  presiden- 

|  JUBILEU  DE  PRATA  DA 

biieu\p,í';.“irdaMl!niclp;" vai 

j  PUbljeaiim  peia  Eti 

í  "'"‘s  importantes 

1  nrüMlAira.s. 

}  ClNQuENTEN 


MAIOR  PERIGO 


ANUNCIE  NO 

TABIÓIDE  IMOBILIÁRIO 

PELO  TELEFONE  52-6179 


}  *  t»l  \Kif*  DE  NOTICIA.®  P  rõ  0  Bra-:1  man  uti 

v  pertai.ie  que  a  inva-ão  da  Índia  m  3"  Lau-  e  do  que  o  prr> 
{  biema  de  Berlim,  e  .,  luta  .  ura  o  pubde-envulvimento  qgp 
J  representa,  na  verdade  minnr  i>'  nt»  anrs  a  dr-mnerana  — 
s  dvehtrnu  ont.-m  [>N  n  >r  Au.-u-to  Fretterim-  Sehmi(f.  «u- 
.  seguiu  para  Nova  torqu*  enefiaiul  -  delegação  l>ra«iieira  a 
}  Avsemhii  a  Geral  da*  Virnw  talda*" 


^0.0  pOQOm^lO  è  vnto. 
deKeeio.gxccpcioftoi 


Juo  MM  d.  Ssttmbro.  J2Z  .  I«lkr  43.0094  •  43063» 


CARTA  DE  JK 
PARA  JURACI 

Estamos  seguramente  In¬ 
formados  de  que  no  ulti¬ 
mo  encontro  havido  entre 
o  Presidente  tia  República 
e  o  Deputado  António  Car¬ 
los  Magalhães,  J.  K.  entre¬ 
gou  ao  parlamentar  baiano 
uma  carta  reservada  diri¬ 
gida  no  Governador  Juraci 
Magalhães,  na  qual  solici¬ 
ta  a  sua  vinda  imciliala  ao 
Rio  de  Janeiro  para  Iralnr 
cie  assuntos  políticos  do  in¬ 
teresse  nacional.  O  Depu¬ 
tado  udenista  enviou  n  car¬ 
ta  a  Juraci.  no  fim  de  se¬ 
mana.  através  de  pessoa  de 
sua  confiança,  que.  para 
despistar  viajou  para  Sal¬ 
vador  via  Belo  Itorizonte. 


ELEMENTO  ESSENCIAL  DA  CARNE 


esta  presente  na  sua 


A  Gelatina  Royal  contém  proteína ,  elemento 
indispensável  à  nutrição  c  áo  desenvolvimento 
do  organismo.  É  mais  uma  razão  para  você 
não  deixar  nunca  faltar  em  sua  casa  a  Gelatina 
Hoyal...  delícia  que  todos  adoram...  adultos 
c  crianças  I  Você  pode  confiar  na  pureza  c  na 
qualidade  da  sua 


ÃRIO  DE  MENOTTI 


u  realizados  i>íira  cormununir  os  cinquenta  í»no> 
era  rias  do  pucta  paulista,  hoje  Cidadão  Cario- 
na  caravana  de  Ititelecuiais  do  Um  idms  aviões 
i  a  Sao  Pauto  assistir  ao  espetáculo  de  poesia 
sera  realizado  pelo  grupo  B.  de  Paiva,  nu 
.  quando  s  •iTio  represenlmlos  vários  poemas 
‘  Pnnripnlmonip  do  homenageado.  O  G<>- 
t  csiu  a  frente  das  comemorações  do  cinqiien 


MAIS  UM  PRODUTO  DA  STANDARD  BRANDS  OF  BRAZ1L,  INC 

...e  deoosite  os  pacotes  vazios  na  urna  de  seu  bairro,  pora  concorrer  aos  valiosos 
prêmios  do  "Boliche  Royal  Infantil". 


Rio  de  Janeiro,  2.a-Feira,  14  de  Setembro  de  1959 


ULTIMA  HORA 
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pp)  _  o  "Lunik  H"  chegou  à  Lua  à  zero  hor  a.  2  minutos  e  24  segundos,  foi  anunciado  em  Moscou. 
:>do,  o  primeiro  engenho  terrestre  a  atingir  a  Lua  é  soviético  e  um  novo  êxito  sensacional  da  ciência  e 
soviética  precede  o  Sr.  Nikita  Kruschev  nos  Estados  Unidos.  A  viagem  do  "Lunik  II"  deve  ter  co- 
II  horas  GMT  de  sábado,  nova  data  histórica.  Pelas  11,45  horas  GMT  foi  que  o  primeiro  comuni¬ 
co  foi  publicado. 

e  de  um  foguete  de  vários  estágios,  contendo  um  balão  de  uns  1  500  quilos,  dos  quais  perto  de  400 
relhos  científicos.  Essa  balão,  essa  "cápsula",  é  que  constituía  particularmente  o  engenho  para 

PRECISÃO  E  EMPUXO 

Scra  dúvida  èle  levou  umas  30  horas  percorrendo  cérca  de 
100.000  quilômetros.  Com  efeito,  essa  distância  superior  ã  que 
separa  a  torra  da  lua  em  linha  reta  sc  explica  pela  necessida¬ 
de  dc  corrigir  os  deslocamentos  relativos  dos  dois  planêtas  e 
do  “Lunik”  durante  a  viagem.  O  sucesso  do  lançamento  ofe¬ 
rece  dois  aspectos  admiráveis:  o  empuxo  enorme,  faz  supor  que 
os  soviéticos  atingiram  um  grande  aperfeiçoamento  no  uso  de 
combustíveis;  a  importância  das  informações  cientificas  sôbre  o 
espaço  c  a  aproximação  da  lua;  a  precisão  dos  cálculos,  eviden- 
temente;  mas.  sobretudo,  o  veiculo  espacial  pôde  ser  teleguiado 
r  pôde  comunicar-se  com  a  terra,  provavelmente  até  o  fim,  e 
cortnmonlc  foi  a  primeira  vez  que  uma  lelegulagem  obteve  êxito 
num  tão  longo  trajeto. 

NUVEM  DE  SÓDIO 

O  engenho  foi  seguido  continuamente,  segundo  os  comuni- 
rados  de  Moscou.  Às  14  horas  GMT  de  sábado,  os  russos  anun¬ 
ciavam  que  êic  tinha  coberto  100.000  quilómetros.  As  18  h  19' 
p  42”  GMT  pôdo-se  observar-  a  nuvem  de  sódio  expelida  para  a 
t  localização.  A  0h.20'  GMT  de  domingo.  13.  Moscou  Unha  anun- 
|  ciado  que  o  "Lunik  11"  tinha  percorrido  200.000  quilómetros  e 
que  se  estava  tornando  invosível.  Finalmcnte,  às  lh  e  40',  im¬ 
portante  noticia,  o  engenho  tinha  entradn  no  campo  de  atra¬ 
ção  lunar. 

GRANDE  EMOÇÃO 

Cientistas  de  numerosos  países 
nais  e  observar  o  engenho.  Os  servi 
ProNse"  por  várias  vezes  detectaram  ns 
"Lunik  II".  A  viagem  do  "Lunik  II"  pr 
no  mundo,  menor,  porém,  do  que  a  nol 


GOLPE  DEVASTADOR  NO 
PRESTÍGIO  DO  "VANGUARD" 


Esla  è  a  primeira  foto  o/ivial  rio  Primeiro  Ministro  Nikita  Kruschev  e  sua  lamilia ,  li- 
rnrtn  as  vésperas  da  sua  viaqcm  aos  Estadas  Unidos  Vemos  aqui  (da  esquerda  para  a  di¬ 
reita.  na  primeira  /ila).  Jutlri.  neta  de  Kruschev:  a  Primeiro  Ministro:  seu  neto  Nikita 
e  sua  rsftósa  Nina:  no  luvdo.  ria  esquerda  para  a  direita:  Aterei  Adzhurcl.  penro  do  po¬ 
rem  ante  soviético:  Scrpci,  seu  filho,  de  24  anos  e  Gatina.  espósa  de  Sergei:  Jülia  e  Madu. 
/ilhas  do  Primeiro  Ministro:  Aterei,  seu  neto  e  sua  / Ilha  Eleita.  Jülia.  a  neta  de  Krus- 
chev.  c  lilha  de  Leonid.  filho  do  Primeiro  M  inlstra.  que  morreu,  em  combate,  durante  u 

última  ffucrrn.  ( Radiafota  UPI) 


CAItO  CAnAVERAL,  U  (LFI-Ull)  —  O  tiro  perfeito  da 
l  nijlo  Soviética  á  Liia  assestou  outro  golpe  devastador 
no  prestigio  do  foguete  “Vanguard”.  o  veiculo  «om  que  os 
Estados  Inldos  iniciaram  a  competição  com  a  CKbS,  na 
corrida  liara  chegar  primeiro  ao  espaço  interplanetário. 

O  modelo  definitivo  do  "Vanguard”  será  lançado  dentro 
de  alguns  dias.  Seu  objetivo,  rrlatívamente  terrestre,  con¬ 
sistirá  em  levar  a»  espaço  cósmico  um  satélite  cheio  de  Ins- 
irumrnlos  que  transmitirão  à  Terra  informações  sohrc  a  ra¬ 
diação  solar  c  o  campo  magnético  do  planeta  cm  que  vive- 
mus.  O  peso  do  satélite  scra  sòmente  de  50  libras. 

s  componentes  do  "Vim-  Mais  Confiança 
rd"  desempenharão  um  tm-  os  homens  de  ciência  têm 
tante  papel  lia  próxima  ten-  agora,  sem  dúvida,  mais  con 
va  dos  Estados  Unidos  para  fiança  no  “Vanguurd",  fogue- 
gar  ã  Lun.  A  tentativa  será  que  tantas  dores  de  cabeça 
à.  provávelmente,  entre  os  i|u,s  deu  e  que  hft  dois  anos  foi 
i  3  a  4  de  outubro,  momen-  retirado 


em  24  Horas 


Assembléia  da  ONU 


XAÇOES  UNIDAS,  14  lUPI- 
UHl  —  A  Assembléia  Geral 
ons  Nações  Ullldas  rvunir-xe-á, 
amanhã,  sob  a  sombra  piodtl- 
zidn  pelu  crise  no  Laus.  Um» 
subcomissão  investigador»  do 
Conselho  cie  Segurança  ritrt- 
ce-se  agora  para  Vienlluno. 
Capital  daquele  pequeno  rei¬ 
no.  a  fim  de  ver  se  é  verda¬ 
deira  a  acusação  do  çovêrno 
do  Laus  sóbre  uma  invasão  de 
forças  comunistas  provenien¬ 
tes  do  Vietname  do  Norte. 

Loren  -  Kruschev 


conscquiram  captar  os  si- 
iços  de  escuta  da  “Franco 


. . dn  contribuição  dos 

Estudos  Unidos  ao  Ano  Geofí¬ 
sico  Internacional,  n  fim  de  ser 
reconstruído  e  poder  competir 
rnm  ns  satélites  soviéticos,  O 
prestigio  dos  Estados  Unidos 
em  assuntos  cósmicos  chegou  a 
seu  ponto  mais  baixo  —  e  disso 
se  culpou  o  "Vanguard”  — 
quando  o  foguete  que  levava  o 
primeiro  satélite  subiu  um  par 
de  metros  e  caiu,  agonizando 
entre  fumo  e  fogo,  em  6  de  de¬ 
zembro  de  1957.  Desde  então,  o 
“Vanguard”  pôde  colocar  em 
orbita  sòmente  dois  satélites  em 
nez  tentativas:  uma  vez.  sob  a 
direção  da  Marinha  e  outra,  sob 
a  direção  Nacional  de  Aeronáu¬ 
tica  e  Espaço,  que  se  encarre¬ 
gou  do  “Vanguard"  no  outono 
passado. 


MOSCOU.  14  (UI'11  —  Uma  mullidáu  de  mais  dc  mil  pessoas, 
congregada  no  planetário  desta  capital,  recebeu  com  acla¬ 
mações  e  aplausos,  esta  noite,  a  noticia  tlc  que  seu  foguete 
cósmico  chegara  à  Lun,  apesar  de  ninguém  ler  podido  vô-lo  com 
utn  telescópio  nõsto  à  disposição  do  público 
A  Lua  que  estivera  brilhando  rnm  dissertações  sôbre  o  fo- 
sóbre  Moscou  desapareceu  guete. 

atrás  de  umas  nuvens  uma  lio-  o  membro  da  Câmara  de 
ra  antes  do  momento  calenln-  Itcpreseiitniilcs  dos  Estados 
do  em  que  o  foguete  deveria  Unidos.  Vítor  Ai.Nimj,  que  pro- 
ehegar  a  ela.  No  entanto,  á  xidr  a  Comissão  do  Espuçu  Ni- 
rmiHIdão  cheia  dc  Júbilo  se  rierul  Uu  referida  Câmara,  ehc- 
amonlnou  em  torno  Jo  teles-  gmi  nesses  momentos  ao  pla- 
eóplii.  nos  jardins  do  planeta-  netário.  Aiiíuso  se  encontra 
rio.  Um  apox  outro,  os  espee  <>m  Mascou  paru  conferenciar 
(adores  olharam  em  vão  peto  com  as  autoridades  e  homens 
telescópio  e  formaram-se  gru-  de  rténria  soviéticos  sfthre  uma 
pns  em  •-.—>n  H"«  p  ' maior  eooperueão  entre  UltSS  e 
do  planetário,  que  Improvisa-  Estados  Unidos  na  exploração 

- .  do  rspugo  rôsmlro. 

_  _  _  _  \  prrsoopu  de  Anfuso  enu- 

_  sou  grande  rebuliço  entre  o» 
lP  ■inirinç*  -iméticos  sem  demora,  cie 
IV  I  II  III  II  |\  (-li  [litografado  e  localizado  pe- 

1  ttl  UI  MUUÜ  las  câmaras  da  televisão  \n- 

"  ™  I  fuso  conversou  com  o  diretor 

;  do  planetário.  Vietor  BnzeHin. 
%  V  I  I  a  quem  pediu  que  felicitasse  o 

; v"  I  ha  j  povo  r  o  Estado  soviéticos  pe- 


h aduladas  da  meia-noite,  a  Ttii- 
dlo  Moseou  transmitiu  o  hin. 
nacional  soviético  e  o  replqu. 
dos  sinos  do  relógio  do  Krem¬ 
lin.  Em  seguida  Bazekln  disse 
1  multidão  que  o  foguete  ha¬ 
via  entrado  em  contato  rom  » 
Lua.  Suas  palavras  foram  rr- 
reblilas  rom  estrondosas  acla¬ 
mações  e  aplausos. 


primeiro  salolitc  artificial  terrestre,  quando  a  4  de  outubro  de 
1957  o  'Sputnik**  fez  o  seu  aparecimenlo  Em  Washington,  os 
observadores  notaram:  “nada  de  surpresa  nos  círculos  diplo¬ 
máticos. 

MENSAGEM  DE  PAZ 

Mas  em  Moscou  e  na  União  Soviética  n  "Lunik  II" 'provocou 
um  entusiasmo  considerável,  logo  quu  o  êxito  do  empreendimen¬ 
to  pareceu  provável.  A  rádio  dc  Moscou  salientou  o  sucesso 
dn  ciência  soviética  e  féz  entrever,  a  visão  dc  um  mundo  onde 
tais  êxitos  científicos  beneficiariam  a  todos  sob  n  égide  do  co¬ 
munismo.  Mas  também  frisou  que  o  sucesso  do  lançamento  do 
“Lunik  II"  devia  ter  a  significação  de  umn  mensagem  de  paz. 
Seja  como  fór,  menos  de  dois  anos  depois  do  primeiro  satélite 
terrestre,  nove  meses  depois  do  lançamento  do  primeiro  saté- 
llle  escapando  á  atração  terrestre,  o  "Lunik”  é  um  terceiro  êxito 
russo. 


MILÃO.  14  <UPl-UHI  -  O 
diiinu  “11  Glomo"  disse.  un¬ 
tem,  que  a  atriz  Soflu  Lo- 
rrn.  entrevistada  em  Cuprl 
sôbre  o  processo  por  bicurinu, 
que  esta  sendo  movido  em 
Roma  contra  ela  e  seu  man¬ 
do.  o  produtor  Cario  Putiti, 
respondeu:  “Tenho  muitas  es¬ 
peranças  nu  visita  de  Krus- 
Chev  aos  Estados  Unidos.  Os 
jornais  terúo,  então,  muito 
de  que  falei  e  se  exquecertm 
do  assunto  Pontt-Loren.  pelo 
menos  por  agora." 

Unidade  Européia 

PARIS,  14  lUPI-UIfi  — 
Pontes  fidedigna»  disseram 
ontem  que  o  Presidente 
Charles  De  üaulle  tratara  em 
breve  dc  traduzir  em  açáo  o 
seu  entusiasmo  pela  unidade 
política  da  Europa.  A  opor¬ 
tunidade  para  isso  sem  a 
reunião  que  realizarão  cm 
Bruxelas,  uu  pròxíni  mês.  os 
Ministros  de  Relações  Exte¬ 
riores  dos  pulses  membro-  do 
Mercado  Comum  Europeu, 
isto  e.  da  França  Alemanha 
Ocidental.  Itália.  Bélgica,  Ho¬ 
landa  e  Luxemburgo. 

Ingrid  x  Rosselini 

ROMA.  14  tUPI-UH.  — 
Ingrid  Bergtnan  e  Roberto 
Rosselini  prepuram-se  pura 
pedu-  de  novo  aos  tribunais 
italianos  a  anulação  do  seu 
matrimonio.  De  lato,  para  a 
lei  italiana,  utnüos  continuam 
sendo  marido  e  mulher,  mas 
desejam  liquidar  de  vez  a  In¬ 
comoda  situação,  ingrid  está 
atualmente  casada  com  o 
sueco  Lais  Schmidl  e  ROsse- 
Uni  deseja  casar-se  com  a  in¬ 
diana  Sonalt  Dus  Gupta. 

Boicotado  Dubois 


Schmidl:  Brasil 
Não  Repetirá 
Lugares  Comuns 

NOVA  IORQUE.  14  IFPi 
—  O  chefe  da  detegaçuu 
brasileira  à  Assomhléia-Gc- 
ral  das  Nações  Unidas  Sr. 
Augusto  Frederico  Schmidl, 
chegou,  nn  domingo,  a  es 
la  cidade,  afirmando,  ao  de¬ 
sembarcar  do  avião:  "A  po 
liticii  do  Brasil  não  consis¬ 
te  em  repetir  lugares  co¬ 
muns,  mus  cm  falar  slnee- 
ramente,  com  tõda  a  fran¬ 
queza.  E’  a  mcihor  manei¬ 
ra  dc  colaborar  para  a  dc 
fesa  da  democracia,  que 
se  encontra  mortalmenle 
ameaçada  pelo  subdesen 
volvimento.  isto  é.  pela  es 
tagnação  econômica", 


suas  hodas  de  ouro  vigiando  o 
foguete  eOsmleo  sovtctleo. 

De  sua  parte,  «  Ur.  U.  <:. 
Martin,  Secretário-Adjunto  da 
Rnyill  Sorlety'  deelariiu  á  im¬ 
prensa  qne  n  proeza  soviétie.i 
era  um  “tiro  notável,  uma  eolsa 
formidável  e  um  alo  formidá¬ 
vel  de  radlii-iiitvegaçilo.  E  ab- 
solulnmente  rolossal.  Dos  mais 
notáveis". 

Momento  Histórico 


Esse  "sãtisfecit"  foi  externado  por  um*  das  penon*lid*des  cientificas  mais  emi¬ 
nente*  encarregadas  da  execução  do  programa  norte-americano  de  exploração  do 
cosmos,  o  Professor  Homer  Newell.  Depois  dèsse  julgamento  entusiasta,  o  Pro- 
fessor,  solicitado  a  dizer  se  considerava  êsse  êxito  como  um  passo  capital  no  ca¬ 
minho  da  descoberta  do  espaço,  declarou  que  "se  tratava  de  um  importante  pro¬ 
gresso  que  podia  abrir  o  caminho  •  realizações  maiores 

___  o  _____  ,  adjunto  du  administração  de  Ae-  mais  uma  vez  ouo  os  soviéticos 

OS°  Bronco  ronáutica  e  Espaço,  declarou,  de- 1  têm  à  sua  disposição  meios  ex 

...»  - - «*«  -  n.inv.,1  ronau  ic.  v  Desejamos  trcmamcnte  exatos  dc  guiageir 


O  Professor  II,  S.  W.  Massey, 
presidente  iln  Suheiiinlssiln  de 
Eiiguetes  da  fitada  soeledinle, 
declarou  por  seu  turno:  -T‘en- 
Mi  que  «  uma  proeza  notável,  os 
russos  parerem  ter  guindo  o 
seu  foguete  com  grande  preci¬ 
são.  É  ninravilliOMi  c  não  se 
se  pode  duvldltr  que  tenha  tu- 
cado  a  Lua.  Evldcnlemenlc.  le¬ 
ria  sido  possível  parar  os  sinais 
da  Terra,  mas  é  Improvável  que 
o»  russos  o  tenham  feito”. 

“E  utn  momento  lilstúrim  pa- 
ra  a  humnuidiide.  Trutu-se  sem 
duvida  de  umn  ínçunhu  sem 
precedente  tm  hlslórin  dos  io- 
guetes”.  deelurmi  o  Sr.  Kcn - 
neth  Clartuiid.  Vlre-presldentc 
da  “Soeledade  llrltãnii-n  Inter¬ 
planetária". 

“O  sueesso  dos  soviéticos  pro¬ 
va  que  êles  prosxucin  não  só 
foguetes  de  iniiltiplos  estágios, 
mas  aluda  que  são  capuzes  iir 
x-lsitr  rom  grande  precisão.  O 
Ocidente  não  é  rapaz  disso  puis 
os  fogiiclrs  iiortc-iinierli-iuius 
não  tem  um  lumuiiho  suficien¬ 
te  para  transportar  o  equipa¬ 
mento  necessário  de  guliigein  a 
última  fase  do  lança  mento", 
acrescentou  o  Sr.  tinllnnd. 


pois  do  Sr.  Newell: 
felicitar  os  nossos  colegas  eien- 
listas  c  os  engenheiros  isoviéti- 
cosi.  pelo  sucesso  que  obtiveram 
dando  êsse  novo  passo  à  frente 
na  exploração  do  espaço.  Espe¬ 
rando  que  os  ensinamentos  cien¬ 
tíficos  resultante  do  vôo  realiza¬ 
do  sejam  brevemente  postos  à 
disposição  dõs  cientistas  de  to¬ 
dos  os  paiscs,  a  fim  dc  serem  es¬ 
tudados”. 

O  Sr.  Alan  T  Watermnn,  di¬ 
retor  da  Fundação  Nacional  das 
Ciências,  qualificou  a  viagem  do 
foguete  soviético  dc  "bela  rea¬ 
lização,  não  há  dúvida  alguma", 
e  acrescentou:  "f 


JA  C  Al!  TA,  14  lUPI  —  UUI  —  O  Exército  Indonésia 
amiudou  que  o  Procurador-Geral  da  República,  G. 
Turumiiuti-rija.  encontra-se  detido  desde  quinta-feira  pas-a 
da.  por  ordem  do  chefe  do  Estado-Maior  dn  Exército,  Tc- 
ncnte-Gcnu;;1  Hnris  Nasulion.  sob  n  acusação  de  ler  pm- 
curadu  minar  o  prestigio  e  a  influência  do  Exército 

Segundo  o  comunirttdo.  Na-  ; - — — - - 

siitlon  -ordeumi  a  prisão  exer-  Quartel-General  do  Exercito  . 
ri  ndo  os  poderes  de  ttilminis-  segundo  o  eomunieado.  a  Invcs 
tritdnr  em  chefe  que  lhe  emi-  Ugação  prellminnr  deixou  esta 
fere  o  utuiij  estudo  de  sitio  e  hclrddo  que  ele  pretender 
nurrru  imperante  no  Pais.  O  formar  uma  orgnnízaçuo  llegi 
eomunieado  diz  também  que  o  dentro  das  Fórçns  Armada 
Procurador,  homem  de  esquer-  ]  rontniriii  a  todas  us  dlspostçoi 
du  e  ri.lnbnrn.lor  intimo  do  hierárquicas  e  capuz  de  rond.i 
Presidente  Snlnirno,  tratou  de  zí-las  a  uniit  "desastrosa  dcsi.i 
difamar  n  Exército  c  i!e  minar  légração”.  tlm  informe  e..n 
seu  prestigio  c  inlluênclu.  pon-  pleto  do  caso  foi  enviado  i 
do  assim  cm  perigo  a  linldadc  Presidente  Sukarno,  nluulrneu 
das  Forras  Armada  «ni  jjcral.  llall.  A  prlsao  dt  lftri1 
Diz  aluda  que  Ttmmilhnrdia  harja  provocou  profunda  e- 
prorurmi  destruir  a  hierarquia  pectullvo.  pms  o  I  rooiirn.  < 


HAVANA.  M  1  UFI-UH  >  —  J 
O  cucrespoiidctue-v  i  a  i  a  n  te  , 
du  -Chicugo  Jrlbuue"  Jiiles  | 
Uubuis,  nau  putle  tmleui  co-  ; 
nier,  nem  usar  os  .censo¬ 
res  ou  u  serviço  u-letoiuco  do 
hotel,  nem  sequer  conseguir 
que  lhe  lizesseai  a  cuiiilk  no 
•Huvana  Hllton"  cm  que  es- 
tu  haspvdi.au.  devido  ao  boi¬ 
coto  quu  declarou  contra  ele 
o  sindicato  de  Trabalnauo- 
ics  uast  ronóiiucòs .  Ouoois 
loi  consiüvrudn  “personn  non 
gruta"  pelo  sxtidlcutu  nn  v.r- 
uíou  de  ter  escrito  um  ti- 
vro.  considerado  ofensivo  pu¬ 
ra  »  revoiuçao.  ínnuuudo 
•Fidul  Castro,  líder  revoiucio- 
narto  ou  üitudorV". 

Autoridade  Máxima 

WASHINGTON.  U  UPI- 
UH)  O  secretario  r.  l.s- 
tado  .lorte-uinenciino  <.iins 
tiun  Herter  iTgn-sa.j,-.  a  <-:u 
Capitai  depois  d.  ,ma»  o  •- 
ves  ferius  no  Mnssachusets  e,  > 
imetiiatmnente.  ueu  .nu  •-.»  »  » 
uma  serie  de  oonlercur.-.is  r  -  ! 
laciotindas  coiri  a  orf.suiiu  z 
chegado  ao  -Premier"  Krns  4 

chcv  Ontem  u  noite.  . . *  •  j 

jantou  com  o  Vive-Pl-  -in  n  < 
te  Richurd  Nlxan,  coiisiibm-  i 
do  u  HdtoridHdc  prnu-p...  e  í 
gOVéillo  no  que  S'-  ret- i 
modo  dc  trinar  com  o  lider  | 
soviético.  i 


Eles  merecem 
tõdas  as  felicitações  pela  certe¬ 
za  com  que  visaram.  Espero  que 
os  soviéticos  —  continuou  o  Sr. 
Watermun  —  nos  darão  lòdns  as 
informações  provoniontes  dos  si¬ 
nais  de  rádio  enviados  peio  fo¬ 
guete  e  as  observações  colhidas 
pelos  instrumentos  que  êle  trans¬ 
portava.  como  fizemos  com  êles 
por  ocasião  das  nossas  experiên¬ 
cias  espaciais. 

Leve  Amarguro 

O  Sr.  Wallcr  O.  Roberts,  di¬ 
retor  do  Ohservatórlo  da  Univer¬ 
sidade  de  Colorado,  disse  que 
"êsse  sucesso  espetacular  prova 


Adenauer  aceitou  uma  vez  a 
candidatura,  mas  depois  mudou 
de  opinião  e  resolveu  continuar 
como  chefe  do  Govèmo  em  vez 
de  deixar  que  Erhard  se  ocupas¬ 
se  da  chancelaria.  Foi,  então,  que 
os  dirigentes  dcniocratns-crislãos 
resolveram  apresenlar  Luebke 
como  candidato.  Um  Inquérito 
feito  nessa  época  á  opinião  pú¬ 
blica.  mostrou  que  as  três  quin¬ 
tas  partes  dos  51  milhões  de  ha¬ 
bitantes  da  Alemanha  Ocidental 
não  sabiam  quem  era  Luebke. 


BONN,  14  (UPI-UH)  —  Hein-| 
rich  Luebke,  desconhecido  para 
três  quintas  partes  de  seus  com¬ 
patriotas  hã  90  dias  atrás,  pas¬ 
sou  a  ser.  ontem,  o  segundo  Pre¬ 
sidente  da  República  Federal 
alemã.  Luebke  sucedeu  no  rar- 
uo.  á  meia-noite,  a  Theodor 
Houss. 

A  transmissão  dn  mando  foi 
sumamente  simples:  o  único  ato 
tmpnrtnnte  foi  um  banquete  a 
que  assistiram  todos  os  membros 
do  gabinete  e  durante  o  qual 
Luebke  entregou  a  Heuss  s  sua 
renúncia  como  Ministro  da  Agri¬ 
cultura.  Ao  cair  o  sol  foi  içada 
.  uma  bandeira  fra  frente  à  vi- 


LONDRES.  14  (UPI)  —  Os 
dirigentes  trabalhistas  britâ¬ 
nicos  reunem-se  liuju,  a  fhit 
de  elaborar  sua  plataforma 
para  as  eleições  gerais  de  « 
de  outubro.  A  Comissão  Ext 
cutiva  do  partido  reuni r-se-n 
com  o  chamado  "gabinete 
sombra"  chefiado  peto  St- 
Hiigh  Giittskell,  para  debatei 


COMUNISTAS 
DERROTADOS 
EM  S.  MARINO 


Taboada -Roa 


HAVANA,  14  fUPI)  -  o 
chanceler  argentino,  Dtóge- 
hes  Taboada  e  o  chanceler 
cubano.  Raul  Ron.  eletuaram 
uma  conferência  de  qitnze 
uma  hora  no  aeroporto  desta 
capital  sôbre  w  próximos 
debaies  na  Assembléia  Geral 
Geral  das  Nações  Unidas. 

"Miss"  América 


SAN  iMAUINO,  14  (IT*I-1  I  ' 
—  O  resiittii.il»  das  rlciçítcs  rt» 
onlctii  r  iiiiisifliTailo  »tna  fíl11’ 
fli-acâu  du  golpe  de  1957.  c... 
que  as  forças  d.-inocrátlras  »«• 
qutrlral.i  o  .I...1H..ÍO  do  Eónst 
lho  ao  mudarem  de  handrir» 
vários  rios  se.s  membros  'l,,p 
haviam  sido  eleitos  pelos  *<"»'"* 
nlstas  A  apiiraçào  dei.  a~ 
ni.1i.tcs  resultados,  num  t»'1" 
■ir  K  ttíil  votantes:  d<-moer..ra<- 
erlstá.is:  «15  voto»;  fim»""' 

las:  I  'UI'  soelnl.stas  <tc.«l-,'’;'' 
tas:  «Hl»:  sorlallsta»:  133-  *«** 
tem.  votaram  as  mulheres  P* 
In  primeira  vez.  o  que  *  e""'. 
iterado  um  dos  fatores  a 
eoiitrll.i.iram  pura  o  Irh'"" 
dos  eandi. latos  não  roi.iim'- 
tas,  i.1  que  a  maioria  das  mw 
ll.eres  de  St...  MaH.io  sm  deis 
las  ealoHeas.  Os  romin.isl^- 
aliás,  ueusarai»  o  Votleao" 
os  niirle-amerlea.ins  de  ,r' 

1  Inll.ie.ieh.do  os  rlcilores 


URSS  EMPRESTA 
375  MILHÕES  DE 
DÓL  ARES  À  ÍNDIA 


...isler  K' 
Hotel  Wat 


MOSCOU.  14  IUPII  —  A 
União  Soviética  concedeu  a 
índia,  ontem,  um  empréstimo 
n«  valor  de  151)0  909  000  de 
rublos  (375909  990  de  dolun-s. 
a/i  tipo  oficiai  d--  cftmhio).  pu¬ 
ni  .qudnr  êsse  pais  a  -exe¬ 
cutar  seu  terceiro  plana  qliin- 
qb"iml"  e  a  -expandir  o  co¬ 
mércio"  entre  os  dois  países 
As  condições  do  crédito,  segun¬ 
do  a  ~Tass“.  são  similares  aos 
anteriores,  dn  mesmo  tipo,  rnn- 
Cerlado*  entre  a  índia  e  a 
União  Soviética,  porem  não 
.forneceu  detalhes 


ATLANTIC  CITY  i  N  c  w 
Jersey),  14  <FP>  —  I.vnda 
Lee  Mcad.  "Miss.  Mr sis.Mppl" 
no  concurso  de  beleza  desta 
cidade,  obteve,  sabado  k  noi¬ 
te,  o  título  de  "Mt$s  América”. 

Miss  Lynda  Lee  é  umn  be¬ 
is  morena  de  olhos  verde*, 
20  anos,  natural  de  Natehcz, 
estudante  da  UnlverMdade  de 
Mlssissippl. 


lAVAVÉJ. 
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Rio  de  Janeiro,  2.a-Feira,  14  de  Setembro  de  1959 


ULTIMA  HORA 

Jango  Aos  Trabalhadores:  “ Agitadores 
São  os  Que  Enriquecem  à  Custa  do  Povo ” 


Arrancada  Final  Para  Aprovar 
Projeto  do  Direito  de  Greve 

tnimilaçáo.  no  Senado,  o  pro 
diri-lto  de  grev.  0c  arOrdo  com  as  deli 
!(der>'“.,  no  cubinete  do  Ministro  da 
o  projeto,  assim  <iuc  aprovado 
um  tramento  pnoritana 


QUALQUER  / 
CANETA  L 

ESCREVE  // 
MELHOR  y 
E  DURA  tf 
MAIS  COM  A 
tinta 

SheafferS 


Ch-tfu  UO  tlfiul  d'  SUB 

Jr  io  (juc  rcBvila  », 
tiff  ii’  ia  -  tia  o  uii.a/i  doz 
Jii.in,  emana  pussadn 

i'  ■  Ocra  de  volta,  na  Cáriiarii 
>1  .<  lii*  a cvur.-ru  itprovaçúo  Imediata. 

O  Itd' t  du  Maioria.  Sr.  Abelardo  Jurema,  desde  aeora 
,-  preocupa  eir,  desembaraçar  de  quaisqu*-r  dificuldades. 
a  ;.rr>"  to.  >iu>  -<<rfe  aprovado  pelos  senadores  f  aiando  a 
ifLTÍV.t  HORA  dissi  o  Ud>r  Jurema- 

1  •  ,ij  ver  a  providência  de  regulamentar,  quanto 

•  direro  d<  creve  ronstitui  um  fator  de  par  social, 

'  ■  -li  que  o  prop  to  de  |ei  represente  urna  media  de  upiruão 
o-  t  -  p-rfdo-  tom  assento  no  Parlamento. 

,’j.  t-i  ,jes^:.  |  -  ha  sb  tenho  motivos  tiara  orredttnr 
que  i  uri  i i-t ■  <  ou  «et.,  aprovado  pelo  Senado,  ande  râpi- 
Ò..ÍI  -  rit.e  nu  Cutliurn  .“ 

Hoje,  no  Senado,  o  Substitutivo 

r,  -  v  -  J.  li  otr  ue  AiiUi.ir  entregará  ttoi*-  na  Co 
-i  de  Cm  t.  uir.iio  *  Justiça,  o  seu  parecer  c  o  projeto 
,  i  „  > ...ei i ; .  n.er  taçúo  do  direito  de  greve.  O  tntba 

. : ■> i  •  -a  r.t re-r-j*  lioje  ipepas  para  que  aqueln  ramiasá» 
-.-  ::.í:i  •  .iar  j,me  i.  projeto  50  será  relatado  na 

•I  i  i  t;u  trta  ieirii  próxima 

Oit  Pum-  ••otiriumos  em  primeira  mão.  o  substitutivo 
.-'.t  I-  fer  d-.  A.-uiar  baseia-se  nos  seguintes  pontos 
I  A-  t-iiil.á-  .i  O:.,  -  que  antecederão  lis  greve1-  com 
• -l.t.  tje  tonvor-ução.  no  prazo  de  10  dias: 
fr  i . ,  '  ,  greve ■  pi  clia-  na-  atividades,  lundamen- 

t  .  i  ?  f,-.  .a  •  v, Orlas . 

7  "ou:  i  i  ao  -  tuprepitdor  em  4H  nora.». 

I  (''  -  -  * V.  hor  ■'  do  prazo  roncedido  ao  em- 

pr-  •  1  -  -,t-  >.  0NT  n-,  Di-tnto  Federai  e  nu» 

!e  .-  f  •  .-t0l..,ts  t.O*  F.stádo* 

-  ■  u  e  r.-jt  o  Procurador  da  Justiça  rto  T  rr> 

•  ■  ■  1  >  , -on  over.i  <■  d.-  idio  t-l-Uvo  rop.  !-»  reivi:  dirarõ»» 

■■  -  •  ,  O  pr  •<  r;  t  rr>r,r-..iiç;i'  r  :i  Justiça  do  Tranalho 

r  «...  >[..  o  .  >.,i:  pi  v ...  pata  apurar  a»  razões  da» 


■  UIZ  DE  FORA,  13  (Pulé  tolofono  )  —  Poranto  milhares  de  pessoas,  concentradas  na  Praça  Dr  João  Ponido,  o  Vice-Presidente  Joao 
“  Oeulerl  dirigiu  e  palavra  ee  povo  desta  cidade  e  is  delegações  de  trabalhadores  vindas  de  outros  pontos  do  Estado  e  de  outras  unida- 

dei  da  Federação.  , 

Saudado  por  divoraos  oradoras,  inclusivo  oa  Srs.  Tancrodo  Neves,  Secretário  das  Finanças,  Senador  Lima  Guimarães  e  Deputado  San  Tia¬ 
go  Dentei,  O  chefe  trabalhista  pronunciou  importante  discurso,  durante  o  qual,  após  agradecer  as  homenagens  que  lhe  foram  prestadas,  fèz 
referência  "i  palavra  franca  dos  llderot  sindicais,  na  exposição  dos  teus  problemas  e  da  angústia  em  que  vivem  os  trabalhadores  na 
hora  atual,  de  tantas  dificuldades"  Em  seguida,  exortou  os  presentes  a  que  permanecessem  ao  lado  dos  seus  chefes,  prosseguindo  na 
luta  pele*  reivindicações  e,  ae  mesmo  tortipo,  e  qué  corraistm  fileiras  junto  ao  PTB,  que  será  sempre  fiel  aos  ideais  de  Getúlio  Vargas . 

■rta  altura  do  seu  discurso,  ,  Juscelino  Kubltschek,  a  quem  os  i  e  de  colaboração  sóltre  os  pro 
João  Goulart  louvou  o  es-  trabalhadores  tèm  levado  sem-  blcmas  que  mais  os  Inlorcssa  ill 
construtivo  do  Presidente I  pre  uma  palavra  de  advertincta1  retamonte.  Pediu,  então.  u<>  flu 


vOrnu.  qui-  some  seus  esforços  honrado  do  ilustro  Maioi  hui  'I  i- 
nos  daqueles  que  lulara  contra  seira  l.oti  que  >■  1 1 vou  .•  rli-m-, 
os  que  agitam  o  Hi-iimI.  "Os  Ira-  craeia,  i-rn  iiovoiiiIjiu  di  lüé.V 
lialhadores  —  dlssu  —  não  agí 
Iam  nom  provocam  aqltução  o 
povo  sofre  mais  ainda  com  a 
açào  dos  nuitadori-s,  que  são  o 
que  enriquecem  ã  custa  dos  Iro- 
balliatlnres.  Preferimos  ser  ala 
eailos  por  cerlu  imprensa,  a  eom- 
pactuar  com  ela  contra  os  int «• 
n-sses  do  Hro-.ll.  Desejamos  di 
zer  ao  Presidem e  Juscelino 
Ktibilsehek  que  éle  pode  tornar 
medidas  enérgicas  contra  os  a  ei 
tatlores  e  rontra  o>  explorado¬ 
res,  que  terá  n  apoio  cio  povo 
t.ulamos  por  mn  programa  dr  re 
tormas  e  não  visamos,  apenas,  u 
I roca r  um  presidente  por  outro, 
rnas  a  criar  um  rllma  em  que 
todos  possam  participar  das  ri¬ 
quezas  nuclmiais.” 

Mais  adiaiile.  luzendo  reTerl-n 
eia  ao  Evangelho.  lírio,  pola  ma¬ 
nhã.  durante  a  missa  a  que  o-, 
lí-ve  presente,  disse  o  ehefe  Ira 
Imlliista:  ”'E'  preciso  que  os  rl 
eos  ilc-em  o  braço  aos  pobres,  den 
Iro  do  espirito  de  justiça  social”. 

Aludiu,  ainda,  o  Vlcc-cPresiden- 
te.  á  posição  dn  PTR,  nn  suec- 
são  presidencial,  dizendo:  “Con 
voeamos  para  a  lula  o  nome 


SAFRA  RECORDE  i 
DE  CAFÉ  NO  PARANÁ  i 


Brasília  —  Território 
Federal  Sem  Justiça 


CLUITIWA,  13  (I  LTIM  \  IH) 
lt.\)  —  DiHurulfN  Ur  riilid.ulrs 
Ur  rlassf  Ur  citlelcuUorr*  Un  »wr- 
tr  Uo  Paraná,  rstãfi  otiniKtas 
({iiunto  :io  viilmnr  d;i  safra  drs- 
tr  anu  rias  Uivdtiras  rafHrus. 
itir»»arU:tnU«ÍM»e  ijur  srjam  viip*- 
r.iilns  lodos  nx  rmirrirv  rl#-  prn- 
•Juruu. 

O  |irnt)lrma  rir  jirrçfrs.  aimla 
in^xistr,  mant»*nUo*Nr  o 
mrreario  llrvni*.  rnm  hastanlr  m»j* 
vimrnto  il.is  firmas 
ras.  As  ilos  lav rarioiívs 

sün  rifrii»iUas  nu  srntlrlo  rias  di- 
firulriiirirN  criarias  puni  rinbar- 
i|in*  ••  flcHcanju  Uo  praUiilr»  nr» 
fiôrlu  rir  Pnran«n*Uji.  rujo  con- 
f.rstinnamrntn  ron^IanU*  lr*m 
cHu«lo  vVios  rmhuráçus  aos  r»»* 
inrreiuritrs  r  |irurlutor«*s  rir  cair. 


/X  Sunxdo  deveré  apreciar  amanhã,  na  Comissão  Especial,  a  Emenda  Constitu- 
V  cional  n.”  1,  que  organiza  o  estatuto  iurldico  de  Brasília,  Instituindo  o  Municí¬ 
pio  Federal.  Conforme  foi  noticiado,  por  êsse  projeto,  o  Município  Federal  lerá 
um  Prefeito  nomeado  pelo  Pressente  da  República,  com  aprovação  do  Senado,  tal 
como  acontece  com  o  atual  Distrito  Federal.  Terá  também  uma  Câmara  legisla¬ 
tiva  para  assuntos  meramente  locais  que  a  tei  ordinária  criar.  A  legislação  será 
vetada  peto  Senado. 

Viváauo  d0  *  supressão  dessa  unidade, 

e  vivw^  ou  (jesflguri-lft,  como  ora  se 

mador  Atílio  Viviqua.  pretende,  i  vedado  pelo  Arti- 
náo  sómente  da  cria-  po  217  da  Lei  Magna,  que  lm- 
>  Município  Federal,  pede  reformas  que  possam  atln- 
de  outros  pontos  da  gjr  composição  federativa. 

,  Ouvido  por  nossa  re-  Ademais,  não  seria  admissível 
li,  disse  o  representante  qUe  se  construísse  a  grandiosa 


■  -r  >.  . .  yçilurá'  _ r-i -  u  intervenção 

p-  :  ,  . rt"  i-  n  i-ir-.d.' .it"- ; 

■  r  ■  'i  ririf:,n,/;,r:Vi  d--  » r ;i i,i«U 

t : jii . r  c.i- .  ;i*p  vtaérma  da  nova  1*-. , 
•  ri  •  dití»  •  di.  r.roti  •  fio  paru  o*  cp-viMa»; 

i  f-  .  õ  t.  ,j.r-!t  dt-  rr*".'‘- 

O  |,r«  -li,  -  .  ;iõi--,i-  di-  45  krtiL-',»  divididos  i-n.  títulos 


segurança  jurídica  exiçe  a  rlii- 
bomçfio  Imediata  de  leis,  até 
que  se  faça  a  Instalação  du 
nova  Capital"  —  concluiu  o  Sr. 
Atílio  Vivftqua. 


tucroemne»»  bHEAFFEP^ 
ccrcvem  cn,  ...  »..pcr-j- 

cit  -  5  p-júe  lazer  i  pruvi 


ANUMCIE  HO 

TABLÕIDE  IMOBILIÁRIO 

Pelo  Telefone  52-6179 


Vlvnqua  —  já  foi  escoimudo  de 
grave  defeito,  qual  seja  o  da 
proibição  da  existência  de  sin¬ 
dicatos  locais,  de  sorte  que  fi¬ 
cariam  assim  as  diversas  clas¬ 
ses  econômicas  sem  representa¬ 
ção,  em  flagrante  desigualdade 
com  referência  ao  resto  do  Pais. 
Nossas  objeções  foram,  nesse 
ponto,  atendidas.” 

Há  um  aspeto  do  projeto  para 
o  qual  chamamos  a  atenção  do 
senador  capixaba.  Queríamos 
que  falasse  sôbre  a  situação  le¬ 
gal  de  Brastlla,  no  momento. 

Resposta:  "Brasília  i.  atual¬ 
mente,  um  território  federal 
equiparado  aos  demais  de  que 
trata  a  Lati  Magna.  Assim,  a 
ãrea  da  futura  Capital  Federal, 
em  virtude  do  artigo  54  do  Ato 
das  Disposições  Transitórias  da 
Constituição  de  Goiás,  ficou, 
desde  a  fixação  da  data  para  a 
mudança,  automMIcamentc  des¬ 
membrada  do  território' goiano 
t  nos  termos  do  artigo  4  do  Ato 
das  Disposições  Transitórias  da 
Constituição  Federal  incorpora¬ 
da  no  domínio  e  »  Jurisdição  da 
União. 

Deveriamos  ler  votado  uma 
lei  especial  regulando,  nessa 
fase  transitória,  a  organização 
administrativa  e  judiciária  dês- 
se  território  federal,  que  e  so- 
heranamente  administrado  pela 
NOVACAP. 

Brasília  está,  desta  forma, 
sem  govêmo  legal  e  sem  justi 
ca  sendo  dn  competência  da 
Justiça  do  Distrito  Federal  as 
ações  em  que  tol  Interessada  a 
NOVACAP.  A  situação  de  m- 


•vi'ovb  grainariMt  «itm  wi  - -  ~~  '  • 

p.dl.nt.  —  cemunlcsçãti,  apêl»*  •  Protesto»  m»li  eu  menos  • 
ricoi  idbrt  •  probl.m»  de  «artitle  —  •  pUnárl»  d»  MMW» 

•  DroYou  apena*  um  prejat*  da  tal  dai  1.400  qua  aatía  paralisa- 
daa  naa  eamlaataa  técnlcaa  au  na  pauta  da  Ordam  da  Dia 

As  sessões  ordinárias,  como  PSD,  de  não  participar  das  ses- 
vém  ocorrendo  há  mais  de  um  sôes  convocadas  para  a  nprecla- 
niés,  foram  encerradas  slste-  cão  dessa  metêrta.  tomaram-se 
mátíra  e  deliberadamente  n*  se-  maiores  as  dificuldades  para  n 
cunda  fase  dos  trabalhos,  quan-  Bprovncâo  dos  créditos  abertos 
do  deveriam  ser  apreciadas  a  vo-  pelo  Oovêrno  passado,  O  Sr.  Ara- 
tadns  as  proposições,  a  fim  de  ripe  Rerpa,  já  melo  decepciona- 
propiciar  a  convocação  de  reu-  do  com  o  comportamento  dos 
níóes  extraordinárias.  seus  liderados,  estaria  disoosto 

A  semana  que  hoje  se  inicia  a  desmascarar  os  falsos  janls- 
não  oferece  melhores  perspectl-  tas  que.  tendo  recebido  benes- 
yas.  O  bloco  janista  voltará  a  se*  de  seu  Govêmo,  ahandonam. 
insistir  nn  «provação  dos  discuti-  neorn.  o  Sr.  Jinlo  Quadros,  a 
«los  créditos  extraordinários  do  fim  de  não  se  comprometerem 
ex-em-emador.  cujos  processos,  politicamente.  Vem  ronrorrendo. 
embora  registrados  peto  Tribu-  ainda,  par»  a  paralisação  dos 
na!  de  Contas  do  Estado,  vêm  trabalhos  legislativos  a  canina- 
encontrando  obstinada  resistên-  nha  eleitoral  no  interior  do  Es- 
<l»  por  parte  do  ativo  grupo  opo-  lado.  Grande  nt.mero  de  deou- 
sirinnisia  na  Assembléia.  lado»  que  têm  interesses  politl- 

Ot  Am.  cos  ligados  ns  numerosas  comu- 

»M  ”®  Jc,,,,0  nas  interiornnus.  continunrá  au- 

O  lider  janista  Ararlpe  Serpa.  sente  do  Pd  Mn  Nove  de  Ju- 
«omhatlvo  e  leal  defensor  do  ex-  lho  stê  o  dta  4  de  outubro  nró 
governador  no  Palácio  Nove  de !  ximo.  data  em  que  serão  realiia- 
•nilbo.  que  vem  capltnnenndo  na  des  «s  eleições  municipais. 
Assembléia  a  luta  pela  aprova-  Segundo  tudo  Indica,  nío  con- 
çao  dos  créditos  extraordinários,  seguirá  a  Assembléia  reunir  mi- 
nuo  (em  conseguido  reunir  mi-  mero  reçlmentrl  para  a  volnçâo 
J*”  suficiente  de  deputados  pa- 1  do*  numerosos  nro'<>tcn  ronstan- 
rn  a  discussão  dos  processos  dc  tes  da  Ordem  do  Dia,  antes  do 
uucrcsse  do  Sr.  JAulo  Quadros,  pleito  munteipn]  do  próximo 
«-om  a  decisão  dn  banrada  do  mês. 


Corrtipôndentt  oo  dobro  do  goroniio  normal 
assegurado  sob  certificado  i 


Você  pode  dar  o  seu  TV  usodo  como  norte  do 
pogomenlo  I 


APROVflCflQ  IMEDIATS 
DE  CRÉDITO ! 


mensais 


No  oto  do  compro  e  tem  complicações 


OUTROS  PUNGS  A  ESTUDAR! 


Ot  tcêrdo  iotn  o  seu  orçamento  e  •  suo 
conveniência  1 


ENTREGA  EM  24  HORAS ! 


Imediaiomenie  opos  o  compro  o  seu  TV  RCA 
Viciot  tiloro  cm  coso.  completomenie  instalado! 


Rua  Senador  Dantas,  74  -  Esq.  Evansto  da  Veiga 


ceou/as 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro.  2.a-Fe!ra.  14  de  Setembro  de  1959 
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CONSTRÓI  PONTE -CÓSMICA  TERRA -LUA 


Paire  Bere nguer  a  UH:  Federação 
Africana  Colaboraria  Com  França 

—  Admito  ri  possibilidade  da  crtnção  de  umn  Confederação  ; 
dos  píitses  do  Norte  da  África  —  Aleerla,  Tunfsi»  e  Marrocos  ; 

—  imldn  á  França,  que  atuaria  como  imia  ponte  natural,  nos 
terrenos  político  e  econômico,  entre  o  Oriente  e  o  Ocidente  ! 

—  declarou,  ontem,  em  entrevista  exclusiva  a  ULTIMA  HORA. 
no  Hotel  Glória,  o  Padre  Alfred  Borongucr,  que  se  encontra, 
presenlemontc.  no  Brasil,  õlapu  de  uma  vingam  que  realiza 
ntrnvés  da  América  (cujo  fim  , serão  òs  Estados  Unidos,  por 
ocasião  da  Instalação  da  Assembléla-Goml  das  Nações  Uni¬ 
das».  n  fim  tie  elucidnr.  pessoalmenle,  às  populnções  latino 
americanas,  o  problema  franco-algerino. 

O  Padre  Berenguer  ti  algerino  de  nascimento,  mas  do  ori¬ 
gem  francèsa.  Sua  familin  mudou-se  para  Alger  há  80  anos. 

O  .sacerdote1  (católico)  serviu  ao  Exército  francês  na  qualidade 
de  oficial  combatente,  foi  condecorado  com  a  legião  do  Honra, 
roni  a  Cruz  de  Guerra  tpelo  próprio  General  Pierre  De  Gaul- 
le)  e  porta,  ainda,  outras  medalhns,  entre  as  quais  a  dos  fe¬ 
ridos  dc  guerra.  Os  reconhecimentos  do  Govêrno  francês  fo¬ 
ram  concedidos  pelos  relevantes  serviços  prestados  durante  a 
II  Grande  Guetra  Mundial. 

OPA  Mundial  Produção 

'"txTs:  Ssí  i 

=3S%SÇ£s ; 

penópip  Hp  Ooerncfro-Mundiul  ^  Como  pa  Algerja 

ràTmemançrSS  Opemçáo  não  há  industria, izarao  do 
Pau-Americami),  um  esíôrço  produto,  a  matéria  básica  e 
comum,  visando  a  melhoria  exportada  para  a  França.  Esta. 
de  condições  de  vida  das  suas  por  stia  vez,  a  reexporta  para 
oonul  cões  »  Cru-Bretanha.  que  depois 

_  O  primeiro  passo  nesse  de  beneficiar  vende  o  rnaic- 
sentido  —  aditou  —  será  a  ria!  acabado  à  França  que.  por 
união  das  nações  pobres  da  ultimo,  vende  à  Algérta)  hu- 
Asia  e  da  África,  por  um  ideal  lha,  petróleo,  fosfato,  ferro. 

comum:  a  paz.  ’'o° petróleo  está  localizado 

Guerra  Deve  Cessar  nn  faixa  do  deserto  do  Saara 

°  hutnmiÔ  A  'uer  nnmente.  divididos  entre  os 
-  én"’or-!1  Ürri  nw  países  limítrofes  do  deserto: 
,LnlP  St  tu  n  ia  Tunísia.  Algérla.  Marroeos, 

,  "^  2  !  ;  com  Mauritânia.  Senegal  e  Libia. 


r\S  meios  científicos  brasileiros  demonstraram  o  maior  eni 
^  ciência  mundial,  de  importância  histórica  na  luta  do  H 
ULTIMA  HORA  ouviu  a  opinião  dos  mais  renomados  ho 
tas  eméritos,  que  analisaram  os  antigos  conceitos  de  "posse 
vem  beneficiar  tòda  a  Humanidade". 

0  MAIOR  FEITO  DA  HISTÓRIA 

O  Professor  Jacques  Danon.  que  Jantava  em  companhia  rio  p , 
eientisla  nuclear  César  LattCJ».  no  Clube  Caiçaras,  sòbre  o  assunto.  r«i 

disse:  .  .  .  ! 

_  Atiles  de  tudo,  quero  ressaltar  meu  entusiasmo,  como  no-  | 

B.em,  sobre  o  leito  dos  soviéticos  que  considero  d;t  maior  trans-  I 
«cadência  histórica.  No  plano  cientifico,  podemos  afirmar  que  a  ,rab 
chegaria  lo  foguete  soviético  â  Lua  rep  esenta  um  marco  funnamcn-  (,;mt 
tal  na  conquista  do  espaço  cósmico  pelo  homem.  Os  problemas  s|jcj, 
ml  tiveram  de  resolver  e  o  que  mais  assombra,  por  dots  H,.r 


PÀRA-QUEDAS  FOTOMÉTRICO 

0  Professor  Munlz  Barreto  mostrou  ao  repórter  o  possante 
telescópio  do  Observatório,  explicando  os  dificílimos  cálculos  que 
s;»o  necessários  para  ncompanhar  a  Irajclórla  de  um  engenho  es¬ 
pacial,  elogiando  o  recurso  usado  pelos  cientistas,  para  diminuir 
a  velocidade  do  engenho,  na  aproximação  com  a  Lua: 

_ Segundo  tive  ocasião  dc  ler  a  respeito  ludo  indica  quo  os 

cientistas  russos  usaram  um  pára-quedtis  fotoir.étrico.  Com  esse 
sistema,  éles  conseguiram  fieinr  o  fogueie  no  espaço,  a  exemplo 
do  que  .iconlecc  com  o  pára-quedas  na  atmosfera.  O  pára-quedas 
foiométrico,  sob  a  ação  dos  ráios  solares,  vai-se  dilatando  conll 
t  immeiMc,  o  que  provocou  a  diminuição  da  velocidade  do  engenho 
e  neutralizou  ou  diminuiu  muito  o  impacto  do  choque  contra  a 
superfície  lunar. 

SAO  PAULO  VAI  CAPTAR 

S,  PAULO  (ULTIMA  HORA  —  Nossa  reportagem  apurou,  junto 
ao  Observatório  de  São  Paulo,  Escola  Politécnica  e  Sociedade  Bra¬ 
sileira  de  Selcnografia  que  “não  foi  possível  captar  os  sinais  emi¬ 
tidos  pelo  "Lunik  11"  transmitidos  em  einco  freqüéncias.  dadas  as 


socialistas  vão  estudar,  dispondo  dc  todo  o  i 


j  _  \  precisai»  rio  disparo,  que  colocou  o  engenno  na  n>»a  ni¬ 

nar  pois  na  sua  primeira  etapa  até  sair  da  atmosfera,  o  foguete 
era  balístico,  a  exemplo  rio  Lunik  1,  que  se  converteu  em  planeta. 

2  —  A  perfeição  dos  mecanismos  eletrónicos  que  dirigiram  a 
óUima  etapa  do  fogueie,  Já  então  um  teleguiado,  controlado  ent 
tedos  os  seus  movimentos,  da  Terra. 

E  concluiu:  , 

_  Trata-sp  de  um  feito  que  enobrece  a  Humanidade,  f  cnn- 

ildero  oportuno  lembrar  que  nós.  brasileiros,  devemos  e  podemos 
colaborar  ncsla  grande  obru.  desde  que  nos  sojam  dados  os  meios, 
os  recursos  que  sempre  nos  foram  negados. 

CISAR  LATTES:  JÃ  ESPERAVA 

O  cientista  nuclear  Coar  untes,  também  ouvido,  afirmou: 

_  Os  humens  de  ciência  de  lodo  ti  mundo  ja  esperavam  ura 

feito  dessa  magnitude,  por  parte  da  União  Soviética,  c  o  exilo  do 
lançamento  veio  confirmar  a  expectativa. 

E  continuando:  .  ...  .  _  ..... 

—  f-mfesso.  porém,  que  nós  cientistas  brasileiros,  estamos  ata- 
nliadns,  não  quimto  ao  lançamento  do  engenho,  mas  no  setor  da 
r  òncia.  que  entre  nós  foi  relegada  a  um  piano  dc  completo  aban 

d0"  Explicou  o  Professor  César  Lattes  que  durante  sua  recente 
viagem  a  União  Soviética  c  demais  paises  do  hloeo  socialista,  pode 
cbsorvar  o  avanço  impressionante,  no  campo  da  f  isica  Nuclear 
«■ué  apresentam  pai)»o>  como  n  Hunuria  Rumíinia,  Folonia,  ate  civ 


BRASIL  NA  PRESIDÊNCIA 
DO  GATT:  ELEIÇÃO  EM  TÓQUIO 


Por  outro  Indo.  ULTIMA 
HOBA  eonscgtdn  saber  que  o 
Ministro  da  Fazi-nria  recebeu 
convite  parn  rtimpiilTCer  ao 
Congresso  do  ( ,  \ll  em  Tu- 
qulii.  O  titular  ainda  mi»  res¬ 
pondeu  >c  vai  no  se  etiviani 
algum  observador  pessoal  ou 
mesmo  w  Indicara  um  substi¬ 
tuto  seu  a  reunião-  Soubemos, 
entretanto  que  a  Delegação 


A  missão  chilena  e  integrada 
pelos  Srs.  Eugênio  Helremuns, 
presidente  dsi  Socieado  de  Fo¬ 
mento  Fabril:  Armando  Nieto, 
presidente  da  Associação  de 
indústrias  Metalúrgicas:  Sér¬ 
gio  Vergara,  presidente  dn  As¬ 
sociação  dc  Fabricantes  dc 
Conservas;  Arturo  Aldunatc, 
presidente  da  Companhia  Chi- 
tenn  de  Eletricidade:  Fernando 
5mivs.  presidente  do  Inslitu- 
lo  ’  Chileno  dc  Administra¬ 
ção  Naclonnl  de  Empresas; 
Gustavo  Rosx.  gerente  dn 
Companhia  Elctrometalúrgr 
,-a;  Arturo  Kupfer.  presiden¬ 
te  da  Assoclnçâo  de  Indús¬ 
trias  Metalúrgicas;  Guillermo 
Feltu,  gerente  dn  Sociedade  dc 
Fomento  Fabril;  Gregário  Wais- 
bluth,  administrndor-geral  dn 
|  Companhia  de  Aço  do  Pacífico 
le  Francisco  Sluxn. 


Brasil  e  Chile.  A  missão  eco¬ 
nómica  passará  cinco  dias  e  o 
programa  estabelecido  pela. 
Embaixada  do  Chile  no  Brasil 
n  ser  cumprido  é  o  seguinte: 
Ha  11,  às  9,30  horas,  visita  a 
estabelecimentos  industriais:  ás 
13  horns,  nlmóço  no  Itamnruti; 
às  15.30  horns,  visita  ao  Minis¬ 
tro  dns  Relações  Exteriores;  às 
18,30  horas,  visita  no  Ministro 
da  Fazenda;  às  17.30  horns.  vi¬ 
sita"  ao  Ministro  do  Trabalho. 

Dia  15,  às  9  horns.  visita  a 
estabelecimentos  industriais:  às 
13  horas,  nlmóço  oferecido  pela 
Confederação  Nacional  da  ln- 
hislrln:  às  15,30  horns.  reu- 
I  nlão  com  técnicos  da  CNI  e  às 
!  18  horas,  recepção  na  Embai¬ 
xada  do  Chile.  O  regresso  da 
comissão  está  previsto  para  o 
próximo  dia  16. 


Com  o  objetivo  de  propor  aos  seus  colegas  hrasilciro»  a  or- 1 
tani/ação  de  uma  entidade  privada  que  grupe  tõda*  as  confe- 
dr rações  de  indústria  do  Brasil  e  do  Chile,  chegaram,  sábado,  de 
São  Paulo,  vários  industriais  chilenos  que  pretendem  um  maior 
intercâmbio  comercial  entre  as  duas  nações. 

.  Sr.  Eugênia  Helremans,  che¬ 
fe  da  missão  económica  chilena, 

1i  Meou  bem  Impressionado  com  os 

contatos  mantidos  com  os  indus¬ 
triais  paulistas,  nas  reuniões  rea¬ 
lizadas  na  sede  da  Federação 
das  Indústrias  daquele  Estado  e 
disse  ter  grandes  esperanças  em 
que  essa  entidade  Internacional 
venha  a  transformar-se  em  rea¬ 
lidade. 

Roteiro  da  Visita 

As  conversações  dos  Industriais 
|  chilenos  com  os  seus  colegas 
j  de  São  Paulo  e  do  Rio,  visam 
encontrar  o  critério  que  regerá 
!  as  trocas  comerciais  entre  o 


—  Exigir  qur  uma  vedeta  trabalhe  sem  pernas  dc  fora  e  um 
absurdo  —  disse  ;«  vedeta  Nancy  Montei  á  reportagem  de  Ull, 
a  irspeito  du  atitude  da  Censura,  que  Ibe  veda  o  direito  dc 
atuar  em  qualquer  programa  de  televisão,  usando  malhas. 

E  acrescentou : 

—  O  que  a  Censura  tem  é  implicância  comigo,  pois  minhas 
nutra»  colegas  u.ani  malli»'  multo  mais  audaciosa»  e  nunca  fo¬ 
ram  admoestadas,  sequer.  Esta  implicância  vem  desde  os  tem¬ 
pos  em  que  eu  aluava  na  TV-Tupi,  ainda  na  Av.  Venezuela. 
Sou  muilo  mais  vedeta  que  artista  de  eomédta,  embora  estude 
arte  dramálica.  Proihir  que  uma  vedeta  trabalhe  sem  mostrar 
as  nr  ruas  é  a  mesrn?  coisa  que  mandar  uma  coiinheira  «raoa- 


censor,  que  discutiram  ncpiora 
ciamenle.  Com  a  criação  du  TV- 
Coiitincnlal.  fui  a  única  vede¬ 
ta  convidada  a  integrar  seu 
••enst”  e,  para  mostrar  que  e 
“'dura”,  basta  di- 


perseguição  no  _ 

estou  proibida  de  atuar 
emissora,  até  usando 
Veja  vueê  -  ex- 
-  se  não  é  o  fim 


zer  que 
nesta 

saias  curtas, 
clama  Nailcy 
do  mundo! 

"Vou  Reagir" 

—  Tenho  nentado  com  raspei 
to  tndus  as  decisões  da  Censu¬ 
ra.  .Sou  umn  boa  profissional  e 
r.ãu  quern  colorar  mui  u  dire¬ 
ção  de  minha  emissora.  Por  isso 
me  submeto.  Mus  ugorn.  vou 
miplr.  Vou  tomar  ciragein  e 
jocur  pot  terra  fslu  proibtçuu- 


ftelalondo  a.-  principais  conclusões  dn  2."  Congresso  Brasi¬ 
leiro  de  A  Ir  dirimi  Nuclear,  o  Dr  Tcd  Eslon  diretor  do  Centro  dc 
Medicina  Nuclear  dn  Universidade  dc  São  Paulo,  abordou  sobre 
ledo  o  problema  da  defesa  em  face  de  ataque  ntómieo. 

—  A  organização  medica  —  declarou  —  é  ponlo  pacífico,  parn 
atender  *.s  necessidades  que  surgiriam  com  ura  atnquc  ntomíco 
e  urge  »  crííição  imediata  de  um  serviço  de  defesa  civil  para  pre 
i  arar  a  tiopul«rãri  contra  um  eveniiml  atuqtio  nuclear. 

01>errnlrali?aç!5o  dns  Hospi¬ 
tais.  civis  r  militares; 

3  instalações  suhterriitcns  nos 
hospitais; 

□  Apoio  dn  Estado-Maior  ao 
preparo  da  defesa  civil:  Mi¬ 
nistério  da  Saúde  e  Transpor¬ 
tes; 

n*  Vlerla  »  população  sotire 
os  trnómrnoH  provoçados 
por  uma  explosão  lêrmimn 
rloiir:  reeiirlra.  qiirlmailura»  e 
precípllafõc»  radioativa» 


l:\pinpniirando  o  elrnltst» 
revela  cifras  dos  tremendo»  da¬ 
nos  que  seriam  causados  por 
uma  explosão  alómiea  numa  ci¬ 
dade  ilr  :i(ni. ii li n  habitante»: 

0  79  itotl  mortos  c  Htí  trtiu  lv  - 
ridos. 

ejx  -ii.  erin"  •pi  imt  c  -  •* 
Vignxaki  e  lli-nsliima.  po 
de  liar-M-  n  raso  de  perecerem 
mais  ilr  90rI  dos  médleos  en- 
lermeiras  r'e. 

ET  Nossa»  Instalaror»  tviispit  i- 
lores.  is  nreeárlas  em  tem¬ 
po  ite  paz  lH,-*r--:i m  sir  t ra- 
mendMmen|<,  arruinadas. 

-  Soh-ndii-se  que  eni  mé¬ 
dia.  15  hovpUaW  proporrlona- 
ram  d. 500  leVos  -  eons‘d-ri<n- 
dn-se  unta  e'daile  de  500  mil 
a  em  milh -»o  de  hahltan'es.  mm 
eêrea  dr  70  hnsp  ^ais.  adinltln- 
rto-se.  ainda,  que  pelo  menos 
me*. -ide  dos  tneso-os,  seriam 
pulverizados  no  primeiro  dia. 
pode-se  avaliar  a  grave  situa¬ 
rão  nue  srria  enfrentada. 


pelos  Super-Convair  da  Real 


ANUNCIE  NO 

TABIÓIDE  IMOBILIÁRIO 

Pelo  Telefone 
52-6179 


Com  cabine  pressurizoda  (evita  a  pressão  nos  ouvidos)... 
grandes  e  macias  poltronas  reclináveis...  serviço  de 
luxo—  lanches  deliciosos. 


5:00  hs.  •  diariamente 

7:00  hs.  -  4as.  e  sábados  13.00hs.  -  diàriamente 
8:00  hs.  -  diariamente  14:00  hs.  -  2as.  e  4os.  feiras 

9:30  hs.  -  diàriamente  17:00  hs.  -  diáriamente 

(exceto  aos  domingos) 


SAFILAR,  Sociedade  Mercantil  Financiadora  do  Lor  Ltdo.,  com  tede  na  Capital  de  Soo  Pi 
filiaii  cm  Itú,  Rio  Claro,  Mogi  da»  Cruzei  e  São  R  oque,  desejando  abrir,  no  Diitnto  Federal,  ui 
liai,  para  construção  financiada  a  longo  prazo  dc  casai  em  geral,  mesmo  que  o  terreno  não  eitei 
talmcnte  pago,  aceita  contato  para  melhor  entendimento.  Dá  e  exige  refcrcncioi.  Eicrevcr  pato 
SAFILAR,  SOCIEDADE  MERCANTIL  FINANCIADORA  DO  LAR  LTDA. 

Av.  loiranaa  n.°  1248,  16.°.  cito.  1604  —  Tel.  37-8246  —  S.  PAULO 


Reservas:  32-4300  c  32-7303 
Av.  Rio  Branco.  277  -  Tel.  32-2300 
Rua  Santa  Luzia,  732 -Tel.  42-3314 
Av.  Atlântica,  1936  -  "lei.  36-2022 


Sóhre  a  populaeãn  ei  vil .  aflr 


Totln«  devem  xaher  prestar 
os  primeiro»  xirorrov; 


11  Rio  de  Janeiro,  2.°-Feira,  14  de  Setembro  de  1959 

SINDICATO  NACIONAL  DOS  RADIOT ELEGRAFISTAS : 
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ULTIMA  HORA 


Paris  Emocionada 


QS  dirigentes  do  Sindicato  Nacional  dos  Radiotelegrafistas  da  Marinha  Mercante 
estão  se  movimentando  no  sentido  de  chamar  a  atenção  das  autoridades  bra¬ 
sileiras  para  a  irresponsabilidade  dos  Diretores  da  "Netumar",  companhia  pro¬ 
prietária  do  navio  cargueiro  "Tata",  misteriosamente  desaparecido  no  litoral  bra¬ 
sileiro  entre  o  Rio  de  Janeiro  e  Bahia. 


P,\[t!S.  |3  ipp)  —  t  conhecida  em  Paris  a  recusa  slslomállrn 
opOem  n  rcpórleres  e  fotógrafos  os  Professores  .li-nii 
Bern;, rrl  e  Gcorgcs  Malh.  d»  Serviço  cie  Hematologia  cio  lios- 
nllnl  çcnint  Louis.  onde  se  encontra  o  menino  leuccmico  Itrj- 
rl„  Soares,  n  Robortlnho.  Fo|  assim  por  ocasião  tio  trata 
dos  ntomislwi  ioguslavos.  caso  no  entanto,  cujo 
tratamento  não  devora  ser  perturbado  por  excessivos  csfôrço.s 
físicos  e  por  ehoquos  morai*. 

\o  momento  mesmo  em  que  RobcrDnbo  chegava  ao  Ser- 
vj.n  de  Hematologia  do  Hosplinl  Sainl  l.nuis,  um  fotógrafo  e 
um  repórter  que  tinham  conseguido  pcncl  i;,r  nos  jardins  do  Ims- 
niud  bateram  uma  primeira  fotografia,  que  também  foi  a  tini- 
rn,  t'mn  enfermeira  os  surpreendeu.  A  reação  foi  imediata 
Vnérgien:  os  jornalistas  tomaram  a  porta  da  rua.  Desde 
primeiro  incidente  a  vigilância  tem  rido  dobrada.  A  fm- 
prensa  serã  informada  e  as  visitas  serão  discretamente  vigia- 
(Ijh  Ks»a  medida  draconiana  6  —  urge  rceonhecü-lo  um  prtt- 
denle  contrapeso  para  os  excessos  de  representantes  menos 
escrupulosos  do  uma  imprensa  cuja  funeflo  meritória  ninguém 
de  boa-fé  ousará  desdizer.  'I'nmbém  não  tiremos  dai  a  con¬ 
clusão  leviana  de  epic  Rohcrtinho  foi  afastado  de  um  convi- 
rio  que,  tanto  quanto  a  calma.  Ilie  6  necessário.  Ele  recebeu 
n  cisilii  cio  Pr.  Llinn  o  Silva,  médico  da  Embaixada  brasileira, 
r  dii  Sr.  Dl  Pasca,  vleo-prosidimte  do  Escritório  Comercial  do 
Pi-jisíL  So  apenas  um  jornalista  brasileiro,  Júlio  Rosen,  redn- 
Pir-narrador  das  "Atualidades  Krtmcesns"  c  da  "Radiodifusão 
francesa",  compareceu  ao  desembarque  o  ropresentante  da 
revèln  "0  Cruzeiro"  féz-lhe,  no  eutnnto,  uma  visita  no  hos¬ 
pital.  mas  não  os  fotógrafos.  Júlio  Rosen  obteve,  contra  o  re 
gulnmento  do  nosoeómio.  que  o  pai  do  pequeno  doente  se  ins- 
Inl; pó  mesmo  aposento  que  o  filho  c  c  graças  aos  seus  çn- 
iihfftiuentns  da  língua  francesa  e  ao  prestigio  que  goza  na  de 
ircie»  do  hospital,  que  so  tornou  o  Intérprete  nas  conferências 
cm  que  os  médicos  trocam  pontos-de-vista  ou  sugestões  e  so 
Informam  de  tódns  as  etapas  da  vida  do  doente,  desde  u  sen 
nascimento:  êlc  6  ainda  o  porta-voz  da  enfermeira  que  vem 
«trair  do  menino  mais  uma  gola  rio  seu  sangue,  |á  raro,  ou 
que  vem  Irnzcr  o  alimento  que  Ruborlinlio  ingere  em  ínfimas 
qunnleladv-c 

‘  Não.  lio,  eu  não  lenho  fome”. 

As  circunstâncias  que  impuseram  um  tio  benévolo,  mas  os 
Irás  fatores  criam  à  volta  de  Robortlnho  uma  rede  de  simpa¬ 
tia.  de  ronipreensáo  humana,  de  solidariedade,  do  torcida. 
Vários  jornais  de  Paris  faiaram  e  falario  sóbro  o  pequeno  leu- 
rémlco  brasileiro,  o  telefone  toca  no  horpllai  e  em  casa  do 
"tio”  e  as  enfermeiras,  com  um  sorriso,  Iravam  diálogos  bi¬ 
zarras  com  o  sou  novo  paciente. 

Quanto  an  estado  do  doente,  mais  uma  vez  diminuiu  a 
intensidade  das  manchas  purpurinas.  Como  o  ar  lhe  falta  ás 
vim,  uma  tenda  de  oxigénio  foi  armada  á  cabeceira  do  seu 
Mm,  Diminuiu  a  quanUn  de  sangue  na  urina.  As  dures  nas 
articulações  de  manifestam  com  intermitência,  o  que  já  há 
dois  dias  o  impede  ele  andar-  Seus  ldbiós  estão  assados, 
febre:  37.1. 

Esta  manhã,  Robertinha  chorou  com  saudades  da  sua  mãe 
]  adotiva  (sua  avó).  Mais  tarde,  como  o  doente  manifestasse  o 
i  desejo  de  passear  pelos  jardins  do  hospital,  foi-lhe  obtido  um 
I  carrinho  que  o  próprio  pai  empuirou.  Um  gramado  desper- 
\  lou-lhe  n  desejo  de  néle  deitar-se,  o  que  foi  satisfeito.  Em  se- 
[  cuida  lhe  foi  trazida  uma  espreguiçadeira  e  Uobertinho  pro- 
i  jelou  ir  no  gramado  díàrlamenlc. 


eus  e  Salvamentos  da  Acro-  risco  que  12  vidas  humanas 
iiiutli-a  e  da  .Muriiiliu.  us  bus-  torreram.  tripulando  um  navio 
cus  que  foram  então  efetuadas,  j  que.  apesar  de  ter  uma  das  rnals 
Milhões  de  cruzeiros  foram  gns-  modernas  estacões  de  radln- 
tos  para  tentar  neutralizar  o  ,  telefonia,  navegava  sem  ler  n 


O  Sr.  Narciso  de  Almeida,  em 
rventes  rierlarnrócs  a  Impren¬ 
sa  carioca,  afirmou  que  aque¬ 
la  rntnpanliiu  agiu  de  imi-fõ 
ao  solicitar  do  Serviço  de  IUls- 


dmsn  niKti-rlo  •>  destino  cio 
"Tata".  São  doze  vidas  huma¬ 
nas  rm  ingn.  do/.,  amillas  ,-m 
desespero.  A  nnvit.i  t  ab  e  lo  . 
de  nus-a  Marmt,  i  dr  Quem. 
helicóptero*  e  avlocs  da  I  \l! 
não  pouparam  c-iorros  nem 
coinbuslivel  na  Intensa  busca 
que  procederam  nos  locais  onde 
rram  vl-tos  os  itnils  In-ianlfi- 
eantes  veslieíOs  dr  poss  Ml |r|:,,le 
de  ser  o  local  da  tragédia,  que 
ninguém  sabe  s<-  realini-tlr 
existiu.  Fotngrafqs.  pfncgrnils- 
t;'i  p  repórteres  desIorarum-M 
jiintamciitr  com  i  tnputur.ío 
de  •-(  aboelo  "  e  mais  uma  de  le¬ 
na  de  -homens-rãs-  para  o  li¬ 
toral  dr  s.iqnarema.  onde 
oviões  da  f  \li  leriam  avlsl:*'lo 
(boiando  destroços  de  navio, 
alem  de  enormes  manchas  ne¬ 
gras  semelhantes  as  d"  oleo  I 
do  negativo.  Como  por  eneantn, 
o  navio  -Tata''  desapnre-  >•  i. 
sendo  Ignorados  ate  o  momento 
o  destino  de  s>-us  trlpulanli 

Punição 

for  outro  lado.  miu  se  tem 
notirin  de  quntquer  medida  dus 
autoridades,  no  sentido  de  apu¬ 
rar  us  responsabilidades  peio 
possível  desastre  do  -•Tala'"  \r- 
ronáulira  e  Marinha  rontlnu-iin 
queimando  comhu'tivel  e  mobi¬ 
lizando  seu  pessoal  em  busca» 
Incessantes  peio  litoral.  O  Sr. 
Narriso  de  Almeida  Couto,  a 
propósito,  declara: 

—  Onde  eslõo  os  modernos 
aparelhamrnlos  do  --Tata  .  Ui» 
como  ritdar,  dua-  estar, o-s  -Jr 
radlotctefonia.  sonda  eb-lHea  e 
agulha  girtisriiplea,’  £  necessá¬ 
rio  que  as  autoridade*  brasifel- 
rns  evamlnem  o  easn  rpm  o  de¬ 
ve  Ser  realmente  trilo  e  tratem 
de  punir  o«  responsáveis  pela 
catástrofe,  se  r  que  ouve.  ou 
pelo  estado  aflitivo  rm  que  se 
encontram  doze  (amillas. 


sstj",  ganha,  seis  meses.  Embora  o  Profoilo  carioca  haja 
imcrilo  que  remetido  um  ofício  ao  Governador  paulista, 
seu  antigo  pedindo  a  volta  imediata  de  Cacareco,  não 
lo  Rio.  Mas,  ioi.  ainda,  atendidu.  e  os  paulistas  estão  pro 
sabe  com  pondo  várias  permutas,  para  que  o  rinoce- 
rclim  Zooló-  ronte  fique  definiliviimi  nlC  etn  São  Paulçi.  A 
Paulo,  que  proposta  cios  paulista*  é  a  da  troca  de  Ca 
iu,  já  tendo  eareco  por  ouinjs  animais,  dc  preferénua 
rrogação  dc  !  ursos  recém-nascidos  c  leões 

Carnrcro  fni  levado  pur  cm-  i  O  Dr.  .Melo  Rrirreto,  diretor 
éstlmo  c  findo  o  prazo  deve  <1°  Z/>o  Cnrloea.  assim  sc  refe- 
r  devolvido.  K  neho  que  não  jJ»  á  nmpalada  permanência 

flo  (.  :i  ca  reco  nara  o  /mo  paii- 

ivcrã  nenhuma  oposição  por 

trte  da*  autoridade*  paulista*.  _  A  uniro  solu,.Ao  vcjo 
aearcco  não  serã  trocado  nem  para  o  caso  é  a  volta  de  Caea- 
tá  ã  venda.  O  frcfello  cario-  réro.  A  troca  por  outros  ani- 
i  Já  enviou  um  oficio  no  Go- 1  mal»  n.io  nos  Interessa  em  tib- 
•rnarlnr  paulista  pedindo  ipic  soluto.  Queremos,  sim.  de  vot¬ 
as  remeta  o  quanto  ante*  o  ta  o  nosso  rinoceronte,  que  já  é 
noceronlc.  I  patrinymlo  da  cidade. 


Estudantes: 
Deve  Voltar' 


. —  Os  estudantes  vão  partici¬ 
par  atlvumenle  do  tnovhnrnl» 
-"Cacareco  é  ttossq"  —  disso  á 
reportagem  de  l'll.  o  presiden¬ 
te  da  UME.  o  estudante  .lose 
Nascimento  —  O  retorno  tio 
rinoceronte  c  sobretudo  uma 
reivindicação  das  rrlnneas  ca¬ 
riocas,  que  a  êlr  cslíio  mais 
acostumadas  rin  que  as  paulis¬ 
tas.  Os  presidentes  das  outro* 
entidades  estudantis  ,|ã  nos  de¬ 
ram  apoln.  e  vamos  agora  dar 
maior  vulto  no  movimento  qnc 
nos  há  de  trazer  Cacareco  de 
volta. 


EM  SÃO  PAULO  0  ÚLTIMO 
DELEGADO  À  V  BIENAL 


SÁO  PAULO,  14  (ULTIMA  HORA'  —  Checou  a  Sãn  Paulo, 
ontem,  a  Li.de.  o  ultimo  delegado  de  pais  estrangeiro,  que 
tomará  parle  na  V  Itienal  dc  Arte  Moderna.  Trata-se  do  Sr. 
Ludwig  Grolu,  delegado  da  Alemanha  Ocidental. 

Esclareceu  o  delegado: 

Trouxemos  quadros  e  painéis  a  fim  de  realizar  uma  mes¬ 
tra  retrospectiva  do  expre-  -iunismo  aleniuu  cem  quadros  nun 
ca  visto*  aa  América  tio  Sul  Tfmhcm  uma  expu-içào  vibre 
o  teatro  tio  Rayrulh  será  organizada  com  desenhos,  quadros 
o  painéis  que  trouxemos. 


Não  Trocamos  Nem 
Vendemos 


—  A  troca  c  uma  solução  qnc 
não  interessa  à  Prefeitura  ca¬ 
rioca  —  afirmou  o  str.  Oscar 
llulcão,  responsável  pela  Secre¬ 
taria  da  Agricultura,  nn  ausên¬ 
cia  do  Sr.  Lopo  Coelho. 


Rio  de  Janeiro:  Av.  Ris  Srtwcr,  173-4  ondor  -  lei.  32-4260 


0  MAIS  POTENTE  COMPficS^OR 
GARANTE  MÁXiMG  RENDIMENTO ! 

"Rhapsod/  in  Biu?'  é  o  únicc;  rí^ri- 
gc"-ador  fobficocio  no  B'qsíÍ  'equipu-rc 
corr.  c  mcÍ5  poJ%n;*s  do-  cotup.-psio- 
res  inporfodos-  1-/6  HP.  is$õ  signift.co 
que  o  "coraçõc'-  do  refriçje radar  e 
rigorosomenfe  perfeito,  k-;n_ a»u?.tr;i- 
fia  do  nome  ‘'Westinghousc'  -  asse- 
qsjrcndo  máximo  r-ndim«D-:  dê  re- 


★  FBI  na  pista  de  suspeito  fornecido  pela  polícia  brasileira 

★  Corpo  será  liberado  após  decisão  do  júri 

★  "Naperville  é  um  local  miserável,  com  grande  número 
de  desempregados.  Não  se  deve  andar  só,  principal- 
mente  è  noite” 

★  Rômulo  chorou  durante  tôda  a  viagem  de  regresso 

★  Os  remos  e  pouca  bagagem  da  vítima  recordam  a 
tragédia  de  Chicago 

★  “Sem  Ronaldo  o  esporte  nada  mais  valerá  para  mim” 

★  Atletas  proibidos  de  falar  aié  segunda  ordem 


SEPULTADO  GÍLSON  COM  HONRAS  MILITARES 


DE  COPACABANA 


Rio  de  Janeiro,  2.a-Feira.  14  de  Setembro  de  1959 


ULTIMA  HORA 
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O  anasiino,  patético:  "Sei  quo  errei 


Uma  explosão  de  lágrimas  marcou  o  desembarque  do  irmfío 
de  Ronaldo.  Ei-lo.  confortado  por  familiares. 

DOMINADO  por  violenta  crise  de  nervos,  chegou,  onlem,  no  Goleio,  o  Jovem  Rômulo  Dun- 
con  Arantes,  irmão  d»  Inditoso  atleta  nacional,  Ronaldo,  morto  com  um  tiro,  noa  auDúr- 
bios  de  Chicago,  onde  fõra  integrando  a  equt  pe  Je  remo  que  representou  o  Brasil  nos  III  Jo¬ 
gos  Pan-Americanos.  Rômulo  toi  o  H.°  pa»  sageiro  a  descer  do  “Super  II”  da  Real,  o  avlâo 
de  prefixo  VSC..  sendo  abraçada  pela  Sr  João  llavellange,  Presidente  da  CBD.  Os  de¬ 
mais  remadores  que  o  acompanharam  na  viagem  de  regresso  ao  paia  informaram  à  repor¬ 
tagem  que  cie  chorou  durante  tono  o  vão,  principalmente  depois  de  lhe  mostrarem  nm 
jornal  de  Miam!  que  fazia  relerência#  ao  crime 

—  Não  perdi  um  trmâo  e  sim  um  filho  —  (oram  suas  primeiras  palavra»  ao  tocar  com 
os  pés  no  sòlo.  E  logo  prosseguindo: 

—  Sem  Ronaldo  o  esporte  perdeu  pura  mim  todo  o  encanto. 

Como  se  sabe.  Rômulo  integrou  a  equipe  de  remo  como  treinador  físico.  Sua  esposa,  RO- 
ma.  que  o  aguardava  juntamente  com  a  jo  vem  Alinete,  noiva  do  atleta  assassinado  •  de¬ 
mais  familiares,  não  suportando  a  emoção  de  que  foi  prêsa,  sofreu  um  desmaio,  sendo  con¬ 
duzida  para  o  saguão  do  aeroporto,  onde  faf  medicada. 

(||(DFITA(  Ronaldo  quando  pudemos  co-  —  Eu  precisava  falar  — 

jojruivj  lher  frases  sõitas  c  diálogos  —  prosseguiu  —  pois  além  de 

fiupéU  UIFDAM  ligeiros  logo  interrompidos  no  nssnsinarem  nosso  compa- 

IHPlDcn  » ICKfln  ser  pressentida  a  presença  de  nlieíro  a  Policia  de  lá  ainda 

algum  repórter.  Entre  15  mais  quis  dizer  que  foi  suiridio”. 
Dirigentes  desportivos  pre-  exaltados  cneontravn-se  Adrl-  João  Rajâo  e  Carlos  Pimen- 

sentes  á  chegada  proibiram  ano  Monteiro,  o  popular  tcl.  os  dois  remadores  naclo- 

aos  atletas  remadores  dc  ta-  ‘-Pneu"  que  regressou  com  a  nais  detidos  na  semana  passn- 

zerent  quaisquer  comentários  segunda  turma  de  atletas  na  da  pelas  autoridades  atncrl- 

etn  tórno  do  assassinato  es-  ultima  quinta-feira.  “Pneu''  canas,  sob  suspeita  dc  Imvc- 

clnrecendo  tis  dezenas  de  re-  era  o  ••patrão"  do  barco  de  rem  morto  Ronaldo,  também 

pòrteres.  fotografes  e  cíne-  Ronaldo  e  ao  avlstnr-se  com  chegaram  ontem,  no  mesmo 

graflstas  que  se  eiirontruvum  seus  colegas  que  ontem  de-  avião  de  Rômulo  e  como  os 

no  GateSo  que  a  Federação  de  sembnrearam  no  Galeão  nao  demais  atletas  foram  proibi- 

Rcmo  distribuirá  nota  a  tal-  se  conteve:  dos  de  fnlar  Notou-se  que  se 

prensa  nos  próximos  dias  —  Aqueln  terra  só  tem  la-  esquivavam  aos  fotografos. 

Contudo,  b  emoção  dominou  dráo  e  assassino  —  desabafou.  demonstrando  forte  eonstran- 

diversos  dos  companheiros  de  referindo-se  a  Chicago.  gíniento.  Conforme  foi  notl- 


Rômulo.  desespemdamente. 
trovando-se  entre  ambos  o 
seguinte  diálogo,  entrecorta¬ 
do  por  choro  convulsivo: 

—  Naquele  dia  êle  pergun¬ 
tou  por  mim?  —  interroga  a 
jovem,  prosseguindo  -  você 
sentia  que  êle  me  amavá.  não 
é?  Ao  que  Rõmuio  respondeu: 

—  Amava  muito  e  tinha 
belos  planos  para  vocês  Ho¬ 
ras  antes  de  ser  morto  ainda 
falamos  a  seu  respeito.  Ago¬ 
ra  está  tudo  acabado"  Não 
se  sabe  ainda  quando  será 
liberado  o  corpo  do  despor¬ 
tista  o  que  deverá  acontecer 
após  a  reunião  do  júri  com¬ 
posto  de  3  homens  e  3  mu¬ 
lheres  que  dirá.  pelos  ele¬ 
mentos  já  colhidos  se  foi  cri¬ 
me  ou  suicídio.  As  nutoriaa- 
des  americanas,  por  outro  la¬ 
do.  consentiram  que  Rômulo 
trouxesse  de  volta  os  perten 
ces  de  seu  irmão  entre  os 
quais  estavam  seus  remos  que 
serão  guardados  como  recor¬ 
dação  amarga  do  fntldicr 
Pan-Americano. 


ciado,  ambos  entraram  para 
0  rol  dos  suspeitos  ao  serem 
encontrados  invólucros  de  ar¬ 
mas  era  seus  aposentos  na 
concentração  do  “North  Cen- 
ter  College".  em  Naperville 
onde  se  deu  o  crime  O f  pa¬ 
péis  usunlmente  empregados 
para  condicionar  revólveres 
foram  encontrados  pela  nrru- 
madeira  que  fèz.  imediata¬ 
mente  comunicado  do  acha¬ 
do  â  Policia  que  os  interro¬ 
gou.  demoradamente.  Libe¬ 
rados,  nada  se  revelou  a  res¬ 
peito  do  interrogatório  a  que 
foram  submetidos. 


A  cena  foi  rápida.  O  estudante  perguntou: 

—  Onde  está  seu  revólver  que  dispara  18  tiros? 

—  Espera  ouc  vou  le  mostrar  como  èle  atira  de  verdade. 
Ato  continuo,  o  comerciário  acionou  o  gatilho,  indo  o  pro¬ 
jétil  atingir  o  peito  da  vitima,  que  poucos  minutos  mais  leva 
de  vida. 

Agora,  recolhido  ao  xadrez  do  22.°  DP,  o  assassino  alega 
não  ter  podido  evitar  0  crime,  pois  estava  desvairado, 

lo  grupo  de  Oílson.  também 
conhecido  pelos  colegas,  como 
“Zumbi”. 

As  narrativas  do  assassino 
passaram  a  ser  consideradas 
como  fantásticas  c.  na  porta 
da  sua  residência,  foi  coloca¬ 
da  unta  coroa  com  os  seguin¬ 
tes  dizeres:  “GiHon.  Rei  dos 
Mentirosos".  “Rei  do  Avião”,  e 
“Enfermaria  de  cavalo”.  Des¬ 
de  então.  0  criminoso  não 
mais  participou  do  grupo  e 
nmeaçou  de  tomar  uma  pro¬ 
vidência  drástica,  raso  não 
terminassem  as  hostilidades 
de  que  era  alvo. 

Decorridos  três  meses,  tudo 
continuava  nn  mesmo,  e  nas 
poucas  vêzes  que  Gilton  se  de¬ 
frontava  com  Gilson,  troca¬ 
vam  ambos  ásperas  palavras, 
tendo  nlguêm  ouvido  o  eomer- 
clárlo  dizer  que  ainda  faria  □ 
jovem  estudante  silenciar  pa¬ 
ra  sempre.  Na  noite  do  crime, 
nnvnmente  se  viram  frente  a 
frente  os  dois  antagonistas.  O 
estudante  assassinado  encon¬ 
trava-se  nn  Rua  Dias  da  Cruz. 
esquina  com  Monsenhor  Jero- 
nlmo.  quando  Gilton  passou 
em  direção  á  residência.  En- 
tveolharam-sc,  cheios  de  ódio. 
Minutos  após.  cêrca  das  21.30 
horas,  Gilson  e  um  grupo  de 
Jovens  conversavam  cm  fren¬ 
te  ao  prédio  número  800  da 
primeira  das  runs  citadas, 
quando  por  èles  passou,  outra 
vez.  o  comerciário.  o  estu¬ 
dante.  destacando-se  do  gru¬ 
po.  onde  se  nchava  uma  jo¬ 
vem  de  nome  Giida,  que  a 
tudo  assistiu  galhofando,  dis¬ 
se  pnra  Gilton: 

—  Onde  está  o  seu  revolver 
que  dispara  dezoito  tiros? 

—  Espera  que  vou  te  mos¬ 
trar. 

E.  retrocedeu,  voltando  pa¬ 
ra  casa  Minutos  apôs.  retor¬ 
nava  empunhando  um  revól¬ 
ver  “Taurus",  calibre  32. 
Apontando  a  arma  para  o  es¬ 
tudante  disse: 


—  Vou  te  mostrar  como  cie 
atiro  de  verdade. 

Gilson  adluntou-se  em  Súá 
direção,  tendo  0  criminoso,  in- 
continenti,  acionado  0  gatilho. 

Hognrth,  apesar  dos  seus  H 
anos,  ainda  tentou  Impedir 
que  disparasse  a  nnna,  nfto  0 
conseguindo.  Dois  dlspitros 
foram  feitos,  o  primeiro  niin- 
giu  a  mão  esquerda  dc  Hu- 
gnrtli  e  o  segundo  0  peito  d? 
Gilson  que,  como  dissemos, 
poucos  minutos  teve  dc  vlcl.i. 
Em  seguida,  o  assassino  rim 
uma  volta  pelo  quarteivíu. 
indo  em  seguida  ã  presenm 
de  um  militar  seu  conhecido, 
a  quem  se  apresentou  comi 
autor  da  morte  do  atuno  dn 
Colégio  Militar. 

Na  Delegacia  do  22.4  DP.  0 
comerciário  lastimava  a  suu 
sorte.  Alegou  que  nunca  pen¬ 
sara  em  se  tomar  um  crimi¬ 
noso.  Tudo  fèz  para  evttnr  11 
tragédia,  disse,  lamentando  11 
sorte  de  seus  dois  filhos.  Já 
que  está  desquitado  da  espo¬ 
sa  e  tem  a  posse  das  crian¬ 
ças.  Acrescentou: 

—  Há  três  meses  que  vinha 
sofrendo  com  as  pilhérias  as¬ 
sacadas  contra  mim  por  aqui¬ 
les  rapazes  que.  antes,  eram 
meus  camaradas.  Nunca  fui 
homem  de  brigas.  Sempre  pro¬ 
curei  fazer  boa  amizade  com 
èles.  dando-lhes  conselhos  e 
mostrando-lhes  o  verdadeiro 
caminho  a  ser  seguido  por  um 
jovem  da  idade  deles.  Prlii- 
cipalmente,  o  que  tive  a  tnle- 
liddade  de  assassinar.  Como 
estudante,  Gilson  sempre  fm 
um  indisciplinado.  Todos  os 
seus  colegas  sabem  disso.  Fiz- 
me  amigo  da  ínmillu,  em  eujn 
residência  muitas  vézes  piissel 
horas  agradáveis.  Minhas  pa¬ 
lestras  com  èle  e  os  demais 
sempre  foram  no  sentido  dc 
ilustrá-los.  Entretanto,  forma 
etas  a  causa  das  humilhações 
por  que  passei,  a  ponto  de  me 
tomar  um  criminoso.  Sei  qm‘ 
errei,  mas  foi  o  momento 
quem  me  tornou  um  assassi¬ 
no.  Estava  desvairado." 


O  crime  foi  assim:  Gilton 
Osório  da  Costa  Mota.  empre¬ 
gado  do  .Jóquei  Clube  (desqui¬ 
tado.  25  anos.  Bua  Monsenhor 
Jcrõnlmo,  880.  fundos,  opto. 
301).  desfechou  dois  tiros  con¬ 
tra  o  aluno  do  Colégio  Militar. 
Gilson  Pereira  dos  Santos,  de 
16  anos,  filho  do  comercian¬ 
te  José  Felipe  Mac  Connick 
(Rua  Ana  Leonidia,  61).  ihdo 
um  dos  tiros  ferir  mortalmen- 
te  o  Jovem  estudante.  Um  co¬ 
lega  de  Gilson  que  se  encon¬ 
trava  em  suo  companhia,  por 
ocasião  do  crime,  ao  tentar 
evitá-lo,  foi  atingido  por  um 
dos  projéteis,  que  lhe  trnns- 
ílxiou  a  mão  esquerda. 

O  fato  ocorreu  na  Rua 
Monsenhor  Jerõnimo.  em 
frente  oo  número  880.  Gilson 
Pereira  poucos  minutos  teve 
de  vida.  falecendo  no  local, 
enquanto  que  seu  colega.  Ho- 
gnrth  Correia  Furtana,  dc  14 
anos.  filho  do  Coronel  da  Ae¬ 
ronáutica  Hogart  Santana 
(Rua  Barão  dc  Santo  Angelo, 
20).  foi  socorrido  no  PAM.  re¬ 
tirando-se  em  seguida,  o  cri¬ 
minoso.  praticado  o  assassínio 
do  menor  apresentou-se  a  um 
militar  seu  vizinho  que,  soli¬ 
citando  uma  viatura  policial, 
eneamtahou-o  ao  22."  Distri¬ 
to  Policial,  onde  foi  èle  au¬ 
tuado. 

Moradores  da  Rua  onde 
ocorreu  a  tragédia,  dizem  que 
esta  vinha  sendo  esperada, 
uma  vez  que  o  criminoso  era 
írcqüentemente  hostilizado 
por  um  grupo  de  rapazes  de 
que  o  morto  era  figura  de 
destaque.  Jovem  de  complei¬ 
ção  robusta,  Gilson,  contras¬ 
tava  com  o  comerciário,  a 
quem  chamavn  de  “Rei  dos 
Mentirosos".  Tal  apelido  foi 
pôs  em  Gilton  há  três  me¬ 
ses,  em  vista  dos  casos  conta¬ 
dos  por  êle,  quando  participa¬ 
va  das  palestras  mantidas  pe- 


Acompanhando  a  família 
Arantes  também  compareceu 
ao  desembarque  de  Rômulo  a 
jovem  Altnetc  Ferreira  de 
Melo.  noiva  dc  Ronaldo  com 
quem  pretendia  se  casur  no 
inicio  do  próximo  ano  Tra¬ 
jando  vestido  preto  e  de  óculos 
escuros,  Alinete  agarrou-se  a 


Assim  sendo,  mesmo  que 
em  seu  barracão  as  cadeiras 
fossem  tantas  quantas  são, 
por  exemplo,  a  do  Cinema 
Metro,  0  condutor  José  Gas¬ 
par  terá  que  trocar  sua  mo¬ 
bília  todos  os  anos.  Ou  a  ca¬ 
beça  da  espãsa,  ao  menos 
uma  vez  por  semana. 


O  "Miomi  News",  do  último  sábado,  publi¬ 
cou  o  seguinte  sôbre  a  morte  do  atleta  Ronaldo 
Duncan: 

O  FBI  recebeu  a  solicitação,  hoje,  para  investigar  a  morte 
misteriosa  de  um  atleta  brasileiro,  em  Chicago,  depois  que  so 
avistou  cora  um  contrabandista  dc  armas  cm  Miami. 

O  Cônsul-Geral  do  Brasil,  em  Chicago.  Sr.  João  Batista  Pe¬ 
reira,  pediu  auxilio  ao  FBI  e  ao  Departamento  de  Estado  para 
investigar  a  morte  de  Ronaldo  Duncan  Arantes,  de  20  anos, 
membro  da  delegação  de  remo  do  Brasil  aos  III  Jogos  Pan 
Americanos  de  Chicago,  encontrado  morto  a  bala,  segunda- 
feira  passadu. 

A  Policia,  a  principio,  se  inclinou  para  a  hipótese  de  suicí¬ 
dio  de  Arantes  com  uma  pistola,  calibre  38,  encontrada  perto 
de  seu  corpo.  Contudo,  os  depoimentos  dos  colegas  do  Ronal¬ 
do,  durante  o  inquérito,  informaram  que  o  remador  brasileiro 
trazia  2000  dólares  para  comprar,  nos  Estados  Unidos,  pelo 
menos  30  revólveres. 

Por  outro  lado,  o  Chefe  da  Policia  Política  do  Brasil,  Co 
ronel  Luís  França,  telegrafou  a  Chicago,  pedindo  investiga 
ções  em  lórno  de  Jimmy  Montserrat,  contrabandista  de  armas 
porto-riquenho.  O  Coronel  França  identificou  Arantes  cora  o 
ura  contato  de  Montserrat  e  disse  que  os  dois  se  avistaram 
em  Miami  antes  de  Arantes  e  os  outros  remadores  seguirem 
para  Chicago. 

O  telegrama  sòbre  Montserrat  chegou  logo  depois  que  Ró 
mulo,  irmão  de  Ronaldo  e  um  dos  depoentes  do  inquérilo  ter 
afirmado  que  Ronaldo  lhe  dissera,  dias  atiles  de  sua  morte  que 
tinha  "um  encontro  com  outro  Al  Capone”.  Êle  afirmou  isto, 
disse  Rõmuio,  logo  depois  que  saiu  de  um  cinema,  onde  assis¬ 
tira  o  filme  ”A1  Capone”. 


A  NOilE  PERIGOSA 


OS  “SEXUAL  RELATI0NS”  ATACAM 


Já  contava,  0  repórter,  com  t  denúncia,  mas  esperava  fosse  desafeto.  Vinha,  trnnqilila- 
felte  ao  Juiz  de  Menores,  ou  mesmo  á  Policie.  Nunce,  ao  nir-  men**.  P*lR  Dias  da  Rocha, 
redor  destas  histórias.  Certa  jovem  aponta  quatro  ou  cinco  uma^aca^ba rrigá^Nãõ 
rapazes,  que  estão  vlvertdo  de  convidar  lem  alguns  casos,  ma-  teve  tempo  nem  destreza  pa- 
nores)  para  festas,  em  apartamentos  axtra-residenclais,  perten-  ra  se  esquivar.  Tudo  acOnte- 
centes  a  milionários  desta  praça.  A  cilada  é  multo  bem  opre-  C®H  de  reP«nt®  e  a  vitima  mal 
sentada,  em  convite  telefônico,  par.  um  ”parfy",  sem  conte-  Sdtan  “  o^tíanho  crK- 
quencias,  entre  rapazes  e  moças.  Supõe-se  um  sarau,  do  pren-  so  evadiu-se.  Carlos  Alberto 
das  e  berlinda.  Oessas  noitadas,  porém,  os  convldadorts,  prà-  foi  recolhido  ao  Pronto  So- 
tlcamente,  não  participam,  ou  limitam-se  aos  oomes-e-bebti,  c°rro  do  Lido  e  a  Polícia  lnl- 
qu.  sáo  fartos  Entram  0,  lóbo.  em  ação.  Homens  d.  oito.  còtalr“ 
negócios,  qua  nao  tem  tempo  para  namorar;  quo  querem  o  localizar  0  autor  do  crime, 
prato  feito,  entregue  a  domicilio,  por  ésset  Intermediários  do 

boa  conversa  Foi  criado,  assim,  no  Rio,  um  novo  e  Ilustre  „  *,S  .  de  ,  9°pa<taban®. 

personagem  -  0  "sexual  relatlon",  cuia  vida  nababesca  é  g0  a0s  transeuntes.  Uma  mal- 
vlvlda  sem  mistérios,  em  grandes  roupas  e  automóveis  de  luxo.  ta  de  desocupados  enche-se 
Limitou-se  0  repórter  a  aconselhar  á  queixosa  (munida  de  de  álcool  oU  de  maconha  e, 
provail  procurar  as  autoridades  competentes.  Havendo  •  de-  80  salr  dos  cafés  onde  madru- 
núncla  t  tlcanclo  provada  a  verdade,  estamos  certos  de  que  o  fo/dewçTs6  mals^dcs^ropòsi- 
Juiz  de  Menoies  não  contemporizará  com  os  "saxual-ralatlons"  todos.  Ê  por  êste  motivo  que 
o  seus  manciantes.  Não  pode  a  Policia  de  Menores  llmllar-st  a  Policia  é  severa  em  suas 
k  vigilância  do  “troHoir",  nem  á  frequência  dos  bares  de  Co-  na0  transiglndo  com 

pacabana  Sua.  rondas  deverão  estenú.r-se  .  èsses  ap.rt.m.n-  munldM  *  de^ do^mentas^fte 
tos,  onde  campeiam  a  corrupção  e  o  proxenetismo.  Mesmo  que,  identidade  e  profissão.  E  se¬ 
no  tocante  a  menores,  a  denúncia  não  proceda,  poderá  ser  exa-  rá  cada  vez  mais  severa,  pois 
minada  quanto  á  vida  escusa  do  “sexual-relation".  Quais  at  as  or(^ens  Delegado  Her- 
notaçóes  em  suas  carteiras  profissionais?  Para  que  instituto  ™lldf  Se^rUr.  cada*  vez 
descontam?  A  que  Sindicato  honram  o  pagamento  do  Imposto  mais,  0  cérco  aos  desocupados. 
Sindicai?  Uma  série  de  informações,  enfim,  que  se  devem  pres- 
ter  de  ume  rendosa  e  —  quem  sabe?  —  digníssima  atividade  0  MORTO  NO  TAXI 

Manuel  Kherlakian  veio  de 
K"?**  *  pensamentos  ^a„Tu°m^  ToS  7e  ^ 
Ontem” 

«>«*: rP1  ESiwft  aen,vencer  ‘em 

-nhrinhn  C^én°  de  lc  ”  *°  dezembro  próximo,  foram  re- 
da  ^q'.e  tom^m8U"énUn^‘:  c0lhldns  289  cruzeiros  e  um 
recibo  Mas  cheque  de  5  mil,  de  assinatu- 

janÍurda  c*dclra  da  Mla  de  úculos.  uma  caneta  -Parker” 
a rySe  ouvir  n  rPia»p>  „  nnnU  c  uma  nllança.  O  laudo  mé- 
tatar  o  Lamentável  ^  d,r°  lnformRVn  tratar-se  de 

vitima  (mulherzinh.L  frágl,  e  !?]“'  fiÚblt°'  **  orlgem  car- 
frlorenta),  julgou  o  repórter 

tratar-se  de  um  gesto  impe-  No  correr  das  horas  até 
por  cinc0  da  manhã,  o  repórter 
El!dla  esperou,  em  vão,  por  outras 
núéhraZ°r'r>m’!m  Pür'^  5,18  ocorrências.  Fozla  frio.  po. 
rivort-!'  ^  ,mn  declaração  rém.  As  ruas  estavnm  dexer- 
mismn  ♦  ”  ^tran/io  confor-  tas  <•  tudo  Indicava  que  n  vl- 

—  Êle  ti»  ic.„  ,  •„  da  recomeçaria  Iranqlitle,  no 

Ele  faz  iSoQ  tom  no.ie.  amanhecer  do  novo  dln 


Sábado,  à  tarde,  depois  dr 
permanecer  em  fámnni-e:- 
dente.  na  Capelu  do  Colupiu 
Militar,  o  corpo  do  Gilson  mi 
sepultado  no  Cemitério  de  S. 
Francisco  Xavier.  O  férel 
foi  precedido  de  uma  guarda 
de  honra,  formada  por  uni 
destacamento  de  cavalaria  (los 
alunos,  tendo  o  sepultameiiio 
sido  feito  com  honras  milita¬ 
res. 


CENA  DE  SANGUE  NAS  LARANJEIRAS 


PROPAGANDA 
ELEITORAL 
CONFUNDIU 
T  E  N  Ó  R  I  0 


m  CÁiuRÁiíh 
PM  HUilt 


ARAÇATUBA.  14  (ULTI¬ 
MA  MORAI  —  A  su|K'»M 
confissão  de  Jovenllno.  anun¬ 
ciada  pelo  Dcpulad»  Tenor!» 
Uavalcãnll,  foi  reerhida  r1»" 
risos  pela  população  local- 
pois  o  que  na  realidailr  tf 
passou  fo|  que  o  parlamentar 
de  Duque  de  Caxias  tnnmu  1 
"nuvem  por  Jun»”.  E  q‘<e  3 
"confissão"  se  limita  a  »m 
"slogan”  eleitoral,  qur  iH*  " 
seguinte:  "Sim.  Jovcntm» 
confessno..-  que  vai  v°,3r 
em  Fulano  dr  lai". 

Por  outro  lado.  a  farmarro" 
llco  Jnsafá  Cerqueira.  arroó- 
do  como  (eslrmunha  dr  “r‘ 
fesa  do  ex-Tenrnle  Handrirr- 
,  declarou  qur  tildo  quant» 
hiu  de  Jovenllno  era  i> ' 
vir  dizer”,  não  cunhei*»1'0 
falo  algum  que  o  piulrssf  I 
rriminnr  no  processo 


um  nomeia  embriagado  foi  0  autor  dr  um  crime  revol¬ 
tante,  ocorrido  ás  últimas  horas  de  ontem,  no  bairro  de  Laran¬ 
jeira»,  quando,  mais  parecando  tomado  de  fúria  homicida,  abateu 
seu  companheiro  da  quarto,  descarregando  sôbre  èle  tóde  a 
carga  (7  tiros)  d»  uma  pistola  calibre  7A5.  Foi  testemunha  da 
cena  da  sangue,  um  jovem  d»  II  anos,  tombém  residente  no 
mesmo  enderêço  (Rua  Dr.  Paula  César  de  Andrade,  210,  tundos. 
Parque  Gulnle),  que  nada  pôde  fazer  diante  da  ira  do  crimi¬ 
noso,  tendo  êste  ameaçado  matá-lo  também,  caso  interfarlsse. 


matar  o  companheiro,  icntou 
ncahná-lo.  Icvnndo-o  pnra 
fora  do  bnrrnco.  José.  rntre 
tnnto,  empurrou-o  c.  alo  ;r»- 
tlnuo.  premiu  o  gntllhn  na 
nrma.  atingindo  a  vitima  r,n 
pleno  peito.  Em  seguido, 
nproxlmou-se  de  Antônio  que 
Já  estava  caldo,  e  nrab“u  dc 
disparar  tôda  a  carga  lo  sua 
pistola  mntnndo-o  quase 
quo  instant&noamente.  O  cri 
mc  foi  perpetrado  com  re¬ 
quintes  do  pervorsldnde.  pq|S 
segundo  Al  ve  rn,  com  n  nr> 
moiro  tiro  a  vitima  Já 
hnvln  tombado  ao  so¬ 
lo.  o  quo  não  Impediu  que 
José  rontínnnssr  atirando  a'0 
terminar  a  carga.  Cometido 
o  homicídio.  José  fugiu  pn 
ra  ns  matas  tio  morro  sli na¬ 
do  nos  fundos  do  parque,  on 
do  fnl  prêsn  por  umn  «itnrni 
çfln  dn  RP  r  rm  «emiida  cr 
caminhado  00  4  »  DP.  onde  foi 
autuado  cm  flagrante.  Na 


Delegacia,  afirmou  0  crimi¬ 
noso  ter  cometido  o  homicí¬ 
dio  0111  legitima  defesa. 


Na  madrugada  fria  do  do¬ 
mingo,  Elidia  Gaspar,  resi¬ 
dente  no  Morro  do  Chapéu 
Mangueira,  chegou  a  meia- 
noite  ao  2.0  DP.  Mulherzlnha 
franzina,  escura,  de  beiço 
branco  e  dedos  engelhados 
pela  friagem.  Um  galo  na 
cabeça  e  uma  história  para 
contar: 

—  Eu  estava  deitada  na  ca¬ 
ma  e  José  ciumou  do  sobri¬ 
nho.  Eu  não  sabia  de  nada. 
N5o  tinha  o  que  dlz“r.  José 
levantou  a  cadeira  q  baixou 
na  minha  cabeça. 

José  é  condutor,  como  “Qr- 
feu  do  Carnaval”.  Tr.itmlha 
»té  madrugada  e  sobe  0 


embriagado  c.  lá  cheçnnclo 
ncordou  a  vitima  pura  recla¬ 
mar  sôbre  uma  toalha  -ie  sun 
propriedade  qur,  n  sen  ver. 
havia  sido  usada  por  Antô¬ 
nio  Não  sntlsfelto  em  acusnr 
o  companheiro.  José  passou 
11  ofendê-lo  com  palavras  de 
bntxo  ciilflo.  dando  mohvo  a 
que  Antônio  reagisse.  Álva¬ 
ro  Bittencourt.  Jovem  d-,»  já 
anos.  também  operário  e  mo¬ 
rador  no  local,  ncordou  nm 
a  discussão  e,  vendo  tíisê  oe 
arma  nn  máo,  ameaçando 


O  homicida.  José  Flodrl- 
gues  da  Sílvn  (solteiro.  48 
anoa  operârlol.  Jiinlameiite 
com  a  vitima.  Antônio  Fer¬ 
nandes  da  Sllvn.  (solteiro  33 
anos,  também  operário)  ua- 
balhnvn  numa  pi'drclra  sIIuíi- 
da  nnquole  local.  Ontem  á 
noite,  depois  dc  nndar  i«-be- 
rlcando  em  diversos  oan-s 
redondezas,  foi  paro  cosa 


0  Conquistador 

(leia  na  Página  14) 


(tiO  u  —  „  n.. . — . j  -  -.í  -  — .  {jj 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  2.°-Feira.  14  de  Setembro  de  1959 
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-Chile 
Traz  ao 
Brasil 
'Scratch" 


Botafogo  perdeu  de  2  a  1  e  ainda  teve  uma  bola 
na  trare  ("tiro"  de  Esçurinho,  como  apresenta  a 
sequência).  Mas  João  Saldanha  contará,  agora, 
com  duas  semanas  para  estudar  as  alterações, 
com  prováveis  reaparecimentos  de  titulares. 


Esta  é  a  seleção  chilena  que  disputou  o  " Sul-Americano "  de  Buenos 
Aires  e  que  hoje  desembarcará,  no  Galeào,  para  os  dois  jogos  com  o 
Brasil  ("Taça  0'Higgins").  A  viagem  dos  andinos  já  tos  parte  dos  pre¬ 
parativos  para  o  " Mundial ", 


VASCO  SEM  MEIO  TIME 


NA  VIAGEM  A  MINAS! 


ATCr  DE  18 


írfo  deixou  o  eampo  sábado  n:  ‘es  do  'õso  ter-r.inar  se 
(indo.  mais  uma  vez.  n  músculn  abtí  inv.nn!  Paulinho  tom  >err. 
acabou  a  partida  for.tundido  <'|!quartn  Alnur  a  estava  fora  de 
cogitações  desde  a  vexpera  do  -:nat'h"  '  nitre  a  P  •nucuê-r 
Tr*v  titulares  .  nwitiuariio  et?  tratamento  p.  •'*ar:*  talw- 
ttSo  acompanhando  a  equipe  •  AStr.tr  peio  me::o>  e  •  no* 
Jugo*  pelo  niterinr  de  Minas 


ALHIfi  NO  RETURNO 


O  jovem  atarante  peniar.tsura:  cb-vera  «r  suamerd 
alias,  a  severo  tratametfr  firande  afastub:  de  qualquer  exer- 
i  K 10  durante  umas  duas  .semanas 

Aimtr  hovta  rurndo  a  c;s:e:.s.«o  d"  >s;  -  ,*  se-  nu  n 

músculo  da  enxa  tio  itidtv.üuiil  d*'  trrça-f>  r.  pássHdu  distensão 
qu"  agravou  na  t*.-x:a-!oira  Di:t  ilmrnie  poderá  reut  ire-  • 
prtmeíro  turne 


TRÊS  "SCRÀTCHMEN" 

Pomando-se  o  desi.tlque  <er-  de  \  ■  .•  n>  pr--vyv-  -  a_i-,  -  - 
rias  de  Feio  e  Paulinho  alem  dos  tre*  s  ratrhni' :  1  Rei 

Orlando  e  Coronel  >  usais  uma  v-  •  requisitad"4  tm-,  a  st  ■ 
acora  para  os  jogos  rom  os  ihslemis  o  Vas  n  disputara  os  anus 
t  '.sos  quase  sem  tr.eto  Time  portar.:.- 


ESTRÉIA 


A  prmieira  partida  du  Vas  ■  s,-ru  disputada  amanhã  t  a 
d  .«de  de  Ituiutaba.  E  o  quadro  mais  provável  para  0  :: .  1  -  00 
■  .só  r  o  secumte  Barbosa;  Dano  e  Viana .  Inerte,  Russo  e  Bn- 
to.  Teotónio.  Pacoti.  Pmca  Robeno  e  Sab.  r.,. 


Quando  comentamos  prqr. 
lezè  Moreira  a  atuação  fir- 
ne  e  convincente  de  piiult- 
iho.  o  que  alias  ia  havíamos 
ennrndn  no  Fln-Flu  e  tntn- 
lem  no -mntch"  ennt  o  Mnd  .- 
fira.  respondeu -nos  o  tec- 
uro  tricolor 

Paulinho  sempre  ím  mi 
nnt  jogodnr  Sempre  julgu-q 
ssim.  tanto  e  que  o  trruixt- 
ara  cu  Rapar,  que  mgu  rc 
o.  consciente  e  com  tulebo' 
e  primeira  cnttgnnn 

'REBUTALHO" 

—  VoeéS  sabem  O  que  e 
llll  ••rebutalho""  pois  ai  r-' 
uti  exemplo  Paulinho  era 
rebutallio".  Rapaz  desmora- 
Izado  e  sem  eredíto  Mas  eu 


o  conhecia  bem  e  sabia  n.ie 
podena  uttliza-lo  Rnrqp- 
roti-se.  superou  a  critica  •• 
rs: a  ., vqnndO  conto  tí-vr  r  - 
um  tocador  sunples.  esquei 
do  Ganha  apen.u  o ■-.', 
rruzcipis  no  Fiumiiv-v- 
Mas  1  parti  num  um  ve-, 
tíeiro  .-ntque 


TIME  ACERTOU 


Tivemos  atua  ’a-'ü- 
b  >a  insptRlvuo.  u 
ic  mats  lutador  mais  s-u 
dr  si.  acreditando  -  i.w 
!  .  cas  Não  se  u  ■  ordo 
r  acm  sempre  ie  pre  - 
Pudemos  assim  •  -t  1 1:1.1 
vitoria  tranca  s  bre-  um  a 
versa  tio  de  alia  rateio 
conto  o  Bdatogo  A  0"fe‘:i 


mportop  bitu  e  ■  cl 

o  ■•  sofremos  ;  1.  tuu  laiu  t  d' 

n  felicidade. 

i  1  tr  u  paralisa,  io  dt 
:•  tpati  para  os  oq.-ss 
Clt.V  pela  taça  O  Htc 
Fi-minenSC  devera 
.rs  ir  peio  tntenor 
T  -es  da  Bahia.  Re 

■  ■  -  li  1' ,.||o  titr» 

n:'"Tiu«  rast: 

'  ‘  .s  a  wlH.iic  hr.sxiie 

■  v  1’  ■  M  :•  .ta  luo  q:  - 

uri'  .  ■  ■  a. : 1  00  ris* 

!  I  «e-.«  I>  -  .  I  .1»  I 
•  l’  -  ú-'  t  'Cttir 

inde  v 

•xeutdãil.  fles'e  pçrtodn  de 

s.ir  d-  r-~  ame  c.» 


Jogador  sem  nome,  antes  apontado  até  como  "rebutolho",  Paulinho  (no  foto 
com  Edmilson,  Esçurinho,  Marinho  e  A  Itair)  ocabou  como  herói  do  joge  com  o 
Madurcira  e  como  um  dos  grandes  j o  qodores  do  vitorio  de  ontem  sobre  c 
Botafogo.  Zczc  Moreira  conta  o  hntona  da  rccupeioçoo  do  croque. 


.  e  jJVLjU.  ,T. 


!ezé  Fala  de  um  Dos  Heróis  de  Ontem 


"Scratch  vai  começar  os  trabalhos,  hoje  (com  problemas)  para  os  jogos  com  os  chilenos.  Garrincha  (loto)  com  entorse  do  tornoselo, 
parece  muito  difícil,  como  seu  companheiro  de  clube,  Nilton  Santos;  tém  presença  sèriamente  ameaçada. 


COM  o  programa  já  organizado,  a  seleção  brasileira  começa,  hoje. 

suas  atividades  para  os  dois  "malelies"  com  os  chilenos,  pela  Taça 
^Higgins.  KsLa  larde.  na  CBD,  todos  os  jogadores  se  apresentarão,  ás 
17  horas,  assim  como  os  membros  da  direção  técnica  e  médica  (Feola, 
Paulo  Amaral.  Nascimento.  José  de  Almeida.  í)r.  Hiilon  Onsling  e  Má¬ 
rio  Américo,  massagista). 


TREINO  E  EXAME 

Am&tlliã.  pelu  timiihu.  todos  ot.  traque 
irão  a  exaitu-  medico,  poasivelmente  na  San¬ 
ta  Casa.  sob  controle  do  Dr.  Htiton  Oosltnt. 
Não  havera  exame  tão  rigoroso,  pois  a  maio¬ 
ria  tá  íoi  submetida  as  provas  e  ha  contro¬ 
le  dos  clubes  que  lar  ditam  bastante  para  rr> 
nhccinieido  tio  estado  üsteo  e  atlético  de  ra¬ 
da  elemento  convocado 

Depois  do  exame  medico,  os  jogador’  - 
e  membros  da  seleção  almoçarão  na  ABI 
estando  previsto  para  as  18  horas,  ensair  no 
Mbracanã,  sob  as  otdens  de  Vicer.t-  Eeoia 
e  Paulo  Amaral,  rom  um  ligeiro  ensaio  md! 
vidual  e  muno  com  tiol».  no  clássico  -  he 
ques". 


MELHOR  "SCRATCH'' 


Vicente  Feolu  que  conlercnciou  com  Car¬ 
io»  Nascimento,  ficou  de  escalar  o  time  as¬ 
sim  que  tiver  conhecimento,  na  produção  du¬ 
rante  os  ensaios,  do<=  elementos  mai-  capa¬ 
zes-  para  integrar  o  onze  principal.  Não  >- 
precipita  nem  tem  base  formada  para  esca¬ 
lar  a  equipe. 

O  treinador,  apesar  d-  ter  uma  equipe 
estudada,  não  faz  esralaçào  e  escolhera  en¬ 
tre  os  18  convocados.  0  onze  ideal  paia  a 
primeira  partida,  após  o  tremo.  que  sera 
apenas  um.  em  vista  do  compromisso  ser 
na  quinta-feira,  no  Maracanã. 


GARRINCHA  E  NILTON  SANTOS 

No  "match"  de  ontem,  contra  0  Flumi¬ 
nense.  Garrincha  contundiu-se  sèriamente. 


i-ji-o  no  pjiria-iru  unnuto  f.<  ji.do  jmjjOsMbi- 
lilado  de  cumprir  atuação  deslacrada  corno 
hanitualnientf  :.a  Apor  0  jòco,  examinado 
pelo  Dt  fiené  Mendonça  ficou  -onstatada 
torte  entorse  du  tornozelo  Tal  contusão 
ameaça  a  pre  -  iiçc  cie  Garr.m  ti  11  1  "e  joeo» 
•fim  or  ehllenos 

Entretanto  --ru  tarde  tanto  Garrincha 
«orno  Nilton  Santo-  1  em  tratamento  ■  ■  áo 

apresentar-se  na  CBD  D:  Hilton  GOsUliC 
■  -ra  exarne  dos  dois  jogadores  dec  idindo  so- 
ore  permanência  ou  dispensa-  de  an.bo-  da 
si-leçâo  Tudo  u.dica  que  o  famoso  -xtrema 
r  o  extruordiMuno  zagueiro  seiatn  dispenra- 
d'  -  Ntlton  Santos  julga-—  tn-  njjaz  para  jo- 
ear  c  Garrincha,  reahtietite  e  *a  senamente 
C-OI  tuudido  razão  jiela  qual  r.ao  pode  rum- 
prir  desta'  ada  performance  frente  ao  time 
do  Fluminense 


JOSÉ  DE  ALMEIDA  FICA 


O  a-se-sor  tecr..-  ■  Q-.  "  —  ruf.i.  .Jo  - 

A.-.»  ida  pretendeu  aja-tar-s-  en.  virtude  u- 
S'-Uí  afazeres  ta  Fluminense  Mar  c.irios 
Na-finiento  c  Joã-  Kavellunve  ~-ji. v-r-aratu 
1-c.in  Jcire  d-  AltiiéiOh  dertiove: idtwi  de  se-js 
nropOslto»  Derta  lom.a  embora  tiao  se  de¬ 
dique  de  corpo  e  alma  •  umo  vtnnu  fazendo 
e»c.  -ajleções  iiriteriures  Jose  de  Almeida  alto 
funcionano  do  Fluminense  .  ■  laborara  com  a 
seleção,  permanecendo  como  as-,e-sor  te- m- 
o  Não  sera  remunerado  derta  vez.  porque 
.ui  e-tara  a  dasposição  ímica  da  CBD.  Mas 
rc-u  serviços,  uteis  «  neces-anos  sento  pres¬ 
tador  com  o  mesmo  interesse  tír  sempre, 
ao  relecioi.ado  brasileiro . 


INTERRUPÇÃO  ACABOU  AJUDANDO: 


BOTAFOGO  RETOMARÁ  A  ROTINA; 
EQUIPE  VOLTARÁ  COMPLETA 


fogo.  Como  Insistíssemos, 
disse  a  guisa  dc  prova: 

—  Para  mim  o  Dr.  Hilton 
Gcisling  não  tinha  como  se 
despedir  porque  na  realidade 
não  chegou  a  sair  do  Bota¬ 
fogo.  A  prova  é  que  esteve 
na  concentração  das  Pai¬ 
neiras. 

NOVA  MONTEIRO  TAMBÉM 

Com  relação  ao  Dr.  Nova 
Monteiro,  dado  também  co¬ 
mo  demissionário,  foi  o  pró¬ 
prio  médico  que  esclareceu: 

—  Continuo  a  prestar  meus 
serviços  ao  Botafogo,  natu¬ 
ralmente  cm  outra  esfera,  is¬ 
to  è.  supervisionando  o  De¬ 
partamento  Médico.  Quanto 
ao  resto,  não  hã  mais  novi¬ 
dade. 


cão  contra  o  Sã:>  Cristovp.o? 
lnda|inmo5,  em  seguida,  do 
técnico  João  Saldanha. 

—  Se  Me  estiver  bem  até 
lá.  é  este  meu  pensamenLo. 
Acredito  que.  com  duas  se¬ 
manas  o  Botafogo  voltará  a 
rotina: 

—  Sb  essa  alteração? 

—  Tenho  multo  tempo  pa¬ 
ra  pensar  e  tomar  providên¬ 
cias.  Vamos  aguardar  os 
treinos. 

MÉDICO  NÃO  SAIU 

Instado  pela  reportagem  a 
dizer  nlgo  sòbre  o  Dr.  Hilton 
Gosling.  o  Dr.  pnulo  Azeredo 
voltou  a  oflrmot-  que.  para 
Me.  presidente,  o  Dr.  Hilton 
Gosling  nunca  sulu  do  Bata- 


—  /CONSIDERO  providencial 

a*  para  o  Botafogo  a  in¬ 
terrupção  do  eanipeamttu. 
Temos  Jogadores  que  preci¬ 
sam  de  um  descanso  para 
adquirir  melhor  estado,  en- 
1110  Nilton  Santos,  chicão, 
Lucas.  Rossi  e  também  Gar¬ 
rincha  —  disse  o  Dr.  Renê 
Mendonça,  que  estã  respon¬ 
dendo  peio  Departamento 
Médico  do  nlvintgro 

—  Com  quinze  dias  pela 
frente  —  acrescentou  —  1n- 
dos  èsses  elementos,  se  não 
houver  outras  complicações, 
poderão  ser  entregues  no 
teenleo. 


ALTERAÇÕES 


—  Pensa  em  colocar  Chi- 


PAULINHO:  CRAQUE  QUE 
JA  FOI  “REBUTALHO” ! 


BRASIL  X  CHILE:  QUINTA-FEIRA,  (21,15),  NO  ESTÁDIO  DO  MARACANA.  PRIMEIRO  JOGO  PELA  “TAÇA  0’HIGGINS” 


Ary  Barroso:  "Ignoro 
Qualquer  Movimento 
Para  Volta  de  Flávio" 

pLAVIO  COSTA  incUva  sossegado  tratando  do  "Colo- 
Colo"  lá  polas  bandas  chilenas.  Resolvau  aproveitar 
uns  ous  dt  folga  e  veio  até  cá,  rover  amigos  •  conhecer 
a  fazenda  que  a  Florita  comprou  no  interior  de  Minas  Ce¬ 
vais.  Por  acaso,  ancontrou-se  com  Ari  Barroso,  na  Cantina 


Sorrento. 

Nao  se  fnlavnm.  Foram 
amigos  cérca  dc  trinta  unos. 
mas  não  se  fntavnm.  Por  ln- 
wvençãn  de  amigos  comuns, 
oriam-se  o  nbriiço  de  recon - 
c’  mção  e  tudo  pnrecln  nor¬ 
mal,  simples,  humano,  qwm- 
T;  dl'  frpmte,  surgiu  n  novn 
t,Uu  Al’*'  übítoso  estarlii 
ba  cnbeçu  de  um  movimento 
11  voltn  de  Flftvio  Custa 
•a  filrirns  tlamengas.  Jme- 

ltloMfntP  <'ús- 

,l  n tidas  o  nt£  orrtns  nlpivo- 

«as.  Resolvemos  entno  fnlnr 
f?»®  cnltecido  desporlis- 

dòs  inÍ'VU  CaIni0,  "  dC!iPCilo 

-  e  verdadeira  n  Itlsiúrla 
„  .V"V  iabúlineiiio  para  re- 
rmiduzr  Flavio  costa  u  dl- 
nçuo  técnica  dn  Flamengo? 
Em  primeiro  lugnr.  ignn- 
o  movimento  -  foi  di- 
f™  1  °  r,,,nos<>  compositor. 
nr\„St,?Uí,dr*  1,,Rnr-  consklc- 
,h.  bitciriMiiente  afastado 

Se  reh?  !,lM  r  ,,,ovl|ttento  que 

d  ,  F  „  'm"  CC""  n  vld“  '">•»! 

Fltmiengo.  Estou  ircolhl- 

,  ,  n',lls  definitiva  liullfe- 

diís'’  „.Np,n  ul,'Rrins  '-xageru- 
•  -s  itein  amarguras  prnfun- 
Iis  Quem  resolve  sõbir  n 

cá  N-',n‘!"  flt"Ur,,R"  ''lUi-sou 
reinar  !r  i,  ’r>  dciihtmm  pnr- 
CU“  dp  l*”d'-(  o  nau  me 


teressa  absoluta  monte  rnzer 
política  no  clube.  Chegiij  os 
que  Insistem  na  teria  muito 
mnnjnda  de  me  colorar  n 
cabeça  de  ‘-movimentos",  es¬ 
tão  perdendo  tempo.  Se  as 
modos  fossem  outras,  outros 
galos  cantariam.  Cansei.  Ho¬ 
je.  sou  um  simples  rspecl.i- 
dor.  Nada  mnls  E.  como  tal, 
não  tenho  o  direito  de  dar 
pio.  Há  quem  pie  mais  alto. 
Quero  descanso.  Dr  um  di¬ 
reito.  porém,  ninguém  me 
poderá  despojar:  o  de  pen¬ 
sa  r  rom  certa  tristeza  no 
ponto  a  qne  atingiu  o  Fla¬ 
mengo.  Daqui  pra  diiutíc 
tudo  terá  de  ser  rceomeçndu 
Que  árdua  e  dura  tnreCa! 


PENSANDO  NO  "MU  NDIAL" 

S*ri«  um  êrro  pilcologlco  grave  e  po«-  peleja  eslève  muito  igual  c  os  "fonvards" 
velmente  de  conieqdènclai  desastroiat,  chilenos  ameaçaram  muitas  vezes  o  arco 


itpreiar  e  jovem  Selecionado  do  Chile  que 
•verá  chegar  boie  mesmo  á  tarde,  no  Rio, 
•lo  avião  da  “Lufthania’’. 

O  plantei  que  trai  e  dirige  o  técnico 
•cional  exclutivo  da  Federação  Chilena, 
■rnando  Riera,  estudioso  e  Inteligente,  é, 
im  efeito,  muito  parecido  com  o  que  pu¬ 
ímos  ve,  em  açáo  no  último  Campeonato 
«l-Americano  oficial  dt  Buenos  Aires,  em 
arço-abrll  último,  e  que  nos  deixou  exce- 
nte  Impressão 

Trata-se  de  uma  formação  que  Riera  vem 
■eparando  lá  pensando  no  "Mundial"  de 


emieuas  ameaçaram  muitas  vezes  o  arco 
defendido  por  Castilho. 

O  quadro  que  iogou  naquele  dia  con¬ 
tra  o  llrasil  linha  a  formação  seguinte: 

Colomn.  Valdcz,  Raul  Sanchcz  e  Navar¬ 
ro;  Vera  e  Rodriguez:  Moreno  Alvarez,  Juan 
doto.  Leonel  Satvhez  e  Mário  Soto. 

Dêstes  elementos  apenas  Vers  e  Alvarez 
não  deverão  figurar  na  delecaçào  que  ehe- 
cará  hoje,  ao  Rio  e  que  será  completada 
pelos  jogadores  seguintes- 

Kornandcz  'arqueiroí-  Yori,  M  Torres 
e  Eizagiúrre  'zagueiros).  Mohnr  c  farras 


que  será  disputado  no  Chile  como  to-  cn  'médios'  .Mohna.  Tohnr  e  Rello  atacan- 


is  sebem  E  quase  tòdas  as  semanas,  o 
antel  é  -eunldo  para  preleções  ou  treina- 
entos,  chegando  o  "scratch"  a  possuir 
sim,  a  mesma  homogeneidade  de  um  qua- 
-o  de  clvoe.  e  uma  qualidade  técnica  que 

refletiu  ainda  há  poucos  dias  na  vitò- 
•  conquistada  sobre  o  San  Lorenio  de  Al- 
agro,  líder  e  provável  campeão  da  Argen- 
na.  pela  contagem  dc  1  a  I. 

IIIASE  0  MESMO  QUADRO 
D  "SUL-AMERICANO" 

Na  dismila  do  "Sul  Atncricano"  tle  Huc 
is  Aires.  «  Rr.isii  drrmtou  o  Chile  por 


tes);  stmdo  18  no  tolal  os  membros  do 
plantei,  dos  quais  U  estavam  em  Buenos 
Aires. 

Entre  ê.stes  Jogadores,  merecem  men¬ 
ção  especial  os  atarantes  Moreno.  Mario  So 
to.  Juan  doto.  velozes  e  perigosos.  Leonel 
Sanchcz,  inteligente  e  bom  artilheiro,  o  me 
dto  Rodriguez.  esrelenle  apmndor,  os  za¬ 
gueiros  Valdez  e  Raul  Sanchcz.  solidos  e  di¬ 
nâmicas,  e  o  arqueiro  Colomn.  muito  habil. 

Na  sua  ulimti  exibição  em  Rucnos  Ai¬ 
res.  o  "scratch"  de  Riera  conseguiu  derrn 
tar  o  Cruguni.  E'  prova  de  seu  bom  valor 
e,  repelimos,  seria  um  érro  grave  despre 


a  0,  mas  a  contagem  Iradu/iii  apenas  a  zar  «s  possibilidades  de  umi  lormação  que 
laior  eflCiõiiria  de  Pele  e  dos  seus  rompa-  Irm  excelente  conjunto  e  ira  jogar  com 
itoiros  da  linha  atacante  brasileira,  pois  a  certeza,  com  terrível  combatividade. 


AMERICA  DEVERA  IR  A  RAGE.  PENSANDO  NO  BANGU 


pMBORA  se  saiba  que  o  jôgo  Amctáca  x  Bangu  (o  principal 
Ã-*  da  décima  rodada)  será  adindo  du  prãximo  domingo  em  face 
dos  jogos  entre  brasileiros  e  chilenos  pela  taça  "Olliegins”.  o 
-iluiilcl  rubro  estará  em  franca  atividade  na  semana  em  curso 
visando  a  mais  um  compromisso. 

Amanhã,  pela  manhã,  será  iniciada  a  “semana  bangQense" 
com  um  treino  Individual,  cm  Campos  Sales,  fazendo  parle  do 
itiirlo  dos  preparativos,  umn  sessão  de  ginástica  para  desintoxica 
caça»  dos  ntá.mlns  O  zagueiro  l.ário.  enlrelnnlo.  rnntiniiarà 
entregue  no  hepnrtameulo  Médico  que  esta  rmpenhadu  lui  sua 
recuperação  tolal. 


Por  outro  I  idn  o  preparador  informou-nos  que  quarta-feira, 
à  larde,  levará  a  equipe  mista  do  América  para  um  jògo-t  reino 
com  o  Mainiiiiliira  no  campo  em  que  utilizou  durante  o  impe.) 
mento  do  gramado  dos  rubros. 

EXCURSÃO  EM  VISTA 

Com  a  interrupção  do  certame  —  dissemos  Délio  Neves  — 
e  possível  que  o  \mcnen  venha  n  realizar  ligeira  temporada 
pelo  interior  do  Pais,  de  tez  que,  ju  tem  convite  para  dois  iog..s 
no  Km  ilriiml  -  do  Sul  tudo  depetu!  ndn  agot»  da  palavra  linal 
do  B.qjc.  cidade  que  ptelcndv  ver  o  America. 


43-9405 


Distubuidoies 


■  ULTIMA  HORA 
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Colchões 


Descentralvtação 

Pum  ntcndcr  os  graves  pro- 
blinins  (|iif  iifetimi  os  Itospl- 
tms  do  IAPC,  os  médicos  e 
iichnlnl.sinuloies  do  Ambulntu- 
río  Central  apontam  como  so¬ 
lta, no  a  descentralização  dos 
serviços  módicos,  com  n  conse¬ 
quente  multiplicação  de  pos¬ 
tos  nos  subúrbios  c  bairros  dc 
grandes  concentrações  comer¬ 
ciarias.  unm  medida  que 
fmllitnrú  enonnemente  o  nos 
sn  trabalho  c  representará 
uum  solução  de  buse”.  iiílmia- 
ram. 


dirigindo-lhe  na  nensiitn  oten 
sus  e  gracejos. 


UMA  crise  «rn  |irecedriitc»,  |in>vo#*du  pela  «lia  «I»  custo 
,1c  vida  r  arruvada  por  serias  irregularidades  i+gisUa- 
das  no  Ambulatório  Central  do  IAPC.  si:.;...:,.  .... 
Presidente  \argas,  onde  errea  de  einen  mil  doentes, 
maioria  humilde»  romereiárlus.  aguardam,  ba  mais  de 
ano»,  vagas  para  se  internarem  Mos 
etárias,  ameaça  de  colapso  total  os 
Ir  Instituto,  e  t--.-  ;  :  " 

contribuintes  inscrito* 

Com  capacidade  paru  apenas  J 
Coinereiário*  de  Ipanema  (Rua  A... 

segue  dar  vasio  aos  |  ,  J . 

associados  r  seus  dependentes,  gne  para 
tude  do  elevado  preço  dos  rsanjes ^c  uas 

dieus  particulares.  ..  _. - 

falta  de  material,  inclusive  gare, 

X  e.  com  a  aceitação  arbitraria  dr  pessons 
são  internadas  niedianlr  ; - . — 

dente  do  IAM- 

I  em»  iifilllHHi 

limuicrns  pcaaons 
tlus  tóm  sido  ntet 
acusações.  seja  nu,  nperndtis  pela 
telefonemas  »u  tjlro  rto  IAPC.  mi 
têm  chogndu  a  [ln  presidente  do 
LT1MA  HORA,  .  . . . . 


situado  na  Avenida 
em  sua 
dois 

_  Hospitais  dos  Itomer- 
serviços  médico»  itaque- 
abre  grave  perspectivas  para  mais  de  310  mil 

,-BO  leito»,  o  Hospital  do* 

.  . . i  Antônio  Parreiras)  não  eon- 

pedidos  desesperados  de  milhares  dc 

. -  --73  lã  afluem  em  vir- 

■  das  rimsultns  com  me- 
\  situação  inrna-sr  mais  critica  com  a 
algodão  r  filme»  para  Hams- 

. . .  rstranlias,  que 

autorização  dn  gabliicle  do  Presi- 


Doentes  de  Todo 
o  Brasil 


Hegundo  iiptirnu  n  tmssn  re-  1 
pui  tugem,  us  liosplltils  du  IAPC 
tli.-lu  Cupltul  recebem  doen¬ 
tes  de  todus  os  pa  itOs  du  Puis 
e  ipie.  em  ince  dos  fntos  jn 
mudos,  perto  de  Irês  mil  do- 
umos  ugtturdum  luterimçno  ] 
pum  serem  operudos.  Snbc-se. 
também.  tpie  uni  térço  da  po- 
ptiUiçno  do  Distrito  Federal 
i entre  iissociudos  e  seus  de¬ 
pendentes)  têm  recorrido  no 
Instituto,  som  obter  resulto 
tios  prãtlens,  puis  utó  mesmo 
puro  se  tlrur  umu,  rudiogralia 
Mio  necessários  lio  dlus  de  an¬ 
tecedência.  Em  estudo  pcricil- 
tnnte  se  encontram  nindu  us 
Clir.lcns  de  Cirurgia  <25  ope¬ 
rações  por  din)  de  Ortopedia 
i  Geral.  c|iic  estão  nu  Itnlncn- 
clu  de  cernir  suns  portas  em 
vntude  du  fnltu  de  material 
para  curativas.  dc  gó&so.  cha¬ 
pas  rudlográficns  e  nló  mes¬ 
mo  de  eiifenneirtui.  Na  Cli¬ 
nica  tle  Ginecologia,  por  exem¬ 
plo.  n  contribuinte  levit  de  oito 
u  dez.  dias  ptmt  ser  atendido. 


(Espuma  de  Latex) 


ramo u  pf lo  Rto,  permanecendo  por  alpiim  Irmpo  no  Arroportn  rio 
Cair  Ao.  um  avtfto  do  l.uflhania  rnndurlndn  ama  ilrlrcaçio  enmpotl* 
dr  (•  rrveniledarm  da  Volknwairn  do  Hra»ll,  com  dratlno  k  Alrmanha. 
I.hU  é  a  primeira  ve*  que  uma  fábrica  de  anlnmóvela  reúne  iru»  rr* 
leiidedurea  brnaileiroa'  para  wm»  vliUi»  ài  nua®  grande*  inil*l*v<»T«  na 
fuiopa.  1‘arflndo  de  SAo  Paulo,  na  40  revendedore»,  anb  a  chefia  dn 
Sr.  Juauhln  Hchmidt,  ealudarAa  na  Alemanha  o»  problema®  da  nrganl* 
<avAo,  fai«illiariaando-®e  com  na  prneeaaoa  de  produçAo  e  trnda.  A  lotn 
arlmn  fni  tomada  na  initante  do  draeinbiirqur  da  delegavâo  que,  pnura 
depoin,  retomava  o  vfto  com  dealino  à  Alemanha. 


Não  deformo,  ê  levijsimo  e  a  espuma  de  lafe* 
impede  o  aporecimenlo  de  sulcos  •  rebaixa¬ 
mentos  do  cabeça  aos  pês.  Vulcaspumo  opre- 
ienta  sempre  a  mesma  consistência  uniforme  • 
rao  esquento  nem  esfria,  seja  no  veròo  ou  no 
inverno. 


Acusações 


Hoje  e  lôdas  a» 
sextas-feiras,  no 

TABLÓIDE 

IMOBILIÁRIO, 

as  melhores  ofertas 
e  os  melhores 
negócios. 


Mi**#- '  li’. ’  ■  j» 


Convidado 

Menegheüi  a  Visitar 
os  Países  Árabes 
Unidos 

O  Sr.  .Tamal  E.  lisalta.  Em- 
baixadiir  da  Hcnúblieii  Árabe 
Unida  junto  au  nosso  Governo. 
CStêve  no  IMini^tório  A  uri- 
rultiira.  a  fim  dr  convidar  o 
Sr.  Mário  Mcncghrttl  para  Visi¬ 
tar  enitio  hiisttedc  oficial.  05 
liaiscs  intccrantrs  tlnqiicln  Re¬ 
publica.  iiuile  se  estuo  proces¬ 
sando  Interessantes  melhora¬ 
mento,  na  parte  dc  prnducuo 
agrária.  O  Ministro  Mario  Me- 
neuhrttl  arritou  o  convite,  ma¬ 
nifestando  grande  Interesse  em 
ver  pessoalniente-u  sistema  de 
reforma  agrária  atualmente  em 
p»o  nas  referidas  comunidade*. 
Com  í*®ti»  c  o  sétimo  coti vltc 
qur  o  Mtular  da  Paria  'I*  Agri- 
rnltura  reecbe  para  visitar  na¬ 
ções  de  além-mar  nndr  há  uma 
agricultura  e  tuna  pecnnrla 
mal*  adiantadas. 


I.  ANO*  ADAS 


viários.  Tanto  a  elevação  das  sus  e  ao  Governo, 
subvenções  oficiais  como  a  mu- 1  Assim,  a  solução  será  »  dc 
jo ração  das  atuais  tarifas  não  restringir  algumas  das  muitas 
são  aronselhatlus  no  momento,  despesas  das  companhias  de 
purgue  (unto  umu  ctimo  outra  |  aviação,  consideradas  supérfluas, 
providência  poderiam  acarretar  paru  conseguir  os  meios  dc  «ten- 
maiores  dificuldades  ãs  rmpre-  I  der  o  aumento  dos  empregados. 


FICAIIA  pronto,  amanhã,  c 
submetido  á  apreciação  das 
uuloriiludes  e  dos  InlereSsadus, 
o  relatório  du  Comissão  purtidá. 
riu  que  estudou,  durante  lã  dias, 
o  pedido  de  uumenio  salarial 
dos  aeronautas  (30  a  15'»). 

Sabe-se  que  as  conclusões  da 
Comissão  não  fuvorriem  as  pre¬ 
tensões  dos  trabalhadores,  len¬ 
do  em  vista  a  situação  riiinnrei. 
ra  das  empresas  de  aviação  e  a 
resposta  olicial  do  Ministério  du 
Arronàutlra.  contrária  á  eleva¬ 
rão  das  subvenções  àquelas  em¬ 
presa*. 

Condições  Para 
o  Aumento 

t)  Sr.  Irineti  Mendonça,  re¬ 
presentante  do  Ministério  do 
Trabalho.  esTuda.  no  momento, 
tinta  fórmula  que  possa  atrnder. 
em  parte,  peln  menos,  a  reivin¬ 
dicação  dos  aeronautas  e  acro- 


R  ARMANDO  SAIES 


A  CHANTECLER  RECEPCIONA  O  ALTO  COMERCIO 
CARIOCA  —  Por  ocasião  do  lançamento,  em  Lp  de  al In¬ 
fidelidade,  da  ópera  completa  "O  GUARANI",  a  CIIAN- 
TECLER  reuniu,  cm  coquetel,  no  Clube  dos  Banqueiros, 
a*  figuras  mais  representativa*  do  nosso  comércio,  Na  fo¬ 
to,  aparecem  os  Srs.  Luis  Palermo,  dlrctor-prcsidenlc  dtis 
Lojas  Palermo,  Lahyr  Carbonara,  diretor  de  Ciisslo  Muniz 
e  Orlando  Costa,  dlretor-prealdenle  de  Tonelux. 


AV.  PASSOS 


A  Indústria  nacional  de 
caminhões  e,  ftiluraiiienle,  a 
de  tratores,  conta  jã  com 
Impor  tante  elemento  na 
composição  de  autopeças, 
como  seja  a  fabricação  na¬ 
cional  de  freios  especiais 
para  carros  pesados  á  base 
de  lonas  de  amianto.  A  As- 
herlt.  fábrica  do  Distrito  Fe¬ 
deral  (Colégio),  cqtilpou-sc 
a  fltn  de  produzir  tecidos  e 
lonas  trançadas  dc  amian¬ 
to,  a  serem  utilizadas  na  flo¬ 
rescente  Indústria  de  freios 
para  a  fabricação  dc  lonas 
dc  fricção 

Em  virtude  do  elevado 
atrito  que  se  verifica  no* 
freios  de  veiculo*  pesados, 
como  em  outros  freios  em 
e  q  u  i  pamentos  Industriais, 
há  necessidade  dc  que  se¬ 
jam  êsses  freio*  confeccio¬ 
nados  à  base  de  tecido  de 
amianto.  Dai  aR  importa¬ 
ções  do  produto,  que  vínha¬ 
mos  enfrentando,  em  melo 
ás  nossas  dificuldades  cam¬ 
biais  e  que,  agora,  poupare¬ 
mos,  com  •  nova  linha  d* 
produção. 

A  produção  de  Asberlt  em 
fios  de  amianto  servirá 
igualmenle  para  suprir  a* 
fábrica*  dc  embreagens. 

Trala-se  de  Importante  fa¬ 
tor  dc  nacionalização  das 
uutopeçBS,  conforme  o  pro¬ 
grama  de  nacionalizações 
progressiva*  do  GEIA. 


preliminar  preparatória  &  gran¬ 
de  nsscitiblèia  do  dia  1B,  sexta- 
leira.  Quintn-feira,  no  auditó¬ 
rio  du  Ministério  de  Educa¬ 
ção,  o  Sr.  .fouquim  Reis  reu¬ 
ni  ra  us  seus  colegas  tle  dire¬ 
toria  para  tratar  do  assunto. 
Ainda  na  quintn-feira.  "  Sr, 
José  Gomes  Talarieo.  preslden- 
lp  dn  Associação  rios  Servido¬ 
res  tio  Ministério  d»  Trabalho. 
(ASTlCi  reunira  os  seus  co¬ 
legas  pam  assentar  medidas 
em  favor  da  Classif tração. 

Nofa  da  UNSP 

A  UNSP  distribuiu,  ontem, 
o  seguinte  comunicado:  "A 
Untnn  Nacional  dos  Servido¬ 
res  Públicos  (UNSPi  sente-se 
no  dever  de  dlrigir-so  ao  fun- 
cimmllsiuo  u  fim  cie  concla- 
i mi-to  parn  n  lutn  que  se  avi¬ 
zinha,  pela  conquista  do  Plano 
de  Classificação.  Não  há  dúvi¬ 
da  de  que  várias  etapns  dessa 
luta  têm  sido  vencidas  e  que 
n  combatividade  dos  colegas 
tem  sido  falnr  preponderante 
pum  essa  vitória.  Contudo,  não 
devemos  esquecer  quo  a  rada 
uniu  dessas  clapns  têm  surgi¬ 
do  us  muis  VRrindas  formas 
tle  protelação,  como  a  aluai,  cm 
que  n  projeto  sc  acha  retido 
Preparatórias  ln,  imprensa  Nacional,  aguar¬ 
do  funcionalismo  duiidn  publicação 
Jo  estão  dispostos  Assim,  visando  st  roordennr 
conjunta,  quo  im-  tódas  us  nossas  íòrçus.  uo  sen- 
campanha  ofirien-  tido  do  conseguir  n  rápida  tra¬ 
em  favor  du  apro-  niitllção  do  projeto  nn  Sena- 
uw,  do  Federal,  a  UNSP  farã  rea- 

nsfmços  serão  em-  lizar  uma  grande  assembléia 
auele  sentido.  Tiirv  na  próxima  sexta-feira,  día  18. 
In  Lieio  Hmier,  eo-  ns  18.31).  no  Liceu  Literário 
uitquiui  Reis.  pru-  Português,  nn  Rua  Senador 
Grémio  dos  Escri-  Dantus.  número  lllt.  para  a 
Oficiais  Adtnmis-  qual  nçunrdn  o  comparecinien- 
mo  os  órgãos  tle  tn  mariço  dos  colegas  em  ge- 
iversos  Ministérios  rui.  Oufrosslm,  ficam  os  co- 
ngora  cm  diante,  legas  dos  setores  convocados 
pela  aprovação  do  pura  n  reunião  preparatória  a 
irrtxiinu  icrça-feirn.  rcatlzur-se  na  sede  da  UNSP, 
ttvcrá  uma  reunião  na  próxima  lêrça-feirn.  dia  IS. 


ERCA  de  240  mil  “barnabês” 
iniciam,  esta  semana,  a 


EMBARCA  MARIA  DEL¬ 
IA  COSTA  —  Pelo  n*vio 
“Louii  lumière”,  d*  Cie. 
Maritime  de»  Chirgeur» 
Réunit,  seguiu  p*r*  •  Eu¬ 
ropa  Meria  Dell*  Coita 
quo  vai  realizar  impor¬ 
tante  temporada  nat  prin¬ 
cipal*  capitais  do  Velho 
Mundo.  Na  foto  acima,  ve¬ 
mos  a  notável  eitréla  bra¬ 
sileira,  já  a  bordo  do  na¬ 
vio  que  a  lavará  a  novos 
sucessos. 


0  REI  GUSTAVO 
GOSTOU  00  CAFÉ 
O  Sr.  J  a  n  Sten- 
Btrom.  Embaixador 
da  Suécia,  enviou 
caria  ao  Sr.  Renato 
da  Costa  Lima,  Pre¬ 
sidente  do  Instituto 
Brasileiro  do  Caíé, 
trans  m  i  t  i  n  d  o  os 
agradecimentos  do 
seu  soberano,  o  Rei 
Gustavo  VI  Adolio, 
pela  oferta  feita 
pelo  Brasil  de  50 
sacas  de  caíé.  Infor¬ 
mou  o  Embaixador 
Stenstrom  que  o  Rei 
apreciou  g  r  a  nde- 
mente  o  gesto  do 
Instituto  e  recomen¬ 
dou  expressamente 
ao  seu  representan¬ 
te  no  Brasil  que  fi¬ 
zesse  chegar  o  seu 
agradecimento  ao 
Sr.  Costa  Lima. 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Mrmtiri,  rlrllvu  d*  Hnclrdada 
dr  Srtnlocia  dr  Pnrl» 
UOKNÇAS  SE.XIJAIt 
DO  HOMEM 
RUA  KOÜARIO  D* 
n„  13  4»  I*  horii 


A  EMBAIXADA  ALEMÃ  instalou  o  sistema 
de  comunicações  Telex  Internacional  Radional, 
poisando  doravantn  a  ter  comunicação  direta  com 
qualquer  parte  do  mundo. 

Na  foto,  o  momento  em  que  era  enviada  uma 
mensagem  a  Bonn. 


CONTINENTAL 


TRATAR: 

Ed.  A  NOITE 

17.°  Andar  —  Sala 
1708  —  Telefone: 
23-5569 


A  última  r6s  tresmalhada  foi  dominada.  T ermi- 
nou  a  "vaqueiada".  enquanto  a  noite  dosce 
mansamente  sõbre  a  inconfundível  paisaqem 
do  sertão.  09  vaqueiros  do  tMordeste  vivem, 
ent&o.  seus  mais  agradáveis  momuntob  Con¬ 
tam  as  façanéias  da  ••pegada’*  do  boi...  dan¬ 
çam  o  sapateado  ao  ritmo  do  estalar  das 
alpercatas.-  Improvisam  de^alios  ao  som  da 
vota...  &  fumam  Cigarros  continental 


CIGARROS 

CONTINENTAL 


Sm  folo  «rima.  vemoi  a  Dra.  Knialie  Aihrr.  adtncaila  dr 
CkoftMvan,  preiidiitrio  »orlr-amerii:ano,  condenado  à  morlc  dc 
tornou  famoin  tona  ob  livro*  eacrito*  na  ifla  dr  !>an  ijuenlio 
Ctsilir  4bh»r  vei#  ao  Rr*«H  a  rnn*ilc  do  Dr.  Giatouin  Fnnro 
ijpnt*  d*  fabrica  d®  Ma^uin®*  dc  í.ohlura  \  i«orcllt  *  dcvcri  »ff 
%  latada  di*nlc  <4u  rámara*  da  T>  ••  pmtima  gmaU-Mf». 
Am  22  bi  bop*a. 


ULTIMA  HORA 


Rio  ds  Janeiro,  2.°-Feira,  14  de  Setembro  de  1959 
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Galeão  Movimentado 


25  Artistas  Alemães  na  Pais  agem  Carioca 


O  CHECOU  ontem  ao  Ria  um  grupa  da  25  «rtlatas  cl- 
namatográflcei  a  técnico»  alamãai,  qua  vim  filmar 
at  canaa  oxlorlorea  da  filma  "Paraito  des  Marinhei¬ 
ro»"  na  Bala  da  Guanabara  a  tm  eufrei  ponto»  pito- 
raacoi  de  Dlstrlte  Federal-  Entra  as  artistas  dasta- 
ca-aa  a  Inglèsa  M ara  Lane,  qua  a  única  artista  não- 
alemã  do  grupo,  a  qua  fará  um  dos  principais  pa¬ 
pila.  A  duração  das  fllmagans  está  pravista  para  quatre  ou  cinca 
semanas. 


Morgit 

O  principal  papel  feminino  í 
de  Margit  Saod,  que  é  ulrmã. 
alta  a  loura,  e  chegou  de  óculos 
escuros,  lenço  amarrado  i  ca¬ 
beça,  ensaco  de  camurça,  e  san¬ 
dálias  4*  salto  alto,  sem  calca, 
jihsr. 

Margit  já  estere  filmando  no 
Brasil,  no  ano  paaoado,  quando 
desempenhou  o  principal  pnpel 
em  “Ladrões  de  Milhões",  ain¬ 
da  não  exibido  aqui.  Disse  que 
i.cu  astro  preferido  é  Marlon 
Brando,  e  declarou  estar  satis¬ 
feita  em  voltar  ao  Rio,  pois 
gosta  muito  do  “temperamento 
dm  brasileiros". 

Mora  Lana 

A  morena  Mara  4  sofisticada 
a  parece  com  Glna  Lollobrigldu. 
j*  tem  nome  no  cinema  britâ¬ 
nico,  mas  está  pela  primeira 
ver  trabalhando  numa  produ¬ 
ção  britânica.  Usava  ao  desem¬ 
barcar  ama  sála  justa  cinza  e 
uma  bhiaa,  de  grande  decote, 
branca.  Só  tirou  os  óculos  es¬ 
curos  para  ser  fotografada,  e, 
rnmo  Margit,  usava  um  lenço 
prendendo  o  cubelo,  que  Imita  - 
Ta  pele  de  leopardo. 

terceira  figura  feminina  do 
filme  é  a  lourisslma  Ilaln  lles- 
kc,  que  tem  os  cabelos  pinta¬ 
dos  de  amarelo  quase  branco,  f. 
3  mais  moça  das  três,  e  tem 
lindos  olhos  axuls.  B  principi¬ 
ante  no  cinema. 

Falam  "Astro*" 

I  Peter  Nestler  serâ  •  gali  do 

Abertura  da  VII 
Jornada  Veterinária 

Está  prevista  para  hoje.  se- 
runda- feira,  is  14  horas.  ■ 
abertura  solene  da  VII  Jorna¬ 
da  Veterinária,  promovida  pelo 
Diretório  Acadêmico  Guilherme 
Hermsdorft.  da  Escola  Nacional 
de  Veterinária,  da  Universidade 
Itural.  com  uma  conferencia  do 
Ur.  Jaime  Lins  de  Almeida  *d- 
hre  o  tema  "Aspectos  Sanitá¬ 
rios  na  Importação  de  Gado", 
«egulinlo-tfc  uma  nalrstra  do 
Dr.  Vicente  Leite  Xavier  sóbre 
‘TI pagem  dc  Salmonela  —  Tra¬ 
balhos  Realizados  entre  outu¬ 
bro  de  1958  e  a  presente  data”. 
N*  têrça-felra.  no  mesmo  ho¬ 
rário,  haverá  leitura  e  apresen¬ 
tação  de  trabalhos,  segnlndo-se 
uma  conferência  do  Dr.  Milton 
Tiago  de  Melo  sobre  bnicelose. 


"SheperdSislers" 
Chegarão  Hoje 

Porque  a  numerosa  dele- 
Mção  brasileira  sos  Jogos 
Pan-Americanos  de  Chica¬ 
go  está  lotando  todos  os 
aviões  de  Nova  Iorque  e 
Minmt  com  destino  ao  Bra¬ 
sil,  aòmente  hoje  estarão 
desembarcando  no  Rio  as 
"Shcpord  Sisters”,  cantoras 
contratadas  pola  buste 
"FrodV  para  uma  tempo¬ 
rada  de  7  dias  nesta  Capi¬ 
tal.  As  três  belas  louras 
que  compõem  o  conjunto, 
deveriam  ler  chegado  ao 
Rio  na  lillima  sexta-feira, 
mas  apesar  do  atraso  farão 
ainda  hoje  a  sua  estréia. 


COMBATE  A  BROCA  DO  CAFi 

Ai  noticias  chegadas  ao 
Instituto  Brasileiro  do  Café 
tóbra  os  prejuízos  causados 
aos  cafezais  pela  broca  leva¬ 
ram  os  dirigentes  da  autar¬ 
quia  cafeaira  a  lançar  um 
apelo  aoa  cafeicultora»  para 
qua  lancem  mio  de  todos  os 
rteursos  no  combate  è  prege 
o  promovam  o  repasse  em 
suas  colheitas.  O  IBC,  ms- 
disnta  acordos  com  os  Es¬ 
tados  da  São  Paulo,  Paraná, 
Minas  Gerais,  Espirito  San¬ 
to  •  Goiás,  proporcionou  re¬ 
cursos  para  aquêie  combate, 
possibilitando  «os  cafeiculto¬ 
res  desses  Estados  á  aquisi¬ 
ção  da  máquinas  e  inssticl- 
das  so  preco  de  custo.  Tam¬ 
bém,  em  ronvênio  assinado 
com  o  Ministério  ds  Agricul¬ 
tura  foram  igualmente  dota- 
do»  de  meios  para  ésse  com¬ 
bale  nos  Estados  da  São  Pau- 
do  t  Paraná.  Dessa  forma, 
•spers  o  IBC  que  os  cafelcul- 
fores  procurem  as  Socrsts- 
rii»  de  Agricultura  dos  men¬ 
cionados  Estados,  suss  de¬ 
pendências  e  as  Juntas  ds 
Cembste  às  Doenças  o  Pr*- 
gas  do  Cafeeiro  para  quo  se 
habilitem  s  dar  combato  sam 
tfégus  4  broca. 


untai  «*i 

AUTOMÓVEIS 


â  hOMUI 


Rcprcsentontot  no  Rio 
“•  Janeiro  —  ROBER¬ 
TO  A.  ATAIDE,  Fone 
27-5802  —  ALFREDO 
HERMANN  —  Fone- 
37-2162 


filme,  que  conta  com  om  gran¬ 
de  elenco.  A  hlatárla  tein  dez 
personagens  principais:  4  mu¬ 
lheres.  e  6  homens,  mas  estão 
faltando  trés  atores  para  pa¬ 
péis  secundário»,  e  uma  atriz, 
loura,  para  um  bom  papel.  Os 
técnicos  alemães  pretendem 
aproveitar  uma  Jovem  brasilei¬ 
ra,  e  vão  tentar  encontrá-la 
durante  essa  semana,  para  que 
as  filmagens  náo  se  atrazem. 

Em  Cõres 

—  "O  filme  será  feito  em  co¬ 
lorido  "Agfa-color",  dlsae  o  di¬ 
retor  de  fotografia  Genrg  Bruck- 
bauer,  acrescentando;  —  "Não 


poderiamos  nunca  filmar  a  pai¬ 
sagem  brasileira  em  prèto-e- 
liraucu”. 

"Ladrões  dr  Milhões"  está 
se  ruiu  produzido  pela  Kurt 
Piln»,  de  Ulrleh  Berlim,  uma  i 
das  maiores  companhias  cine¬ 
matográficas  da  Alemanha,  e 
será  mundiialmeate  distribuído 
pela  UFA. 


WILLIAM  HOLFORD  FOI 
O  PRIMEIRO  A  CHEGAR 

O 


CHEGOU,  ontem,  ao  Rio,  a  Professor  Willlom  Hol- 
ford.  quo  aqui  ealévt  há  quaso  dois  onas,  como  mem¬ 
bro  do  iúrl  quo  escolheu  o  Plano  Pilbta  do  arqui¬ 
teto  Lúcio  Casto  par*  o  construção  do  Brasília.  Des- 
to  vez,  Holford  vim  participar  do  Congresso  Extra¬ 
ordinário  do  Associação  Internacional  d*  Críticos 
do  Artes  que  so  rosliz*  om  Brssllla-Sáo  Poulo-Rlo, 


Co-Produçõo 

O  grupo  de  artistas  foi  rece¬ 
bido  no  Galeão  pelo  8r.  Zyg- 
muud  Hullstronlsky,  um  dos  «II- 
retore*  da  “Filmes  Internacio¬ 
nais  do  Brasil*,  que  tem  con¬ 
trato  para  co-produçio  do  fil¬ 
me,  com  a  companhia  aleznà. 

Explicou  éle  que  parte  das 
cenas  será  rodada  na  Ilha  de 
Jurubaiba.  com  a  colaboração 
da  Marinha  Brasileira.  Acres¬ 
centou  que  os  artistas  ficarão 
hospedados  no  llotel  Novo 
Mundo,  onde  daráo,  essa  sema¬ 
na,  uma  entrevista  à  Impranaa. 


entro  17  •  25  dãato  mès. 

Melhor  Ainda 

Disse  IVIIIIam  Holford  que 
depois  de  ter  o  Júri  escolhido 
I  o  plano  dc  construção  da  nova 
capital  tem  apreciado  os  pro¬ 
gressos  de  Brasília  através  de 
revistas  de  arquitetura  e  expo- 
I  lições  que  o  governo  organizou 
I  na  Europa. 

— “Apesar  de  ter  achado  na 
ocasláo  o  plano  realmi-ntr 
magnifico  —  comentou  éle  — 
as  fotografias  que  vl  de  Brasí¬ 
lia  mostraram-me  que  ainda  era 
melhor  do  que  Jolguel.  A  nova 
Capital,  na  verdade,  superou 
minhas  expectativas". 


Pintora 

Wllliam  Holford  velo  com  sua 
esposa,  Marjorle  Holford,  que 
I  pela  primeira  vez  visita  o  Br  j  . 

I  sal.  A  Sra.  Holford  é  pintora, 
mas  disse  que  não  trouxe  suas 
obras. 

— ■  Estou  muito  tntercooada 
eni  conhecer  os  artistas  brasi¬ 
leiros,  c  a  nora  capital.  Acom¬ 
panharei  todo  o  Congresso,  e 
1  lenho  especial  curiosidade  pela 
Bienal  de  São  Paulo,  que  visi¬ 
taremos.  c  que  tem  rrsnde  pro¬ 
jeção  nos  melui  artísticos  euro- 
I  pem". 


GELADEIRAS 

OFERTA  ESPECIAL  SÓ  DURANTE  ÊSTE  M£S 

GE  -  BRASTEMP  -  KELVINATOR  -  LUNA  BABY 


15  MESES 


DE  PRAZO 

Sam  Jure*,  Mm  selos,  sem  fiador,  som  mais  despesas  e 
com  pequeno  entrada. 

Ru*  Urugu*i«n*.  M/40 

^ Sus  Str.vdor  D*nt»i.  44 

jB  *u« 

Êjlgjg Ru*  D!«s  d*  Cruz.  44 

Av  C°P»c*b*n*.  /IO 


E  MAIS 
FORTE- 
É  MAIS 


A'. 


ECONOMICO- 

* 

E 


custo  mínimo  por  tonelada/ quilômetro! 


Poderoso  motor  Chevrolet  —  6  cilindros  — 

142  H.  P.  —  é  o  mois  simples,  seguro  e  efi¬ 
ciente  que  se  conhece.  Fruto  de  onos  e  onos 
de  constantes  aperfeiçoamentos,  oferece  o 
máximo  de  eficiência  já  alcançado  em  regime 
médio  de  operação.  De  fácil  manutenção,  re- 
áuoindo  o  custo  de  operação  e  o  desgosto 
das  peças  vítois,  êsle  poderoso  motor  Chevrolet 
é  econômico  em  todos  os  sentidos  —  propor¬ 
ciona  custo  mínimo  por  toneloda; quilómetro  I 

Caixa  do  câmbio  sincronixoda  —  troco  de 
marchas  rápida  e  macio,  dispensando  a  duola 
debreagem.  Reforçada,  silenciosa,  com  4  mar¬ 
chas  à  frente  e  1  ã  ré.  Engrenagens  de  ligo 
de  aço  especiolmente  temperada,  para  lon¬ 
go  duração. 

Eixo  dianteiro  —  relorçodo  14.500  Ib.l,  com 
amplo  margem  para  corresponder  à  capaci¬ 
dade  do  veículo.  Seu  desenho  oermile  perfeito 
alinhamento  dos  rodas,  facilidode  de  direção 
e  estabilidade. 

Chassi  de  longarinas  e  transversinos  reforça¬ 
dos.  permitindo  maior  estabilidade  ao  veiculo. 
Amortecedores  telescópicos  GM  de  dupla- 
-ação  -  garantia  de  confóita  para  que*  a>- 
rige  -  segurança  e  proteção  para  o  cargo! 
Eixo  fraioiro  com  capa  reforçadíssima.  imei- 
ramente  flutuante,  libertando  os  semi-eixos  do 
esíôrço  direto  da  carga.  Diferencial  de  duos 
velocidades,  com  engrenagens  hiperbólicas,  que 
permilem  transmissão  de  torque  mais  elevado. 

Máxima  segurança  o  garantia!  Direção 

cem  rósea  sem  fim.  ca  xa  üe  esferas  com 
cremalheira  e  setor.  Freios  da  pé.  hiàráui.cos, 
nas  4  rodas,  auxiliados  por  cilindro  o  vácuo, 
com  tanque  de  reserva.  Freio  mecômco  Ima- 
nual).  de  eitocionamemo  Assisténcio  técnica 
perfeita,  n  ca'go  de  ’  c:s  a e  3~0  Concerro- 
norios  Chevrolet  em  roao  o  B'or.i  o-ae  V.  é 
servido  com  peças  gcnufnas  •  per  técn-cos 
e  mecàricos  treir.aacs  "0  p'óprio  GMRI 


conheça  os  novos  veículos 

CHEVROLET! 


CAMIONETA  CHEVROLET  3.100 


CAMMMAO  CHEVROLET  6.500 


Produtos  garantidos  peta 


GENERAL  MOTORSIDO  BRASIL  S- A 
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ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  2.a*Felra.  14  de  Setembro  de  1959 


COMPlEtA  0#GANIJLAÇÀO  Of  UTENSlllOS 
DOMÉSTICOS  PAÍA  O  LAR 


AS  LOJAS  REGAI.  OFERECEM 


EM  FRENTE  A  ESTACÃO  DA  PENHA 


MARINA  VLAPV 


Miguel  Gil  Volta  Sua  Atenção  Para  os  2  Quilómetros 


Vande  •»  maia  lindo* 
Luitrot  d*  Cristol  po- 


i  vitória  do  invicto  Hyperio  no  tordo  do  ontem,  noa 
deixo  o  monor  duvido  quonto  è  *uo  policio  do  lider 
no  turmo.  Ganhou  com  autoridodo  opotor  d*  pequena  a 
diferenço  entro  èle  o  Arleechino  que  o  eicoltou  o  poi- 
coco.  Poro  muitos  ficou  •  imprssiõo  do  quo.  *o  firo  molor 
um  pouco  o  percurso  o  pilotodo  do  Luis  Rigoni  torio  ven¬ 
cido  o  parto.  Por  sou  turno,  Volmy  um  dos  melhores 
do  florocio  que  estreou  Ade  ono  e  que  ficou  com  o  ter¬ 
ceiro  colococio,  torio  chagado  molt  perto  so  e  terreno 
estivosie  normol,  poi*  é  inegável  quo  **bo  correr  muito 
moi*  do  quo  o  foi,  mo*  isso  **  deve  oo  estodo  d*  pide 
escorregodi*  no  quol  "potinou"  duronte  tido  o  reto  final. 
A*  dúvldos  quo  possorn  ter  ficodo,  deverão  ie  dissipar  no 
próximo  oncontro  por  oeesilo  da  "Grondo  Criterium",  a 
sor  corrido  no  dio  11  de  outubro  próximo  no  distância 
do  2.000  metros,  no  quol  os  tris  valoroso*  odvorióries  es¬ 
tirão  presentes,  normalment*. 


Três  Vitórias  Fáceis! 


AVENIDA  PASSOS,  61  A  65 
RUA  BUENOS  AIRES,  222 
Tel«fon«:  43-6621 


MÓVEIS  COM  50  %  DE  DESCONTO 

VENHA  VER  PARA  CRER 


flormitáWai  (olii-BdM  Hw  .  Cri  *  OiO.tfO  por  Crt  4.0M.B9 

Dormitório»  Mcwicaiic»  dr  .  Crt  16  OOfl.9#  *  Cft  1  OOO.M 

Dorroilórioi  Chipiodall  dl  . Crt  56  WU.00  *  Crt  10  VOÜ.IB 

Sala»  d»  Jantar  folbpida.  de  .  Cri  I  000,90  *  Cr$  «  M.oO 

Salaa  d»  jantar  Mexicanas  de  .  Cri  16  660.60  *  Crf  4  UM.H 

Salaa  de  jantar  Chipandala  da  . Crt  58  060,86  *  Cri  10  000.06 

Gropo  ertofado  de  .  CrS  8  060.66  •  Crt  4  000  80 

Grande  variedade  da  Dormitório».  Salaa  de  jantar  a  peça»  avalia* 
em  todoa  oe  eatilna  por  preço»  abaixo  do  coito  por  rioIIto  de  reno¬ 
vação  dr  todo  o  eAlnqQr. 

FACILITAMOS  O  PAGAMENTO 

RUA  DO  CATETE.  137  -  l.°  ANDAR 


Sòhre  isso  conversamos,  ns  noi¬ 
te  de  ontem,  depois  das  carrei¬ 
ras.  com  o  competente  e  dedica¬ 
do  Ircínador  Miguel  Gil,  respon¬ 
sável  pelo  estado  exuberante  em 
que  foi  apresentado  o  invicto 
dosccndente  dc  Amphis.  Quando 
frisamos  o  encontro  entre  aquê- 
ies  tres  rivais.  Miguel  Gil  ata¬ 
lhou  rapidamente: 

—  Três  não,  pois  deve  estar 
presente  também  o  Robie. 

—  Está  seguro  de  té-lo  pron¬ 
to  para  aquele  compromisso? 

—  Assim  espero.  O  potro  vai 
trabalhando  multo  bem,  mostran¬ 
do  estar  inteiramente  firme.  Vou 
Inscrevê-lo  ainda  ésle  més,  num 
páreo  de  1.400  metros  a  ver  co¬ 
mo  so  portará.  Mas  espero  que 
tudo  saía  perfeito  e  logo  o  pre¬ 
pararei  para  os  dois  quilómetros 
juntamente  com  Hypcrio. 

—  Mas  rio  chegava  apenso  • 
invicto? 

—  Tatve/.  sim.  E'  um  grande 
corredor  és.se  filho  de  Amphis. 
Mas  se  puder  levar  a  parelha  cla¬ 
ro  que  ficarei  mais  confiante. 

—  Vocé  ainda  acredita,  como 
tem  dito.  que  Roble  seja  melhor 
que  Hypcrio? 

—  Sempre  tive  o  Robie  em  al¬ 
ta  conta,  mas  da  forma  pela 
qual  o  Hypcrio  tem  se  portado. 
Já  náo  quero  fazer  a  injustiça 
de  dizer  que  um  seja  melhor  que 
o  outro.  Vamos  admitir  que  se¬ 
jam  iguais,  Isto  é,  de  idêntica 
capacidade.  Será,  da  qualquer 
modo.  um  motivo  especial  para 

qu«  esteja  ansioso  por  ver  oa 
dois  atuarem  em  parelha  no 
"Grande  ‘‘Criterium''. 


Sitgutl  Gil  esta  satisfeito 
com  o  invicto  HYPEKIO 
mau  espero  ainda  qut  Robie 
posso  formar  em  parelha 
com  iie  no  "Criterium''  de 
Potros. 


:  3Hb£| 


P*»tncba  4>t6  cupãai 


Com  um*  »olrn  idade  prr\idid*  ff  lo  F.mbaliadof  Edmundo  M  wh  ado  « 
Irndn  como  convidado»  mpeclaU  •  Srta.  Dcnt»f  C.ulniartea  Prado,  "Rilnlu 
Continental  de  Café",  o  Sr.  João  Roberto  Sopllt?  Hiftr»,  previdente  do 
Rnrrnn  Pan-Americano  dn  Café  «  alta»  autoridade»  do  covêmo  -anadeiu* 
f  do  Corpo  Diplomático.  inaugurou-ae  ontem  «m  Montreal,  a  “CASA  DO 
BRASIL*,  localiiada  num  ponto  central  da  cidade  è  Rua  Man«fleld  1.177. 

A  finalidade  principal  da  -CASA  DO  BRASH,"  —  que  terá  oa  nospl- 
eiob  do  Escritório  f.omrrriil  do  Braall  em  Montreal  e  do  1n«titulo  lira- 
■llrirn  do  Café.  «rrá  a  drxustnçSn  do  cafP.  ou  »eja,  itmr  o  tradicional 
refèrlnhti  à  moda  brasileira.  No  mesmo  local  »rr*  apresentada  uma  rx- 
poaiçâo  permanente  do»  produtoa  tnduvtrinliiado*  do  Rra»U.  Infrllrmenle 
a  rxno«*lção  tio  anuticlidi  como  uma  feira  bra»Urira,  xrr*  apenaa  pauIU* 
la.  dr  ve*  qur  não  nbrtanlr  o»  reiterado»  apelo»  dr>  Meritório  A»  Fede- 
raçár»  de  lndu»1riaa  de  fiuaiie  todo»  o»  Ettado»  do  Brasil  e  centena»  dr 
rarfa.»  dlretamenlr  a  intlnalriai».  aumente  a  Mifitin  da»  Indústria»  do 
r.«ladn  de  São  Taolo  tomou  a  Inlrialiva  de  cnlrlar  •  remeter  n»  mo», 
tmario»  deaejadn».  contendo  n»  Mfuinlea  ártico»: 

veludo*  d*  algodão  e  rayan/ioen  de  maracujá,  palmito  em  contevra. 
banana  ftak».  torneiras  e  ehuvelma  hidrelétrico»,  mármore»,  veludos 
He  algodão,  toco  de  abacoTÍ,  abacaxi  cm  calda.  Iu»trea.  vaios  e  poli- 
rhe»  da  louça,  batedeira  da  bolo»,  liquidificador  Standard,  artigo»  da 
couro,  louça  a  objeto»  de  decoração,  artefato»  de  vidro  era  geral, 
pistões  diremos,  copo»,  taça»  de  cristal,  prato»,  cerâmica,  artefato  da 
rerãmica.  café  torrado,  moído,  enlatado  a  lárun,  eabeçolei  da  má¬ 
quinas  ds  ruslur»,  lápi».  capa»  raslan  e  Slipon. 

•  BR  AS1  LI  A-BAR' 

A  decoraçl©  Uo  amhlentr  da  TA>A  DO  RRASII/  tem  cnmo  ba»e  doia 
paínei»  exerutodo»  prln  pintor  Carybr,  o  mriimo  q«e  Teeentemrnt*  venreu 
um  rnncur»o  para  pintar  doi*  erandr»  painri»  nn  aeroporto  de  fdlewild 
em  Nova  Iorque.  Um  dfle»  retrata  uma  fa/rnda  *ntiia  de  café  c  n  outro 
aprr»enta  motivoa  folcloriro».  tais  como  Trevo.  Rurobs-meu-Bol,  Capoei¬ 
ra.  rtc. 

Objetivando  a  desustaçüa  da»  brbidaa  típica»  bra*/leirai  como  a 
acuardente  a  o»  nosso»  vinhos,  foi  Instalado  na  “CASA  DO  BRASIL*  nn 
pequeno  bar.  também  decorado  por  Carybr  e  que  se  rhamari  “BRASÍLIA- 
BAR*,  enquanto  que  a  eafètinho  será  sen  ido  por  Jovens  senhoritas  ca¬ 
nadenses  que  nsario  uniformes  cspecialmenle  desenhados  para  cite  efeila. 


Verdadeiro  galope  dc  solide  deu  a  pensionista  de  Krnani  de 
Freitas.  Urville.  BrncjUiudo  com  a  passagem  do  páreo  para 
a  pista  de  areia  a  conduzida  dc  Osvaldo  Ultàa  não  se  operei*-, 
bsu.  em  parte  alguma,  do  percurso  das  rivais  marcando  assim 
a  sua  primeira  rítóna.  A  /ilha  de  Dragon  Blanc  e  Dakola 
mostrou  o  que  realmente  poderá  vir  a  fazer  todas  as  rézes 
que  encontrar  um  terreno  pesado  ou  igual  ao  que  se  encon¬ 
trava  na  tarde  de  ontem.  Orani.  que  defende  a  blusa  fla¬ 
menga  do  Stud  Rocha  Faria,  foi  a  sua  secundante  mas  sen* 
O  direito  de  aparecer  na  fotografia  do  Jair  ttavigno. 


ATENÇÃO  —  NOVA  IGUAÇU 


Casta  prontas  ecm  1  e  t  quartos,  sala,  varanda,  banheiro  ram 
hox.  Terreno  12  x  36  Preço  a  partir  de  Crt  300  606,80  Prestações 
drsde  Crt  2  867.16,  com  mirada  ds  Crt  66  (100.66.  fiHIMad*  Ruas 
asfaltadas  cora  itoi,  lo»,  esqôto  a  iluminação.  ônibus  direto  é 
Praça  Maná.  Tratar  a  Av.  Presidente  Varra».  334  —  'xr  —  5  2.003, 
com  oe  Sr».  Ferreira  oo  Rodrigues.  Ttl.t  S3-27W. 


■4  ■■ 


Os  prognósticos  dos  cate¬ 
dráticas  caíram  por  ter¬ 
ra  com  as  chuvas.  A  mu¬ 
dança  da  pista  de  gra¬ 
ma  para  ureia  derrubou 
grande  parte  das  mar¬ 
cações  antecipadas  in- 
,cliiiiiiio-se  nestes  ot 
d  i  s  p  ut  antes  da  Taça 
"Ponte  Aérea".  Para  os 
gramáticos  tudo  se  mo¬ 
dificou  mas  em  cnmpen- 
suçâo,  pára  os  animais 
apreciadores  da  areia,  t, 
princípalmente  pesada,  al 
a  coisa  melhorou  bastan¬ 
te.  Nestes  flagrantes  de 
,/air  Maligno  vemos  tris 
vitórias  absolutamente 
fáceis  que  foram  obtidas 
na  tarde  de  ontem.  Na 
primeira  foto  n  encabu¬ 
lado  Zé  Catlmba  deu  o 
ar  de  sua  grtiça  propor¬ 
cionando  novas  afeprias 
.a  Dona  Flora.  No  quarto 
páreo  o  Tio  Rainha  dc 
"bôea  aberta "  ront  Rigoni 
parecendo  sorrir  e,  final- 
mente.  Claro  de  Luna 
confirmando  os  seus  ex¬ 
celentes  exercido»  t  con¬ 
trariando  o  próprio  trei¬ 
nador  que  Tido  acredita¬ 
va  muito. 


PROGRAMA  DE  QUINTA-FEIRA 


CABELOS  BRANCOS! 

REJUVENOL 


1.-  Páreo  —  A*  13.40  —  1.600 

melro,  —  Cr»  70.006.00 

Kx. 

1 — 1  Bans  Risqua  ..  ..  5  50 

2  Corvete .  4  5G 

i— 3  Clareia .  1  5fl 

4  Amoureuse .  2  56 

3 —  5  LouMsuie  . 8  56 

6  Kabllda .  7  53 

4— 7  Katuska .  6  56 

8  Miralua .  3  36 

Aa  14.10  —  1.4O0 
Cr?  60.000,00 

Kx. 

1— 1  Donftlrice  .  0  52 

3  Kumacaã  .  3  52 

2— 3  Veuve  Clicquot..  ..  4  58 

4  Libra .  7  58 

3 —  5  Mme.  Senatore  ..  1  52 

6  Urupanan .  8  58 

4— 7  Balcânica .  2  “8 

8  Knlméu .  6  52 

9  Lolô .  5  58 

3."  Páreo  —  A*  14.40  —  1.600 
metro*  —  Cr»  50.0000 

Kx. 

1— l  Itapagé . 4  54 

2  Almel .  7  60 

2— 3  Flamingo  . 10  .8 

4  Asllndo .  2  58 

3— 5  Uarti .  6  54 

6  Gílvus  .  9  58 

7  Altímetro .  1  54 

4 —  8  Fogareiro  .  3  60 

9  Gorge .  5  56 


3— 6  Dou  Secundo  ....  10  56 

7  Dldicr  . .  ....  . .  8  50 

8  Devoto .  2  58 

4 —  9  Canzoniere .  1  .6 

10  Dnrt .  9  56 

11  Lebreu  . .  7  56 

1-  Pireo  —  As  16.50  —  1.5011 

melros  —  Cr$  70.000,00 
(BETTING) 

Kx. 

1— 1  Bsmdello .  9  56 

2  Tio  Paulo . 10  56 

2— 3  Comanclie .  3  56 

4  Qulnsoí .  8  56 

•S  Obcdlcnlç .  1  56 

3— 6  Xiti .  5  56 

7  Cylon .  4  56 

8  Jonlin .  6  50 

4 —  9  Torió .  2  56 

10  Outlnw .  7  56 

11  Hcrvào . 11  56 

8-  Pireo  —  An  17.30  —  1.300 

melrox  —  CrS  50.000,00 
(BETTING) 

Ks. 

1— 1  Dmirl .  8  58 

2  Iskandrr .  4  50 

3  Pinnito . 1  58 

2 —  4  Brachetto  ..  ..  ..  6  58 

5  Typhon  the  Second  11  50 

"  Sca  Princc .  2  54 

3— 6  Mnlvia .  9  50 

7  Utu . 10  54 

8  Chileno . 12  50 

4— 9  Canotler  . .  3  50 

10  Hivam .  7  50 

"  Jnrlot .  5  56 


10  Jebell  . 8 

4.-  Páreo  —  As  15.10  —  I 
metro*  —  Cri  50.000,00 


BRASIL  OU  COSMOPOLITA 


1— 1  Bourgogue .  1 

2  Jcton .  9 

2— 3  Garrafão  .  3 

4  Chaiiipolllon . 2 

3— 5  El  Choclo . 10 

6  Penstock  .  5 

7  Tio  Ernesto  ....  8 

4— 8  Tlger .  4 

9  laleros .  6 

10  Gato  Lindo..  ....  7 
S.“  Páreo  —  Àx  15.40  —  I 
metro*  —  Cr»  70.000,00 


Mensais 


2.®  Páreo 
metro» 


CAIXA  ECONÔMICA  FEDERAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 
CARTEIRA  DE  PENHORES 
LEILÃO  DE  MERCADORIAS  E  JÓIAS 


!»*  ordrm  4o  Sr.  íMmor  4a  Caririra  4*  Prnhárea,  ranaalea  u, 
lntcmhadn,  cu»  .rrlo  Ictadna  a  leilão,  a  Rua  árl,  d,  Satcmhro. 
1*7.  a  partir  daa  1!  hora,,  noa  dia.  14.  1*.  !h  a  17  da  aritmfrro  da 
193»,  nt  objrloa  rrfrrrntev  ài  Cautrlav  dc  penhor  de  mcrcadorlaa 
da  Aiêneia  Bandrira,  cmliidai  eu  rennvadar  em  Janeira  de  IS3Í 
e  no  dia  1*  de  arlrmiiru  de  1919,  e  partir  da.  13  horaa,  aa  ahjelna 
rrfrrenlea  aa  Cautriaj  da  pcnbnr  de  jàiai  dar  A(fncia  Central  a 
Coparabana.  emilidi,  oa  renoradaa  em  Janeiro  de  19M,  cujoa  pr^ 
ao.  ja  ae  rncnnlram  vrnridaa. 

O.  mutuário,  qur  desejarem  retirar  de  leilão  o.  ohjetoa  empe. 
nhadoa  poderão  litôla  «Ir  o  momento  de  pregão,  mediante  e  pa¬ 
gamento  do.  reapectivo.  d4bito., 

A  espo.igão  do,  objetue  relacionado,  oerá  ígoalmenie  realirada 
nn«  dia.  14,  15.  14  r  17.  da,  I  ã,  13  horaa  (Agência  Bandeira  — 
Mercadoria,)  e  nn  dia  I*.  da,  t  ia  I*  horaa  lAgineia  Centrai  a 
Copaeabanal,  no  me, ma  local  acima  indicado. 

rsTST.or.o*  rjfr.cinc.Mios  sr.  encontram  a  rtisro- 
siçao  no  publico  e.m  todas  as  aorncias  dp.  penhor. 

a)  Fernando  Torqoalu  Ollreira 
laiptlnr 


1— 1  Orwclj  . . 

2  Fujiktira  ., 

2 —  3  Luncro  .. 

4  Tni,.  Love 

5  Xiba . .  .. 


Resultado  Dos 
Concursos 

BOLO  DE  t  PONTOS 
3J  aeartador*»  —  A  ca¬ 
da  um  a  Importância  da 
CrS  3 . 159,00. 

BOLO  OE  7  PONTOI 
1  acertador  —  Ao  fcll 
zardo  a  Importância  da 
Cr»  271.942.00. 

BETTING  SIMPLES 
SI  acartadora*  —  A  aa- 
da  um  a  Importância  da 
Cr»  877.00. 

BETTING  DUPLO 
7  acertadoraa  —  A  tada 
um  a  Importância  da  CrS 
51.330.00 


UM  ACENDEDOP  ELÉTRICO 


AS  20  HORAS 
FINANCIAMENTO  50% 

Riquíssimo  palacete  em  centro  de  grande  terreno 
33  de  (rente  x  65  de  fundos 

ENTREGA  IMEDIATA 


GRAVAR  SEU  DISCO 


todo  deslumbrante  mobiliário  t  objeto*  d*  âdõrno  que  o 
guarnecem,  onde  se  destacam,  geladeira  importada,  ae  10 
pés,  conjugado  G  EL  de  televisão  e  HI-FI,  máquina  de  la¬ 
var  roupa,  máquina  dc  costura,  praias  de  l.ei,  jóias  de  ouro 
e  brilhamos,  luslres  dc  cristal,  televisão,  ele.,  conforme  ca¬ 
taloga  a  ser  publicado  no  ‘Murnal  do  Comércio”  de  amanhã 
JÚLIO 

Vendará  amanhã  át  20  hera*  à  Rua  Barts  da  Bom  Retiro,  2.723 
EM  FRANCA  EXPOSIÇÃO 
Para  moi»  informações  telefonei  07-9261  a  38-6257 


na  attúdia  prnftidonal  ■  lurpraandar  aau*  amiga* 

COPIAMOS  DA  SUA  “FITA"  PARA  OS  DISCOS 


TERRENOS  A  3  MINUTOS  DA  ESTAÇAO  NOVA  IGUAÇU 


Loui  a  partir  éê  CrS  W  000,00  tt»  100  pr*»ta<áM  4%  CrS  000,00,  SIM  INTIADA  •  n»  milhar  louomont» 
d»  iodo*  racutiat:  Cemárcia,  Kstolaa,  Oinótlo,  forntécia.  Hatgllal,  Clnamai,  Tatafana,  Taligrofat  ala. 
Ruaa  coifado»  •  condwióo  na  porfa.  Todo  damouado  o  com  a  moía  modarna  vib»»li«(ôa,  POSSE  IMEDIATA, 
FOOENOO  COMEÇA»  JA  A  CONSTRUI»  SUA  CASA.  Propriododo.  »»ndoa  •  Infarmafõaa:  THAIES  TINOCO  - 
IMÓVEIS.  Iva  Sb»  Joio,  SO,  9a  andor,  §r.  Ml 


SÍTIOS,  CHACAR  AS  E  GR  AN  JAS 


Piapartma*  •  CRAVAMOS  ptiblkldada  pira  RADIO  »  TV 

CONSULTX  NOSSOS  PREÇOS 


á«LA*  DK  S  (MH)  k  !i  m  Ml 

SEM  ENTRADA  —  PRESTAÇÕES  A  PARTIR  DE  CRS  972,00 

iaaiBM,  lèdaa  plana»,  ou  eooi  pçqurna»  cICTAçáta,  com  boa»  «sis»,  •  cortada»  por  dlatrms 
nlo»  —  ftJgorMam»»U  demarcada»,  com  frtnlo  para  modoroa  rodovia  NIlcròbFriburto,  »»d» 
linhas  dc  èolbni  cora  1J  horário»  diárto».  COOPERATIVA  ORGANIZADA  —  fnrnrclmpn. 
.  »ein*nlc».  fr rrnmrniaa  Maquinaria  sgrfcols.  incisai»»  tvnlvr  para  u*r  do»  tompradore» 

NITERÓI  A  S0  MINUTOS  DAS  BARCAS 
Informoçòe*  t  venda*:  MERCANTIL  RIO  DE  JANEIRO  S.A. 

Av.  Rio  Branco.  170  —  17*  ondar  —  Sala  1  220  —  Telefona,  $2  5172 


ÁUDIO-SERVIÇOS  SRAVSOM  LTDA 


SO  ESTA  SEMANA 
FOGÃO  BRASIL 
4  burax,  forno  e  estufa 
Enlrrga  Imrillat» 

CASA  AJUZ 

lt.  VISC.  RIO  BRANCO.  S< 


AVENIDA  FRANKL1N  ROOtIVELT.  39  1/  119 
Talalana;  12-9813 
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Rio  d*  Janeiro.  2.a-Feira.  14  de  Setembro  de  1959 

Noemi  Nolelo  (de  UH)  Entre  as  Finalistas  no  Concurso  "Miss  Secretária 


ultima  hora 


MORENA,  alliva,  olhar  perspicaz  e  um  sorriso  brejeiro  complemen¬ 
tando  um  rostinlio  pequeno.  Noemi  Nolelo  Queirós  não  esconde  o 
sotaque  nortista,  ao  revelar  para  o  repórter: 

—  "Sinlo-mfe  imensamente  feliz  por  ler  sido  escolhida  entre  as 
dez  finalistas  para  a  escolha  de  ‘Miss  Secretária". 

Fomos  encontrá-lu  em  sttlvi-  Parn  aquiltix  q:,.-  »&o  do  [u-  entre  nr-  der.  finnlihiaa,  revrli 
diide,  no  Departamento  de  Pu-  to  xociTlarlax,  Isto  é.  Jovens.  Noemi  que  a  vontade  de  ga 
bllcldade  aqui  de  eaxa,  onde  ideallstas,  acho  uma  nilííâo  es-  nhar  uma  maquina  de  escrevei 
Noemi  é  parto  indispensável  I  scnclalmcntc  consoladora,  f:  —  d<-  essencial  Importância  pa 
naquele  complicada  setor,  Mes-  uma  questão  vocacional.  Os  sa-  ra  sua  vida  —  e  que  já  lhe  fo 
mo  assim,  entre  o  atendimento  c.iTfielos  pessoms,  o  canxuço  fí-  assrguraela  com  sua  escolha 
de  um  Icle/oncma  e  n  prep»-  slco,  o  desgaste  mental,  a  doa-  foi  11  principal  motivo  que  a  |e 
ração  de  um  documento  a  ser  ção  quus(.  conipltt»  das  reser-  vou  a  inscrev<-r-s».-  no  concurso 
despachado,  n  flnnllstii  no  vns  interiores,  nada  dis.vj  deve  "Os  meus  salários  ainda  nâ< 
concurso  promovido  pclu  'Re-  laltar  a  uniu  secretária  Acor-  me  permitiram  tal  possibilida 
mlngton  Rand"  púde  oferecer-  dando  às  seis  da  rminhá,  para  des”,. 

nos  interessante  entrevista.  Fn-  cUur  ás  7  m.  Publicidade  de  No,.tnl  t.  u-ronem- 

àbrraí  r  í\SíhS’ouPeTeU  ULTIM1  HORA'  rN°?m'  “c'la  oue  mterrompera  nossa  pules 

V  n,n  .Íh»  .  e.on  quVS  P^f Usslonai.v  du  lru  preferimos  delxa-la  entre. 

Vu*.un?.4.  s<*rflària  9  hcgiuiou  mulher  lora  do  Jur,  cm  nada  í£Up  a  vlda  «‘soberbada  d^uiru 
a  finalidade  que  a  levou  a  llis-  devem  prejudicar  sun  condição  Seretária  Antes  da-  devirei 
crever-sc  no  pleito:  "poder  ga-  d«  filha,  màe  e  expôs*  dM  cornudo*  eta  lã/  qS 

nhur  uma  maquina  dc  escre-  a  mulher  pode  e  deve  iruba.  [)(.  r(^,uur  os  amplos  benefí 
ver  llhnr  -  dl/,  cia  inlcialmente  cl0!>  que  0  concurso  dtt  "P-e 

Nuturul  do  Plüul.  Noemi  vl-Iii  continuando  -  tendo  mesmo  n,lngum"  tem  trazido  »  um. 
paru  o  Rio  hã  mais  dc  clez  umfJ  n|krcsMdacli»  centena  dn  moras  -eterna 

anos.  Realizou  snus  rsiudos  cm  Jjunl  nílulnio  bens  Indizíveis  no  amjuínias  qne  tem.  asaím.  unv. 

sua  cldadr  nutal,  enfrentando,  burllomento  da  suh  formação  Rrando  oportunidade  dr»  v  pr* 
apus.  a  agitação  dc  uirui  grunc!':  c  da  sua  personalidade.  jç,ar  abnndo--fie-Jhe*  maiorc 

metrópole.  Que  acha  das  fun-  íll(*°„  sem  prejuízo  de  outra^  po^ibllidades  em  sua  vlda  pro 

ções  da  secretária?,  esta  n  per-  funções  caseiras.  ^  Hu  sempre  fJSMOUai~  concluiu,  não  srr, 
punia  Inicial,  a  qual  assim  res-  tempo  pnra  tudo  ...  ames  dizer  qup  jamais  pod^n 

pondeu  Noemi:  Mnl  podendo  esconder  da  sa-  esperar  figurar  entre  as  de 

I _ _ _ _  hsfaçán  por  trr  sido  escolhida  flimlistas. 


uenaê 

construçõet 


v  eri/ique,  o  icnjior  mnmo.  u 
inúmerji  vjj;uçen>  que  lhe 
oferece  o  emprego  dj-,  laje» 
prf-fabneadis  VOLTERRA- 
NA:  são  mm  levev  mais  li- 
■:eis  de  aplicar  e.  o  que  r 
muito  importante  rrpresen 
•jm  uma  economia  rea.  de 
y>%  no  custo!  E  tome  no¬ 
ta  disto:  as  LAJES  VOL- 
TERP  ANA  são  entregue- 
com  absoluta  pontualidade 
Procure  informações  mais 
detalhadas  — ' 


Centenário 
de  Bevilláqua: 
Roland  Corbisier 
Fará  Conferência 

Ahclon  Saiu 


r»  afirmar  que  “a  ereção  tio 
Palácio  do  Café”  c  o  testemunho 
vivo  da  energia,  inteligência  e 


Detoilo  mil  padeiros  resolverão,  no  próximo  dia  30.  em  gran¬ 
de  assembléia  na  sede  do  Sindicato  de  classe,  se  faiem  ou  náo 
a  greve  geral  a  ser  deflagrada  a  xero  hora  do  dia  I.*  a  que  dei¬ 
xará  a  cidade  completamente  sem  pão. 

—  O  nosso  praio  ã  bastante  longo  a  mais  do  que  suficiente 
para  dar  tempo  aos  patrões  e  ás  autoridades  da  resolveram  o  caso 
do  nosso  aumento  —  dista,  a  UH,  a  Sr.  Inaldo  Uma  Rocha,  pre¬ 
sidenta  do  Sindicato  dos  Padeiros. 

Mesa-Redonda 

Quinta-feira,  ás  16  horas  no  DNT.  sarã  realiiada  a  mesa- 
redonda  tntra  padeiros  a  donos  de  padaria  visando  a  solução  do 
aumento  reivindicado  pelos  trabalhadoras. 

Os  patrões  não  estão  dispostos  a  conceder  a  melhoria  recla¬ 
mada  pelos  empregados  sem  um  compensador  aumento  dos  preços 
do  pão.  Acham  que  com  o  pio  tabelado  (Cr?  34,00  o  quilo),  os 
salários  náo  podam  sar  maiorados. 

Os  empregadas,  por  outro  ledo,  estio  dispostos  e  demonstrar 
que  o  aumento  solicitado  é  justo  o  poda  ser  concedido  sem  au¬ 
mentar  os  preços  do  pão. 


rito  Santo  a  prosseguirem  co¬ 
mo  até  aqui,  encarando  o  pro¬ 
blema  não  apenas  como  solu¬ 
ção  para  o  seu  Estado,  mas 
para  todo  o  Brasil,  qur  tem  no 
café  o  esteio  dc  sua  economia. 
Finalmente,  o  Prefeito  Alberto 
Monjardlm.  encerrando  a  sole¬ 
nidade.  disse  que  o  Centro  do 
Comércio  do  Café,  símbolo  da 
grandeza  do  povo  de  Vitória 
era  credor,  naquele  Instante, 
dos-  aplausos  de  todos,  pelo  que 
representa  como  espirito  de  te¬ 
nacidade  de  esfõrço  de  perse¬ 
verança  de  uma  classe  que  vi¬ 
ve  com  os  olhos  voltados  para 


Os  acadêmicos  _  _ 

mão  Bargull  c  Kuclides  Martins 
de  Lima,  representantes  do  Di¬ 
retório  Académico  "Clóvls  Be- 
villáqua",  d»  Faculdade  de  Di¬ 
reito  da  Universidade  do  Cea¬ 
rá.  estiveram  no  Instituto  Su¬ 
perior  de  Estudos  Brasileiros,  a 
fim  de  convidar  seu  diretor,  Sr 
Roland  Corbisier.  para  fazer 
uma  conferência  naquele  esta¬ 
belecimento  de  ensino  superior, 
entre  20  *  27  do  corrente,  por 
ocasião  da  realização  da  “IX 
Semana  Nacional  de  Estudos 
Jurídicos''  t  da  comemoração  do 
Centenário  de  Clóvls  BevlUã- 
qua,  em  Fortaleza. 


nila  do  Pais  e.  particulamien- 
te.  na  do  Espirito  Santo.  Fêz 
um  estudo  da  atunl  conjuntura 
cafeeiro  que,  agravada  com  j 
fantasma  da  superprodução,  ao 
Govérno  competia  analisar, 
tom  serenidade,  o  problenla.  c,  I 
dentro  de  uma  política  realista, 
ndotar  as  soluções  mais  objeti¬ 
vas.  E  acrescentou: 

—  Com  n  adoção  dn  nova 
política  oníeeira.  vamos  nos  ' 
aproximando  para  o  bom' 
sentido  do  melhor.  As  quebras 
de  recordes  nas  exportações, 
nos  meses  de  julho  c  ugôsto. 
Vêm  eoroar  a  política  de  ex¬ 
pansão  e  nos  oferecer  funda¬ 
das  esperanças  de  atingir  no 
volume  iitiual  das  exportações, 
o  apreciável  motante  de  17 
a  18  milhões  de  sacas.  E.  re¬ 
produzindo  afirmativas  dn  Se¬ 
nhor  Renato  da  Costa  Lima, 
acresceu  lou : 

—  Ésse  argumento  de  consu¬ 
mo  no  mundo  resultou,  sem 
dúvida,  das  novas  condições 
criados  no  mercado  pela  de¬ 
cisão  brasileira  de  entrar 
mais  vigarossuneute  na  con¬ 
corrência  Internacional,  me¬ 
diante  a  crÍ8çno  de  postos 
avançados  do  TBC,  pela  poli- 
tica  realista  que  imprimimos 
aos  negócios  do  café.  pela 
disposição  de  negociar  com 
tòdas  as  nações,  sem  preocu¬ 
pações  Ideológicas.  F.  aduziu; 

—  Sua  Excelência.  susten¬ 
tando  essa  tese  e  adotando 
essas  medidas  tem  subido  Im¬ 
primir.  aos  negócios  do  café, 
uma  p  o  1 1 1  ic  a  efetlvamenie 
sábia  e  cujos  resultados  já  se 
tnzem  sentir. 

Finalizando  sun  oração,  o  Go¬ 
vernador  do  Espirito  Santo 
apresentou  os  seus  agradeci, 
mentos  aoj  dirigentes  do  Cen¬ 
tro  do  Comércio  de  Café  de  Vi¬ 
tória  e,  especialmente,  ao  Sr. 
Adolfo  Benker,  pela  conlrlbui- 
çáo  inestimável  que  vèm  pres¬ 
tando  ao  desenvolvimento  do 
Espirito '  -Santo. 

Agradecendo  as  homenagens 


qlie,  depois  tle  jushllcnr  a  nu- 
m-ikI.i  do  Sr.  Rcnnlo  da  Cosia 
Lima,  acrescem  ou: 

—  "Calculo  liem  o  desaponta¬ 
mento  de  lodos  os  senhores,  por¬ 
que.  sem  d  ávido,  queriam  ouvir 
n  palavra  do  dinâmico  presiden¬ 
te.  qile  dinamizou  a  nossa  comer- 
rislização  do  café.  trazendo-nos 
novas  esperanças,  no  momento 
em  que  lodos  nós  já  não  tinha- 
mos  esperanças. 

K  falo  lambem,  cm  nome  do 
seu  representante  nesta  festa, 
n  meu  ditclo  amigo  e  compa¬ 
nheiro  di  Diretoria  do  1BC, 
Aliolptio  Decker,  que  nos  trou- 
\p  uma  experiência  magnifica, 
qur  rleii  lodo  o  seu  entusiasmo, 
lária  a  sua  inteligência,  todo  o 
seu  dinamismo  pura  as  saiu- 
lóes  dn  problema  do  café.  npre- 
senliindo  caminhos  que  nos  dão 
»  certeza  ile  qne  a  solução  foi 
afinal  encontrada".  Finalizando 
mi»  oração,  disse  o  Sr,  NcuTon 
de  1'ah-a:  “Quero  neste  instan¬ 
te  endereçar  os  nossos  agrade- 
rlmrnto.x  não  apenas  ã  Direln- 
ria  dn  Centro  do  Comércio  de 
C»fé  dc  Vitória,  por  nos  ler 
proporcionado  a  oportunidade 
de  participar  desta  festa,  mns 
nimprlmcntnr  o  Presidente  Ca¬ 
lhau,  pelo  que  de  grandioso  re¬ 
presenta  n  "Palácio  do  Café"  e, 
|i«r  seu  intermédio,  felicitar  o 
wvn  do  Espirito  Santo,  que  le¬ 
rá  no  Centro  do  Comércio  de 
l.'afc,  a  eorlcza  de  quo  dias  me- 
lliores  virão". 

Kciultado!  Positivos 

Durniile  as  solenidades  de 
Inauguração  do  "Palácio  do 
Café”,  a  qunl  estiveram  presen¬ 
tes  llpuras  representativas  do 
cnmérclo  e  da  indústria,  dele- 
cisções  de  São  Paulo  e  Paraná 
emurtdndes  estudunis  e  eicnien- 
lex  du  sociedade  local,  além  do 
presidente  do  Centro  do  Co- 
niériio  de  Café  de  Vitória.  Sr 
Juuqilim  Calhau,  que  fêz,  um 
histórico  daquela  entidade  de 


Ruo  do  Aiionibleio,  97  -  Gi.  1203  •  C.  Poiiot  3166 


tio  -  íào  Paul  o  •  suo  horizonti  .  srasíua  •  iondrina 


a  grandeza  do  Brasil. 


..com  reduções  sensacionais! 

A.  j-,  *  é 

®  Eu  não  perderei 
esta  venda  por  nada 


t 

L 


ENCERADEIRA 


...  novo  modelo,  moderníssimo! 

Cobo  especol.  super-resisfenje,  que  tema 
mais  fácil  e  leve  a  torcia  ds  ence-ar 
Uma  xá  escóvo. . .  pera  todo  o  trobolh0  . 
fovpa,  encera  e  lustro  sem  detxpr  srolhq 
marcado  por  estrias,  sL-m  trecor  p-;o 
Motor  "super-silem'*  ce  çreod?  prffoc  p 


UM  BRINDE  DE  CR$  500,00 
PARA  0  NOVO  ASSINANTE  DE  PN 

JA  ESTA  CIRCULANDO  A  EDIÇÃO  DE  1959  DO 


contendo 

Releçio  completa  e  «tutllioda  do  lodoi  ot  jorntlt.  revistas, 
folhetos,  boletins  o  suplementos  do  Braul.  com  endorl- 
ços,  tabelas  dt  proçoi  do  publicidade,  formato. 

&  Relação  completa  a  atualliada  d*  tòdas  as  emlilòrat  dc 
rádio  •  do  toloviaõo. 

Lista  doa  iornallatas  registrados  na  Strvlço  do  Idontlfl- 
coçáo  Profitiional  do  Ministério  do  Trabalho. 

irt  Estudos,  reportagens,  comentários  e  notas  sobra  o  lm- 
prtnaa  aicrlta  a  falada  no  Brasil  o  no  axtarlor. 
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mensais 


ASPIRADOR  ARNO 


Motor  "super-silent"  de  baixo  consumo 
7  utilíssimos  acessórios  inquebráveis 
Mongueira  flexível  com  2  metros  de  com¬ 
primento 
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apenas 


Utilííoirnn  carrinho  pctro 
transportar  seu  aspira¬ 
dor  ARNO  e  todos  os 
acessórios. 
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Agostinho,-  qu»  desdt  a  publi¬ 
cação  da  reportagem  astã  vl- 
vendo  um  verdadeiro  drama, 
disse  a  èste  colunista:  "Voe* 
me  conhece  De  Paula  e  sabe 
que  eu  jamais  seria  capai  de 
faxer  qualquer  julio  precipita¬ 
do  lâbre  um  companheiro, 
quanto  mais  que  *ssa  compa¬ 
nheiro,  meu  amigo  de  muitos 
anos.  nem  ooderla  se  defender 
porque  esté  morto.  Eu  não  sou 
um  leviano.  E  embora  ciente 
de  oue  os  meus  chefes  na  Poli¬ 
clínica  e  meus  colegas,  oue  tão 
bem  me  conhecem,  esteiam  so¬ 
lidários  comigo,  nasta  hora 
amarga  para  mim,  as  pessoas 
que  não  me  conhecem  e  leram 
a  renortaoem  naturalmente  es¬ 
tão  faiendo  o  olor  juiio  posei- 
vel  da  atitude  nue  fellimenta 
eu  não  tomei.  E  foi  por  Isso 
aoenas  que  eu  o  procurei,  pois 
desde  sexta-feira  não  consigo 
dormir,  embora  esteia  com  a 
consciência  tranoüila  de  não 
ter  susneltado  seouer  da  for- 
mscão  mnral  d»  um  velho  aml- 
ao  oue  teve  fim  tão  tráqlco, 
aliando  no  estranneirn  defen¬ 
dia  as  cores  do  Brasil." 

&  Ainda  não  cessou  n  “mi- 
1  da”  na  Marinha  em  conse- 
niiêncin  de  nlaumas  "caronas” 
nas  nri-mocões  nn  nundrn  de. 
nflrlnis-Kcncrnls.  Uma  caria  no 
Ministro  da  Marinha,  fazendo 
crillrns  ao  Presidente  da  Re- 
piihlica.  assinada  nnr  um  almi- 
rnnle.  f«i  nnhlleada  na  imnren- 
sa.  Até  sábado  n  ,elmiranlo 
nân  linha  sido  punido.  N'alu- 
ralmcnte  o  será  esla  semana, 
pnrmie  a  disciplina  não  per¬ 
mite  ntir  um  nfieíni-general. 
nue  tem  de  ter  mais  resnonsa- 
b*'idriric  mic  nm  marinheiro  de 
!.*  classe,  venha  a  núhiicn  re¬ 
clamar  nrnmoeão.  (mando  esla. 
dc  neflrdn  com  a  lei  é  da  llyi-e 
escolha  do  Chefe  da  Nação. 
.TK  nromnvc  miem  hem  êlc  en¬ 
tender  entre  os  oficiais  mie  se 
enconlrem  no  quadra  de  «Ces¬ 
so,  E  a  promoção  dc  Pena 
Bolo  rlpve  ter  servido  dc  licão 
ao  Presidente  ria  Itennhlicn. 
pois  no  dia  scmdntc  ao  ato  In 
anarecia  o  "A  "ida”  nos  inr- 
nais  da  Onrvdç-ãn  i*->ra  d‘-".'r 
que  nada  d-vin  a  -IK.  ''nroitc 
sun  promoção  linha  sido  ba¬ 
seada  nos  smis  méritos  c  no 
direito  que  êlc  havia  roiiquis- 
tado. 


coreógrafo.  “burrl-  se  num  degrau  e  começa  a  dm- 


'DRÃMM^-TARSA  -  COMi 


aquele  favor.  Tivera  quo  rou¬ 
bar  a  carteirmha  e  falsificar 
a  assinatura  do  secretário,  dc 
toan  o  mundo.  Mas  sentiu-se. 
pago,  bem  pago  ao  ver  o  des¬ 
lumbramento  do  Feliciano.  Es¬ 
te  balbuciava,  numa  gratidão 
convulsiva: 

—  Tu  cs  uma  mãe! 

Saiu  dali  c.  na  run,  sentia- 
se  jornalista  da  cabeça  nos  sa¬ 
patos.  Não  tardaria  a  consta¬ 
tar,  porém,  que  só  entrava  com 
aquilo  em  gafieira.  No  cine¬ 
ma.  foi  barrado.  De  qualquer 
maneira,  sentia-se  compensado 
quando  lhe  perguntavam  pe¬ 
lo  seu  emprego  e  èle  podia 
responder: 

—  Jornalista. 

Mas  o  principal  objetivo  do 
Feliciano  era  ter  acesso  ã  cai¬ 
xa  do  teatro  dc  revista.  A  car- 
telrinha  serviu-lhe  para  isso. 
Corheeeu  várias  pequenas  e 
preferiu,  entro  tôdns.  n  Dal- 
vinha.  A  principio,  ela  resis¬ 
tiu  E  quando  o  Feliciano  iá 
queria  desanimar,  Dalvlnha 
quis  saber; 

—  Você  que  è  Jornalista,  co¬ 
nhece  alguém  no  CRUZEIRO 
ou  na  MANCHETE? 

Mentiu  com  soberbo  cies- 
caro: 

—  No  CRUZEIRO  conheço  o 
Acioli,  na  MANCHETE  o  Jus- 
tino. 

E  ela: 

—  Tu  me  arranjas  uma 
raoa? 

Tomou  um  susto:  —  "Capa?" 
E  cia,  sôfrega,  iluminada: 

—  Arranjas? 

Não  podia  dar  o  braço  c 
torcer  Foi  taxativo. 

—  Ratata!  E  escuta  cá:  — 
você  prefere  o  CRUZEIRO,  a 
MANCHETE  ou  os  dois? 

O  exagero  das  duas  capas 
dava  para  desconfiar.  Mas  a 
Dalvlnha  justiça  se  lhe  faça: 
—  era.  como  diziam  as  cole- 


Consolidou-se  a  Candidatura  Lott 

—  A  candidatura  Lott  passou  na  semana  qua  findou  por 
uma  prova  decisiva  da  resistência  a  sa  consolidou  para  o  Ini¬ 
cio  da  campanha  presidencial.  Têdas  as  Investidas  da  ele¬ 
mentos  govcrnlitas  doiconfentes,  nascidas  garalmenfa  no  In- 
terésso  pessoal  contrariado,  ou  na  vaidade  ferida,  não  surti¬ 
ram  os  efelfos  desejados.  Elementos  de  cúpula  ligadas  ao 
marechal  desenvolveram  ae  mesmo  tempo  atlvidadoi  Intonsas 
nos  diversos  soforas,  com  plono  éxlfo,  destacando-se  a  atua¬ 
ção  do  Sr.  Ruy  Comas  da  Almeida  no  ãmbllo  das  elasits  pro¬ 
dutoras. 

Antes  mesmo  da  realitação  da  Convenção  do  PSD.  que 
homologará  a  candidatura  do  marechal,  uma  poderosa  fòrça 
cxtrapartldárla.  composta  de  elementos  destacados  dos  mais 
dtvsrses  setores.  Inclusive  a  Indústria  e  o  alto  comércio,  en- 
contra-io  mobllliada  para  entrar  em  ação  no  momento  opor¬ 
tuno,  visando  a  concretliação  da  vitória  di  candidatura  na¬ 
cionalista. 

Ao  lado  dessa  fòrça  de  cúpula  eitêo  nascendo,  ãs  detenas, 
comités  popular»»  em  todos  oi  bairros  da  cidades  •  no  Inte¬ 
rior  do  Pais,  num  movimento  nunca  registrado  nas  campa¬ 
nhas  presldtncials  anterioras. 

E  assim  a  candidatura  Lott  st  Impõe  como  a  única  capaz 
da  conciliar  os  interesses  dos  partidos  situacionistas  com  es 
aspirações  do  povo. 


r  Ak.1  Al  IICT  A  f\AD  livn 1 1 miiih  .  *>.t»is  umussuu. 

CONQUISTADOR  Rompeu  para  sempre  c  só 

taltnu  iialer  nos  emissários  <la 
Era  corista  na  companhia.  menina.  A  conquista  da  Dal- 
Curistn  c  dign-se  de  passa-  viiilxn  servira-lhe  de  lição:  — 
gem:  —  das  piores.  O  coreú-  aprendera  a  conhecer  n  pró- 
graio  Unha  que  fazer  das  Ui-  prj„  fòrça.  Feliz  da  vida,  foi 
pas  coração  para  ensinar-lhe  al-  anunciai-  para  o  Altnmlro: 
guma  coisa.  Dc  vez  cm  qiian-  —  Doscohrl  que  Iodar.  as 
do.  ele  mandava  parar  o  ni-  mulheres  do  Brasil  querem 
saio.  calar  o  piano  e  Uai bii-  sah.  oll  nn  cppn  do  CRUZEI- 
clava,  num  deslumbramcnjo  R0  ou  „a  capa  du  MANCHETE, 
autentico:  -  Mas  como  e  bur-  g  8cmpre  qlIC  enC0ntrava 
va!  Vá  ser  burra  assim  no  ralo  lnB  „onitin]Ul,  eomc. 

que  la  paria!  E.  um  d  a.  Da  -  muil0  einico: 

vinha  eonsemtlu  esqota-lo.  Ln- 

tão,  o  corcóRrnfo  não  tem  dit-  —  Snbe  que  vocc  dava  uma 
vidas  Olha  par»  o  lado»  vô  bon  capa  no  CRUZEIRO  —  c 
num  cnnto  a  escada  da  npo*  acrescentava:  —  No  LRLZLl* 
toose  do  primeiro  aio.  Sonla-  RO  ou  na  MANCHETE. 

A  principio,  a  pequena  faiia  espanto:  —  "Quem  sou  eu, 
primo?"  Élo,  porém.  Insistia:  —  "Fora  de  brincadeira,  o  Acio- 
II.  o  Justlno,  são  meus  faixas.  E  sabe  lé  o  que  é  um»  capa 
em  quatro  côres?”  Era  fatal  que  a  garota  a  família  da  garota, 
a  vliinhança  da  garõta,  ficassem  de»'umbrda».  Por  conta  da 
capa,  Feliciano  féx  conquistas  tremenda».  Até  que,  um  dia,  êlc 
conhece  Guida,  Desde  o  primeiro  olhar  e  antes  do  primeiro 
sorriso,  sentiu  quo  so  I*  apaixonar.  Era  linda,  linda.  E  com 
a  Guida  néo  teve  o  desplanre  Inicial  de  prometer-lhe  o  CRU¬ 
ZEIRO  e  a  MANCHETE.  Um  certo  escrúpulo  Inédito  o  tra¬ 
vou.  No  fim  de  uma  semana,  toma  coragem: 

—  Queres  que  au  ta  arranja  uma  capa  no  CRUZEIRO?  Eu 
mt  dou  com  o  Acioli.  Ta  arranjo.  Queres? 

Guida  ergue  o  rosto  sereno: 

—  Mas  au  trabalho  no  CRUZEIROI  Sou  rotocadora  lé 
Eu  acho  que  te  disse.  Não  to  disse?  Eu  acho  quo  ta  dlsstl 

Lívido,  sentlu-so  desmascarado,  coberto  da  vergonha.  Sua 
vontade  foi  fugir,  corror.  Mas  ala  continua: 

—  Não  quero  capa  nenhumel  Eu  quero  vocô,  sou  burrol 


o  tipi  serviu-lhes  de  incen*'vo  para  uma  amizade  definitiva. 
Vinte  anos  depois  o  Allamiro,  com  ume  vaga  nostalgia,  re¬ 
memorava: 

—  Te  lembras  da  bolacha  que  tu  me  deste? 

Nostálgico  também  admitiu:  —  "Se  lembro!"  Eram  ami¬ 
gos,  sim,  e  como  que  irmãos.  Um  dia,  Feliciano  veio  a  saber 
que  o  Altamiro  estava  trabalhando  na  Imprensa.  Caiu  num  es¬ 
panto  profundo.  De  chofre  aprendia  que  náo  há  minima  in- 
compaUhilidade  entre  o  analfabetismo  o  o  exercido  da  profis¬ 
são  jornalística.  Correu  ao  matutino,  onde  o  amigo  era  um  re¬ 
pórter  de  setor,  e  começa: 

—  Queres  me  fazer  um  favor  de  mãe  para  filho  caçula? 
—  Depende. 

Baixa  a  voz: 

—  Tu  me  arranjas  uma  cadeirinha  de  jornalista? 

A  CARTEIRINHA  podia,  evldemementc,  admitir 

De  longa  data  que  Felicia-  .?»*•.  »«•  era-  .  c"m"  se  d‘z.- 
no  fazia  do  jornalista  uma  To-doro  apagado  .  Suas  nuti- 

idcin  fantástica.  O  jornal  pa-  ünhan’  •>“*  ser  emcnda- 

recla-lhe.  mal  comparando,  daa-  reescritas  por  uns  cinca 
uma  chave  universal,  que  redatores  Certa  vez,  escre- 

abrisse  tóda*  os  portas.  Dian-  'mdo  sobn'  Juarcz  Ta''oia' 
te  do  pedido.  Altamiro  coçou  ronieçou:  -  "0  ilustre  parta- 
a  cabeça.  Negar  seria  contes-  memar!  E  agora,  preserva n- 
sar  a  <ua  insignificância.  Des-  d.“  a  0,,da  da  Pruprta  iropoi  • 
de  que  entrara  para  o  jornal,  tüiscsa. .  vira-se  para  o  Feltcia- 
que  vivia  espalhando  para  to-  no  *  „ 

do  o  mundo:  -  "Onde  eu  ~  Bt;m-  lraz  duas  f<”°- 
estive  com  o  Assis...”  O  ar;ir,aí. 

.-VssLs  era  o  Chateaubriand.  O  JORNALISTA 


DESTAQUES 


jj{  A  propósito  do  assassinato 
do  atlota  Ronaldo  Duncan 
Arantas,  em  Chicago,  ULTIMA 
HORA  publicou  qulnta-folra  da 
semana  passada  algumas  decla¬ 
rações  do  sargento  Agostinho 
Corrêa  Filho,  colega  e  amigo 
da  vitima.  Er.'»»  declarações, 
conforma  acentua  o  próprio 
sargento  Agoitlnho,  quo  servo 
na  Policlínica  Contrai  do  Exér¬ 
cito,  ondo  é  multo  estimado, 
tomadas  sem  anotações  pelo  re¬ 
pórter,  forem  publicada»  com 
elgumat  alterações.  Pargunta- 
do  na  ocaslío  paio  repórter  10 
sabia  da  Intenção  do  Ronaldo 


de  comprar  armas  nos  Estados 
Unidos  para  vandá-las  no  Bra¬ 
sil,  declarou  o  sargento  Agos¬ 
tinho  que  seu  amigo,  antes  de 
viajar,  dlssera-lhe  que  preten¬ 
dia  comprar  apenas  uma  pis¬ 
tola,  para  uso  pessoal.  "E  eu, 
frisa  o  sargento  Agostinho,  va¬ 
lendo-mo  da  amizade  que  nos 
llgeve  desde  e  Escola  de  Saú¬ 
de,  que  cursamos  juntos,  acon- 
selhel-o,  faiendo  blague,  que 
éle  não  comprasse  erma  ne¬ 
nhuma  nos  Eztados  Unidos, 
porque  Isso  ara  multo  mais  fá¬ 
cil  do  fazer  am  Caxias."  E  de¬ 
pois  do  uma  pausa  o  sargento 


MISCELÂNEA 


A  nomeação  do  «onerai  dn 
reserva  Emanuel  d”  A,mr*-,-i< 
como  interventor  da  COFAT* 
no  setor  da  carne  foi  urn  ori- 
mío  no  melhor  ehefo  mie  iá  te¬ 
ve  n  1  3  CR.  K’  êlc  um  soldado 
duro.  exWoitlc  c  honesto.  Ali- 
mo.  Deoois  de  assistir  X 
Únraila  nvíttnr  cie  S-'e  •'«-  Se. 
lembro  da  torre  da  Central  dn 
Brasil,  o  eivenheirn  Jorre  dc 
Abreu  ScMlllnS-  que  devería 
ser  um  grande  coronel  coman¬ 
dante  dc  corpo-  pelo  seu  acen¬ 
tuado  espirito  militar,  dírl- 
giu-se  ao  trem  oue  trnnsnortn- 
va  a  tropa  do  "Dois  dc  Ouro” 
para  felicitar  o  comandante  e  a 
oficialidade.  E  aproveitando  a 
oportunidade  visitou  também 
n  tropa  de  sua  antiga  unidade, 
o  Regimento  Sampaio,  para  fe¬ 
licitar  o  Coronel  Burros  Mo¬ 
reira.  0  diretor  da  Central  do 
Brasil,  cada’  dia  que  passa, 
mais  so  liga  aos  militares,  em 
rujo  meio  conta  com  muitos 
bons  amigos.  ““  Soh  n  patro¬ 
cínio  do  Circulo  Militar  dc 
Pórto  Alegre  será  ministrado 
pelo  ISF.B.  naquela  capital,  o 
Curso  dc  Introdução  nos  Pro¬ 
blemas  Brasileiros,  numa  sé¬ 
rie  dc  oito  conferências.  Estão 
matriculados  nesse  curso  22:1 
militares  e  282  civis,  entre  eles 
7  deputados,  13  jornalistas,  21 
advogados  e  87  funcionários 
públicos.  As  primeiras  confe¬ 
rências  serão  pronunciadas  pe¬ 
los  Deputados  Gabriel  Passos 
c  Dagohcrto  Saltes,  dois  conhe¬ 
cidos  nacionalistas.  Parabéns 
ao  Professor  Hnlnnd  Corbisier. 
•  *»  o  chefe  do  Exército  por¬ 
tuguês  enviou  uma  lembrança 
ao  Marechal  I-olt.  que  foi  en¬ 
tregue  pelos  cadetes  daquele 
Pats,  •••  Quando  for  contada  n 
história  da  campanha  eleitoral 
dn  Ministro  da  Guerra  os  C«- 
piiãcs  Diivaiy  o  Guedes,  seus 
ajudanlcs-de-ordcns.  terão  um 
capítulo  para  as  suas  ativida¬ 
des  anônimas,  mas  sobretudo 
eficientes  A  dupla  conquista 
peia  simpatia  c  pela  lealdade. 
•••  0  jornalista  Mnurllônlo 
Melra,  nosso  velho  companhei¬ 
ro  dc  lutas,  foi  nomeado  para 
chefiar  o  Serviço  de  Relações 
Públicas  da  Central  do  Brasil, 
setor  de  importância  da  em¬ 
presa  que  cnvqlve.  principal- 
mente,  interesses  políticos  do 
governo.  Ele  dará  conta  do  rc- 


JOGOS  COMPLETOS  DE 
FERRAMENTAS  —  LAN. 
TERNAS  DE  INSPEÇÃO 


TINTAS  MSA 
EM  GERAI 


PLÁSTICOS 
PARA  ESTO¬ 
FAM  ENTOS 


BOMBAS  MANUAIS  E  DE  PE 


ANTENAS  OC  RADIO 


baterias  OEICO 
E  PREST-O-UTE 

MATERIAL  RE- 
fRICO  EM  GERAL 


MACACOS  HIDRÁU¬ 
LICOS  E  MECÂNICOS 


PALHETAS  «  PÁRA-BRISAS 


RÁDIOS 


lanternas 

LÂMPADAS 


CARBURADORES  CÁRTER 
—  HOLLEY  —  ETC  - 
BOMBAS  DE  GASOLINA 


8UJAO  COM  CHAVE 
PARA  TANOUE  DE 
GASOLINA 


BUZINAS 


PISTÕES  —  BIELAS  — 
ANEIS  DE  SEGMENTO 
—  VALVULAS  —  Fll- 
TROS  —  ETC 


ORNAMENTOS  CRO¬ 
MADOS  para  ca¬ 
nos  DE  DESCARGA 


"SEALED-BEaM  '  E 
AROS  ADAPTADORES 
PARA  OS  MESMOS 


FECHADURAS 


FARÓIS  MANUAIS  E  ESPELHOS 
LATERAIS 


MANGUEIRAS  PAPA 
RADIADOR 


CORREIAS  DE 
VENTILAOOR 


FLUIDOS  £  LONAS  PARA  FREIOS 


PELÍCULA  , 
REFLETORA 


SILENCIOSOS 


PRODUTOS  PARA 
POLIMENTO 


CHAVES  DE  BATERIA  "CHRIS' 
COM  OU  SEM  ALARME 


MOLDURAS  PARA  PLACA 


TAPÍTE5  —  INCLUSIVE  ESPECIAIS  PARA  JIPE 


MOLAS  E  AMOR 
TECEDORE5  EM 
GERAL 


PINOS.  BUCHAS,  ETC 
DO  CONJUNTO  DA  DI¬ 
REÇÃO  —  ROLAMENTOS 
EM  GERAL 


PEÇAS  PARA  CAI- 
XAS  DE  MUDANÇA 
MECÂNICA  E  AUTO¬ 
MATIC*  —  DISCOS 
DE  EMBREAGEM 


FARÓIS  PARA  NEBLINA 


UNDERSEAl”  —  PARA  PROTEÇÃO  DO  CHASSIS 


CALIBRADORES 
DE  PRESSÃO 


PNEUS  —  COM  OU  SEM  CÂMARA 


1  •  MOTOR  —  Rccondicionomcnlos,  revisões,  ajustes,  efe. 

2  -  CARBURADOR  —  fnstolações  (Carburadarei  Cár¬ 

ter,  Mollcy,  etc.)  c  rcgulagem. 

3  •  CONJUNTO  DA  DIREÇÃO  -  Correções  de  ali¬ 

nhamento;  reposição  dos  peças  desgostados. 

4  •  TRANSMISSÕES  AUTOMÁTICAS  E MECÂNICAS — 

Recondieianamcnlos,  ajustes,  rcgulagem,  clc. 

3  -  CHASSIS  —  Aplicação  de  revestimento  anti-corro¬ 
sivo  "Underseal,f. 

6  -  FREIOS  —  Ajustes  de  sistemas  hidráulicos  e  mecâ¬ 

nicos  -  troca  dc  lonas;  retificação  dos  tambores;  etc. 

7  •  CARROÇARIA  —  Chopeomenlos,  soldas,  pinturas, 

polimentos,  cromogens  e  revestimento  anti-ruido, 
de  borracha. 

•  •  ESTOFAMENTO  —  Confecção  de  estofomento.  ca¬ 
pas  e  tapetes;  consertos  em  geral. 

9  •  SISTEMA  ELÉTRICO  —  Recondiciono  mento  e  cargos 

de  bateria;  ajuste  de  geradores,  faróis,  lanternas, 
medidor  de  gasolina;  colibraçâo  de  velas;  rena-, 
vaçào  da  intlolaçõo  de  qualquer  carro. 

10  •  CONSERVAÇÃO  —  Serviços  gerois  de  lubrificação; 

mudanças  de  óleos;  limpeza  de  filtros  e  do  cárter. 

II.  VIDROS  —  Põra-brlsos  curvas  •  planai;  inquebró- 
’  veís,  Raybon,  etc. 

•3  ■  PNEUS  —  Subitiluíção  -  com  ou  sem  cômoro;  sei- 
'  viço  de  boirocheiio. 

13  •  SUSPENSÃO  —  Ajustq  ov  reposição  de  molas  e 
amortecedores. 

1*  -  SILENCIOSO  —  Reparos  ou  reposição. 


PEÇAS  E  ACESSÓRIOS 


Descíe  1912.  MesUo  vero  ocumulardo  o  experiên¬ 
cia  que  liciie  lhe  pcroiiç  «çíeciacar  sua  coropleía 
linho  cie  pc-ça:  e  ccç;sá'.oí  e^ue  os  íabncaNfis 
qje  reotroc-nlc  mon/ém  o  roai:  e'e-vdo  padrão 
lc-cr.'CO  t  por  f/.o  que  IMSbLA  pode  lhe  o/erecer 
sempre  rrolena/  c/e  quohaade  poronhdo  e  a  pre- 
tos  vantajosos 

í  lembre-se-  Carro  bem  equipai  ...  Carro  mau 
volcruodol 


OFICINAS  ESPECIALIZADAS 


Mesbta  .  iradiçâo  no  raroo  de  oulomóvec  hó  quase 
meio  século  •  vem  acompanhando,  passo  o  possa, 
o  extraordinário  desewohnmenlo  dessa  indísino  no 
pois.  podendo  prestar  ao  seu  carro,  olrovés  de 
silos  0/idnos  Fspecíohzodos,  o  melhor  e  o  ma« 
completa  assisléncio  técnico. 

Confiq,  portaria,  nos  Oficinas  Especializadas  Mes- 
blo.  que  dispõem  de  lodos  os  recurso*  técnicos,  à 
seme/honço  dos  maiores  oficinas  omericonos.  paro 
qu»  o  seu  corro  posso  ler  o  mesmo  valor,  rendi¬ 
mento  e  befezo  que  possuía  quando  vocé  o  comprou. 


ANOS  OE  TRADIÇÃO 
NO  RAMO  OE  AUTOMÓVEIS 


OnOBM  E5H 0*02X0 AS  -  RIO:  l  Nfe  Fmrin.  **  -  L  CcrrAo  Mento».  *  {PM  us  ■srtiMns)  •  MTUÚI :  L  Tkcanát  «a  Ri»  ü  Bronto.  2JJ 
rtÇÃS  l  ACtSSOnOS  -  HO :■  l  ©  Pont)».  42/5*  •  l  4b  Mcttkb.  72  -  I.  M.  Po««.  f*  -  l  PcoV»  Ftmondn.  51  -  L  Cunrcfio  Uorétirs.  2  fPonlt  dos  Marinheiros)  -  Comp»  4t  Si»  Crlstó»#».  290  •  NITERÓI :  A  Yiscondt  «•  Rio  Bíoiko.  52I  'J 


u m  no 

mu>m 


Telê  Usou  a  Cabeça ,  Pó-de-Arroz  Abafou  o  Botafogo:  2  x  I 


Tudo  Sobre  a  FaçanhaCientífica 
do  Século:  Leia  na  Página  Quatro 


,  *c**i*v ifrrjffc**- *~**'ir -M- *  •  j  í  *v,  - 

9OLIClA  AMERICANA  AS  CEGAS  COM 
O  MISTÉRIO  DA  MORTE  DE  RONALDO 


■Èl 


mm:.  mm. 


Í«'  íW’ 


Lançado  na  manha  de  sábado.  o 
'  Lanik  11**  alcançou  o  l.ua  onicm.  a-. 
-21.02  GMT  o  24  svqundos,  oxa'amrn- 
(u  04  uequndoE  dupoin  da  quo  unta¬ 
va  pruviatu  —  a  que  correcpondc  a !» 
1B  hora»  o  10  minutos,  hora  do  Rto. 
O  loquotu  ttoviotico  levava  bamioirt- 
nhus  com  o  Oucudo  du  Uniuo  Sovié¬ 
tica  c  uma  inucrkçuo  que  dizia: 
"União  das  Repúblicas  Socialista* 
Soviéticas.  Setembro  du  1959* 

O  "Lunlk  11"  é  tclcquiado  inelu.iivo 
em  sua  última  etapa  —  lato  inedilo. 
O  peso  da  etapa  llnal  nem  carbu¬ 
rante  —  •  de  I  511  quilos  Peso  do 
contoudo  cem  os  uparothou  390  qui¬ 
los.  Flita  última  etapa  cxcodeu  a  ve¬ 
locidade  de  II  200  metros  por  su- 


(l.l  l  \  NA  PAGINA  2) 


MELHORA  0  GENERAL 
FLORES  DA  CUNHA 


Permite  um  jitíblien  numeram  tpir  lotou  o  K\ti‘ulio  de  v->i:n  Red  aidn.  ' R ei  r< t  ri  Iru- 
balltadnr~.  n  rijuipr  de  Martiè  tnnguiitou  o  titula  dr  eiimpi  fl.  110  II  Campeonato  tluaunrn- 
tr  de  tla.it/uetrhnl  feminino  No  loto.  flaqranlr  do  tnropp.i  turiu  n.riítia-  ua  pagino 
2  t  Svbre  r-pnrtr  em  geral  no  TABI.ÓWE  ESPORTIVO! 


VAI  MELHORAR 
0  TEMPO:  TERMINOU 
A  NEYOA  SECA 


BENEFICIADOS  SOLDADOS 
DAS  FORCAS  ARMADAS 


'ri  O.ário  itn  Ciivíd  Mota 
'•  tia  Coírfitn  Militar. 
ri»f>.  no  ;  adere  tio  1 
!MA  HORA.  dizendo  -e 


ii  matador  do  meem  exlll- 
Cil.ttiti  Pereira  tini  Santo*. 
°  l)P.  Itiltti  ti  a  reportagnn  de 
nrirpi  tnlidn  do  vrime  brutal. 

'U:ia  na  Pauis  a  u 


ttwjuirx  i 


2.a-í-eira,  14  de  Setembro  de  1959 


ULTIMA  HORA 


mo  DOS  OS  ESPORTES 


'n  tenor  Huminonsç 


(JAIRO  MENDES) 


CRIADAS  DUAS  ESCOLAS 


ITAPEHUNA  mo  cnrrespnnrientri  O  Governador  j» 
ateiul-  ii  npêlu  il«'  .«eus  antigos  de  Retiro  de  Muriaê.  a  nu» 
fronte  re  encontra  n  Subprrfrlln  Milton  Freiras  dr  ollvei- 
m.  e  irstninu  duas  cernias  cstadua,*  Sim  jnão  r  p»_ 
rnl.Mi,  qur  r<-  rnrnmrnm  vib  a  direção  das  professaras  Maria 
Lotla  f .mimr.iiv  r  TeroStliha  de  Jesus  Maelindo.  respecti- 
vamcntf. 


t.-ainr  pari*-  unt  tanto  exlgen- 
1 1*  em  questão  dr  tubclaiucuto 

Confessou  Que  Foi 
Roubada 

A  fim  dr  melhor  comprovar 
o  furo.  a  reportagem  de  UH 
i'.'ii'vr  riu  rontiirUi  com  al¬ 
guma»  donas  de  rasa  do  Rio 
M.idiime  celta  Honiardlm  dr 
Arii(íãii.  residente  nu  Til  ura. 
iw  exemplo  declarou  que; 
■K  l  sei  i|ijr  lui  roubada  no 
phfçn  Mas  que  POSSO  flIZT 
hu  ia  dias  que  não  enlra  rnr- 
ne  em  meu  apartnmomo. 
q  iindn  tive  conhecimento 
que  aqui  em  Niterói.  poderia 
se  adquirir  eame  facilmente, 
resolvi  apanhar  a  lancha  e 
ntmveasnr  n  bala".  A  senho¬ 
ra  cm  questão  que  sc  nrhava 
!i"onip;mhnda  dn  sua  rmprr- 
iiiKin  a  domestica  Marllda  dc 
Carvalho,  nfirmmi  qur  havia 
adquirido  o  produto  no  Mrr- 
riiui  Pão  João.  Papou:  SO  cru¬ 


zeiro*  por  quilo  de  nlratra. 
Aoquirii.  5  quilos. 

A  Car.ie  é  Nossa 
Jr  o  operado  Valter  Mn- 
eliado  Campos.  residente  ú 
liUtt  São  Junurtrin  tio  Fonso- 
■  a.  declarou:  *Issn  e  uma 
versnnho.  como  ividem  ven- 
ner  a  carne  sòmentc  para  os 
trr purzes  do  Distrito  Federal. 
A  rohcla  poderia  evhur  ê.««e 
rr.Uiir.  »  rame  ê  nossa" 
Assttn  mino  Valter  Maehs- 
au  Campas,  dezenas  de  fro- 
pueres  reclamaram  com  razão 
At  que  podemr*  apurar,  os 
ie;cuiBues  que  estfto  sendo  mais 
procurado*  peln  população  ri» 
Distrito  Federal  são:  Açougue 
Modf-lo,  ã  Rua  Visrondc  de 
UtUKual.  Açoucuc  do  Merca¬ 
do  São  João.  Açougue  da  Rua 
Almirante  Tefé  e  Açougue  do 
Merendo  Santo  Antônio,  a! Cm 
de  outros  espalhados  pelo 
centro  de  Nlterul. 


Vo  culpe  vrimmtiMi  .K.ibJ 
curirie*  1I4  í  apitai  niimiiiense, 
rr»pn,i%ávr!«  pela  eruuoralu  p»r 
que  se  pivMiiiu*  xrm  -r  n  ll  f  prat 
Minientv  púde  ser  mnitinivailii  u 
■Ir  trcguexi'».  madrugavam  m» 
cidade  e  liearam  «em  adiiuirir  i 
CNtit  e«M'itt  :itM-u*cidu- 

Como  r  sabido,  o  Hteu-.tn 
Feocriü.  atravesso  nu  mo 
nu  iuo  a  maior  crise  no  abas 
te  nu. ,:.i  da  rarre  verde  I'  r 
t  a  ..mu  a  (vpmuçuo  atui 
j.,na  sr  viu  forçada  a  |oeo 
II. 'xrr-zr  paru  Nlterul.  1‘IUP 
uiiidri  se  pode  obter  um  bom 
pe...  Dai  os  açouRiii  .rus 


mescnipulosos  paru  tugirem  a 
açu  >  das  autoridades  estão 
dando  preferência  n.w  m<  ra- 
'i<  »  do  Ptstrim  F>  der.it. 
li m a  ve?  que  êste*  adquirem  n 
.•ame  por  qualquer  preço,  o 
mie  não  iieiHiieoe  enni  a  (re¬ 
gue?  ui  hltepranse.  cm  sua 


ITAPEKUMA  'Do  rorrespondrnrei  —  a  população  aguar¬ 
da  a  Instltlnçãn  de  um  fVijtn  de  Saude  ui  «ollepndo  »n 
Ex mo  Sr  íiovrrnndor  Roberto  silveira  Trata-se  de  um» 
mrcilcla  ansiosamente  aguardada  pelo  Distrito  de  Retiro  de 
Munae 


.  p.  . .  1 1 . , ,i  quaJquçi  lula  mu» 
•  i-  m.  deixam  euii«traintulo  «.  pnttiinti.i- 
Di--.  itt.il>"  **'  RobvTlu  SiUeiia  "lui 
puo.)  llummert‘0,  emn  o  apoio  c  o  voto  ma- 
i1  ...i.iii-  no  4"timiiilil  de  um  cveieito  que 
...  1  l.  ui",  qii,  mm.iniLit  ale  o  lim. 
li.  -  x . -.l.i -  x  <tit.ula>  Pai  a  o-  pHiblenues  do  F«- 
lll.u  P.  o  aqiu  le-  |'i.il'leiua-  que  di/em  te» 
.1. -x  m  olx  inumt"  e  em.iiu  ip.ie.iu  e. "- 
pio  "  Pi  e^ÍMX  ile  li.inqtiilixl.idc 
P  -.v  i  ue- ta  obra  xeti  et  a-  ivsis- 

p, •«  ex"ii"it. v<»  que  — i  iipVni  a  muita' 
n1.  -  em  Ume  ila  emaneip.K.H.i  r  xtu  pro- 
>1  —e  •  («ixem.tdiit.  c  té/  um  apelo 
rei.ox  a‘"  ainda  m.ii-  n-  xtnxuU"  que  lt- 
•topopolai  i-  nnetonali'ta  a"«  tr.rha!h;utotv> 


NOVA  FRIBDROO  (Do  Cor-  TUO  BONITO  (Do  Corres 
respoiulente)  —  Por  curioso  pondento  —  O  Prefeito  Fd 
passe  de  mãclca  os  pessedistas  mundo  Campeio  Cosi»  san 

«*»«—  . . .  sajwasvas 

do  pnra  o  Governador  Rober-  4  . 

ro  tzibato  a  Rrteria  ronhect 
to  Silveira  a  responsabilidade  da  romo  Estrada  dos  Coquei 
do  Govírno  Federal  no  que  ros.  e  o  nome  do  Dr.  Jons 
tange  à  alta  do  custo  de  vidn.  Salk  ã  via  pública  qur  ten 
Os  comentários  do  semanano  inicio  na  Prnçn  B.  Lopes  i 
local  a  "Vn?  ria  Serra",  orqfio  1'  rmlna  no  encontro  com  i 
nficinl  do  PSD.  dão  ao  novo  n,,a  VcrPnrtor  Agenor  Fran 
1  cisco  Duarte, 
essa  falta  convicção.  Os  ôreãos 

controladores  do  abaaterimen-  CONTRA  0  FECHAMENTO 

lo  e  dos  preços  são  federais 

(COFAP.  COA  Ps  E  COM  A  Pr- 1  DA  AGENCIA  POSTAL 

e  não  estaduais.  Sc  nfio  exis-  SUMIDOURO  fAFD 
le  em  Frlburço  a  COMAP.  novos  protestos  comtnuan 
culpa  cabe  no  prefeito  pesse-  s„ndo  fci,0s  pc!a  popU|Bçà( 
dlsui  e  mio  nn  Gnvernadur  do  do  Distrito  de  Murtnell.  eu 
Estado,  que  e  trabalhista  .  Sumidouro,  onde  a  tiEÍnrl; 


«»  .lui/  Wdtincinn  Pimcitiel, 

i  -  \.u.i  lí.t  rúblir*.  de 

ven>  deriiltr  hole  i>  piutulo 
da  «li*  M.nrinha  Mor 

ranto.  n  1  -ouTido  quo  >t»ja  rr 
oon^ulrrod'»  «  a rbtt r^mento  do 
dppo^ito  judinnl  rm  ilmhoiro 
c|ii»*  .1  rniãi»  di'M*  fn/cr  p.ira  rt* 
«iimir  o  runlnMe  dm  hcn«  do 
CTnip"  CariTlHio 

o  .!»>* -■  htivia  nrbiiradu  ent 
milhur-  di«  rru -*«  »ro-  n  drposltn 
<ttu*  .1  rm.io  dcxiTui  f;i7t»r  ato 
*  pi»»\uriA  fjuinta^clra  f.nin* 

1  n it f  t  bu*.li*i»tnndo  qur  n  (Irupo 
(*arrr*rtrn  dc\r  Td'-'  inilbnes  rfo 
rru/nt1"-  nu  (Jnvúrno.  .»trn\rc 
d«i  Il.inio  d»>  IS r íi «* ; f.  I\PM  o  dn 
prupriíi  C"tn»'vio  th*  MannJvn 
M«*r»‘nnte.  ••  procurador  ilèvti*  ul 
t imo  ui'— «i i •  |'ir  llamihon  Kri 
reirn  \iilrrd»m,  mirorcu  rpic 
«*»•'. i  tliv.ti.',  Ai  tíi  con^iirrndn  ro 
imi  depu>lin»  concordando,  uín 
da.  «jm*  *"ja  cnlorndn  umn  ih 
qurn.i  p.mtli  rm  dmbriro  comi1 
raui.aM 

ror  dftrrmiuaçáo  dn  Pn^idrn 
fr  Kitbit«rhi*k  a  romi--ãn  :lr 
Marifib.i  Mrrciinle  vat  r^fudar 
pr*i\  iilrm  .n^  para  a  rrMnuraciio 
rnmpluin  i»  ampliação  da  autuia 


jt»*rl  rom  os  rmprrirados.  ter  o 
Sr.  Or«*Mr\  ròrto.  prrsidrnt* 
do  Sindicato  recorrido  —  depoK 
dc  aiitorir.ido  pela  as^rmhlcia 
—  ao  dissídio  cotctlvo. 

Convocadcn  Pelo  TRT 

Sàbatlo,  ronxorndos  pelo  Tri¬ 
bunal  Regional  do  Trabalho, 
compareceram  ã  .Imita  de  Con¬ 
ciliação  e  Julgamento,  dnquele 
Tribunal  de  justiça,  represen¬ 
tantes  tios  duas  entidades:  |ux- 
Ironal  e  dos  comerriárlns  de  Ni¬ 
terói.  Nesta  ocasião,  mais  uma 
vez.  o  Sr.  Orestes  Pôrto,  presi¬ 
dente  dn  entidade  que  congre¬ 
ga  a  classe,  defendeu  o  aumen¬ 
to  na  base  pleiteada,  niro  ar¬ 
redando  dos  lutrlalnienti! 
reelmnados  Nà"  tendo  as  pic¬ 
les  eliegado  a  qualquer  iieôrdo. 
o  proeesso  de  dissídio  suscitado 
pelo  sindicato  coiitlmiam  sua 
trainitaçfto.  no  TRT.  quanxlo 
então,  deverá  ocorrer  o  julga¬ 
mento  definitivo  do  pedido  de 
aumento  que  vtrn  beneficiar 
rôrpa  de  sete  mil  empregadas. 


Sete  mil  empregadas  do  rn- 
luèrrin  de  Nlterul,  atraxex  de 
sua  entidade  sindical,  pleitea¬ 
ram  do-  emprrgndnres  uni  cu- 
menta  de  salário  nn  husr  de 
511'".  .  Argumentaram  eiun  es 
latas  positivos;  os  aumeutus  es- 
petaeiilares  dos  gêneros  de  pri¬ 
meira  nrressldade  e  dos  iitlli- 
díides  diimr-tliax  indispensá¬ 
vel»  tio  Inr.  n  t.imilla  c.  fin.il- 


nienle,  »  subslsiéneia  do  pró¬ 
prio  empreendo.  Os  emprega¬ 
dores.  porem,  negaram,  de 
pronto,  npolo  à  pretensão  dos 
■seus  empregadas.  K  rnats:  não 
ronrardantm  nn  eiineessAa  dr 
quaisquer  majorações  nos 
atual»  salários,  nm,  tendo  os 
patrõrs  negada  a  evidência  dn 
aumento  do  eiisln  de  rldn  e  re- 
I  prlido  um  entendimento  anil- 


' "li.’" .  i-  •  •  t.irc t.tl.i  para  amaiihá  a-  |T  hoia>, 

1  .  Rx-iion.il  .l.i  t'\n  mm  .1  fituilixl.itle  ile  ii:' 
b.Tíir  ;i-  TTlx*tl’il;t«  p.irtt  a  t ç.ilizcçãii  ilo  Ciirni.m 
>  -  * x  -ti..  P.  .  p. U,'.i  ía  S.iri.il  r  Dircitn  xU- 
o. z.it  ■.  x':.i  r:.  em  Niterni 
J"  xl.i  >  R  neit,.  Silveiiá,  os  Inleiv-  sindicais 
••  s.t"  .-.lo  •.lá"  uma  unttil.io  com  o  fio 

•  Pãlbxi.i  il"  lug.i,  .im.it!1  .1  Fm  dnln  a  »cr 
'  > -  i .1  .«■  •  v  leállz.iia  intie  <•  (n .ve titatl.tr 

", d.  "t'*)"-  nitmi.-ipins 


Briga  e  Polícia  Por  Causa  de  Dinheiro 

Autônto  l.ruiitlro  '(•a.-ntlo,  rutuloiiãrlo  ria  Caixa  Eronó- 
trou  Frrtenl.  Vi  tinos.  Rua  Sn  Barreto.  72.  .  m  Nlterott 
iipreseiu.iu  queiMi  1.11  Delegacia  de  Plantao,  contra  o  fiin- 
cioti urío  Pu  CHEE  Ono f iv  nutra  de  Carvalho,  cimi  3il  anos. 
casado.  fivide"t.’  nn  Rim  São  Jusê,  218.  no  Fonseca,  afir¬ 
mando  rpie  este.  ha ila-lhe  agredido  a  s-irns  e  pontapés,  no 
interior  rti  tua  própria  residência,  quando  all  fora  para  co¬ 
bra  r  nina  dhtdn  antiga. 

Quando  a  queixa  estava  sendo  lavrada  para  abeiiura  de 
mqu-rü".  |H*Miit"  us  imreimiiilins  npreseittiidas  por  Antô¬ 
nio  1  e.-hciro  -  num  Cumire  de  Curvallto.  ilcsmenfindo  as 
iii  tisnx"'  -  .longo  nutra  v.  rsão  m,  e.no  peelnrou  enino  com 
!.■-•,  :  icitii..  iue  b  nd«  cm  iioru  i  dr  Antônio  Leandro, 
cerlii  Ul  por  -  ' ;f  ri  10;  rLatiu.iã  por  este  paru  roreber  em 
si.a  rasn  lj,  .  le  gando  eopeluiu:  -Fui  agredido  cstúpldii- 
;n,,|.(i"  Como  ninbCi»  estivessem  feridos,  as  amortclades  en- 
emi Unha ram-nos  ao  Hospital  António  pedro 

NO  CARAMUJO: 

Espancou  a  Mulher  e  Raptou-lhe 
0  Filho:  Polícia  Caça  o  Acusado 

A  Pulícin  il,  Vualãnrin  n  rir*  apnn»r»m  qu(.  ClnudinO. 
L- .iputrn»  cl*  Nrirroi  cuia  nu  ;ipo  mvuclir  «  i>*Md»*ncin  ri»* 
•  lu.ilc  1!  1  iririiviriiin  Claiulj  .Mnrin  OI«ii.  nuxllljidi.  p»lo 
m»  chi  Sslvji  cr»  jijiuv  cim.-rin.notiirnu  AntAnio  »r* 

ri<*.  ch-  rr.-iriuiuiu  mrnnrud»  •  mm.  promrtr<:  n.s.mvriim-ln 
ULUsurio  íiu  luiviT  f  jwnradd  rnvi*  íú,'sr  quuixnr-v  à  poü- 
».  do,n..jllrl|  Murln  Olira  ria  cta.  a  domcMIca.  np<'>.*.  ri-cc- 
.Silva  «2%j  anu*,  rusrtdji.  Rua  |>rr  rur»ativc*s  rxo  Hn^r.Jtnl 
dc  Melo  mt,  no  C.t  Antônio  Priiro.  rompAnTcn  A 
fnnuiio*.  niptoncUv  u  rvuuii  «Seção  dc  Scpurnnça  TVsíoal. 
um  menor,  filho  da  vitima,  nndu  dcrnm  lht*  irarnntla*  dr 
wh  Mndicnnum\  ns  nmnridn  vldu 


Nu  iiitrnor  cio  Cal**  t  Har  São 
Jiircr.  Nrl*im  Pinto  ria  Fonseca 
unheiro,  -tt  o/íifjtu*ou  na 

mádrufiidA  rie  ontem  Jorct*  Ma* 
teu*  *tira tico,  solteiro,  IU  anosi. 
P<»r  questõe«  rclneíonarin^  com 
fiaram»  nto  rir  de**pevas.  Jor^r. 
rom  ferimentri  |irrítir.*»ntr  nu  au 
tibraro  «»(jiifníi*  fo»  huspilnli* 
ztulu  1 1 Al* 


lanlun’  ilu iiti'v  Ç.I..US  çu;  p.it  1 1*  i|>*ir.tm  ila  reti 
nui<  n;t  C  M  I,  uu*\ttt\»  »t  kitnrisstu  dc  npcrãrii^  n*i\  ai* 
•  M  priMiii  iti:  i  iiM-umiit  «lo  «ímliv.tití  desta  v.nccoria, 
‘Ma*  i^íiw  ani  nu  Inça,  u*nltt*m:iram  *eu  apoiu  intcçral 
v’  confiancJ  nu  fínvena.  d*^  KubiTtu  Silveira,  a  ijtietn 
«■nlti;t!,'.:ara  nitmr.wi  p.it.i  n*  T cspons.ivcis  pch  s  rspnncn- 
ik*  í <.1Kdh.ul.H1. •* 


DESAPARECEU 
DE  CASA 


SÃO  GONÇALO  VENCEU  NO  BASQUETE  FEMININO 


REESTRUTURAÇÃO  DO  FUNCIONALISMO  CAMPISTA 


CAMPO  A  (AFIi  EM  nu  em  fase  adiantaria  os  estudo» 
que  vêm  s-nrio  tepus  pm  uma  rrxmissftt.  designaria  peln  Pre 
feito  d.  campo»,  -r  José  Alves  de  Azevedo,  para  elabo¬ 
rar  o  antcpmtcrn  da  reestruturação  dn  runrloitaUstnn  da¬ 
quele  município  A  comissão  examinara  todos  o»  problemas 
da  conjuntura  ndtrtinlíi  rfttivn  rnmpistu  r  cn.  srginda.  n 
Executivo  enviam  A  CAiiinrn.  a  mensagem  propondo  a  re¬ 
estruturação.  > 


Kidejiir  José  de  Snus»  ira- 
Mídn.  :Ci  au»'-  Rua  Marques 
r|p  Camas.  218.  em  Niterói». 
encontm-.se  desaparecido  de 
Mia  riw-a  desde  o  dia  7  último. 
Seus  fjxmiliarcs  )A  0  procurn- 
rnm  em  vária*  partes  sem  re- 
r.ultadn.  Por  Isso  apelam  para 
os  leitores  de  UH  para  auxi¬ 
liarem  nn  sun  localização. 
Qualquer  nntlctn  »  resjxelto  de 
Sldeiiir  (fotnt  poderá  ser  en¬ 
dereçada  ã  nossa  redação,  em 
Niterói,  pelo  telefone 


SARGENTO  DA  MARINHA  CAIU 
DO  BONDE  E  FOI  ATROPELADO 


ao  Quartel  d,i  Poliria  Militnr.  na  Avenida  Fe- 
Mtrroi.  .1  2"  Sargento  da  Marinha  Jonas 
1.1  » S11  .mos.  rasado,  de  rosidéncta  Icuonidai.  viá¬ 
ria.  d  um  bnudr  du  linha  São  Gônçãlo.  sofreu 
11  '  ..indo  .10  solo.  Uni  vriruln.  nfui  identifica- 

sl1i,v"  n»'b>  local,  em  excessiva  velocidade  ro- 
•10.  O  Mircriitu  eiiiotur.x  se  internado  110  António 
ado  írtivisMino. 


VAPSOÜRAF  ( A FI •  Prossegue  na  Câmara  d*  Vassou¬ 
ro*  a  apreciação  do  projeto  instituindo  o  novo  código  tr|. 
hútár.n  do  m  nlclpio,  eialmrado  de  modo  a  permitir  maior 
perfclçi.o  no  -«'ema  arrecadador  da  Prefeitura  O  nbtetlvo 
do  proj.to  r  propinar  a  Municipalidade  maioree  reriirtios. 


rrn  Vfttta  AerfoiiifH 
«rpea>e  qç  ferrclrq 
r 1'.,  .«iJire  mo.  en 

.  *'ibofi*.'i7 .  ttnqçafcn- 


SELECAO  DE  SAO  GONCALO 
VAI  TREINAR 


quanto  ».«  maenense-.  esi», 
me-,  n*  luta  p..|o  tfr.ttl.. 
■I>r’t  >  decido  ronttn 

terot 


ELKTRO  QUÍMICA 
|.:..i  Ar.tótllO  e  T;f'< 


111'er.  .xiuite  Tónicto  inmrno 
rir*  flitttíOl  T.n  «íp-JH  r'*il  .sr*nrlO 
.«•íij;/  10  pcjrj  Kriv.í  E’prrnnçn 
.  ult.ntã  .'ilada  d,  pinaria 

' 

-ítiriri  ri  x  iJUinmo  3  p 

5  <  Ftii.ir  i  0  A  rqm 

I»**  *.  .'u/ifr  ,1  (Ut  Rr-íkJ  Mftcln  R; 

nhf*'i  AtjuumK  Chíro  I 

rimh".  Fri;'.»--.!  Jf,.r 

nuc/l*.  r»  Viu»  A  h>- 
fir,b  rtiifi'  tfn**"  »  r.» 
H»*»i r  M,»rir:  n  p  -nt*. 
M  LAo  \  D:r»..mu  3 


í«t  ftfi 

»v  m. 
pfrthrv 
r  P^:.r. t 


Editora  ULTIMA  HORA  S!A 
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•  ÇU  —  Chjflu»  tíi»  Citut 
dorido  —  Ritij  do  Piro» 
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U»  —  C *#V5  Rrio  •  $o 
•êdwo  — •  M*9#  #  Srh 


UM  1 
DIPLOMA 
DE  BOM 
SENDO À 


edição  do  rarana 

'■  1*  R»ir.«  w:  -  ir'  | 
EOtÇAO  00  R  O  OC  SUL 

.»  t»i-  •  t:i  ,  I'.  I,  vl, 


2,a-Feira,  14  de  Setembro  de  1953 


PÁGINA  3 


ultima  hora 
EM  CARAMUJO,  NITERÓI 


"ALIANÇA  NACIONALISTA 
COMANDO  DA  CAMPANHA  Bi 


TnRi jdos  de  revolte  diente  de  agressão  de  que  tol  vitime  o  re- 
ooliciel  Orlando  He  Silvo,  de  ULTIMA  HORA,  no  Interior  de 
eleaecle  do  Caramujo  (Nlteróll.  vário»  populares  tenteram 
j,U  dlr  sábado  i  noite,  aquele  dependência  policiei  ameaçando 
"wcrar  um  soldado  d»  PM  autor  da  agressão.  Diante  da  vlolen- 
"1iS  tá0  dos  moradores,  em  face  da  ocorríncia  brutal  e  revoltante 
"  ' .(irada  e  mando  do  subdelegado  local,  bastante  conhecido  por 
P|  t  da  mesma  natureta,  os  policiais  abandonaram  a  subdelega- 
I  *«o  tempo  em  que  foram  mobllliados  Investigadores  da  Dele- 
"cia  dr  Plantão  e  uma  patrulha  do  SRP.  que  não  lograram  loca. 
j  ar  os  acusados. 

O  nosso  colega  apresentou  queixa  na  Policia  Central,  Indo 
depois  a  e«eme  de  lesões  corporais,  com  hematomas  no  rosto  e 
(scoflacoes  pelo  corpo. 

E'  esperada  a  qualquer  momento  uma  providencia  por  parte 
.  jecctário  de  Segurança  Pública,  no  sentido  de  punir  os  acusa¬ 
dos  uma  ver  que  o  fato  causou  profunde  revolta  em  Niterói,  mes- 
„,0  porque  não  é  esta  a  primeira  vex  que  o  arbitrário  subdelegado 
.  Caramujo  atenta  contra  a  Integridade  tísica  de  elementos  da 
Imprense  oue  visitam  em  missão  oroflsslonal  aquela  dependência 
poiiciai- 

lsençio 

de  Pagamento  do 
Imposto  de 
Transmissão 

O  Gnvcmndor  Roberto  Sil- 
voirn  sstnrlonoii  Irl  prjn  c|U;il 
fim  isenta  rir»  pagamento  rio 
Impósto  clr*  trurumUssnn  r  dn 
tnx:«  do  tmnscrlçftn  a  Soeied.i- 
dn  Piurltnnnliii  nrstlsiii,  «ttn 
rede  nn  eidnde  dn  Campos.  na 
nqulslçno  dn  um  terreno  poro 
nele  sor  construído  um  templo 
religioso 


ESTÃO  programadas  para  a  semana  t|uc  hoje  se  initta  importantes  reuniões  políticas  e  parla¬ 
mentares.  De  actirdo  com  ê.sse  roteiro,  podem  ser  indicadas: 

I)  Iteiinião  dn  bancada  trabalhista  com  o  sr.  João  Goulart.  «om  o  fim  de  examinar  a 
idéia  da  -Aliança  Nacionalista"  —  legenda  súper-partidária  destinada  a  comandar  o  movimen¬ 
to  lotista: 

2)  Reunião  dc  quarta-feira  do  presidente  da  República  e  ministro  tia  Justiça  mm  os  pre¬ 
sidentes  do  PSD,  PTB  c  PR,  visando  ao  acerto  tinal  dos  grandes  partidos  em  tórno  da  candida¬ 
tura  Lott; 

3)  Reunião,  hoje.  da  bancada  udenista  para  apreciar  a  renúncia  do  sr.  Carlos  Lacerda 
ã  liderança; 

4)  Sessão  da  Comissão  de  Justiça  do  Senado,  quando  o  sr.  Jelíerson  de  Aguiar  fará  a 
entrega  de  seu  substitutivo  ao  projeto  de  regulamentação  do  direito  de  greve: 

5)  Reunião  dos  lideres  dos  partidos  que  integram  a  Maioria  da  Câmara,  para  apreciação 
com  o  ministro  Armando  Falcão  do  projeto  que  cria  a  Superintendência  do  Abastecimento: 

6)  Eleição,  hoje,  na  Câmara,  da  Comissão  que  deverá  julgar  a  denúncia  oferecida  pelo 
Deputado  Oscar  Corrêa  contra  o  ministro  da  Fazenda,  por  delito  de  responsabilidade: 

7)  Finalmente,  ainda  no  correr  da  semana,  serão  fixados  os  últimos  detalhes  sôbre  a  pró¬ 
xima  reunião  dos  governadores  nordestinos,  marcada  em  principio  para  o  dia  2  ou  3  de  outubro, 
em  Recife. 


d»  t  04 

Grandes  H 


\  .Mihtrwladt  #  o  (hi\h  rfr  1 
ifj|jjl|jjdiirj'  fnHjM.  Kiitrr 
do  iotiii  f»r.ti|.irt 

I  t.i  Intrii-I.  ••  nua 
df»  illgtr.nlo  ti*it.iiilf  IriitJfi  jtr<i 
p*,»iirn.t'  dr  traiiulhudnrpA  ji.iro  i 

I  * .t «fijr  f  -t»v 

'  d.i  i  «iitrrntra*  i t|<  |  rult.ili 
rn»  «lo  MamliPMfr  'liu»*iru  t.* 
cipoItMlTtlr  <^u»li»  liuajc,»  »  rrl 
\  ld»*IM  io  *m »r  UI 

<  umpriiitio  e  •in .v»,  pf,..  f  . 
f **» ul ar t  foi  r»» rindo  p* 1  .  •  «iwtnri 
lua*,  iiiuntrndo  rjirtintni 

rt-ClU^ararn  <<|il.n>o  ,.  •*  |  t  r 

dr  fura  uur  •hnia  dr  hj t 
çrnl*  rir  Mu  «Idad» 

fj*'t**»Í*  d»  Immrrar*  .ifl»,  *,.  !« 
i4r  1‘rrlri:#.  «  amara  M  .•  iju 
ITI'^4  Uhm  *  Vttn»  I)  f,.  r.t'  i  I  r 

inaidhp  •  ••rtiul  |»«il«-%tro  1*.  -  r 
m»»  na«  i«mul  loi  h«in,r  j . »  .1*1»,  .» 

Un**«  pari.'  fi*nd..  . 
Sindlral  t«o  l:«»^taura r.  p  .1 
mtr  w-uUu  dr  pr-rlo  .  $  « r|»  1 

hulUdorrt 

|*rf»'Nvj-c ttlnd-i  •.  i.r*f«rr  -  ■  « 
.fo.tt»  í.fiul  irt  pariu  j»o  ..  • 

ntimniio  fp,  f*rrsid»  ’  ’.«  f  v » *  . 

»•*.  inilh. n  -  tlf  . . .  ■  .  |r.‘ 

do-t.  •  *.tad)«ta  bf-rMl*  irt 

Mm*  tardr.  *rrnprr  , •  p ; 
i  jd*.  n  •  •  rador» 
fi  tlh.tdor*  *  o  in.u.  («•»  *1 

nir  tpai  do  I*  I  li  tMldr  1 
iritr*  't  I  . 

dU»  rra  alta»  .j  *  p*,p-;i  .  r 

r»  rtilnttn  tr»!  j 

bilra  foi.  %rrn  duvtd.t  a  !  í  hm  • 
!  i*mo  r  frfjpji'  c  urja  ,  \  • 

I '•  ntdo  pur»i  ondt  ^  ti* 

UiadorrA 

SuecvsÕT  Mineira  c  Con»  -» 

O  Scnuclur  Ifl Ir-rMin  rir  Acular  far.»  untri-ta.  h»ii»*  .1  rnmi-'Nà<» 
clr  .lu-slica  clr  sru  suhvlitullvo  .tr»  pro,jrto  clr  rrculammUrão  dn  •  '  •  • 

riirrilo  cli-  trr\r.  ISt,i  «Irrisão  do  rrprrsrntanlr  rbpixuha  foi  prr-  ‘ 1  • ' •  ■  '  m 

rrelidu  «la  «trlilirraçãn  tnmada  na  semana  passada,  pelos  lulrrrs  "-nt.- 

da  Maioria  junlaim-ntr  com  o  Ministro  da  Justiça,  sr.  Armando 
Falcão.  hall  '  •» 

Xii«|Urla  nportotiiriadc.  ficua  cslahctccido  que  o  sulisiitutivo 
.Icffcrson  tl»-  Aqtiiar  seria  aprovado,  jú.  no  Si-naclo  rnquanto  o 
lider  Abelardo  Jurema  daria  inicio  ás  ronsaillas  nu  Câmara  para 

«ICC  o  prnjrtn  tivesse  também  rápida  tramitarão  naquela  C  asa 

Lrcisktma 

Salie-se  qur  n  Sr.  Jurema  ji  roltieu  impressões  favoráveis  ao 
assunto,  e  que,  assim,  arrrdita  que.  iguulntcntc  na  I  amara,  n  1]  1 
reito  de  «revi-  não  venbtt  a  sofrer  rmbara<,os  por  partr  de  s«-us 
comandados. 

Abastecimento 

Amanhã  voltarão  n  reunlr-se  rom  o  Ministro  Armando  F  é  «*. 
os  lideres  clq  Maioria  na  C.imnra  ••  no  Senado.  Para  rsla  r . 

(íti  previsto  1»  debate  em  ti-rno  rio  pmleto  dr  inspira». 1  »rr  -uh:-  '''•:••«:•  n 

ta,  rrtando  a  Siiperintendêtiria  d-.  Voa1  ’« ,i<M*ntn 

A  propostn,.  ifiiiT  Abrlard"  Jurema  transr, 1  "u 
dos  a  impressão  inibida  imito  *-  dlversus  Iku..  ada1  -  •  .«  |  r 

|oCn  que  arumiuuilmu  a  mensas-m  cl" 

A  quesláo  mais  delirada  era  a  qu<-  dizia  r*'spe  o.  n«  »pr»  •  na¬ 
ção  de  ueneros.  prevista  no  projeto  Fsm  apiiu!  porem  íi-  ou 
muito  facilitado,  etiunte  das  últimas  resoluçijes  da  COT  AP.  itirer- 
vindo  nu.  ínrunlirus.  Já  que  o  orcanismo  atual  r  ■»!•■  pr  -mover 
a  Intervenção  nas  empresas  partlrulan-  .  t;ã««  bav;  .  por  q-je  •• 
minnr  05  dispositivo»  rpie  no  projeto  ria  Stqienr.tendi  rio  Via- 
terimento,  tratavam  do  assunto 

Jânio  dc  Volta  ao  Brasil 

IJsItDA.  I’  ’  n|’  -  P.irliu  hnje  dr  resressou  uo  seu  pai»  o 

Dejiut.idn  Jãnln  tfu.ulrns.  randidutu  a  Presidência  d,«  República 
«to  Itrasil.  O  navio  itulinnn  "Feilericn  C  "  em  qne  vialu.  Iroantmi 
ferrns  an  mriii-iliu,  «teveniln  .«pnrur  ao  Rtn  de  laneini  üinlrn  d«’ 
nove  dia».  F.spera  o  'r,  Jânio  Quadro»  est.ir  em  são  Paulo  a  25 
dn  rnrrente 

O  parlamentar  brasileiro  r  «ua  família  Torim  arompanhario» 
a  hiiriln  pi-lu  .Minislrn  da»  llrlaçíes  Fxteriore.»  de  Portucal.  sr. 

Marcelo  Xlatbi  is,  pelo  enrarrecailn  di-  nrcnciii»  de  tirasil  »r 
lavfavelte  de  Andrait.i  1*  fuir  niimeresn»  ainiiio».  taoln  brasileiro» 
quanto  porliiuue.es.  I  .ilambi  a  t  nileil  Press  Imernalimul.  1.1  a 
bordo.  0  Si.  .lánln  Quailrn»  rii«»r: 

“Vou  eonveneldi»  ila  vitoria.  No  pmvimn  ano  uma  m  dis 
tluçuido  pela  eonfiitnra  dos  brasileiros,  voltarei  na  cerlera  d- 
aproximar  ainda  inat»  o»  dois  países,  sobretudo  no  rampti  ecnnú 
miro  e  no  iutrreâmhio  cultural  e  térníco-rleniificn  • 

Interrogado  sôbre  1  r.uulidaluri  dn  sr.  \demai  de  Itarro» 
cujo  lançamento  fôra  divulsadn  aqui  ontem  a  noite,  acrescentou 

"Não  creio  que  seja  raitdidlttltra  destiitaria  a  rliecu  ao  pleno. 

Se  checar,  pon-ni.  dado  o  seu  sentido  llivisionista  o  povo  a  repelira 
nas  urnas  “ 

Ao  despedir-se,  o  Sr.  Jânio  Quadros  pediu  au  repórter  que 
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prlo  perreto  IV*  B  701.  de  11 
/o  rnrn-iit*.  o  Governador  Ro- 
srr,o  sttvetru,  rniisldrrniido  o 
...  to  da  bei  11'  3 1181.  (Ir  30 
jqnlm  de  1B.5B.  r rniisfonivm 
,,  eqr,  órs  cie  Auxiliar  de  Ra- 

I-  oKúln.  da  TbtHin  única  de 
j-  v  •  rniiniiiernrlos  Mensullsuis 
lia  sertTlftftá  de  Stiudi  e  As- 
.sie-iein.  PA»  de  Operndor  de 
iíátcu-X.  refereiiein  13.  provi - 
par  AlUúniO  Bélievides. 
Atrrir  Canolv.  Armando  Hene- 
r.drv  ar  Flores  p  Innclo  Ro- 

flrifities  da  Casta 


pnu  dn  jan'ar  de  sexta-feira  na  re.idéneia  dn  Sr  .Maqalhã*  Pm", 
está  solidário  n.in  n  eu»  companheiro. 

Os  quatro  .  uvern.vlores  uileiu-to-  decidiram  «tnda  que  per 
maneceráu  em  atitude  de  reserva  e  dela  não  sairão  ante  dn  dia 
I  He  outubro,  quando  se  encontrarão  em  Recife  ou  Natal  p  r 
orasiuo  da  nova  reunião  dn  COUENQ  'Cunsellio  de  I  le-c m  nlvmi*-- 
lo  dn  Xortie-n-  Sument,-  n>  't,i  ura-iau  »t'  >rs  Jutaei  f  jd  Lu 
Garcia  e  Diniuie  Marti  sairSn  dn  atual  po-m.i  pnr„  um  pronur 
tiamentri  pulitiro. 

Diante  de.ta  rieci-aci  caem  por  tp.rri<  notn  i.i-  d--  que  •  »r 
Macalhães  Pinto  lizera  n  Governador  '  d  Sampaio  Intermediar;" 

I tinto  ao  Covc-rnador  da  Bahia  para  que  ■  »<  proferi»"-  uma  riurl., 
ração  retir-mdo -m-  i-m  delinllivo  do  quadro  sure  ,ôrio  <>  sr  M 
Calhãc-s  Pinio  apenas  mandou  mformnçue  ao  sr  Jurie  reunlnd 
n  pensamento  de  correntes  militares  c  te.liimn  que  denunciam  o 
fortalecimento  da  candidatura  rio  Mim-tro  ria  Guerra. 

Direito  de  Greve 


Aliança  Nacionalista 

Tio  loco  recresse  dc  Pernambuco,  o  líder  Osualdo  l.ima  Fi¬ 
lho  (possivelmente,  quarta-feira).  .1  bancada  trabalhista,  por 
seus  elementos  mais  representativos,  deverá  procurar  o  Sr.  João 
Goulart,  a  fim  de  drhaler  com  0  presidrntr  do  partido  *  ideia 
da  “Aliança  Nacionalista",  associação  qu-  comandaria  a  movi 
mento  lotista  acima  dos  partidos. 

Valeria  lambem  a  Iniciativa  prla  possibilidade  de  fortalr 
cimento  da  candidnlura  Lott  tios  Estados  Além  das  forras  ni¬ 
tidamente  partidárias,  já  comprometidas  com  a  candidatura 
do  Ministro  da  Guerra,  poderiam  participar  dn  movimento  ou¬ 
tra*  rutidadrs,  trabalhadoras,  estudantis  e  das  m3is  variadas 
condições  social*  —  tõdas  elas  Inspiradas  pelos  mesmos  Ideai» 
nacionalistas 

A  Idéia  qae  çanha  corpo  entre  os  deputados  dn  PTB  servi¬ 
rá,  içualmente,  para  uma  perfeita  colocação  do  problema  sucrv 
sorio  á  Presidência  da  República,  equacinnando-o  nos  seus  exa¬ 
tos  térmns  ideológicos  cm  que  se  divide  a  opinião  pública,  com 
0  Marechal  Lott  defendendo,  Intransigenteinrntr,  os  princípios 
que  conduzirão  à  libertação  económica  do  pais.  enquanto  n  Sr. 
Jânio  Quadro»  rsforca-sr  por  mascarar  os  vínculos  que  0  pren¬ 
dem  ãs  força»  entreguistas. 

Candidatura  Lott:  Reunião  Dos  Partidos 

A  partir  de  hoje  estão  previstos  encontros  do  Presidente 
da  República  com  os  presidentes  dos  partidos  que  apoiam  o  «o- 
vrrno,  eom  o  objetivo  de  consolidar  drfinltivamrnte  a  candi¬ 
datura  do  Marrcbal  Lott  t  Iniciar  lmcüiatamcnte  a  campanha 
eleitoral. 

Esfá  serie  do  encontros  terá  o  acu  de.slecho  na  próxima 
quarta-feira,  numa  reunião  cm  que  participarão  o  Presidente 
KuhitschrJc  r  os  Srs.  João  Goulart,  Amaral  Peixoto,  Bernardes 
Fiiho,  a  Ministro  Armando  Falcão  r  o  candidato  Lott 

Apó*  cala  série  de  encontro»  a  que  os  meio»  poltlico»  atri¬ 
buem  *  maior  importância,  0  Sr.  Juscrlinn  Kubltschek  dara 
por  encerrada  a  sua  participação  na  campanha  política  rrser 
vando-ae  para  deseronenhar.  dc  acordo  com  a*  funções  de  que 
se  acha  Investido,  uma  posição  de  magistrado,  equidistante  da> 
correntes  e  facções. 

Decitõo  Hoje  Sôbre  Problema  da  Liderança 

A  bancada  da  UDN  retinir-sc-á  hoje  conjuntamrnte  coro  a 
dn  PL  para  examinar  o  pedido  dc  renúncia  do  Sr.  Carlos  Lacerd» 
ria  liderança  da  oposição.  O  líder  Rondou  Pacheco,  da  UDN,  tra 
balha  paru  encontrar  uma  fórmula  de  entendimento,  mas  esbarra 
diante  da  dcctsào  do  Diretório  da  seção  baiana  qúc  vetou  a  per¬ 
manência  de  Lacerda. 

Os  círculos  juracislstas  da  UDN  de  maneira  gorai  não  estão 
convencidos  de  que  seja  convrmeiite  para  os  seus  próprios  mie- 
rõsses  que  o  Sr.  Lacerda  passe  a  liderança,  ma.»  içualmenle  não 
podem  negar  a  sua  solidariedade  aos  seus  companheiros  dn  Bahia 
que  estão  agindo  por  recomendação  do  Diretório  estadual. 

Diante  do  fato  consumado  não  se  acredita  que  haja  clima  pa¬ 
ra  um  recuo  de  Lacerda  ao  qual.  apos  algumas  explicações,  será 
concedido  o  bilhete  azul. 

Podra  Alcixo  o  Substituto  de  Lacerda 

Pa  rs  substituir  o  Sr.  Cario»  Lacerda  na  liderança  da  oposição 
e  candidato  já  em  cogitações  no  seio  da  bancada  e  com  aceitação 
geral  é  0  Sr.  Pedro  Alcixo.  de  Minas  Gotais.  Km  hora  seja  um 
elemento  notoriamente  vinculado  ao  esquema  janista,  o  nome  rio 
Sr.  Pedro  Alelxo  está  sendo  aceito  por  todos  os  representante» 
udenista»  e  tem  livre  trânsito  no  Taiíido  Libertador. 

Governador»  Nordestinos:  Reunião  a  2  de  Outubro 

Os  governadores  udenista»  rio  Nordeste  nao  estão  convencido» 
da  que  0  quadro  político  para  a  sucessão  presidencial  seja  defini¬ 
tivo  e  não  desistiram  das  consulta.»  c  articulações  em  tòrnu  da 
candidatura  Juraci  Magalhães  —  ésle  o  resultado  da  missão  do 
Governador  Cld  Sampaio  que  de  recresso  ao  Recife  no  sábado  con¬ 
ferenciou  com  o  governador  da  Bahia  no  aeroporto  dc  Ipitança 

O  Sr.  Luls  Garrla.  dc  Sergipe,  foi  informado  das  conversações 
por  telefone  e  o  Sr.  Dinarte  Mariz  que  aqui  permanece  e  partici- 
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rnrqiir  roubou  um  valioso  brinco  da  genitora  ito  General 
trofrii»'  Itriiga,  Comandante  do  1.  HM.  em  Juiz  de  F'or».  o  I»- 
ilrjfl  ronheeiilo  apenas  por  “Cabeleira''  fo«  prèso  naquela  clda- 
ilr  mineira,  depois  de  vender  o  nhjetn  a  um  Joalheiro  de  Barra 
do  rltai.  por  10  mil  cruzeiros.  Anleoiitem.  através  do  próprio 
fíicfr  «Ir  ílahinetr  do  Srerrtãrln  de  rieguraoça  Pública  do  F.'s- 
lad»  «In  Klo.  Sr.  Plnilo  furvalhido.  a  jnla  foi  reeu|ierada  e  de- 
tiiln  n  rrreptador.  qun  Insistiu  em  iirgar  «|ue  tivesse  conhecimento 
lralar-*e  de  uma  joia  “afanada".  Por  solicitação  da  Policia  mi- 
neira,  z*  autoridades  lliiinlncnse*  estão  proeiiraudo  recuperar, 
«m  Barra  do  Pirai  e  cidades  vizinhas,  outros  produtos  das  atl- 
tldzdrs  do  audacioso  larápio. 


Empréstimos,  Colete  fufc" 


EM  SÃO  GONÇALO 


SHOW 


Projeto  Sobre  dances  Estrangeiros 
Será  Apresentado  N e s  1 2  Semana 


Rrillmii.se.  na  Vrura  “Zé  Garõto",  em  São  Gonralo,  um 
•viimt  ruiu  artistas  amadores,  fuma  lidado  pela  raruvana  “Em 
Fibra  rfr  um  lugar  ao  sol"  e  cnin  o  patrocínio  da*  firmas:  Orga- 
rJrzcln  Sàn  Jorge  I.lda  .  rafneio  dos  Rádios.  Casa  RP  Fletríel- 
«tadr  r  Barar  dos  Plásflros.  ohleve  êxito  esta  apresentação  e  o» 
irtbu»  foram  multo  aplaudidos  pelo  grande  ptihliro  presente 
•  fntoi.  Foram  organizadores  dn  programa  o  animador  Jorge  rio» 
Santos  r  o  locutor  Relnaldo  Silva. 


rvirtr»  ns  multzi:!  n’os  rie 
I T,  dr  solurlmitir  o  problenin 
rr»mo!iio  na  polieiii  Mlipar, 
áuinado»  poio  Governador  Ro¬ 


berto  silveira,  eneontrnm-5''  es 
seguintes-  no  põstn  de  Coronel, 
o  Tenenle-Corrmol  rofoniuirin, 
Rodolfo  José  dc  Almeida  Fi¬ 
lho;  no  de  Major,  o  Capitão 
reformado  osortn  Martins  Pe¬ 
reira.  no  de  2’  Tenente,  os 
Subtenente*  reiormndos  N<M- 
s«ui  do  Nascimento.  Adelino 
Fernandes,  e  IriiiPit  Azeredo 
Coutlnho.  no  pcisto  de  Capí- 
l.in,  os  tos  Tenentes  reforma¬ 
dos  Godofredo  Barbosa  e  Dur- 
tíle  Regls;  no  pòsto  de  2’  te¬ 
nente.  o  subtenente  reforma¬ 
do  Jorge  José  dn  Silva;  an 
pòsto  de  1  Tenente,  o  2“  Te¬ 
nente  refomuido  José  dc  Oli¬ 
veira  Ainda  en,  aditamento 
foi  d«'eluradn  que  as  promo- 
Çf»es  de  José  d«’  Oliveira.  João 
Manuel  de  Morais  e  Manuel 
Pinto  de  Carvalho  são.  respec- 
(Ivamentr.  na»  pastas  dr  Ca¬ 
pitão.  2  Tenente  ^  Subtenente 


INSTALADO 
0  XV  CONGRESSO 
FLUMINENSE  DE 
ESTUDANTES 


Pc*  no  np|4*mirt'i 

|;tv  Assetnh|é|n  Legislativa  rln 
;  «'trirli  n  JCv  CongITfío  Flu- 
in.r.rnse  «ir  Estudant«-5.  pru- 
■nffltidn  auunlmente  peln  UFF 
f  mrin  hoinenageni  no  pri- 
fe  rr.  -anulémlro  perpétuo"  a 

•  '•'ipar  n  maia  nito  rargo  «ia 
'  Púhiliít  fluminense,  n  dl- 
■'  f,tlí  tia  entidade  escollieii, 
: ''íaiiunlrinde.  n  Qovemt»- 
Rehrrtu  Miivrlm  para  pre- 
t-Crii'»  «je  honra  dn  conclave 


ELEMENTO  ESSENCIAL  DA  CARNE 


Interventor  na  GOAP 
do  Estado  do  Rio 


Em  virtude  do  fracasso  dn 
Sr  Nlto  Cftmnrn,  ã  frente  da 
direção  dn  COAP  do  Eslndodo 
Rio.  qqe,  ate  agora,  nada  re¬ 
solveu  no  sentido  de  encontrar 
uma  solução  para  o  prnblrmn 
ria  eame  vrrd«\  que  vem  nill- 
litndo  a  população  da  capital 
fluminense,  rontrnriundo  mes¬ 
mo  declarações  feitas  nnterlnr- 
nienle.  o  General  ururni  Ma- 
galhues,  presidente  da  COFAT’. 
resolveu  design: «r  o  Sr.  João 
Morros  Avltn  da  Costa,  asses¬ 
sor  de  seu  gabinete,  para  rx«T- 
rrr  as  funções  dr  interventor 
naquele  organismo  controlador 
rir  preços  no  Estudo  do  Rio,  a 
do  aba-iterimento  da  camr 


esta  presente  na  sua 


Autoriza  o  Govêrno 
Pagamento  de 
Subvenções 


fn  ■  r,/°u  0  PnK;,Inrnto  de 
nr<*%  sr^uintrs  Instl- 
.'  ”e  a»si»trnria  »«>rl;«l: 
'"•ór  tmign»  de  Mrnde». 
'«  F.»p(rita  J«i»é  df  Lastro. 

d*  Misericórdia  de 
™*.  Igreja  (  ristá  ITrshi- 
j  dr  São  Gonçalo.  ,\»so. 
J"“’  dr  Teresópolls, 

■"  Pró-MclhnramrnLi»  dr 
irumpra»  dr  rqui- 
9  ,,,l,n,N  r«m 

yluto  df  Mrimrrs  r  l|n*p|. 
«0  Mrrnte  dr  PaulOl.  A». 
í*°  dr  Xmparn  a  Mater- 


A.  Gelatina  Royal  contem  prolcina,  elemento 

indispensável  à  nutriçáo  c  ao  desenvolvimento 

* 

do  organismo.  K  mais  uma  razão  para  \orô 
não  deixar  nunca  fallar  cm  sua  casa  a  Gelatina 
Royal...  delicia  que  todas  adoram...  adultos 
c  crianças  !  Yocè  pode  confiar  na  pureza  e  na 
qualidade  da  sua 


Construção  da  Sede 
da  Sociedade  Pró- 
Melhoramentos  do 
Vale  do  Rio  Pirai 

—  Fo|  sancionada  pelo  Go¬ 
vernador  Rnherln  Silveira  lei 
pela  qual  fira  roiir«Hllda  à  S«- 
i-lrdadr  Pró-Mclhorumentn*  do 
Vulr  do  Hlo  Pirai.  Isenção  do 
pagamento  dn  Imposto  de  trans¬ 
missão  de  propriedJde»  Inter- 
vtvo*.  na  aquisição  de  um  ter¬ 
reno  destinado  á  ronstruráo  de 
*ua  »e«fr 


iniento  Popular  de  Alfabetização 

•'"a  primetpn  serretarln  dn  Movimento 

or  Allabellração.  rereheu  o  Ciovemador  Roberto  Stl- 
"•eutntr  romítr: 

!q!j*  *  hnoe»  de  roí- vida r  V  Fxa  .  em  nome  do  Presidente 
i  J"nl°  Popular  de  Mfahetizaçào.  fõnemador  Roberto 

•  b-'r»  *  solenidade  dr  instalação  da  rampanha  eivlra 

»  u  '*  reail/ará  ns  dia  tJ  de  setembro 

IX  hora»,  nn  Teatro  Muni«  ipal  desta  rspital,  »lln  • 
tr  Novembro  numero  3.V 

'  rr*,,dn  .interipiHimrnir  o  a|mio  e  wlidartedadr  de 

•  »Pre»eiito.|br  cntdlal»  umiarnv»  . 


MAIS  UM  PRODUTO  DA  STANDARD  BRANDS  OF  BRAZIL.  INC 

...e  deposite  os  pocofes  vazios  na  urna  do  seu  bairro,  para  concorrer  aos  vo  o 
prôipio*  do  "Boliche  Royal  Infantil"* 


á|i| 
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TOBOSCOU,  14  (UPI-UH)  —  A  União  Soviética  anunciou  esta  noite  que  o  seu  foguete  havia  cheqado  à  Lua.  A 
ITM  agência  informativa  "Tass"  disse  que  o  foguete  chegou  à  superfície  da  Lua  às  21.02  GMT  e  24  segundos. 
"Pela  primeira  vez  na  história  da  humanidade"  —  disse  a  agência  —  "conseguiu-se  efetuar  um  vôou  cÔBmico 
da  Terra  a  outro  corpo  celestial". 

Às  vésperas  da  visita  aos  Estados  Unidos  do  "Premier"  Nikita  Kruschev,  os  soviéticos  conseguiram 
chegar  à  Lua  com  um  disparo  fantástico,  tendo  prognosticado,  com  precisão  de  minutos,  a  hora  exata  da 
queda  do  projétil. 

;  Bandeiras  na  Lua 

O  foguete  levava  consigo  banilcirinhiis  com  o  csciulo  da 
1‘niflo  Soviética  e  uma  inscrição  que  dizia:  "União  das  Re¬ 
públicas  Socialistas  Soviéticas.  Setembro  de  1959".  A  "Tass” 

Informou:  "Tomaram-se  medidas  especiais  para  que  as  bnn- 
deirinhas  permanecessem  intatas  ao  chocar-se  o  foguete  com 
a  l.ua". 

Primeira  Informação 

Os  soviéticos  tinham  prognosticado  que  o  foguete  che¬ 
garia  á  superfície  da  l.ua  às  21,01  GMT.  Só  se  equivocaram 
em  um  minuto  e  24  segundos. 

A  primeira  indicação  de  que  o  foguete  se  havia  chocado 
contra  a  l.u.t  foi  dada  pelo  Abservatório  de  Jodrcll  Bank 
I  Inglaterra ),  que  Informou  que  os  slmils  dos  três  transmis¬ 
sores  dn  esfera  de  Instrumentos  do  foguete,  esfera  cujo  peso 
total  era  de  594,4  libras,  tinham  cessado  de  ouvlr-se  repenti- 
nnmcnte.  Este  era  o  sinal  de  que  o  foguete  se  tinha  despe¬ 
daçado  ao  chocar  contra  a  superfície  lunar. 

Ninguém  pôde  ver,  da  Terra,  o  choque.  A  distância  era 
demasladnmcnie  grande  para  se  poder  ver  a  queda  e  a  úl¬ 
tima  etnpn  do  Ingucte. 

O  Histórico  Momento 

O  povo  soviético  em  Moscou  e  outras  grandes  cidades, 
manter  e-se  em  timo  dos  aparelhos  receptores  de  rádio  e  TV, 
esperando  o  histórico  momento.  Dois  minutos  antes  da  meia- 
noite,  os  homens  de  ciência  começaram  a  contar  os  segundos 
que  fultnvam.  Um  minuto  depois  da  hora  prevista,  a  rádio 
de  Moscou  tocou  o  hino  nacloual  soviético.  Em  seguida  ini¬ 
ciou  um  concerto  de  música. 

Sempre  na  Rota 

O  foguete  permaneceu  sempre  na  boa  rota  desde  o  mit- 
mento  em  que  foi  disparado.  Os  soviéticos  informaram  que 
tinham  um  sistema  especial  de  gula  para  corrigir  os  desvios, 
capaz  de  manter  o  projétil  Justamente  na  rota  que  deveria 
seguir. 

Os  entendidos  disseram  que,  não  obstante  o  atraso  de 
um  minuto  e  pouco,  a  precisão  do  disparo  foi  uma  demons¬ 
tração  do  poderio  cientifico  soviético.  A  rádio  de  Moscou 
sublinhou  que  os  soviéticos  conseguiram  a  proesa  com  que 
os  homens  sempre  sonharam.  Instantes  antes  ele  o  foguete 
chegar  à  Lua.  a  excitada  voz  de  um  locutor  disse  na  rádio 
de  Moscou:  "O  Mundo  está  esperando.  Escutai  Moscou.  Es¬ 
cutai  a  Praça  Vermelha.” 

Voltando  a  Página 

“Demos  a  volta  a  uma  página  nn  exploração  do  espaço 
cósmico",  disse  a  agência  "Tass”.  Depois  acrescentou:  “O  pla¬ 
no  de  observações  cientificas  foi  completado.  Os  transmis¬ 
sores  de  rádi.i  da  capsula  do  fogueie  que  continha  instru¬ 
mentos  científicos  e  de  medição,  deixou  de  funcionar  no 
momento  do  cnoque." 

A  rádio  de  Moscou  dissera  anteriormente  que,  segundo 
se  esperava,  o  foguete  deveria  cair  na  Lua  na  região  cm 
que  se  encontram  os  mares  conhecidos  com  os  nomes  de  ! 

"Este  vòo  do  foguete 


CaLCUTA.  14  (UPI>  —  As 
«■huva-  torn-iu  tais  que  estão 
caindo  ha  quatro  dias.  já  obri¬ 
garam  cêreu  dr  50  <U)  pessoas 
*  abandonar  suas  oisas  inun¬ 
dadas,  em  amplos  setores 
ffrsta  o:  da  de.  Nos  bairros  mais 
pobres,  numerosas  choças  de 
barro  desmoronaram. 


ff.sfn  f  <i  primrira  fotn  otidnl  dn  Primeiro  Ministro  Xi'.i/n  Kruscher  t  ai ta  famillá,  tl- 
rnitu  o.-  résperas  tl  a  sua  vingem  rro  K-tttrit»  Cniel |Ym».s  aqui  'tfo  esiturrtla  para  a  tfi- 
rrita.  na  primrira  filai,  Júlia.  nrlu  th'  KrasrUer:  o  Primeiro  Ministro,  sru  nr  In  St'tt'.t 
r  sua  espóru  Nina:  tin  fundo,  tia  estinerdn  para  a  dírata:  .-Urrei  A<l:hurr;,  genro  do  tjn. 
remonte  soviético:  .Seroei,  seu  filhe,  dr  24  uno:  i  tialina.  esposa  t/e  Sergel;  Jtl(ia  e  Mttdtt. 
filhas  dn  Primeiro  Ministro:  Atejri,  seu  neto  r  sua  llllin  Eletra  Júlia.  a  neta  dr  Krui- 
chev,  é  filha  dc  Lrnnid,  filho  do  Primeiro  S I  Inistrn,  r/ui  morreu,  cm  combate,  durante  « 

liltlmn  guerra  <  líadiolnto  VPIl 


MOSCOU  ANUNCIA:  PODERIO  DA  URSS 
NÃO  SERÁ  USADO  COM  FINS  AGRESSIVOS 


LONDRES.  14  (UHI)  —  Os 
dirigentes  trabalhistas  britâ¬ 
nicos  minem-se  hoje.  a  fim 
de  elaborar  sua  plataforma 
para  as  eleições  gentis  de  8 
de  outubro.  A  Conussáo  Exe¬ 
cutiva  do  partido  reuni r-se-â 
com  o  chamado  “gabinete- 
*Bibn."  chefiado  pelo  Sr. 
Hugh  ClatbskeU,  para  debater 
•  assunto. 


p.AKIS,  14  (FP)  —  O  lançamento  dos  foguc-  |  meiro 
4  (es  cósmicos  soviéticos  tem  colncidhtn  Oito  n 

com  a  viagem  dos  lideres  políticos  do  Krent-  cósmlc 

lin  aos  Estados  Unidos.  12  do  i 

O  primeiro  foguete  cósmico  lançado  pela  co  mal 
URSS.  dia  2  de  Janeiro  dc  1959,  “em  direção  dlrigen 
à  Lua",  precedeu  dc  48  horas  à  chegada  a  Knisci 
Nova  Iorque  do  Sr.  Anastase  Mikoyan,  pri-  I  preside 

Diferenciando-se  lio  primeiro  niamo.  Este  trlreomando 
foguete,  que  falhou  dc  atingir  a  te  retificar  a  direção  e 
lua  por  t> .000  a  8.000  quilômetros  uma  preeislo  que  uma  1 
o  secundo,  teleguiado,  conseguiu 

"alonizar”  quase  no  mesmo  ins- - 

tanlr  em  que  Kruschev  e  sua  _  .  _  -  _ 

emitiva  vnavão  de  Moscou  pa-  1  1  II  I  # 

ra  os  Estados  Unidos.  Essa  coin-  II  I  O  II  ■ 

cidíiicia  acarretará  outra:  Mis-  W  v  w 

ter  "K"  tocará  em  solo  amerl-  -O 

cano  no  momento  em  que  o 

mundo  Inteiro  souber  que  o  fo-  ■  |  ■ 

guete  cósmico  locou  o  solo  da  IRAlIlAltT 

Loa  ütIUcllL 

Ao  Serviço  da  Paz  wwimvii» 

Se.  de  uma  parte,  o  rádio  «te  WASHINGTON,  I 

Moscou  declarou:  "O  pêso  do  to-  n  . 

guete  enviado  peta  URSS  teste-  citaram  a  Uni 

niunba  o  poderio  do  Estado,  que  9ar  *  Lua  com  um  I 
pôde  lançar  um  tal  engenho”,  a  a  disposição  dos  ti 

rádio  acrracenlava.  doutra  par-  OS  dados  obtidos  c 

te:  —  "Jamais  nôs  utilizaremos 

de  notso  poder  tio  domínio  dos  O  Dr.  Ilugh  L.  Dryd« 
loguetes,  para  fin*  agressivos",  mlnlslrador  adjunto  da 
O  que  eatã  de  conformidade  nlxtraçãu  Nacional  de  A« 
com  a  tese  oficial  soviética  de  tica  e  Espaço,  deu  a  c< 
que  Krttschev  vai  aos  Estados  x  seguinte  declaração. 
Unidos  para  terminar  com  a  depois  dr  ter  sido  anuiu 
"guerra  fria",  chegada  do  primeiro  fog 

Grandes  Lua: 

Aperfeiçoamentos  .  /om,in‘er 

pauk  IJ  tPPt  n  ivnr-s.  trajetória  do  foguete  lur 
F  .  a  J  ,  ,  .  °  .lírfií  vlético  até  seu  Impacto 

mento  do  fogueie  lunar  sovteli-  |  L  Felicitamos  os  nosso 
vo  e  uma  nova  etapa  importante.  ,  d  tlínc,a  „„  ,ícni( 
na  conquista  do  cosmos.  Assina-  .  *  . 

Ia-o  certo  número  de  apertei-  **u  êxito  neste  passo  i 
çoamentos  importantes  *  destes,  P»ra  a  exploração  do 
o  maior  é  a  possibilidade  de  dl-  Confiemos  etn  que  o«  da 
rigir  o  último  setor  do  mera-  |  entifieos  obtidos  com  rs 


pniitle,  de  um  bordo  a  outro,  a 
um  áiigiihi  <le  melo  grau.  I  . 
portanto,  necessário  “altrur". 
para  atingi-la,  com  umi  preci¬ 
são  superior  a  meio  grau.  E  pre¬ 
ciso  ter  presente  ao  espirito  que 
a  Terra  gira  sõbre  .si  mesma 
no  espaço  em  tôrno  «lo  snl  e  qur 
n  própria  l.tta  tem  seu  movi¬ 
mento  cm  tôrnu  da  Terra.  O  tne- 
ennismo  leni  que  levar  em  con¬ 
ta.  pnrtaltlu,  todos  êsses  mo\l- 
mrnios.  tanto  pnrn  chegar  no 


ittslnnic  preciso,  com  uma  wfo. 
cidade  calculada  tlc  algum» 
dezenas  de  interos  por  segnniii, 
a  enirar  em  contato  com  s  I.tq' 
K  um  prolilema  da  mrsmt  c, 
dem,  mas  muito  mais  romplli* 
do,  qur  o  do  caçador  que  atín 
tia  frente  da  lebre  que  puq 
em  disparada.  Mas,  melhor  ain¬ 
da,  não  ê  preciso  apenas  «oiuv 
dt-rar  essas  obrigações  <1  r  no. 
cônica  celeste,  mas  calcular  tn« 
precisão  a  ação  conjugada  iti 
atração  da  Terra,  da  l.ua  t  tio 
Sol. 

Um  ‘  Simples'’  Joguinhn 

guandu  o  foguete  aceli  rj  «oi 
marcha,  atinge  uma  \ eluritiadr 
de  liberação  (11.2  qutlómrlm 
por  segundo)  que  Ihr  prraiHt 
vencer,  a  cada  lústanlr  dr  <tu 
trajetória,  a  fòrça  da  atração 
terrestre.  Como  o  cmpulso  dn 
motores  do  foguete  não  w  rir 
tua  ao  longo  dr  todo  o  Irajrlo 
e  o  foguete  continua  tinlri. 
mente  levado  pelo  Impulse  Ini¬ 
cial.  a  velocidade  yal  illminim- 
do  progresslvnmente,  mas  ««• 
tinua  superior  i  frenacão.  s, 
esta  velocidade  não  fõsse  sutín- 
ente,  o  que  aconlccco  cnm  «t 
primeiros  foguetes  americano, 
o  rngenbo  recairia  na  Terra, 5», 
pelo  contrário,  o  Impulso  ISw 
demasiado,  u  mecanismo  tòz 
passaria  a  t.ua  ou  se  cscia- 
ria  ronlra  ela.  E  um  jogé-it 
como  o  dos  liare*  ou  feirai  n 
que  se  traia  de  enviar  um  t» 
ri Iilto  com  tio  forte  impulsa  40 
tlrslisandn  sobre  os  trilho»,  flt 
rhegue  a  bater  na  camp.iinfct 
110  final  de  seu  curso. 


WASHINGTON.  14  (UPI> 
■ —  O  Presidente  Elsenhower 
assistiu  hoje  ao  serviço  re¬ 
ligioso  na  nua  igreja  presbi¬ 
teriana,  pela  primeira  vez,  de¬ 
pois  do  seu  regresso  du  Eu¬ 
ropa:  e  ouviu  o  Reverendo  Ed- 
ward  Elson  exortar  os  norte- 
amencanos  a  continuarem 
trabalhando  pela  paz,  upesur 
do  caráter  "irascível  e  teimiv 
*0"  do  Primeiro-Ministro  so¬ 
viético  Krosrhev.  Assegurou  o 
pastor  que  Deus  recompensa¬ 
rá  tais  anheios  com  "fõrça  e 
graça  suficientes". 


SUGESTÃO  DE  NEHRU 


TOQUIO,  14  (UPO  —  O  Mi- 
Tustro  do  Extenor  da  China 
Popular.  Sr.  Chen  Yt,  afirmou 
ontem,  que  o  Primeiro-Minis¬ 
tro  Nehru.  d»  índia,  enviou, 
quinta-feira  última,  uma  nota 
»  Pwjuim,  sugerindo  conversa» 
çóe-s  sõbre  a  questão  da  fron¬ 
teira  indo-chlnesa.  Ao  mesmo 
tempo,  solicitava  a  retirada 
das  tropas  chmesas  de  Long- 
iu.  Em,,  última  solicitação  fo) 
imediatamente  repelida.  ít- 
rar.do,  porém,  aberta  a  porta 
para  u  negociações. 


Tranquilidade,  Serenidade  e  Névoa. 


PANAMA.  14  (UPI>  —  O 
Embaixador  do  Panam»  em 
Washington.  Sr.  Ricardo  M. 
A  rias.  foi  escolhido  ontem  pe¬ 
la  Cuallzáo  Patriótica  Nacio¬ 
nal  —  o  partido  situacionista 
—  candidato  às  eleições  presi¬ 
denciais  de  maio  próximo. 
Ana»  aceitou. 


(^ACARTA.  14  iUPIi  f 
Exército  ludonesinno  atiunncu 
que  0  procurador-geral  fiatiit 
Tarumihnrdjá  está  pres»  <t---d* 
a  nmlc  de  quinta-feira,  por  ot 
ciem  dn  chefe  do  R«tado-M»»r 
Tle  r.al.  Abdul  llaiis  Njw 
tuiii. 


AUTOTOPPEDEAMENTO 


LA  SPEZIA.  14  (FP)  —  Uma 
lancha  lança-torpedos  da  Ma¬ 
rinha  Italiana,  se  torpedeou  a 
sl  mesma,  sábado,  a  tarde.  .10 
experimentar  pela  primeira 
vex,  seus  tubos  de  lançamen¬ 
tos.  O  pnmeiro  torpedo  lança¬ 
do.  em  lugar  de  partir  ent 
linha  reta,  realizou  um  semi¬ 
círculo  perfeito  e  voltou  em 
direção  á  lancha,  atingindo-a 
a  ultur»  dos  propnos  tulioí 
de  lançamento. 


DOGOTA.  14  lUPIl  —  O  Te¬ 
nente-Coronel  llcrnando  Fore- 
ro  Comez.  chefe  dn  fracassada 
rebelião  militar  de  2  de  maio 
cie  1958,  enlregnu-sc  ás  autori¬ 
dades,  onlem.  depois  de  haver 
passado  mais  dc  cinco  meses 
escondido,  desde  sua  fuga  de 
uma  prisão  militar. 


A  leiMicgou  que  Cuba  fõsse  pulpaét 
"tira- 1  da  tensão  no  Caribe,  já  que  "ah 
•iam  a  ê  nossa  lareTa  mudar  govrntw 
as  pai-  011  regimes  políticos  e  rcontnd 
ndante  ros  de  outros  nuíses",  porqi* 
forças  “mis  não  exportamos  trvnlBçl*1. 
alando  Itefrriiulo-sp  ã  situação  pullit 
1  e  re-  r  económica  dn  Illspimo-And- 
latino-  rir»,  em  discurso  proinmtiiái 
na  "Casa  ilr  Iju«  Amrrifaz*.  • 
(j.  Sr.  Ktiiil  Castro  disse  «|0e  tod»* 
,  Mea  os  países  liilino-ameriranos  tee 
Castro  t«*tn  com  maior  nu  menor  «r*i 
o  pésn  da  "exploração  e  tubt 
v,,neão  de  interesses  e«nn«d- 
^  rns"  e  qur  "muitos  países  Hltg* 

1^  un-amerlrauns  inieixam-se  « 
g  r  11  p  n  v  dr  militares  prtfle 
j|  sionais.  qur  cavalgam  síhit  • 
á  nais.  se  inimirm  arima  dos  rt 
0  ileres  constitucionais,  e  serros 
0  de  instrumentos  dos  piores  isjr 
^  rêsses  inlerniis  ou  extertorrs- 


l.flNDKES.  14  fUPD  —  A 
Imprensa  chinesa  desencadeou 
ontem  uma  campanha  de  vio¬ 
lência  inédita  contra  a  fndia  e 
seu  Primeiro-Ministro  Nehru. 
fi  diário  “Ta  Kung  Pao”  de  Pe¬ 
quim  acusa  Nehru  de  ter  "de¬ 
turpado  o»  falos”  e  de  ter 
feitn  "acusações  infundadas  e 
exigências  unilaterais”  em  suas 
declarações  sõbre  a  disputa  de 
fronteiros. 


PARIS.  14  <FPi  —  Ao  chegar  ao  nerodromo  dc  Orly.  0  Sr.  An- 
tiro  Malraux,  convidado  pelos  Jomallsliis  a  dar  impressões  sâhre 
.1  sua  viagem  ao  Brasil.  Peru,  Chile,  Argentina  «  Uruguai  decla¬ 
rou:  'Tenho  duas  conslatações  a  fazer  primeiro:  por  tilda  a  par¬ 
te  encontrei  a  presença  da  França,  que  vai  muilo  além  de  tudo 
quanto  se  podia  esperar:  segundo:  o  que  se  passa  no  Brasil  ó  d; 
imensa  importância.  O  Brasil  eslá  em  vias  dc  lornar-se  um  dos 
paises  sõbre  n  qual  o  luturo  do  mundo  sp  jogará  irotcs  do  thn  do 
século”.  O  Sr  Andre  Malraux  foi  recebido  no  nerodromo  pelos 
embaixadores  do  Brasil,  do  Chile,  rio  Peru  t  do  Uruguai  c  por 
membro»  de  seu  gabinete. 


LONDRES.  14  IUP1>  Re¬ 
presentantes  das  industrias 
britânicas  terão  hoje  wno  reu¬ 
nião  com  o«  das  050  Juntas 
dr  Agua”,  existente-  no  pais. 
para  discutir  0  possível  racio¬ 
namento  ria  itm».  motivado 
pelo  verão  sem  <  huva.  Acretii- 
»»-«•  que  *  industria  serfi 
exortada  a  reduzir  seu  consu¬ 
mo  rie  agua  a  metade,  a  fim 
tie  evitar  o  desemprego  Nd 
gr.indt  rentro  da  tndustr.a 
terlll  de  l.iiic:u*hire.  mais  d<- 
1  .VO  fábriras  terág.  seu  nha»- 
tecimento  reduzido  a  partir  dc 
ht.je.  E  nr.  Norte.  |â  admi¬ 
te  qu»  JO.fflfi  trabalhadores  d.i^ 
industria»  de  açn  e  d-  produ¬ 
to»  químicos  estão  attwaça- 
€fe»s  d»  desemprégo. 


O  Comandante  do 
dcrlarmi  qur  a  Ccntro-A nirn™ 
iii-se«pera-se  sob  0  poder  <io  "1” 
pério  da  banana",  qoe  •  r»"* 
má  se  queixa  do  "Irataititt* 
designai  r  de«vantajo«"  ” 
relie  nor  seu  canal”,  que  0  ” 
e  h  p.olivia  afogam-se  coni  * 
hotugem  a  xeu  estanho" 
renlando  que  o  México  s«rr» 
competirão  a«»«  seus  algadw* 
o  "Saque  de  suas  riqueaM  1» 
rais" 

Cafi-  e  Pptrólfo 

(I  ir  Itíiul  Castro  dl'-» 
que  .1  Venezuela  tanibõm  • 
oelo  nrtroten  dr  sua*  entrãn  ^ 
mie  não  é  seu",  u  f  hil.v  ... 

.  ..tne  o  llra.il  e  »  '  8’ÍTIft 
orla  situarão  dn  café.  r  »  . 

tina,  '  nor  rnnrr»*ôrs  »  '  t 
s.i«  netrolifrra»  e  a  mine  ^ 

eeonomia".  \rresrentou  n 

latifúndio  r  o  mil  de  q»**'  j>( 
.1  América  l-alina  e  t\ttr 

os  n. lises  hispano  *iO'r  . 
-oaderem  neto  sen  snbne» 
vimrnto  ernnômiro.  nel» 
rãe  e  e, réstia  neln  des-mn"', 
rndrrnirn  e  a  baixa  .11 

rion.il.  prl.a  fomr  r  misrO» 
rsiniri  amplos  setoreo 
ntiTM” 

Rrmédicw  Igual*  ^ 

O  orador  dlwí  nuc 
farondo  o  que  cada 
aiueriraiio  rompreen^1',  9®.  ^ 
ve  fazer  r  quer  f***1^  I,  t, 
trata  do  que  rada  p»i‘  ”*  j,f 
zer  o  mesmo  ou  n» 
ma  em  que  nos  fl/ereo*  , 
se  dr  qur  rnntro  n’  * ^ 
Ibontes  fazem  f*l‘*  ,w” 
melb.snte«  . 


JETtOSAIsEM,  14  f  FP> 

Tlrn-a  brasileira  Natal  I^o.i 
Guimarães,  e  uma  méxtr.am. 
Beitran  Marta  Gare»,  ligu- 
ram  rr.tre  os  omicorn-nte-  que 
tomarão  parte,  a  partir  d*-  ho- 
jr,  no  "1  Concurso  Ir.ónia- 
eionai  d»  Horpa  de  Jerus* 
J ém”,  '  A  Cldad'  «to  Rei  Da- 
vid".  Trinta  e  quatro  mneor 
rent**,  natural-  de  12  [mIvs. 
•  todos  dr  menos  de  35  anr>- 
«l«  idade,  di‘putar»r>  <>*  |>rs- 
mios.  do-  quais  o  primeiro  e 
urna  tmrpa  n>,  valor  de  i  TUb 
«íólare?  e  o»  -*id::r.t»-s  "tn  dl- 
z.heirn,  váo  de  20n«)  »  d-e 
Jures. 


AV  ASnfNGTOV.  14  iFPi  —  O  Primelro-Minls- 
P  tro  Sovlctleo.  que  chegara  amanhã  pela  manhã  * 
^  Washington,  não  xofrezá  do  verão  waslilngtnnianu: 
0  apov  seis  semanas  de  ealnr  sutnrante,  agravado  por 
uma  porrentagrm  de  humidade  extremamente  e|e- 
á  vada,  o  termômetro  repenllnamenle  raiu  e  a  ea- 
^  pitai.  d«-sdc  sexta-feira,  vive  em  um  ritma  Ideai.  A 
0  repartição  de  meteorologia  anuncia  qnr.  durante 
i  um.v  semana  ainda.  AVashlnglnn  se  benrtlcía*á  des- 
g  va  temperatura  quase  primaveril. 

5? 

p  Trem  de  Campanha 

8 

^  'fíAtfr  ~K”  vUJan*.  irrrn-frirA.  entre  Wn<hlnr* 
|  ^,,r  r  Nou  lortiur.  fíH  um  vrrdadrlrn  “Irem  *1r 
g  «  •••npanlij  nre%|d«rri«  Í4l  .  O  njinliuiu  nprclal,  srrl 
g  tninimlo  dr  Hnco  »arrox  imra  a  prlinrlm-mlnlHlro 
^  e  «tua  romitiVsj.  e  rinro  rarm*.  (i;ir4  4  iinprrnsa. 
p  K ruvher  fteupam.  eomo  r»  nlçr  a  tndir.io  ram- 
0  P  »nhj*.  *  Iritomi*  amrrlrana*.,  o  úllim«i  v.icm  dn 
^  *fetn  %|a\  05  famovM  ritcne^  dr  plataforma  r\|r- 
?  r,or  onde  o\  randidatris.  prr^idrnriaK  sr  diriri.im 
ciiitrora  a  m  11M itj.-o.  prátiramrnir  dr%aparerrram. 
p  Srra.  rrif retanto.  rm  um  vaeün-«al.io  panoràmlw 

1^  «iur  n  hdrr  «nrlrtlro  rfrlMarã  a  %Ugem«  dr  onde 
*  poderá  admirar  a  pal«*crm 

Tradição  Quebrada 

A  "segregação _ 

I”  "Narlonal  Press  riub1 

almoço  4  _  " _ _  _ _ _ 

nado  o  qual  deve  éle  pronunciar  um  discurso  e  res¬ 
ponder  as  perguntas  dos  lornallstas  Foi  a  contra 
go-t.i  que  a  direção  do  venerável  rlilbe  dos  |oma- 
#  listes  inasculiieu  aceitou  — w  desvio,  por  Inslslén- 
i  ela  da  embaixada  xox-téttea  \  pequena  Tevanrhe* 
a  dos  homens  ê  que  o  Nath.UAt  Press  Club”  conti 
s  estns  1.000  membros,  enquanto  que  o  clube  feminlur 


de  Imprensa  tem  apenas  1 10.  Foi.  pois.  na  ha«e  de 
1.4  de  mulheres  por  t0  homens,  que  os  convite-  fo¬ 
ram  distribuídos  Um  apelo  das  mulheres  jornalis¬ 
tas  ao  Sr.  Rtrhard  Nlxnn  t  ao  Sr.  Chrlstlan  Herter. 
tirou  sem  efeito:  o  “National  Press  Cliih”  nõn  con- 
redeu  a»  suas  •  eonfrelras"  um  maior  nómrrn  de  ron- 
vlte». 


qur  rir  se  faria  fotografar  nesse  tra ie  "capitalista  ",  á 
Os  lotogralus.  por  qraslân,  costumam  tirar  fulns  du  g 
presidente,  ta  Sr:t  Elsenhourr  r  de  seus  convidados  ^ 
de  honra.  Parece  agora  mal-  desejosos  do  que  min-  ff 
ca  em  lare-lo.  a  se  ínlc.ir  pela  pressão  que  r-trr- 
ceni  vitirr  o  Sr  James  Harerlv.  para  que  nada  seja  í 
alterado  nos  Itáliilns  dns  jantares  oficiais. 

Pttqupno  Carnaval  Kcstriçftps  à  Imprensa 

O  primrira  cariar  »1r  protesto  contra  a  vtarem  flr 
KriKrhrt  aparntu  dlantr  cta  C  aa4  lirarua.  Kmpu* 
nhado  p^r  doli  Jnvrn*.  dc  16  c  \H  ano^.  dl/la  ele: 

—  -SSo  ijurrrmo*.  llrniHH  rujul**.  Nineurm.  erilre  os 
milhares  dr  lurlsias  qnr  vlsilarn  a  (Va  Itranca.  pa¬ 
receu  prestar  atenção  a  essa  manifestacÁu  hostil, 
porém  calma  e  discreta.  Entretanto,  um  acenlr  po¬ 
licial.  estava  lâ.  nas  tirniimldadr*  dos  dois  jovens, 
limitando  o  campo  de  marcha  ao  espaço  situado  en¬ 
tre  as  doas  crandes  árvores  q«je  bordam  o  exterior 
das  rrades  da  rasa  Branca.  Outra  manifestação:  um 
Cadillac"  descoberto  percorreu  as  mas  de  Wishinc-  Fir;tr;i  no  “WitWlorí 
ton.  com  um»  bandeira  desfraldada  sõbre  a  qual 
estava  a  Inserlr.ío:  —  *0  rarnlcefr»»  de  Bndapest", 

No  a«»enfo  traseiro,  um  homem  eatvn.  eibeea  re¬ 
donda.  cuia  semelhança  eom  Kruschev  lòr a  visi¬ 
velmente  multo  estudada. 

Jantar  de  “Black-Tie" 

doa  aeio;  que  è  de  tradlcSn  no 

aerá  rompida  por  oraslâo  do  O  presidente  do  Conselho  w>vlét*co  umirá  o  pro- 
que  Kruschev  »*rá  ranvldarlti.  #  trrml-  tocolo  que  ea*á  fixado  no  programa  oficial  de  soa  vi¬ 
sita?  O  Janfar  do  dia  15.  na  C!ata  Branca,  será  "a  rl- 
for".  Os  Jantares  em  Nova  forqne  serio  em 
Fm  eonifiensacTo.  ui  da  Califórnia  srràü  em  tWlpa  de 
passeio",  cjoanto  ao  lanfar  da  embalsada  soviética, 
em  honra  dr  ICIsenhosrer.  o  convite  indica  ‘traje 
fjvre"  Seri  ccrtarnente  a  primeira  ver.  qoe  *  ^lis. 
ter  K'  porá  a  **trarata  branea**  ou.  em  lodo  raso. 


Nenhuma  aiitori/acâo  será  ittnccdlila  au«  |onia 
il.t  \lemanh.i  Oriental,  rhlti.i  Topul.ir  Co¬ 
réia  »li»  Norlc  r  Vlrtnnln  d«»  Norte,  para  virem  aos 
rst.utos  1’niflos  fliirante  a  c-t:itt;i  dc  Kriivtlm  \l»v 
o  moinenlo  sitmenle  os  |ort»:»lis|.is  tia  \lein.tnh.i 
Oriental  li/eturn  pedido  dc  rUln*.  Conu*  és Ic*.  fo¬ 
ram  recusados.  dci\.t-sc  entender  que  loilos  de¬ 
mais  pedidos  vindos  de  outros  países  do  hloro  íStliiu- 
nislj.  nf»o  ••pronhcrldus  pelus  listados  1’ntdos,  seriam 
Icualmente  recusados 


URSS  EMPRESTA 
375  MILHÕES  DE 
DÓLARES  À  ÍNDIA 


LONDRES.  14  fT*  —  .Numa 
inenvapem  aos  eleitores  piibli* 
eado  no  órsão  hebdomadário 
do  r^r^jdo  Cr»r..»er\*ador.  o  Sr 
Baroid  Maermllan  exprrme  a 
•na  "fé**  nurm.  grande  vitõ* 
na"  doa  conservador*4 . 

Kcs  troea,  a  "Liga  r|o*  Fiét« 
do  império’*  manifestou  um 
Btinrijmo  minto  mais  relativo 
•nunciando  a  retirada  dns  .seus 
eandidatos.  O  Comité  Executi¬ 
vo  J*  Lijra  publicou  um  coreu- 
ntrado  estiumahrando  o  "jxrvo 
hritAnteo  que  nàu  compreende 
aj  .onteqUénciis  nefasta  du 
políticas  de  a po-  guerra  enun 
eiuda-  peloj  pnr.npat.s  partidos 
polittrn4“. 


I  tn  sua  estada  etn  Nova  for  qur  mister  K 
orupara  o  ap.trlamrnlo  preshlenrlal  no  llotrl  U.il- 
dorf  \slori».  t.sse  apartameidn  está  situado  nn  W.‘ 
andar  das  W.tldorf  Tmvrrs  *s«  u  uioldltarlo  *  sim¬ 
ples.  porem  elrcaillc.  de  estdo  colonial  «tlierlcatio. 
Seu  preço  de  loraçfn»  e  de  |5o  dólares  por  dia.  *|U© 
será  p^"o.  nntiiralmente.  pelo  flrpartumento  de  Fa¬ 
lado.  Dorante  sua  passarem,  dias  17  e  IR  dn  ror- 
rente.  pelo  famoso  hotel,  o  primeiro  mlnUtro  sovlé- 
tlro  te*-á  como  vl/lnho*.  um  pouco  afastados  »•  rrr* 
to.  o  ítrnrnl  Dtiiielis  Ma-^rthur  locatário  do  37  * 
andar,  e  o  antigo  Breshlente  llert*ert  l|»ios’rr.  no 
31  andar.  O  Dui|iir  e  a  Deqursa  dr  Wimhor  tétn 
Ixualmentr  um  apartamento  nessj  parte  do  Uai 
dorf  \storia  tuas  éle*  estão  atualmente  ausentes  dr 
Nova  Iorque 


MOSCOU  U  MJPP  —  A 
Uni  6/»  Sovteli  rft  concedeu  a 
J.iditt,  on*em.  nn  **mprè»Umo 
nn  valor  dc  i  jt/)  ímVí  o/jo  de 
rublos  <375  000  000  de  dòlftn*. 
ao  tlpn  oflrmi  dc  rAmbiot.pa 
ra  ajudar  pí.i*  a  -exe¬ 
cutar  vi;  plano  qtdn- 

qucr.al"  e  a  -cxparidir  o  ra* 
inépekr  otttre  rj$  dali  pal.v** 

A.S  oondl^ves  do  rr*-dit*  w*kqh 
do  a  -T «as*.  aAo  simllar^n  ivm 

onlennira.  do  nioena  >ftyt  roii- 


Galeão  Movimentado, 


em  moda 


H.Stetn 


WILEIAM  IIOLFORD  FOI 
O  PRIMEIRO  A  CHEGAR 


T  rabalho 


CHECOU.  ontam,  ao  Rio,  o  Profcesor  Wllliom  Hol- 
(ord.  qu*  aqui  astãve  h»  quase  dois  anos.  como  mam- 
bro  do  iúrl  qua  «scolhau  o  Plano  Pllòlo  do  arqul- 
le to  Lúcio  Coita  para  a  conslruçèo  da  Braulla  Da» 
ta  va».  Holtord  vem  participar  do  Congresso  Eatra- 
oídlnárlo  da  Associação  Internacional  da  Cntlcot 
da  Artai  que  ia  reallxa  em  Braiilla-Sào  Paulo-Rlo, 


O  arquiteto  Holford  intrgra. 
ram  o  eritlco  Roland  Penroia. 
que  rhegarj  na  quarta -frira,  a 
delegação  da  Gri-Hret»nha  no 
f  ongrrsso.  t  o  primeiro  delega¬ 
do  eatrangelro  »  chegar.  Holford. 
que  e  diretor  do  "Projecla  oc 
Trnrn  PUnnlng"  d»  Loudre»,  fa¬ 
lará  no  (  ongreiMj  vibrr  Brasília 
r  sõtire  a  cidade  da  Austrália, 
qur  C  amberra.  que  e*li  sendo  10- 
lra-  talmente  reconstruída,  para  a 
nra'  Instalação  do  governo  austra- 
mas  Hano.  o  arquiteto  britânico  lá 
esteve  reventement»,  como  au- 
iada  perrisor,  trarendo  grande  ma- 
■asl-  terral  sobre  a  obra. 
om- 

I,  e  Lúcio  Costa 


Melhor  Ainda 

ntsse  VYIIIIam  Holford  que 
depois  de  ler  o  Júri  escolhido 
o  plano  de  construção  da  nova 
capital  tem  apreciado  os  pr«- 
grr  sos  de  llrasiHa  através  de 
revistas  de  arquitetura  e  expo¬ 
sições  que  o  governo  organizou 
na  Europa. 

— "Apesar  de  ter  achado  na 
ocasião  o  plano  realinrntr 
magnifico  —  comentou  êle  — 
a*  fotografias  que  vi  de  Brasí¬ 
lia  mostraram-me  que  ainda  era 
mrlhor  do  que  Julguei.  A  nova 
«apitai,  na  verdade,  superou 
minhas  expectativas". 


Esquivo,  ocult-andn.se  icomn 
sempre i  dos  Jornalistas,  compa¬ 
receu  ao  aeroporto  do  Galeão 
para  receber  Wllliam  Holford.  o 
arquiteto  brasileiro  Lúcio  Cos¬ 
ia.  qup  apresentou,  ha  dois 
anos,  o  Plano  Pllòto  eicolhldo 
para  a  construção  de  Brasília 
tfuamlo  Holford  Já  havia  li¬ 
berado  a  sua  bagagem.  Lúrio 
Costa  aproximou-se,  cumpri- 
mentou-n.  sorriu,  e  conversou 
rom  o  professor  britanlro  du¬ 
rante  alguns  minutos,  dando- 
lhe  seu  lelefone  p  endereço,  e 
fazendo-lhe  um  convite  para 
que  n  visitasse,  durante  o  tem 
po  que  passar  no  Hto.  Holford, 
efusivo,  assegurou-lhe  qo»  Iria 


ladeando  o  galâ.  duas  be/as  atrises  da  Alemanha.  que  rim 
Itlmor  vo  R>o  Nd  o  .»e  precisa  acentuar  que  estamos  rfíanfe  de 
'  rersdes  —  multo  boas  —  germdníras  de  Ijolo  e  de  UB. 

O  CHECOU  ontem  ao  Rio  um  (rupo  da  IS  ertlilai  ci¬ 
nematográficos  t  técnicos  alemães,  que  vêm  fllmer 
et  cenas  exteriores  do  filme  "Paraíso  dos  Marinhai- 
ros"  na  Bala  de  Guanabara  e  em  outras  pontos  pito¬ 
rescos  do  Distrito  Padarat.  Entro  os  artistas  desta¬ 
ca-se  e  Inglása  Mera  Lane,  que  a  único  artista  não- 
alamá  do  (rupo,  e  qua  tará  um  dos  principais  pa. 
psis.  A  duração  das  filmagens  está  prevista  para  quatro  ou  cinco 
semsn»». 

Wgf-jt  vez,  trabalhando  numa  produ- 

o  principal  papel  feminino  é  britânica.  I  *ava  ao  drsem 
ás  Margll  Saad,  que  é  alemã,  ^resr  um»  «ala  Justa  £*n“  ' 
,1„  e  loura,  e  chegou  de  óculos  Wu“'  d*  n»nde  decote 

elcoroe,  lenço  amarrado  i  ca-  br»n«-  “r®" «  « 

ãeça  casaco  dc  camurça,  e  »an-  | cur0®  Par*  »*f  fotografada,  e 
“alia'.  dc  salto  alto.  oem  calcã-  I  “mo,  Margll,  usava  um  lençc 

prendendo  o  cabelo,  qu«  Imita 

Margll  )»  ealêve  filmando  no  *a.  P*lr  leopardo 
Brasil,  no  ano  passado,  quando  ‘  terceira  figura  feminina  d< 
desempenhou  o  principal  papel  f**m*  *  *  lounsxima  Ilaln  llcs. 
em  ladrões  de  Milhões",  ain-  **•  *}“«  Um  •»  cabelos  plnta^ 
d,  „io  exibido  aqui.  Dlase  qued°s  d<;  amarelo  quase  branco.  I 
eru  astro  prrferldo  é  Marlon  .?IOÇa  d**  *"*•  *  **“ 

Brando,  e  declarou  e»Ur  «atls.  'Ind0-  «lho.  axula.  t  principl 
fcIU  em  voltar  ao  Rio.  pois  ln,c  1,0  mnem*. 
gosta  mullo  do  "temperamento  Falam  "AftrOl" 


'Sheperd  Sisiers" 
Chegarão  Hoje 

Porque  a  numerosa  dele- 
saçío  hrasiletr»  aos  Jogos 
Pan-Americanos  de  Chica¬ 
go  está  lotando  todos  os 
aviões  de  Nova  Iorque  e 
Mlaml  ram  destino  in  Bra¬ 
sil,  xõmcnto  hoje  esiarão 
desembarcando  no  Rio  as 
"Sheperd  Slsters".  cantoras 
contratadas  pela  buale 
"FrcdV  pura  uma  tempo- 
rada  de  7  dias  nesta  Capi¬ 
tal.  As  trés  bela»  louras 
que  compõem  o  conjunto, 
deveriam  ler  chegado  ao 
Rio  na  última  sexta-feira, 
mas  apesar  do  atraso  farão 
ainda  hoje  a  aua  estréia. 


O  delegado  da  Grã -Bretanha 
passará  dois  dias  no  Rio.  antes 
de  viajar  para  Brasilla.  Foi  re¬ 
cebido  no  aeroporto  por  Pedru 
Manuel  Glsmondi,  critico  de  ar¬ 
te,  e  Mira  Landau.  pintora,  am- 
bo»  membros  da  Comissão  Or- 
ganlxadora  dn  Congresso. 

O  Congresso  divide. ac  entre 
Brasilla  Iquc  será  amplamenle 
apreciada  e  criticada i.  S.  Pau¬ 
lo  IrOm  vtslUs  e  confcréjiciaa 
na  Bienali,  e  Rio.  onde  v  rea¬ 
lizaria  a»  sessóe»  finais.  Ama¬ 
nhã  Já  chegarão  os  delegado» 
,  Italianos,  seguido»,  na  terça* 
feira  pelos  suíços.  Na  quarta, 
j  rrm  a  delegação  francesa  rom 
lodo  o  resto  da  delegação  euro¬ 
péia.  Por  fim,  quinta-feira,  che¬ 
gam  os  americanos,  os  Japone¬ 
ses  e  oi  mexicanos 


4*  andar 


li*  i*  Joutir»:  Av.  Ris  Irows.  173  •  4*  andar  •  Tcl.  32-4244 

8-m  rtr.  Irents  a  antiga  Galei  a  Crurciro 
Sis  Paulo1.  Praça  da  Repuahca  24C  -  4  andar  *  Tcl.  êJ-àlll 


VOLTARAM  DA  PESCA  SUBMARINA  —  chegaram.  ontem, 
ao  Rio.  pela  Panalr.  os  esportistas  brasileiros  Vitòno  Berre- 
da  e  Carlos  Tavares,  que  participaram  dn  campeonato  mun¬ 
dial  de  pesca  submarina,  reuliaadn  em.  agosto  na  Ilha  dc  Mal¬ 
ta.  e  conquistaram  o  4."  lugar  para  o  Brasil  Na  loto,  Cario* 
e  Vitória,  ainda  no  Galedo.  mostram  a  taça  que  conquistaram 


—  "teria  de  grande  Inferisse  para  •  progratao  cletv 

tiflco  brasileiro  o  reatamento  do  rolaçõoa  com  a 
União  Soviética,  a  a  dasanvolvimonto  do  intorclm- 
blo  cultural  com  Isao  paia"  —  dlaaa  ontam  I  repor- 
tapam  a  cientista  braalltira  Caaar  Lattaa,  ao  voltar 
da  uma  viagem  ã  Europa.  Lattaa,  quo  foi  rocobldo 
no  Galaõo  pola  mulhar  a  quatro  fllhlnhaa,  aatõvo  al¬ 
gum  Ismpo  na  Rússia  o  noa  palsas  socialistas,  a  convlto  da  Acada- 
tnle  ft  Ciências  da  URSS,  fondo  participado  dos  Congrtaeof  da 
RiIm  Csimko*  a  Altas  Enarglat  Físicas. 

Novrdodci  Nõo  do  pelo»  países  da  cortino,  « 

ComrnUndo  oa  Congreavos  e  onde  trabalham  em  conjunto  en 
fembrin  o»  labora tõrloo  cienti-  mal*  notivelo  eienllsUa  dcsaci 
«C*I  que  vlaitoii.  dlase  Latira  J»*»***".  disse  Césor  Lattes. 
qut  nin  há  novidades,  atém  de  Obervou  ainda  o  clentlsts 
•IfURs  detalhe»  r.  experiências  brasileiro  que  aproxImadamenU 
iHlidis,  analisadas  durante  si  pessoas  trabalham  no*  Ins. 
arssões,  lltutoi  dc  Fislra  da  Polónia 

Conlou  Lattrs  que  eérca  de  i  nungTÍa  e  Roménia, 
durrntns  cientistas  partirlps-  •  —  "O  trabalho  r  incessante 

rum  dos  Congrrssns.  srndu  a  e  lodo»  os  equipamentos  são  m 
delegação  mais  numerosa  x  \  mais  modrrnos".  Disse  èle  qui 
anrte-amerleana.  tom  elnquen.  ;  cada  um  désse»  Institutos  terr 
Is  Integrantrs.  !  um  reator  de  dois  oa  Ires  mi 

Muito  Trabalho  ,  k'U°w*t‘,1l 

-  "Fiquei  multo  imprcsslonà-  j  rouca  Oif«r«nça 
dn  r«m  o  Laboratório  de  Dub-  comentou  Lanes  que  não  h; 
»».  em  Moscou,  que  é  financia-  i  grande  diferença  entre  o  oro 


..com  reduções  sensacionais! 

4  *  1 

®  Eu  não  perderei 

esta  venda  por  nada 


L 


ENCERADEIRA 


Abertura  da  VII 
Jornada  Veterinária 


Esli  prevista  para  hoje,  se-  - n»  1 
gunria  feira,  às  14  horas,  s  Que 
áherlura  solene  da  VII  Jorna-  l*P°lo 
da  Veterinária,  promovida  pelo  -senvo 
Mrvlurlo  Aradénileo  Guilherme  ***■ 
Ilerm>.durfl.  da  Escola  Nacional  Dm 
de  Veterinária,  da  ITnlvemhlade  ^ 

Rural,  rom  nma  eonferênela  do  c 
Br,  Jaime  Lins  de  Almeida  sA-  j-| 
bre  o  tema  “Aipeetos  Sanltá-  ^,,1,, 
rins  na  Importação  de  Gado",  |  nn  j 
«eguindo-se  uma  Dalrstra  do  ‘ 
Tlr.  Virente  Lelle  Xavier  sõbre 
"Tlpagem  de  Salmonel»  —  Tra-  !  * 
bslhos  Realizados  entre  outu-  i  *r 
brn  de  IÜ58  e  a  presente  data"  J  *al 
Na  lérea-felra.  no  mesmo  ho-  . ‘n: 
virlo,  haverá  leitura  e  apresen- 
tsção  de  trabalhos,  seguindo-se 
nma  eonferênela  do  Dr.  Millon  gvam 
Tiago  de  Melo  sõbre  hrueelose.  quim, 


...  novo  modilo,  moderníssimo! 

Ccòo  especial.  iupef.fe>;jicn*f  cj«  temo 
mais  fàcM  t  leve  o  fcre<3  de  ençprc* 
Umo  íó  escovo. . .  pora  ioda  o  frcbclno  - 
raspo,  enceno  e  luãfa  sem  dctxof  c 
morcodo  p:'  estnos,  »em  frcíat 
Motcr  ’  3ucer-S'icrl  ce  çrande  r*-  .-: 


apenas 


mensais 


ASPIRADOR  ARNO 


Motor  "super-jilent"’  de  bo>xa  consumo 
7  utilíssimos  ocessórios  inauebrovcir 
Mangueira  ílexivel  com  2  metros  de  com¬ 
primento. 


A  INICIATIVA  de  tentar  Intardltsr  e  filma  "Orfau  da  Car. 

naval”,  nàe  partiu  dos  compositora»  das  músicas  toeadaa 
na  palicula  a  sim  da  socladada  arrecadadora  do  dlroltos  au¬ 
torais  e  qua  astâo  fllledos”  —  declarou  •  UH  o  compositor  Ar>- 
•énlo  Carlos  Jobim,  que  iuntemonto  com  Vlnlclu»  de  Moraes. 
António  Maria  a  Luis  Banfl  a  a  autar  da  partitura  da  filme 
premiado  om  Carmes. 

r  Prosseguindo  om  suas  detUrt- 
T»e».  dtssc  Tom: 

~  "A  mrrlida  qua  a  SBACF.M 
brelende  tomar,  visa  acabar  de 
jitna  vez  rom  os  abusos  dn<  exi- 
h|dr.res  no  que  se  refere  ao  dl- 
reilo  autoral.  Fnquanto  no  tea 
rn  o  compositor  é  recompensa- 
õn  finanrelramente  pela  apre- 
‘'"'•t*0  de  suas  composições,  o* 

‘‘innlnrn.  continuam  ncsanito- 
**  *  b*g»r  o  direito  autoral  a 


GRÁTIS 


mensais 


aponas 


L.' * i  "islmi-i  ccrfnh."  r.''3 

frinçpc.Mqr  ic-i  ospir-.i- 

dr*  ARNO  c  todos  cs 
oces^crics 


qu*  faí  Jus  o  composilnr.  e  quen 
do  o  fazem,  nunca  de  aròrdo 
com  o  real  valor  “ 

F.  concluindo: 

—  "Antes  que  lõda*  a<  medi¬ 
das  lecai»  sejam  tomadas  espe¬ 
ro  que  o*  cxihldore*  entrem  em 
um  aefirdõ  mm  •  SRACFM.  i 
fim  de  não  privar  n  púhHrn.  que 
afinal  nada  tem  rom  «  prohle 
ma.  He  a.sutir  um  filme  enran 
lador  ” 


o  Mogofna  do  Tijuco 
Alaaiionlp  Cachiona  311  •  Conda  lonlim  JS4 


GRÁTIS 


CABtlOS  BRANCOS ! 

REJUVENOL 


MAGAZINE 


.  .  .  poro  ecüc  eocnprodcr 
da  fncf'0d«irc  ARNO  cm*- 
p!e  ormor-e  D0CQ  guordo-ic 
t  tc-ccs  rs  cemr  c"f «i  •! 


tNOL  ato  a  ce  eeodede  um  produto  comum  ter-  H» 
<Uro!w»  oi  embolo»  %  oum  cAr  oaturml.  Unham  4- 

caatanheyA,  ruiv^»  oti  pr»«oa  Evtt»  a  a^mba  coCT 

HJUVlNOl  4  fatjfírâqJí»  .-orri  p!an**»  fnfdUintlf  dt 
TT»  o#  (ndtft*  »u»rn  pa*â  lavar  •  r»b#ç«.  m#H«v 
»*•»  rajfo»  •  .•>•!•*«  hranreM  p  um 

FT#itn  priiiMtn  IftO* •  *•**»  •tdi>  A  T*nd*  #m 

U#.  «Ir ru»ni«  p*ff*tr;art  •  r  .  %••*  4-t  rd'--^  P  *» 

fna  *  i  o  «Masco,  •  * 


Kuo  d#  PaiMía, 


I 


Mobilização  Nacional 

D»  )♦  •  73  do  corrente,  o>  dirigentes  bancários  dos  Estados 
voltoráo  •  so  reunir  neste  capital,  convocados  pela  Confederação 
Nacional  dos  Trabalhadores  em  Estabelecimentos  de  Credito,  a 
fim  de  der  um  balinço  de  sltuecáo  em  que  se  encontre  a  campa¬ 
nha  pelo  reajustamento  gerei  de  4S  por  cento  e  a  criação  do 
-alirlo  de  classe. 

Nessa  ocasião,  será  também  eleita  a  diretoria  definitiva  da 
CONTEC. 

Demorchc*  Pessoais  do  Ministro 

Por  outro  lado.  segundo  apuremos  junto  ao  gabinete  do  Mi¬ 
nistro  do  Trabalho,  o  Sr-  Fernando  Nobreça,  antes  de  convocar 
L-ms  nova  meta  redonda  nacional,  de  banqueiros  e  bancários,  pe¬ 
ra  discutir  o  novo  contrato  coletivo  de  trabalho  pleiteado  por  és- 
les  últimos,  pretende  manter  contatos  pessoais  com  os  primeiros. 
Seu  objetivo  e  contornar  e  vencer  et  resistências  dos  mesmos  á 
Idéia  de  discutir  e  Instituição  de  salário-profissional. 


0  SINDICATO  dos  Bancos  do  Rio  de  Janeiro  vai  reunir-se  hoje, 
para  tratar  do  aumento  salarial  de  45  por  cento  e  de  Ins 
tituicáo  do  salario  profissional,  reivindicado  petos  bancários. 

Cstes,  por  sua  vez,  a  partir  de  hoje,  realizarão  reuniões  dia 
rias.  na  sede  do  teu  sindicato,  com  grupos  de  oancet,  individual¬ 
mente,  a  fim  de  mobilizar  a  ciaste  para  a  lufa  que  consideram  dura 
Firmeza  da  Classe 

Na  reunião  das  comitsoei  sindicais  de  bancos  efetuada  na 
sesta-feira  a  noite,  a  diretoria  do  Sindicato  e  os  lideres  de  classe 
sentiram  que  e  geral  a  repulsa,  no  selo  do*  bancários  á  contra 
rroposfa  dt  35  por  cento,  apresentada  inlcialmente  pelo  Sr.  Lalr 
Besta,  prasldente  do  Sindicato  dos  Banqueiros. 

O  Sr  António  Pereira,  secretário  do  Sindicato  dos  Bancários. 
Informou  a  UH  que  esta  nas  cogitações  da  diretoria  a  convocação 
de  uma  nova  assembléía-monstro  para  o  proslmo  dia  33.  e  fim  de 
nue  a  corporação  delibere  a  respeito  dos  rumos  a  tomar,  tanto 
-nait  que  o  ultimo  acordo  coletivo  expirou  no  dia  30  de  agõsto 
pastado. 


Colchões 

e 

TRAVESSEIROS 

VuLcaSpuma 


(Espuma  de  Lalex) 


Nõo  deforme,  c  levíssimo  e  o  espumo  cie  lote* 
impede  o  aparecimento  de  sulcos  e  reboica- 
monloi  da  cobeça  oos  pês.  Vulcospuma  apre¬ 
senta  sempre  o  mesmo  consistência  uniforme  e 
nõo  esquento  nem  esfria,  seio  no  verão  ou  no 
inverno. 


UMA  rri-r  vem  precedentes,  provocada  pela  alta  do  CBsto 
dr  \ til.t  r-  arrasada  por  >eria>  Irregularidade*  registra¬ 
da*  no  Ainlxilatiirio  Ontral  do  IAPC,  situado  na  Avrnid» 
Prr-idrntr  Varcas,  onde  rrrea  de  cinco  mil  dorntr»,  cm  eu» 
maioria  humildes  comfrciarlo*.  aguardam.  há  mai*  de  dois 
a  nos,  saifav  para  se  internarem  nos  Hospitais  dos  Comrr- 
ciarliis,  ameaça  de  colapso  total  os  .serviços  médicos  daquê- 
Ir  Instituto,  r  abre  çrave  perspectivas  para  mais  de  310  mH 
contribuintes  in*ctilos. 

(;om  capacidade  para  apenas  360  leitos,  o  Hospital  do» 
ComlTciãrio»  dr  lpau'nia  (Rua  Antônio  Parreiras)  nio  con- 
sccur  dar  va-ão  aos  prdidos  desesperados  dr  milh-.res  de 
associados  r  srus  Urprndrntr»,  que  para  U  aflurm  em  vir¬ 
tude  do  elevado  prrço  dos  evames  c  das  consultas  com  mé¬ 
dicos  particulares.  A  situação  torna-se  mais  critica  com  a 


tins  pratico»,  pntó  ate  mesmo 
pura  a»  tirar  uma  radloçraiu 
íiic  necessários  60  tllaa  cic  nn- 
t.eedéneta,  Tm  estado  pericll- 
rntite  se  encontram  ainda  as 
riit.icits  de  Cirurpia  125  ope- 
rtr.ões  por  dia),  de  Ortopedia 
»  Geral,  que  estão  na  iminên¬ 
cia  dc  rrrrar  suas  portas  cm 
tntude  da  falta  de  material 


jxtia  curativos,  dc  pes-o.  clia- 
Pas  radloitraíieas  o  ate  mes- 
!«(.  dc  enfermeiras.  Na  Cli¬ 
nica  dc  Ginecologia,  por  exem¬ 
ple.  o  contrlbuime  leva  do  Ol-o 
a  dc?.  dias  para  ser  atendido. 
Descenfrofi  ação 

!’ara  atender  os  graves  pro- 
biimas  que  afetam  os  hospi¬ 
tais  do  IAPC.  os  médicos  e 
ndmlmst  rndiires  do  Ambulató¬ 
rio  Central  nponlnm  romo  so- 
lm.no  a  dcsccntraUzaçiio  dos 
serviço*  mediras,  eotn  n  cotwc- 
nfjente  multiplicação  dc  pos¬ 
to*  nos  subúrbios  t-  bairros  tio 
trandes  concentrações  eomer- 
rl, 'irias,  -fc  uma  medida  que 
í-ii.llllnrá  cnormrmcnte  o  nos¬ 
so  trabalho  e  represem  ará 
uma  solução  de  base*,  aílmiit- 
ram. 


Acusações 


Doente*  de  Todo 
o  Brasil 


*  ARMANDO  SAIEJ 


AV.  PASSOS 


Trabalho,  estuda,  no  momento, 
unia  formula  que  possa  atender, 
cm  parte,  pelo  mrno».  a  reivin¬ 
dicação  dos  aeronautas  e  acro- 
viário».  Tanto  a  rlevação  das 
subvenções  oficiai*  romo  a  ma¬ 
joração  tias  atuais  tarifo»  não 
são  arniiselhados  no  momento, 
porque  tanto  uma  como  outra 
providência  poderiam  acarretar 
maiores  dificuldade»  ás  emprr- 
sas  e  ao  Gnvêrno. 

Assim,  a  snlução  sera  a  d* 
rc-tringir  alcnmas  das  muitas 
despesas  das  rnmpanhias  dc 
aviação,  ronsidrradas  supérflua-, 
pxra  conscifUÍr  os  mrios  de  nten 
der  o  aumento  dos  empregado-. 


ria  que  estudou,  durante  15  dias. 
n  pedido  dr  aumrnto  salarial 
dos  arronautas  (30  a  45'*). 

Sabe-se  qur  as  ronrliisnrs  da 
Comissão  não  favorecem  as  pre- 
tensões  dos  trabalhadores,  len¬ 
do  rm  vista  a  situação  financei¬ 
ra  das  rmpTêsas  de  aviação  e  a 
resposta  oficial  do  Mlni-trrio  da 
Aeronáutica,  contrária  á  eleva¬ 
rão  das  subvenções  áqnrln»  em¬ 
presas. 

Condiçõcf  Para 
o  Aumento 

O  Sr.  Irinrti  Mendonça,  re¬ 
presentante  do  Ministério  do 


$  GUANABARA 


COMÉRCIO  DE  PLÁSTICOS  E  BORRACHA  LTDA. 

Rua  Armando  Sales  de  Ouve-ro,  7  -  Fone  43-9*05 
íometo  es  Av  Pie.  Vorgoi.  737  eelie  Uruguaiana  t  A«  Pastou 
FIllAl .  PUA  CARDOSO  DE  MORAIS,  108-A 
Bonsucesvo  -  Próximo  o  Preço  dot  Naçôet 


O  Mlnlstm  Amaral  Pcivoto  ia  sol  ir  ti  ou.  de-dc  n  dia  2S 
do  más  pacs.idn.  o  rrédítn  neces.-árin  ao  alendlmento  das  pre¬ 
tensões  rios  marítimos;  Plano  dc  Reivindicações. 

Termina  depois  de  amanhã,  dia  15  o  pra?o  concedido 
pelo--  trabalhadores  is  autoridade*  para  a  concessão  dos  he- 
ncíicicis  solicitados  pela  numerosa  cla-se. 

A  asfembléla  rios  marítimos,  mícialmcnie  marrada  par» 
aquele  mo-mn  dia.  deverá  ocorrer  no  dia  19,  sendo  feita  a 
n-TCSiárm  cnmunicaçáo  ao  Ministro  tio  Trabalho,  para  que 
haja  maior  tempo  à  solução  rio  prnbiçma.  Tanto  o  Sr.  Por 
nando  Nohreea  como  o  Sr.  Amaral  Peixoto  estão  empenha 
do<  rm  contornar  a*  dificuldades  financeira*  existentes  e 
evitar  que  haja  uma  nnva  greve  nas  cm  pré- a-  dc  navegação, 
ameaçada  pelo*  trabalhadores,  e  que  será  decidida  na  noite 
do  dia  10 


RINTt  por  tento  de  aumento  salarial  sôhrí 
acórdo  de  3  de 


Teto  e  Compensação 

A  sentença  do  TRT  estabelece  ainda  que 
srrio  compensado»  todo*  os  aumento»  espon¬ 
tâneo*  ou  não,  concedidos  pelas  emprésa*, 
apó*  a  dal»-ha*r,  isto  f,  3-4-59,  e  lambem  o  *»- 
lário-minlmo.  Nenhum  empresado  poderá  per¬ 
ceber  aumento  superior  a  CrJ  I  mil 


•  o»  miei*  rrsullanle»  do 
agõ-ta  dr  l!*5B.  foi  a  drrlsão  do  Tribunal  Ke- 
Rion.il  do  Trabalho,  no  dissídio  colrtivo  susci¬ 
tado  prlo  .Sindicato  do»  F.mpregados  em  Em- 
prr-a-  Distribuidora*  de  Filmes.  O  aumento 
vigorara  a  parlir  de  5  de  agõsto  ultimo. 


Dezoito  mil  padeiros  resolverão,  no  próximo  dia  30,  em  Srsn- 
dá  assembiõia  na  sede  do  Sindicato  de  classe,  se  fazem  ou  nao 
a  greve  peral  a  ser  deflagrada  a  zero  hora  do  dia  1.*  a  que  dn 
xará  á  cidade  eomplefamenfe  sem  pão. 

—  O  nosso  prazo  é  bastante  longo  e  mais  do  que  sufklen 
pare  der  tempo  aos  patrões  e  às  autoridades  de  resolverem  o  ca*« 
do  nosso  eumento  —  disse.  •  UH,  o  Sr.  Inaldo  Lime  Rocha,  pre¬ 
sidente  do  Sindicato  dos  Padeiros. 


A  decisão  estabelece  ainda  qur:  1)  —  Sãn 
benrficiadoe  o»  empregados  admitidos  ale 
5-4-5* ;  2)  —  Os  empregados  admitidos  apo» 
aquela  data,  g  ale  .V9-33,  perceberão,  quando 
-rmanalt-ta*.  o  aumrnto  de  30  por  cento,  dlsi- 
ilido  pelo  numero  de  semanas  derorridna  entre 
aquela»  duas  datas  r  a  multiplicação  pelo 
numero  de  semanas  decorridas  entre  a  da»a  de 
adm'— lo  e  5-4-59.  considerando  como  semana 
inteira  a  fração  dr  três  dias  ou  mais  Os  em¬ 
pregado»  admitidos  apôs  5-4-59  e  até  S-4-59, 
quando  mcnsalista».  perceberão  o  aumento 
previsto  na  primeira  cláusula,  ditldido  pelo 
numero  de  me-es  decorridos  enlre  a  data  de 
admi— âo  e  V4-39.  ron«ideranilo-se  tomo  mês 
inteiro  a  fração  de  15  dias  ou  mais 


Nõo  Concordaram 


Cinro  empresas  distribuidoras  de  filme»  1  Mesa-Redonda 
não  concordaram  rom  a  decisão  do  TRT  r 
pretendem  recorrer  ao  Tribunal  Superior  do 
Trabalho.  São  ela»,  a  Cinédia,  KKO,  Tnida 
Filme*.  Corrêa  de  Souza  Filmes  e  a  Distribui¬ 
dora  Sino, 

4»  firmas  que  aceitaram  e  assinaram  o 
acordo  são  a»  seguintes:  Allied  Artlt*.  Warner 
firo».,  Art  Films,  Condor  Filme»,  Franca  Fil¬ 
mes  do  Beasil,  Primes,  IC-ank,  I  flC,  IFt,  fo». 

.Melro  Gnldzryn  Marer.  Pararoounl,  C.  A.  of 
Brasil  e  a  Cnisrrsal  Filmes  . 


Quinta-feira,  ás  H  hor«s  no  DNT.  será  realltãdã  ã  met» 
redonda  entre  padeiros  e  donos  de  padaria  visando  •  solução  da 
aumento  reivindicado  pelos  trabalhadores. 

O»  pjitròci  não  ttláo  dfspotfot  a  concedér  a  melhoria  reei»* 
mada  pelos  empregados  sem  um  compensador  aumento  dos  prec5* 
do  pão.  Acham  que  tom  o  pão  tabelado  (Cr$  34.00  o  qullob  •* 
salários  não  podem  ser  majorados. 

Os  empregados,  por  outro  lado.  eslão  dispostos  a  demontlr» 
que  o  aumento  solicitado  é  justo  e  pode  ser  concedido  sem  au¬ 
mentar  os  preços  do  pão. 


A»<*rmhlrla  grial  do»  práticos,  qu»  »rr a  mllraria  amanha 
I  h o |r  i.  ai  14  Foras,  no  hindlratn  Nacional  dos  Otiriai* 
dr  Náutira  da  Msrinha  Mrreanlr,  drridtrá  «Ahtr  a  paralisa 
rio  no  nio  d*  »ua»  alltldadr»,  Arrrdlto  qur.  *r  o  Gttvémn 
não  solurionar  Imrdialamrntr  o  problrma.  a  assrmhlria  dr 
rrrtará.  inrutásrlmrnte,  a  grrsr  —  drclarnu.  na  tardr  dr 
onlrm  a  rrporiagrm  dr  I  II,  o  Sr.  Taumaturgo  Gayn,  Presl.  i 
drnta  doe  Marítimos,  rntidadr  a  qur  rslá  vinculado  o  ór¬ 
gão  de  classe  do»  prálico* 

Corno  nolicieino»,  rm  »u»  última  »*scmhlna,  o  Sindl-  j 
<  ato  Nacional  do-  Oficiais  dr  N.iutica  apresou  o  srguinlr 
ultimato  a-  aiiloríilailrs  govrrnanirnlai-: 

-  Ca*o  nio  -riam.  alr  a  prnsima  agpinda-lnra  (bo|r). 
solucionados  fasora-elmrnle  cs  problrma*  do»  priliros  drsta 
capllal,  r-tr»  pi.-xráo  a  rsrrcrr  Indlvldualmrntr  a  prnfiv 
»io  alrairt  d*  uma  a*»oc*açáo  própria  a  -rr  criada 

Reivindicações  Aeusaeôcs 

O  Fresidenie  do  Sindicam, 
ririlriam  z>»  marillmo»:  I  -  Sz  Srrapian  do  N»»rlm»nto 
Rn orar.m  Imrdlata  d»  lodos  r»s  aruva: 

_  .  ,  ,  rr  a  —  O»  práticos  eslao  reuni- 

llsposltlros  d.  Irl  10974-!*.  ^  án  ,lpo 

ju*  digam  respeito  ac  ezerci-  r|,|>; 

-lo  da  pmfhsáó:  !  -  Ixevolu-  b  —  Sáo  proibido»  dr  dí»por 
:5o  ao*  priliros  dr  lodo  o  pa-  livremente  dr  produto  da  «cu 
rtmónlo  da  rorporaçtlo;  I  —  trabalho; 

•  sranlla  an  llvrr  rvcrrirVi  da  e  -  A  Marinha  mnfl-e»  rlr.j 
4  —  Rápida  tramt-,vada  perrentagrm  do«  sxlázio» 
ario  da  lei  que  regula  a  prn-  perrehldn*  pela  zla*sr  terindo 
ll»*ão  a  (  on*lituleao: 


jr,  com  o  Mlnl-lro  da  Marinha,  lima  ja  Informaram  qur 
gtmlrantr  Matoso  Maia.  no  -ttarán  o»  prátlm-  da  a 
♦rntltln  dr  rnrontrar  uma  »o-  ção  rivll.  cnntrariaiidn. 
luràn  mnrlllatorla  para  o  ra-o  zrisimrndaçõe*  da  Dl 
do*  prálim»  dns  porto»  do  Rio  do»  rórtn».  F'ol  n  Centro 
dr  Janeiro.  satlãntiro.  orgão  qur  cc 

O  Sr.  Seraplãn  Na-rliiirntu  «»  agrntr»  dr  emprr»*» 
Informou  antrmitem.  ao  Krlra».  a  primeira  a  eon 
Vire-Presldenle  da  Itepuhllra  r  a-  autoridade*  navais  u 
ao  Capitão  do-  Corto-  i|iir  o-  poderá  drlxar  dr  rontr; 
prático-,  a  partir  dr  lioje.  lijo  -rrvlço*  dr  pratico-  da  i 
mal»  tralmliianio  «iihordlnado»  r.io  civil.  poi«  -na-  cu 
ao  Minl-trzlo  da  Marinha,  um-  r*>*  precisam  -rr  dr-pa 
grrgando--e  rin  uma  a**orlac«n  o  tnais  rapidainente  |>o-- 


pelos  Super-Convair  da  Real 


Com  eob'C»  pr e-.tumedo  (evllc  n  prettão  nos  ouvidotj  . 
ç*ar,dn  c  moçiot  poltronas  reclinóveit-.  serviço  de 
luxo...  lonçbes  delieiosci. 


dioriomeni 


7  00  hs  •  4as  e  sábados 
8:00  hs  •  diòfiamente 

9  -0  hs.  diariamente 

'  exceto  oos  domingos) 


13  00  h»  -  diòriamente 

14  00  hs.  -  2as  e  4qs.  fedas 
17.00  hs. -d.  òriamerúe 


ULTIMA  HORA  ...  .  , - ■ —  ii  ■ ,  .  -  im-,  Rio  de  Janeiro,  2.“-Feira,  14  de  Setembro  de  1959 

INTERVENTOR  DA  COFAP  A  UH: 


INTERVENÇÃO  NO  MERCADO  DA  CARNE  É  PONTO  PACÍFICO- 
SÓ  CESSA  QUANDO  O  ABASTECIMENTO  FÔR  NORMALIZADO 


AUMENTO  00 
A  PARTIR  DE 


—  PAGINA  7 

bondínhF 

AMANHA 


si 


_  »  parlaria  «lo  General  1'roraí  Magalbãt»  sôbre  a  intrr- 
A  irnção  noa  Irigorillcoi  urra  mantida  ntr  qur  o  alian- 
irritnrnlo  «Ir  carni  srja  normalizado  —  disse  a  Ml  n  Grnr- 
Kmanurl  Alnuida  de  Morai»,  Interventor  «la  COFAP  nn 
mrrrado  «Ir  earnr  «Irai»  capital  e  Ealado  «lo  llio.  acrraci-nlan- 
do  nuc  a  vigilância  será  ostrnslva,  poi*  grande  parte  dos  ala- 
artista»  lança  mão  dr  medida*  aa  mais  diversas  para  sone¬ 
gar  o  produto  ao  consumidor. 


Fiscolixoçõo  Rigorosa 

prosseguindo,  disse  n  Oone- 
J  Emanuel  de  Morais  que  a 
'“..rreueüo  è  ponto  pttelllco  e 
*-i„uanto  »  erlse  nAn  (Ar  sil- 
lodo  n  aparoilin  flsrall- 
f,rior  d»  rnFAP. 


Magnlhaes  que  o  nhoMerlmen- 
to  normalize  dentro  de  doia 
ou  três  dias 

SAPS  Devolveu 
Açougue 

Sábado  pela  manhã  o  Senhnr 
Afonso  Cesar.  direlnr  geral  do 


mies  do  DFSP.  exerrerit  SAP.S  estive  tio  gabinete  do 
'  ‘  vigilância  rigorosa  nos  presidente  tia  COFAP,  a  fim  de  | 
- - — -  -  i  lrfttar  fio  íomeeimento  de  rame  I 


Pessoa  OS1  ò  a  InH-lra  disposição 
do  órgão  mutroludnr  dos  pre¬ 
ços. 

Otimista  o  Coronel 
Danilo 

Faluntlo  â  imprensa  prtu  ma¬ 
nhã.  no  seu  gabinete  «ta  Svcrr- 
laria  Geral  da  Coordenação  do 
Abaslecimrnlo.  o  Coronel  Dani¬ 
lo  Nunes  disse  não  sabrr  ainda 
dos  reniiltados  da  ronfereneia 
realizada  em  São  Paulo  entre 
o»  Interventores  do  Rio  c  de  Pão 
Paulo  e  os  prruarialas.  Acredi¬ 
tava.  porém,  i|ue  o  problema  da 
rarnr  tivesse  sido  resolvido  face 


runrl  Monteiro  Andrade,  Diretor 
«!a  Fiscalização,  procedeu  visitas 
de  surpresa  a  leiras-livres  das 
zonas  norte  e  sul  e  a  vários 
"Postos  Krvi-ndedorrs’. 

t)  General  t  rurui.  ao  rrgres- 
sar  a  sede  da  COFAP.  deu  ins¬ 
truções  para  que  seja  intrnslfi- 
cada  a  fiscalização  nas  leiras  a 
tini  dr  que  seja  observado  o  la 
belamento  exlslrnlr. 

O  Presidente  da  COFAP  teve 
péssima  impressão  dos  Posto»  Re¬ 
vendedores  que  não  atendem  a  fi¬ 
nalidade  para  que  foram  rriadns. 
f.sses  Postos  são  eslahelerimen- 


soli  a  direta  responsabilidade  do 
nrgão  controlador  dos  pretos, 
venderão  ao  publico  os  gém-ro* 
do  produtor.  *>-ni  inn-rmrdiaváo. 
As  Barrocas  Ficam 
D<.->lrir«iu  o  Gi-rieritl  t;  rural 
Magalhães  nao  nr  nenhum  iuri- 
(lamento  a  nuiíria  tíe  que  pre¬ 
tendia  rei  irar  as  barracas  que 


a  COI  AP  tem  em  vario»  pn:.’- 
«ia  i  idade  para  u  verida  de 
ros  alimentícios  diretomerite  a 
população,  prinnpaimente  je  n- 
du  tavelai  o  empenho  do  pr<- 
:dcn;e  da  COFAP  reairi.eiite 
de  aumentar  o  numero  de  [e.- 
tos  de  venda»  diretas  conforme 
s'  ima  ficou  dito. 


,-ndmims  e  frigorifico». 

"...  úr  ser  garnntlria  a  dlstri- 
r'U„  de  carne  nos  açougues 
O  controle  acentuou  o 
ml  Einiiimcl  di'  Morais 
,,-n  o-udo  frito  desde  a  sMd.» 
ri,  produto  nte  o  ponto  pnni 
o  mésm°  v  destina,  pois 
.,'niuitns  modal  Idndes  de 
eurU  Multai,  das  veres  o  ntu- 
V.tfta  d»  ‘l"1'  a  cnrnr  vai 
para  um  hospital  ou  casa  dc 
‘•uirlf  e.  no  entanto,  vai  íavo- 
r'.,.,r  rertos  grupos  que  estuo  | 
ntsndo  proveito  da  situação. 
Aboifceimento 
Do»  Açougue» 
ronelmtido.  riitse  ,»  f,enrrnl 
|-'u»M>iel  de  Morais  que  o 
aiMStèelmrnto  de  eume  cio 
peirtto  Federal  talver.  venha  a 
„.r  norir.nll7.ado  dentro  das 
v , ornas  48  horas,  uma  vez. 
U  c!esd<-  que  foi  Inlriada  n 
r.t-  rveiiçao  da  COFAP  nos 
- -cotifiros.  nmis  dn  metade 
Jjnv  açougues  existentes  no  Rio 
i#  vem  recebendo  o  produto 
pura  ser  vendido  ã  população. 

ci  fornecimento  normal,  ces- 
«,!,do  o  racionamento,  é  espe- 
r„lfi  pnn»  o»  próximos  dias. 
rói:»  »egundo  o  General  Emn- 
,,r|  de  Morais,  que  nrahti  de 
rep restar  de  São  Paulo,  nür- 
jvcj  haver  no  Estado  handn- 
rmite  grande  quantidade  de 
tada  as  rez-es  já  eslRo  a  ra- 
iiu:, lio  dn  Distrito  Federal  e  o 
iibiite.  para  a  distribuição  de 
mine  oo>  varejistas,  será  f  is  - 
cnllsad»  pela  COFAP 
Medida»  em 
Dcienvolvimento 
Por  outro  lado.  eeiao  em 
plrno  deseitvQlvIinento  a*  mc- 
t.riw  tomada*  pela  COFAP 
,ii  icntldo  de  viluclonar  n  prn- 
iii-ine  dn  abasieelnieitlo  da 
uni'  prtnelpnlmenle  nos 
f-ainip*  erittros  consumidores 
de  Rio  e  de  Sfto  Paulo 
Nesta  Capital,  o  General 
Pmanuel  de  Morais,  lnterven- 
•nr  nomeado  pelo  General 
Fr.ral  Magalhãea.  já  tomou 
I  r-ivldtnrla»  a  fim  de  que. 
i-  ijr.  »z)ani  distribuídas  quase 
yzi  toneladas  para  os  açoit- 
f  i*‘ 

\o  mesmo  l»nipo  que  a  tis-  i 
,  cal  ração  n»iu  agindo  rigoro-  I 
.'  jciieme  no  zer.Mdo  de  evitar  o  | 
-,i  Wn-negm  No  Frlgoriftm  j 
rnzeim  a  Rua  34  de  Maio, 

1  ci  utente»  ria  cofap  v.-rlflca- 
rrnti  »  fxisténela  de  bs  tonela- 
íjvs  de  rnme  para  a  vendn  a 
cefcrmínadr*  varejista»  que 
pagavam  um  preço  superior  ao 
;  abei  ado  a  carne  foi  apreen¬ 
dida  e  imediatami-nte  dlstrl- 
b  ida  aos  açougueiros  que  a 
r  liavam,  ao  preço  normal 
It-iil  medida  foi  tomada  no 
Fnfbrlflro  Marailo.  n  Rim  Al¬ 
ies  Montes,  41.  em  São  Cns- 
t  '.bi  onde  sAmentc  alguns 
ureiistos.  «jiie  pagnvnni  mais. 
«rapi  mendldos  o  fieneral 
trtrai  Magalhães  determinou 
fpe  n  distribuição  de  todo  o 
fr  dum  apreendido  lõsse  fetta 
ici.plami-nte.  pelos  prrços  úa 
i-tp.-la  ofiela] 

Abote:  600  Rezet 
Por  Dio 

Para  que  a  falta  de  rame 
‘niiioniada  o  mnts  rápido 
<i 1  possível,  o  presldenu*  da 
r0FÀP  mandou  ativar  a  ação 
*"*  auciulnu roa  *1  Miado*  den- 
ffa  «l»  liertmetro  do  Distrito 
Fs-trai  O  Matadouro  da  Pe- 
ti-a  segundo  apurou  a  rrpr.r- 
l,iirn  esta  abatendo  cérra  de 
f'|é  bois  por  diu 
Tom  »  apreensao  da  carne 
vem  sendo  sonegada  ao 
P  .bliro  e  o  abate  de  rezes  nos 
nu mouros  canoras,  a  rOKAP 

nhasirri-u  rèrcu  de  nlMI  ' 

*  -’  -eucs  na»  ultimas  34  p  ,  ‘ 
f'i  r  rspera  o  General  ur11r.11 

0  REI  GUSTAVO  ~ 
GOSTOU  DO  CAFÉ 
O  Sr.  I  a  n  Sten-  | 
Blrom.  Embaixador 
da  Suécia,  enviou 
corta  ao  Sr.  Renato 
da  Costa  Lima,  Pre-  ! 
BÍdente  do  Instituto  j 
Brasileiro  do  Café,  l 
Iransmitindo  os 
agradecimentos  do  1 
fieu  soberano,  o  Rei 
Gustavo  VI  Adolfo. 
Pela  oferta  feita 
Pelo  Brasil  de  50 
sacas  de  café.  Infor¬ 
ma11  o  Embaixador 
Slenstrom  que  o  Rei 
aPreciou  g  r  a  nde- 
m  9  n  t  •  o  gosto  do 
Instituto  e  recomen-  1 
dou  expressamente 
ao  seu  representan-  , 
no  Brasil  que  fi- 
I0Bse  chegar  o  seu 
^gradecimento  ao 
Sr-  Costa  Lima. 


»IN 

1  m 


aos  restRurnntes  mantidos  por 
aquele  Serviço.  Na  oportunida¬ 
de  o  Sr.  Afonso  Cesar  comuni¬ 
cou  no  Genpml  Ururnl  que  n 
nçoueuc-f riqori fico  que  a  COFAP 
emprestou  ao  SAPS  e  que  fica 
situado  na  esquina  da  Avenida 
Ment  de  Sá  rum  a  Praça  João 


a  atitude  dos  frigoríficos,  que  .  los  particularrs  que  sr  propõem 
certamenlt*  influiria  na  decisão  J  a  vender  gêneros  da  COFAP 

snh  certas  rondirõrs  e  gozando 
de  algumas  facilidades.  No  rn- 


ilos  pecuaristas. 

''Incerta''  do  General  ,  |a||l0  ns  mttjnria  vH„  nio 

umroí  |  vendem  os  gêneros  da  COFAP. 

(luerriiilo  verificar  pessoal-  dedicando-se  exelusivamente  a 
meiilc  o  amlamrnto  dos  srrviços  vender  os  artigos  «lo  seu  comer- 
nn  que  tange  ao  abastecimento  cio  normal  snh  a  cnpa  dr  Pôslo 
lia  eitlade,  o  General  frurai  Ma-  Revendedor.  O  sistema  vai  ser 
galhãcs,  acompanhado  pelo  Co-  extinto  r  novos  Postos,  estes 


Ação  do  DPP 

O  Major  Jom-  Guerra.  Diretor  do  Drparlamenlo  de  Plan»- 
jarr.enlo  r  Preços,  está  emprnbado  em  dar  a  ês»e  nrgãn  a  ef. 
rl Cnvia  de  qqr  rarece  para  cumprir,  plenamente,  a  xua  mads. 

talando  a  l  II,  aquê|r  oprroso  oficial  riternou  s  »ua  eonur- 
çàn  dr  «jiie  o  Departamento  sob  sua  atual  direção  precisa  estar 
apto  a  não  somente  fa*er  a  previsão  de  preço*,  rnmo  a  lazer 
o  levantamento  prévio  das  safras,  os  preços  em  sicor  e  *s  nr 
-essldades  do  ahaslerímentir.  a  fim  dr  que  seja  evitada  a  »•  ão 
altista  do»  açambarcadores,  a  avio  preventiva  evitará,  lamtvm 
que  a  COFAP  veja  alirigada  a  farrr  aquisições  onerosas  quando 
há  falta  dr  qualquer  produto  nn»  centros  consumidores,  sendo 
exemplo  a  aluai  compra  dc  feijão 

O  DPP  esta  srndi  organizado  para  ter  um  mapa  permanente 
da  produção  nacional  de  géneros  alimentirios  para  possibilitar 
a  ação  imediata  da  COFAP  nr  lace  de  alta  ou  escassez  de  qual¬ 
quer  produto 


De  -  »-r,.  „r  s - *ll  .ido  r.o  »  o  O.rreli  do  prefeiqrj  d  ,  liigtn 
In  f*  ,-inl  auior:zando  aumerlr.  dr  pa  -acecr  de  -rendi 
nhr  I-J  .  -i«-  \  .  Se.-  indo  ,  .-  -li»,  •  ,  d;,  f-.m  .1,  de 

Tr.in  p  is  i-.ii,  i-.nnrt..  n-  r*  ,  -nru  .-nn/i  nludr  pelo 

■  Maur-  wrretaru.  da  '  -  r  Sr  Na  Freire  Al- 

vim  a  moj-.raça-i  •  rã  na  ba-"  rt-  3b  por  venfr  ou  rj»,  4 
iru/t  irn-  pnr  -i.iCi  m  -obre  o  pr-  -  -,  a*ua! 

In  -.a  mom-ira  «  partir  d«-  rfiierba  dia  35  a  travessia 
Pr.vz  "-roclli*  liu  «ustara  34  u/r.itr-  l  rca-Par-  o* 
Ar  .jr  ‘St  cruxcir.i-  lotai, zandn  t7  cruzeutn»  o  pe--nr»o 

eornpleio 

Melhoria  Do»  Serviço» 

fr  atimenir.  -era  "vr-  "d. d-  -  -  *  o  rorrgr.mniis^  d*  ttrgu 
i  ennre-Monari»  de  qti.  *eráo  bloqu»- IO»  4  ;r»r  certo  da  recei- 
1  *a  para  a  melhoria  dn-  -i-ruço-  «  -.uai  "nmpreeaidera  a  ms- 
j  tajnçao  dr  m«i  um  rarro  par»  «  vuvm*  d«  lurnia-,  ara 
i  pll-içao  doi  serviço-  de  resiaurart.-  e  urSeani/açao  da  arei 
qu-  cueur-da  o  morro.  -endt.  cor.  •  mdrg  jarrfm*  com  repu¬ 
xos  e  iluminação  colonda 

O  piano  de  reforma  ,«  ir-.,  •  r, 
pedra  fundair.rr.ta  -1  a  pre-.ença  -i 


er-rr  t,  lançamerto  da 
'erreunn  tit  Viação 


MAIS 
FORTE- 
É  MAIS 


ECONOMICO- 

r 

E 


■custo  mínimo  por  tonelada/ quilômetro! 


Poderoso  motor  Chevrolet  —  6  cilindro»  — 
142  H.P.  —  e  o  mo-i  simples,  eauro  e  co¬ 
ciente  aun  to  ccohpro.  Eruta  rio  ano>  e  onc» 
ae  constantes  aperfeiçoament rs.  cioroce  o 
máximo  de  eficièncín  iá  olcnnçaiio  em  reçjiei» 
médio  d«  operação.  De  IccT  roniitencdO.  r-r- 
«urmdo  0  custo  de  operoçãc  e  o  dcjqasle 
das  o«cas  vitois.  ésie  podoroso  r-oior  Cnevrclet 
é  econômico  em  todos  Ot  toe  rio»  —  prooor- 
ciona  custo  mínin-o  po-r  loneítwo. quilômetro  I 

Caixa  de  câmbio  sincronizada  —  moco  ds 
irorebas  rdp-da  o  moc  o,  0  ip»n«.ar  d  -  dtir'o 
ccbrcoqem.  RelorçíMO,  sncnt  :t 3,  rrm  4  —  ar- 
■  f-a»  o  irer.le  •»  1  o  i  -  [  -  çr  -rd.—  -!  j»  I 

ri»  aço  ospecialmoirie  te-iperqdo,  POrrr  lor 
aa  duração. 

Eixo  dionteiro  —  . .  ;-iri  '  -  '  'i1  P 

nmpla  maraem  pr.ra  C3  rrespcider  a  -  apo.  • 
riad»  do  veiculo.  Sei  drserho  remite  ■- 

almhamcnto  dn  rcrin'.  *a-:  d.:’  -  ?  d  c.ao 
e  «'.tobrfidoòe. 

Chaisi  de  lon-jo1  rqs  e  t"»a-  «>  -1  r-i-r;a. 

das,  pqrmitindo  r-a.or  est  ir  -  a»,.»e  33  veiculo. 
Amortecedores  te!esccp;:ct  GV»  do  duplo- 
ação  **  qarantm  de  cont  rlo  rnrq  quem  d 
rjs  -  jenuranço  e  p-cteçõo  para  o  corco1 
Eixo  traseiro  ccr  -.-ira  re’Of .  id::s  mo.  ■•-' 
rom»rte  fiutuarte.  iiber'3np3  ct  t»"  -e  «n  cs 
esfôrço  ri  reto  d.i  carqo  D  l«-"'C’3l  a*  djot 
» «lacidodõ».  com  ergr#- ng.-nt  rerbóbcat  ri  " 
reim.ic-T  trcnsm-itãc  ae  ipr.çu»  toa  e.ev-.m- 

Moximo  segurança  a  garantia!  Direção 

cs—  ríica  ler»  t—  -3  «3  ri»  es‘e-st  COm 
cremolheiro  e  telsr.  Freios  os  ■*•  h  orÍL  ccs. 
•a»  4  roem.  auxiliados  r>pf  c  -  -dro  □  vácuo, 
C3m  tarque  d*  rp«»r.3  F  e-o  '-uçanico  Ho- 
nvoll.  de  eítacionanento.  Assislêncio  técnica 
perfeita,  a  carfjp  ü.*  n  ■  X1  Crin-esvo- 
currat  Cnevrolçi  em  tpao  o  ?'tt  "nde  •  e 
*».i-dr*  --  »eço*  .:  ui-  ' 1  •  P**  t»Ce  0’ 
•  r  jnicr-i  t'c -adet  1  tv  ’ 


conheça  os  novos  veículos 

CHEVROLET! 


CAMIONETA  CHEVROLET  3  100 


CAMINHAO  CHFVROlET  b  S0C 


Produtos  .garantidos  pela 


GENERAL  MOTORSIDQ  BRASIL  S.  A 


: 


■■.fjt e H *  v  *-i  >•  < 

aWBKletéw 


*  Còfp.  terá  libetído  ^fe  iÜdtío  <a  júri 
^'‘Napertineé  um  localmiserável,  com  grande  numero 
> ,  tde  desempregados.  Não  se  deve  andar  só,  principal- 

N-fi ^vjnwiwj,».  nwno  ..s.  _  >  -,.v  . 

.ÈSiJis Rómil#cliiii»if)í«r««h;  -Ioda  viagem  de  regresso 

vitima  recordam  a 

ífragédía  de  Chicago  \  -..'/--V 

Ronaldo  o  esporte  nada  mais  valerá  para  mim” 


Mr-  Allefasproibidos  de  falar  alá  segunda  ordem 


v :ra  th *  >' •fiCíT.  a<  •>».«:•  uflQl .»•:»- 

*»  •.  *‘<J  ■  ,*;<f  /•;>»**; »  d  >  UidOi-» 

;/iunn  ií»  ufwor. 


:.-t  m  i  tnl.i  .1  morte  lii-m  próxima 
.iiliijii.  .1  nutih.i  qut-nd.i  Ma- 
px-  o  miputunh  e  lut.ir  pela  P*'r- 
IKa.iv.iiitr  mm  n..u«  .ib.mdonare- 
•  «*nt r* : :i  ir  >  nns-nx  problemas 
■  l.ir.iv-  jui'»tad.i>  n.i  manha  dc 
j -  i ii iria .  i  ii  il>  1  H  P'  '*  lo* 
,  n  ■  -  n,  ■  I  •'  mmn*  !■  |p 

launul  •  Maria  i  ,  a  ila  írlí- 

l  ■  •  !•  (IIP  IcVc  l>  M  U 


■ • •((  d  rrimolo  nn  rhllar  o  mtintln  eamltaleiinlr  r 
Irun  /tos  e/tarciru/ii,  untem,  no  (ío/i  itn 


V"  li  itr  Jiionuto.  mio  rr.ti. 
'Muniita...  Uciinuíou  \tè  •••■ 


l')niiu  Home 


,,  ■cunuto'  por  poptt- 

,1.111  ti''  .Minha  to* 

ActtúSir.  Hiitli-.  eti-p"  s. 
ala  •  a  morte  lotam 


-  •  M  il-.a  I 
|U.itU.tii  a  ' 
r.imiuliado- 
arem  nlirut 


Contudo  dix-e-nos  trin¬ 
eta  .1  Jovelii  se  éll  qttlser 
rjl n  i-l,  mlitllIUb  a  VIVlT  assim 
;,r,.  .  ip-iiiar  a  mas* -nrtacir  nailn 
a  :.  r- :  i-ji  •  >i:tr;iri".  I.tlts  Cteri- 
dirá  -  piT-Mis  destlncr*.  íto* 
Ha  rpi  a  é!i*  obfdeçÇrot  ron- 
i  t  tara  ri"  minha  vida 

■  o  qur  bem  àutsi.-r. 


ELA:  LUÍS  DECIDIRA 
NOSSOS  DESTÍNOS 


trouxesse  dc  votta  os  perten¬ 
ces  de  seu  união  entre  os 
qtmis  estuvmn  seus  remos  que 
serão  guardados  como  recor¬ 
dação  amarga  do  ímidleo 


ENCONTRO 
COM  UMA  GARÔTA 


ESTUDANTES 


Pururtc  it  entrevista  os  ,o- 
vi-i  *  aprf  samni-se  em  iiftr- 
uair-lnis  qy.»  sempre  se  respei¬ 
taram.  r  i|Ui'  a  família  de  Euix 
•alllals  ruim -nu  obstáculos  a 
um  .  ai  or.s  slhandcww  porem 
a  mruardar  alguns  a  ruis  até 
na-  -Ir  s-  tliltinPse  eronótlil- 
.  ,in  i  n!e  na  vida.  Porem,  sau 
uii.it  ri.es  em  tu- usar  a  tia  de 
I.IU  UI.  D.  Ynra  Hmelnr. 
que  das  maneiras  mais  violen¬ 
tas  ti  n'oti  separá-los. 

'Fsta  oposig-ão  ostensiva 
e  de  uinanu  tll-Z-e  Luís  —  !•'- 
vuu-nos  tin  deses)ién>.  Por  rau- 
Mi  de  D.  Yam  t|v»«  que  abati- 
rí ■  > i irtr  meus  estudos.  pern  me 
ct-il  ir  ir.teíramiaàte  a  uma 
o, '-'itia  iiié  ainia  lV  eaiHlteirm 
o;  leiiti  i  -  oriMurutr  aleum 
dinheiro  t'ani  o  nosso  easii- 
Itu-i  ilit.  I  "  la  —  pmsseUUtU 
éie  emititiuava  »  estudar  no 
li.stlUlIii  Cluai.atiar  i  ate  qvM 
tudo  se  preeipítou.  Anora  - 
.  ni  Ima  ■  turlo  tare1  |iara  nm- 
tiniuir  a  lutar  \v-r  ela.  por-m 
vi*.  a  luta  assim  sera  mais 


Nelson  Guardas,  outro  Inte¬ 
grante  da  equipe  de  remo  im- 
elunal  que  foi  a  Chicago,  es- 
téve,  ontem,  no  aeroporto  ã 
espera  de  seus  companheiros 
e  também  tiara  inteirar-se  dos 
últimos  tieonleeimenlos  relati¬ 
vos  ao  crime.  Guardas,  con¬ 
forme  noticiamos  foi  um  dos 
primeiros  a  ser  liberado  peta 
Poliria  de  Chicago  visto  que 
deverá  se  rasar  nos  próximos 
dias.  Revelou-nos  que  foi  o  úl¬ 
timo  a  se  avistar  com  Ronaldo 
quando  êsle  lhe  declarou  que 
iria  se  encontrar  com  uma  pe¬ 
quena,  para  uma  avenlum 
amorosa  sem  maiores  conse- 
qüèncins. 

—  Nnperville  c  uma  cidade 
pequena,  de  aspicto  miserável 
•  disse-nos  -  onde  existe 
grande  número  de  desempre¬ 
gados.  Pica  distante  2  horas 
de  ônibus  de  Chicago  e  um 
amigo  meu.  radicado  nos  Es¬ 
tados  Unidos  quando  soube 
que  iria  mos  pnra  aquele  lugar 
preveniu-me  liara  que  tomasse 
cuidado,  mio  andasse  sozinho, 
princlpalmentr  a  noite.  Trans¬ 
miti  esta  advertência  a  Rornil 
do  no  momento  em  que  nua 
despedimos.  Foi  em  vão.  O 
destino  já  o  havia  escolhido. 

O  sarirentn  Agostinho  Cor¬ 
reia  Pilho,  colega  de  farda  « 
Ronaldo  com  quem  servia  na 
Policlínica  Central  do  Exérci¬ 
to.  esteve  em  nossa  redução 
quando  voltou  atrás  cm  suas 
declarações  com  relação  ao 
que  lhe  leria  Informado  o  in- 
lortuiindo  atleta  pouco  nnle.s 
de  embarcar.  Conforme  publi¬ 
camos  —  declarações  do  .sar¬ 
gento  Agostinho  —  o  jovem 
morto  em  Chtcngo  teria  ido 
ii  América  do  Norte  com  a 
inntmbcncin  de  trazer  armas 
para  negociante  não  identifi¬ 
cado  dc  Caxias.  O  militar  ne¬ 
ga  que  nos  tenha  feito  tal  re¬ 
velação.  Todavia,  está  sobeja- 
inenlc  provado,  inclusive  por 
declarações  do  proprio  Dire¬ 
tor  da  Divisão  de  Ordem  Po¬ 
lítica  e  Soríal.  Coronel  Lúis 


DOMINADO  par  violenta  crise  ile  iter\ iis,  ciiegnil.  ontem,  no  Galeio.  o  jovem  llomuto 
ruo  A ranfes.  irniãe  d,  imlitoso  atleta  nacional,  Konaldn,  niortu  eom  um  tiro,  nos  st 
liius  ile  Chicago,  «mie  fõra  illlegraiidn  a  equipe  de  remo  que  representou  o  Urasil  nos  11 
gns  Pan-, Americanos  Itumuti,  foi  o  II."  passageiro  a  descer  do  “Super  II”  da  Keal,  o  : 
«te  prrlivo  VSt:  .  sendo  abraçado  pelo  Sr  João  llnvrllangr.  Presidente  da  CRI)  Oi 
mui-  remadores  que  o  acompanharam  oa  viagem  de  regresso  ao  pais  informaram  a  ri 
lacem  que  ête  chinou  durante  tono  o  vfio.  prineipalmetile  depois  de  lhe  mostrarem 
jornal  ile  Mlami  que  ta/ta  relerencias  a«  erinie 

—  Vão  perdi  um  irmão  e  sim  um  llllm  —  luram  soas  primeiras  palavras  ao  toear 
os  pés  nu  sáln.  K  logo  prosseguindo  1 

—  Sem  lEooaldo  o  esporte  perdeu  para  mim  lodo  o  eiieanto. 

(.«mo  se  sabe.  Itómiilo  integrou  a  equipe  ile  remo  rnmn  treinador  lisieo  Sua  esposa 

ma.  que  o  aguardava  juiilamrnlr  rum  u  jo  vent  Alliiele,  jt  "  -■  ■  . “ 

mais  l.imiliares,  oãii  Miporlaildii  a  emoçSu  ile  que  foi  prés 
iluzida  para  o  saguão  du  aeroporto,  onde  fnf  nndlr-aila 

Eli  pneMáva  fáltir 
prosseguiu  ftnís  álènt  de 
tissiLdiiiirom  nosso  compo- 
iili-.rn  a  polirm  tle  1  ii  atiidn 
quis  dizer  que  foi  siiletdin- 
-  pre-  • 

li.i-ain  João  Rniáii  -  Curtos  Pnnett- 
(),  i.i  te!  os  dota  reimuirireN  tuteio 

ihirius  mos  detidos  mi  ■■"inimit  pnssii- 
I o  es-  do  iHtis  niitondádes  «hieri- 

,1,.  t  _  i'jiuá::  sob  Mispella  de  liiive. 

ciiu  .  mn  ttinrtn  Rnnntdo  luintieiit 

rnvmii  elveannn  untem,  no  mesmo 

|.-Iin  (te  nvíím  rji*  1-fiimtllo  ,■  erimo  <W 

III, .  demtlis  nt  letíis  fonitn  pmiln  - 

ditis  rios  de  lutar  Nutmi-w  <t'te  se 

iinlnoii  i-  qinvnvtim  nos  friío-raíos. 

ros  d>'  demnnstmmln  forte  ennstran- 

ios  .-o-  glmenti»  fimi forme  foi  nott- 

i[iioi:o-i  nado.  amboi,  etit raiam  para 

ldo>  a"  n  rol  do-  . . .  no  serem. 

Hiii  rt"  e„roiitrárl«i‘  tiiVirillerte-  «l>-  ar- 

ui 1 1 1 s  ar.  em  snis  aposentos  na 
•  ■  Atlri-  ,  o  i  "•  -t  *  -  "a*  e"  ,1o  “NorMi  Cm- 
jo pular  l-r  fotte,  "to  Nnperville 

,-oni  a  *e  'te  d*"i  o  .--'iiii*'  o*  t,a- 
■l:is  1:11  I-'  'is  usual-lente  empr''i -udos 

-pnen"  parn  eondleiqi  ar  revólveres 

o-,",  de  trirnni  enmmrádos  pela  iirrn- 

-i  em n  ftltiflelrt»  «ne  f*‘V  imcrllntti- 

ii,  d-  .  r-oi,"intrmlo  do  nrhn- 

II,,.,  u„  poliria  qip  or  ittlerrn- 

ç"i.  rieinr,['adattl"li!  •'  Lihe- 
,  ridos  nada  ■■  revelou  a  res- 

nbálno.  ti"i*o  lio  lliterpigulurio  á  que 

,  iormn  submetidos 


irado  e  d-  •  ■  dis- 

J  te.:,  .,,,  íie  sell  |..Ute>r.Ulo,  Clll 
lipar  pela  conTiMjaç.t"  do  r>e 
Plitli"  MürtH'1-.M'.' --  ela: 

Mmhn  uda  n.io  Itmú  me 
ji-rteti' -.  De,  a  n  I  ui-  ba  mtli- 
1",  a:  "c  f.te  poderá  dis|">r 
tlela  mio  quiser  que  não  ;.iít'i 
nh^oçiM'S.  O  QÜP  nu"  N-^mrin 
nmis  —  rontn.uou  Mana  I  i- 
i :  i  —  ,  viver  num  murpf"  de 
.1,1'  on.o  '-111011- 


•i,i  muar,' 
hrtr  de  rasi 


!E  FALAVA  EM  MIM! 


SUSPEITOS 
TAMB5M  VIERAM 


■irr.pri 


Aeompantiandn  á  família 
Arnntes  tmnbém  eompnreeeu 
no  desembarque  de  Rónmln  a 
imem  Allncte  Fenrlm  de 
Melu.  noiva  de  Ronaldo  rnm 
quem  pretendia  se  rasar  tio 
•  ■  ■>  rln  o-o-  ,ii*i»  nno  Tra¬ 
jando  vestido  preto  e  de  oeitlos 
eseiiros.  Alifete  iqmnvin-se  a 
Rónmlu.  desesijerndnmente. 
travando-se  entre  ambos  o 
seguinte  diálogo,  entrecorta¬ 
do  por  choro  ronvulsivn: 

-  Naquele  dia  ête  pergun¬ 
tou  por  tuim'.1  -  Interrnga  a 
Jovem,  prosseguindo  voré 
sentiu  que  éie  me  mntivn.  Mão 
é?  Au  que  Rõmulii  res|wmi!"U' 
Amava  minto  e  tinha 
belos  planos  pant  vneés  lio. 
rns  atues  de  ser  mnrlo  ainda 
falamos  a  sen  respeito  A"o- 
j-a  está  tudo  acabado"  Nao 
se  sabe  ainda  quando  será 
liberado  n  rnrpo  do  despor¬ 
tista  o  que  deverá  ítronteeer 
npiis  a  rennlno  do  júri  ermt- 
nosto  tle  :<  homens  e  3  mu¬ 
lheres  que  dirá.  pelos  ele¬ 
mentos  UI  eolludos  se  foi  rri- 
ine  r>,i  suleldlo  As  autorida¬ 
des  nmertrmuts.  por  omro  In¬ 
do.  consentiram  que  Rúmuln 


FILHA  DA  VÍTIMA  DESABAFA 


muita*  liihrimin  n> : inalaram  a  vltegada  de  ttfl 
lo  ile  Konnhlii.  Sun  hatltigrili  e  xeiis  reuw\  tnm 
'li  LO  mu  uniantu  rei-orr/uçdo  rio  l,an-amrneanr 
lallitien. 


ttel  latis  de  França,  vem  tta- 
iiulhnnilo  Mgilosamente  Int- 
i  atido  Idenlllli  ar  não  sò  "ii- 
tr-,s  rotilrabundislás  de  aratus 
ii it  1-i'uii i  tonais  t  omo  ininla-in 
n  elenieiilo  que  teria  entre¬ 
gue  a  Ronaldo  vultosa  quantia 
para  revrrti-la  em  revoivo 
mtierlniinos.  Ronaldo  levou  ria 
Ttrasil  o  i-nderéço  do  hoiii"r: 
n  quem  deveria  prueuriir  em 
Chiríien  para  os  entendimen¬ 
tos  sobre  a  compra  de  arm.iv. 


de  França,  que  Ronaldo  tivera 
1'iileiulmiontijs  em  Miiiiui  e 
Chic-mm  çnin  rontrnbnndislas 
de  armas.  O  eliele  du  DFFS 
i  liega  a  eítor  o  porturrinuenho 
jiniiny  Motilxerrnl.  i-unneeido 
traficante  que  age  de  amrdo 
eiiin  lalsns  turistas  bnusilri- 
ros,  roiiiu  provável  envolvido 
no  rrlnir  que  abalou  a  opinião 
públlra  de  nosso  País.  Sulie-se. 
por  outro  lado.  que  o  !ns|ietnr 
Mateus,  subordinado  do  Coro- 


•-<  que  v'-m  o-iidn  tinas  ■-  '  -T.tas  busrm  do 
:;g:r  oii.a  (ias  minores  v;t  imas  das  ••<-orr*'»í- 
. , : ll  <:••  m"  p.u.  q.,'  *  si-m  dntn- 

"  poder.  ,,  rorura  a  a, tal  i  mm  e  *rar-  r 
a  irmá  '  i.t  h>l 

:,  poiTti-  ":u  d-  t,  n  i.a  ’nrrl'  rir  sith  ulo  a 

R  :  : t  l i . : i .  dé  Jtftil  0#11  - 

I  ",  Jnrm«  vulfO:-  tio» "  lindo  pr-rereu  vil - 
T,'  por  * :a  propr.n  apnsutil  ltt- 

i,  ,  rr  :  ,f'-r r  r  da  prnpnn  r  .riénria  uo 


NAO  HOUVE  PREMEDITA/AO 


tr  N.t«t  [K^í«*r'  - 

ijiiín  ;n •  <»«•  fnalcin- 
u'"1  ’ f • 

pi-rai  .ía  pn  ^  stf tr- 

IP"|  uo  K 

li'  un^ntos 

■  »>u  lUltputltiiTos  ln- 


do  último  sábado,  publi- 
morte  do  atleta  Ronoldo 


VAI  APRESENTAR-SE 


professam  louc  Medeiros, 
seq  llllio  |,ms  Rolierto  Mt- 
(lêiros.  alnmlirtd"  --Beto'  *-23 
miris ■ .  r  a  sobrinha  de  Dona 
Joip-,  Isabel  Catiejo 

Falando  aquela  autorldft- 
d'-  di.ssç  D  lane  que  seu  íi- 
o,o  rhegoii  em  rasa.  eqibom 
nao  pudesse  prensar  hnn. 
por  volta  das  'JH  liorits.  e  nao 
mais  saiu  Nessa  orasíuo  ou¬ 
viu  alguns  gemidos  vindos  do 
pátio  do  edlllclo  Da  innet.i 
joi  veriltew  o  que  ,-ra  e  v:u 
iplHiulo  algumas  pessoius  se 
iirerrtivam  (!>■  ama  muHu  r 
que  e  enroiltnivii  rtildll  A(,r- 
1111,11  muda  D  fone  que  ou¬ 
vi-;  prertsamente  quando  mu 

dos  prevnies  diss . Arras- 

|em  esta  mulher  que  isto  e 
iiaiereiha"  l.ogo  a  seguir  foi 
para  o  seu  quarto,  mm  dan¬ 
do  rnats  unportánrln  no  fato 
•lP-to'  ronfmnnu  i«*  Cnnus- 
sario  o  que  MUi  nine  havia 
dim.  apenas  Insirttrirl»  milito 
hobre  o  detalhe  da  tal  mu¬ 
lher  n  que  deixou  suspeita 

No  apartamento  :»11  resi¬ 
dem  rim-o  rapazes  ciae  tra- 
halliáni  na  -Una  perntmihU- 
r  tinii  de  Copa.-atiatiu  f.  rr,r.- 
tipne  dor-  mer.mos  levar  mu- 
Jheres  pnru  O  ;, pai”  , mento 
tm-  alta  |a,r;is  du  noite  Um 
d  !"  Valti-r  t.oul  dos  San¬ 
tos,  ao  ser  ouvido,  disse  que 
II  upe-ta  noite  nenhum  do» 
rapazes  foi  rom  mulher  par.» 

•>  apartamento 

ip,  Miguel  l',,„tii  Z, o.oil,-  ri.ntiima  ainda  Internada 
ili-.-iitM  j  gijvidede  >1"  lerinienlov  qu»  recebeu  Inquirida  pelo» 
Ini-tti,  ,.-  ••  p.-iu  ri  porli  r  Zrir.ode  tiniu  fez  par»  e-roniler  a 
.,  ,.|t>  ,li/enilu  >,ue  nao  »e  lembrava  dr  n.ida.  .ípena*  descrevendo 


()  FBI  rerehen  a  siiliiutaçau.  Imie  par.i  investigar  a  m> 
niisterliisa  de  um  atleta  lirasiU-iio  ein  Clurago,  depois  qui 
avislmi  eom  mu  euiiti-abaiiihsta  ri,-  urina-  em  Miaini- 

(I  Çiinsiil-Ueial  il„  Urasil.  em  Chieago.  Sr  Jnàii  Itati-t-' 
relr.i  pediu  auxilio  ao  I  111  e  ao  lieparlniiii  nlo  ile  listado  | 
investigar  a  imole  ile  Itmulito  IHmi-an  Aiantes.  ile  2o 
ineinhrii  da  delegai; a,,  de  reino  iln  Urasil  aos  Itl  Jnfius  • 
Amerlranus  ile  flucago.  eneontrailo  muito  a  bala,  segui 
leira  passada. 

A  Polícia,  a  prinripl»  se  nu  Immi  para  a  hipote-e  de  si 
du,  d,.  Arantes  eom  um-,  pistola,  ealibre  ttft.  encontrada  c 
de  seu  corpo.  Contudo,  os  depoimentos  dos  colegas  ile  Ha 
li,,,  durante  »  uiqin-riio.  intnrtiriiain  que  ,,  remador  brasil 
li-a/ia  3(i|l(l  dotares  para  comprai  no-  Estados  t  iiid,,-  I 
menos  IJll  revolveres. 

piir  nutro  lado,  o  t  in  te  dj  Policia  Polllha  do  Urasil. 
piiH'1  l.uí-  França  lelegiafiui  a  fliieagu.  pediniln  nive-i 
ç>„  ■  em  tõrnn  d,  .llimiiv  Miiiitsenal.  emitiabandista  d,-  ar: 
porto  rirpienlio  (I  t',,n,m-l  Fraiu.a  ulentiltcnit  Arantes 
um  roniato  di*  Mnntsi-rr.il  e  dtsse  que  os  dois  se  avista 
em  Miami  antes  de  Arantes  e  niilios  remadore.s  segttl 
Jinr.l  Cllteago 

D  telegrama  -òtne  \l,inl'eriat  rbegmi  logn  depois  qur 
limlo.  Irmão  ile  Honahlo  e  um  do-  depoentes  ilo  inquérito 
aloinado  qui-  Itoiialdo  ltie  ih'Ser*i  dia-  antes  ile  stia  morte 
liulia  "nm  encontro  eom  outro  Al  impune”.  Ele  afirmou 
disse  Kómtiln.  logo  ilepoi-  que  saiu  de  nm  rinemn.  onde  a 
tira  o  filme  "Al  (  ., pone” 


Se  bem  que  D.  Ione  nfirnie  I 
que  5,’U  filho,  eliegamln  em 
eásá.  não  mais  síiliu  iinssn  re- 
jiortngem  rimsegúm  apurar  o 
mnlrúrio,  --Belo"  chegou  fsir 
volta  dos  31  horas  e  snm  ns 
23.  arompniihiulo  de  mnu 
moça  alta  e  melo  alourada, 
nfm  sendo  visto  u  hora  i-in 
que  relonioii  Vuie  vdiemar 
ainda  que,  nns  derlaraçois 
que  féz  iv,  riossn  repórter,  nm 
hospital.  Zornlde  disse  rpu- 
fi,|  levada  por  unis  rapazes, , 
sendo  um  moreno  e  de  esta¬ 
tura  mediana  --Belo--  des- 
rr,-.e  o  tipo  apresentado  pr’a 
vitima  Ao  ser  Inquirido  so¬ 
bre  o  sapato  de  Zoralde, 1 
v-Beto"  ri-s|Kinden  evitstva- 
meqte  nao  expllramlo  hem  ,1 
que  fazia  em  Sttá  çflSa  aquele, 
J>'  tle  sti|1áto 

Ommto  nos  moradores  rio 

nonrlmin-nto  :us 


CASO  DO  "MAGO  DAS  MNANCAS 


consegui-- 
mos  suber  tpre  um  déles.  logo1 
as  prlnteirus  horas  da  ntnnlia, 
«•mharrrm  de  umbus  iiar.tj 
Pi*irojx,lls  dizendo  que  xo 
regressaria  hoje  pela  inaniu, 
Nipn  npnrtaiiirtito  do  4'  an 
dar,  uma  morndnm  que  nno 
quis  dar  o  notiu.  dtr.se  que 
u-.ivhi  nlt»  madrugada,  |,,f-- 
gemido  vindo  do  411  Alir- 
moii  nova  informante  que 
os  gemido-,  i-ratn  de  multn-r 
e  qur  uma  voz.  ile  leiiilem 
illzia  F.  pr*a-iv»  fazer  eotn 
que  rln  .u-  >  ale  p-ils  algum 
vizinho  pode  tmvit '. 


QUEIXA  CPIME 
CONTRA  OS  AMERICANOS 


I ji*  r»utn»  ln»l«v  Mih*1  r#*  '• 
mi  mui  rrunlitn  «t»* 

I  ,  tiiitiiui 

ms  |ul>!W  n  -lu*1, 

»nni*  linp»*truüt*  |n*i* >  ^ll 

Kitilo  HtiiW  • 

|u*t»r  cl«*  ZictT.  fun*» 
i * i*u t* «i  cl»*  rniM  íti» 
i,  t»«  »i  uru  »:u(o  uiitttn  tw*  ^ 
üuMnbuiilo  ni*rn^:itii*r  *** 
rw»r  surt»*U».  n  uniíi  ^  ^ 


N;i*i  !« *i  |i"v,-ivl  !.*•  » 1 1  { l- 

i!  i  uo  .Tm/  Al<  »».«•  K:«4*  an;  u 

Abr**u.  r»  •  /h  .i  **iu  f;u  ••  tl*# 
«•  ,f,i»lr»  d»'  »  d*-  «  *•  *  Mtjtra- 

biuitU&tu  *»»•  t »t  míia\  min  M'fi- 
•  ium  fK-nr*»t iiicl- ■ 

« i  i f *  *»  nu-hino  firuNv1  a  •)!  • 
|m*  r  uo  il«»  iiirnM:  t nnl»i  1’mi* 

tílVa  -»•  d»*  11111*1  4l*  *•  .  ..I  .•  * 

t\hâ  tiiii(l|i,<i:  (lo  1 1»  •  (Ui 

Imitiria  Mtlifur.  Zi(‘h 

hf  Iiií  uèt»  rtmilí»  n  iiiN  i 
l  ilPtuno  f;«  t  I  ‘.IM,  Jinl-b 
Ciuliti  uponuiiulvutr. 


"ir  .inrj  Jnr» 
lii  ln»'»  t*'M 

t  -tj  »I»  Ml  T  lill) 

iimar  Ave- 
••ni/.rilrad» 
(ron  .ileun* 
itl  Mdí» 


*»  ui.ti  •  m 

u  Citiru  nliirn»  m 

*  'éiiifnrm»*  n«jtí 


HISTÓRIA  MAL  CONTADA 


ACIONOU  0  PROMOTOR 


<•1  ‘olirit-iMJ  j»jra  r  ntnpji *irt  jo  lotil  ó  pfritu  <»«»rru.*1 
iio  dc?  CriminalistU-A. 


ITT¥| 

ijjí 

■  ti 

■  ip 

IJI.TIMA  HORA 


PAGINA  9 


Rio  de  Janeiro,  2.a-Feira,  14  de  Setembro  de  1959 


NOVA  FUGA 


DE  QUEM  É  A  IUA 


PROFESSOR  BENJAMIM  DE  MORAIS 

O  P  :  ■  •  •  c-  V.  : 


PEDRO  CAIMON 


HERMES  LIMA 

De  A  RIU  WAINER 


BANDEIRA 


éhi.  proelsamente,  vorri  ehe- 
'  ii  no  nio  de  Janeira  lugin- 
<ln  «In  .1  um  iça  paraibana'1 

-  FMa  ai  uma  coisa  difícil 
<!l'  rc  poudur  —  assegura  Jo- 
'"mino.  —  Já  não  mc  lembro 
!:uos. 

Procuro,  então,  ajudar  u  me- 
tio  pau-diMirnrn.  ba* 
nas  suas  próprias  dcilu- 
la  publicadas  nu  ru- 
wrtajreiu  «p.  nnlenr 

—  \  tice  disse  recordo  eu 
r  f|U(:  o  li  roteio  em  Lagoa  rio 
winigio  foi  no  dia  12  de  agós- 
11  de  1051.  Passou,  oin  roíise- 
'leia.n  tio  ferimento  n  liala 

recebeu.  21  dias  tio  Hns- 
'  d  da  Polida  de  Joio  p..v- 
i  rs.pojs  | Irou  preso  45  dias 
j  '  que  um  "hiilieas  rorpu*.*-  o 
•’  ta  solto,  esperou 
n<iu  ta  pias  para  comprar 
>  acem  de  avião  o  fugir  pa- 
'  "  Rio  de  Janeiro,  mio  é 


0  EMPRÊGO 


Jovem  iito  concorda  coti 

i;';1.  '  UtílO.  o,  CHleoto-  ri 

f  chego  a  concturiãci 

á.t  n^‘1Í‘,a  M,i'  oh<  ‘ 

i.  ...  tt"vo  'cr  Mdo.  ex 

tv  .‘  Vs'  m  31  *'F  oilttlbn 
d  De  posse  dèíse  lato 
>  'o  riilculrv.  futuro.. 

'•  •‘iipoMo  matador  dó  l 
AlrAntn  de  I.rmos 
nttmie  ;i  mm  narrativa: 

CJfniii,  eu  diitlti  ao 
ÍMI  Pi") mar  o  Anuí 
"a  Central  do  Brasil  dor 
,  h,  ‘V11’'  deixas  ,te  m 
"  no  Rto  file  me  . 
‘dlq  iOtio  de  sairia  tJisse 
L‘‘’  liaria  paru  r 

Uute  c  'IU.SÍC  de.-e 


Pergunto  a  Jovcnttno  novas 
datas.  O  nordestino  sc  atrapa¬ 
lha  e  não  sabe  precisar  mais 
coisa  nenhuma.  Diz,  por  exem¬ 
plo,  une  talver.  essa  briga  em 
São  Paulo  lenha  sido  em  fins 
de  fevereiro  o  que  está  tratt* 
cninente  em  dc'ucórrio  com 
suas  declarações  anteriores 
que  situa  o  recebimento  da 
curta  em  princípios  de  Janel- 
m.  no  máximo,  k  dificll.  para 
«•Ir,  lembrar  essas  rotsas.  Jo- 
venifno  continua: 

Pois  bem.  o  Aiuaneio, 
nân  sei  hem  por  que.  se  por 
mni/ado  a  num  ou  porque  lhe 
«•m  faell  vlnjar  ti  lioca  que 
hem  entendesse.  foi  a  S  Pau¬ 
lo  falar  comigo  Perguntou  - 
ti ie  paru  onde  en  queria  Ir. 
Ibsse-lhe  qur  piecisma  en : 
tnrear  para  Amltiulbta.  onde 
eslava  o  velho  •  E  bnni  tnes- 
tnu  voce  fn/er  tsan”  -  rez  - 
pondeiHtV'  Anuindo  -  “por- 
qite  eu  ja  não  lhe  quero 

mais"  Deu-me  nmu  passa¬ 
gem  puni  Andnidnia,  4(1(1 
cruzeiros  em  illnhelrn.  no 
proprio  bólso.  e  ainda  arran 
jou-me  hospedagem  niuu  lv>- 
idzllllm  iill  ao  lado  da  Ksto 
çno  Presidente  Roosevrtt  No 
dia  seguinte,  hem  cedo.  npn- 
tihi‘i  o  trem  para  Andradma 
r,  agora  lenibtn-tne  bem  des¬ 
sa  data  Cheguei  as  2  hor.es 
da  tarde  do  rim  24  ou  2  a  de 
fevereiro  tle  12  >2 

Alguém  foi-lhe  esperar 
nu  rMaçún?  pergunto 

Nao  Mas.  tanto  o  Sar- 
gento  Kéllx.Aneu  mitigo  e  c<> 
tnauilnnte  do  tte.sttiruntrnto 
de  Poliria  rir  Anrimritnn.  r<v 
mo  o  pastor  Manuel,  da  Igre¬ 
ja  Assembleia  da  Onas.  pode- 
tuo  testemunhar  isso  que  eu 
couto  uo  senhor. 


FOI  DE  G3AÇA  O 

ti  Mokíi"  serviu  OMICIII  o  -eu  ultimo  cnziiln  Sm-  port 
(oram  lerbada-  «■  um  Icilocuu  publico  «leu  cabu  de  todo»  o-  seu- 
luTtcucvN  tradieiouuiv 

ti  liarão  Stuct.art.  o  munaco  Sr  pe-nando  Ferreira  e  o 
emntsta  Antônio  Maria,  velhos  lreqiieolaJore-.  tombem  foiant 
ilii-  uliimus  a  ver  o  restaurante  ria  Rua  Gustavo  Sampaio  atiui.i 
cooi  viria.  Km  iv  eram  la  nu  sexta-feira. 

DE  ONDE  VEM 

i)  •  Mok.r  minra  foi  rnn  tíramli*  rontro  *!»•  bot-mlu.  cnmo  o 

Honíirn”.  n.i  Av.  C’opacnh.'in;i  r  o  "Espunhol  *  'local  dj  1  n.i 
ilo  l.^ino1.  i‘m  fronl»*  no  "Voem*** 

Conta  Jiim*  l.oil c  niatnlno»  um  •!«**  roa»*  porento 

•  Mok.V'.  qur  •»  nome  foi  lirndo  <lr  uma  tiOu  africana  qur  produz 
um  bom  rafe. 

\ovv,T  o  porrlo  Br.mdáo  —  fo»  InAtiput -^1.1 

•*m  t  4.|)ncahJllia  lia  I*»  aiw»  Antr*-  rMttia  na  Avcnid  1  H 
lli.jiKo.  Como  recordação  da  vdba  a\4inidii,  temi>4  aqui  b.» 

1  »r* 

QUEM  IA 

u  -'MoSa"  era  ponto1’  rir  muita-  grop-o  de  ,irti»l..«  *.'e 
radio,  ria*  boates  ria  virinlianca  e  alguns  hdêmios  lleiite  ip  • 
lieuuentav.)  Fernando  Ferreira,  fato  o  lutador.  \itm  u- 
Sou-a  t  "ta  e  a  hoje  sua  e-pó-a.  Kmthnh.1  Borba,  e  Otttros 

TRADICaO:  BRIGAS 

Cma  riiis  <  ar.irtcrivticflc  rio  "Moto”  no  seu  bem  to-npn  .  ram 
41  guuvlo  brigas,  que  a»  vuet  obtmuvatu  u  gutdo  Uíuuuoj  * 


ULTIMO  COZIDO 

nmipr«>r  m*\o  runfjilr  de  K  *  » 

itt.  «  tu  .‘u  ti.i  lrmtUé»M.4  »  ti  . 
qm*  lodi*'  fhrim.i»,<m 

»»  r.ina/  bnv.a.i  t 1 »  •  ’  1 

nic*vi»>  uorçoiw  puder .iiri  o  '  s'  r  1  *  -  -  « 

ri-  ria  policia  para  lesa  lo. 

COISAS 

O  Moka*'  num  ,i  d»u\4>j  »t**  >r?  *f  ••  ■  1 

\  op.u  .'ilvAtiA.  In)  latviv  .»  • 

\  1»  *empre  eKUlinmi  doU  H*  t  ’  •  *•  m  «  tin.ii- 

11  ii*o  «lo*  Ttpnrelhru. 

POR  QUE  FECHOU 

\  tMM  não  tem  t.nlo  Im  u*.  *1  1  •  •« 

1  li»»  \'tdo  v  du«  ||U*t  •  .•»!%’  li* 

(iitJrndo  dinhiir*».  \i.Ut*nt«rae^  n  '  *n  •  . 

rio*  da  lirm.»  o  Donunfiu-  que  r*"t»  ■—  +>)  • 

4«u,  rf<nlirW04  vender 

REFORMA  E  BUATE 

\o  •‘-.ibadir  9  ultinui  feii*'ii  '»• 

qiMre  t<»do  mundo  O  mr^nn»  .  .  1  *i  •  .  .1.  1  * 
tem  £  untA  ederu  pur,i  í>^  am .. -•*  *%'  1  • -r  « 

IImUiHh) 

\  4Í  ba  ver  um#  rvfornto  <  th  .  .T  o  :v 

tlr  r»  \  bír*  .idqtur .41  •>  \*  !l  o  nrv.am  .  .  •  >.u  :i 

luiaiatü  UUIU4  Lj  LU  *.  C  vic  luxo. 


avancini 


A  Lei,  o  Lua  c  o  Faquete  Soviético: 

UProf.  Benjamim  de 
controle  da  ONU 

2.  )  Prof.  Pedro  Calmooi  ainda 

não  existe  "domínio" 

3.  ) Prcf.  Hermes  Lima:  outros 
Estados  vão  alcançá-la 


VOLIA  AO  RIO 

pergimtn-llie,  depois,  n  se¬ 
guinte: 

—  Depois  que  foi  pura  An- 
(IrodlitiL  morar  com  n  seu 
pal.  voltou  alguma  outra  vez 
ao  Rio? 

-  Sim  —  responde-me  Jci- 
ventiiio  —  voltei  mais  uma 


tiSPCMid» 

o  r.nrrfe 

S-Í-IO  .1* 

c. An*  um 

l...;hÍL  . 

d"  ve/.j 

f"4"  J*4iO 

mate:  i 

•  t;uO  me 

»  ;ii 

ftJfl* 

j  nenhtimn 

in.  R:o. 

M» 

porque  - 

‘■•r.rlul 

-  no  dí:? 

d-  abril 

cif 

m  j;í 

,i  em  Al  ¬ 

nr.  (iu:n 

jss  i.to  >' 

uge  Ca  Pa- 

jnjuu  0  tio  K.ij  ü-*  Janeiro 


y^RAÇATUBA,  10  (De  Pinheiro  Júnior ,  enviado  especial  de  ULTIMA  HORA  — 
Várias  coincidências  de  datas  e  passagens  eventuais  de  Walton  Avancini, 
por  Araçatuba,  como  caixeiro-viajante  da  "Johnson  &  Johnson",  poderiam  levar 
um  espectador,  à  primeira  vista,  a  suspeitar  da  veracidade  da  denúncia  do  Depu¬ 
tado  Tenório  Cavalcanti,  que  aponta  o  pau-de-arara  Joventino  Galvão  da  Silva 
como  o  verdadeiro  matador  do  bancário  Afrânio  Arsênio  de  Lemos.  Malgrado 
lodos  os  esforços  dos  jornalistas,  advogados  que  trabalham  no  caso  e  da  pró¬ 
pria  Policia  de  Araçatuba,  não  foi  absolutamente  possivel,  ate  agora,  estabelecer 
qualquer  ligação  entre  Avancini,  "a  testemunha  ocular  do  crime  do  ex-Tenente 
Alberto  Jorge  Franco  Bandeira",  e  o  pobre-diabo  nordestino,  agora  apresentado 
como  o  verdadeiro  executor  do  Homicídio  ocorrido  aos  30  minutos  do  dia  7  de 
abril  de  1952.  Quanto  ás  dalas,  já  agora  industriado  por  seu  advogado,  o  jovem 
paulista  Maurício  Leite,  Joventino  observa  com  estranha  e  indiferente  tranqui¬ 
lidade  o  repórter  anotar  as  suas  declarações.  A  serem  comprovados  os  fatos 
relatados,  nenhuma  dúvida  mais  poderá  pairar  sõbre  as  finalidades  reais  da 
denúncia  do  Deputado  Federal  Tenório  Cavalcanti,  apontando  um  infeliz  compa¬ 
nheiro  de  assassinatos  profissionais  no  Nordeste  como  o  responsável  pelo  "escân¬ 
dalo  do  século". 


“MOKA” 


í-tidn.  mas  voltei  no  dia.  se 
puinte  i-  Insisti,  Amánelo 
achou,  então,  que  eu  pode. 
ria  ftenr  romn  "secreta''  nos 
trens  do  subúrbio  e  eu  aceitei 
Imedtntmnenie  u  função,  prin- 
ctpalmente  porque  o  salário 
parecia  tio  outro  mundo.  Tmii- 
gimi  1.500  cruzeiros  para 
aquela  época,  eia  bom  dinhei¬ 
ro.  Passei  também  a  dormir 
no  próprio  prédio  da  Central 
tio  Binsfl,  numa  sala  do  2f>  ° 
andar,  onde  fazia  ainda  as 
refeições  pagando  oito  cruzei¬ 
ros.  Mas  n  verdade  é  que  ain¬ 
da  não  estava,  satisfeito  e 
nem  trnriultilo.  A  lembrança 
da  fuga  tia  Paraíba,  o  tipo 
rio  trabalho  que  mo  eslava 
confiado,  ludrt  isso  me  riel- 
v.iva  insatisfeito.  Não  sabia 
direito  o  que  qnerin,  n  que  po¬ 
dia  esperar  ainda  da  vida. 

A  CARTA 

—  Até  que  llin  dia,  pouco 
mais  de  um  niés  depois  de 
haver  conseguido  o  empréuo. 
meu  pal.  que  soubera  de  mi¬ 
nha  vinda  para  o  Rio.  escre- 
Vrlt-nie. 

Você  contou  ao  Amãncto 
por  que  viera  para  o  Rio 
interrompo  d,-  novo. 

■  Não  —  assecum  Jóvon- 
tlno.  —  Não  lhe  disse  nada  e 
nem  tampouco  êle  mc  Pei'~ 
cimtoM  coisn  alpttmn. 

K  quando  foi  que  voce 
recebeu  a  caria  de  seu  pai? 

Tnmhéni  me  é  dtfá  il  tire 
cisar  a  data.  Faz  tanto  tem¬ 
po  Mas  foi  nor  voltn  de  de¬ 
zembro  tle  1B51  ou  prlntriptos 
tle  jiineiro  tle  1952.  Sõ  sei  que 
n  velho  eslava  na  ridade  de 
Amlrntllnn.  em  S.  Paulo,  e  me 
convidava  |iara  tr  morar  eom 
éle.  iniciar  tle  suas  rasas  e 
seus  nnhnnis.  Nao  titubiei.  Afi¬ 
nal.  era  aquilo  que  eu  desola¬ 
va:  a  ctLstÃiieln  cada  ve/  maior 
tia  Paraíba  e  a  tranquilidade 
tle  uma  eidntle/lnha  iKiquena. 
rtieeuei-me  ao  Amãncto  e  dís- 
stvlhe  que  prerisnvn  imrtir  o 
mnis  ilepressa  possível  paru 
o  Interior  de  São  Paulo.  Oue- 
rta  as  minhas  mulas,  O  chefe 
e  amico  disse-me,  então,  que 
não  tinha  dinheiro  naquela 
hora.  One  eu  esperasse  Uns 
dias  mnis.  Tive  tinta  idéia-  não 
rnnhwiii  São  Paulo  e.  quem 
sabe,  não  poderia  partir  loco 
e  ficar  tt  espera  do  dinheiro 
la?  Ainnnein  ronrordnu  e  deu- 
me  um  passe  paru  São  Paulo. 
Fiquei  lá  uns  4  ou  5  dias.  hos¬ 
pedado  na  própria  sede  do  Po¬ 
liciamento  tia  Central.  Mas  os 
dias  eram  minados  f  grandes 
e.  uma  tarde,  hehi  além  da 
roiitn.  Checuel  mi  Estação  Pre¬ 
sidente  Roosevett  e  briguei 
rntit  um  rnteen.  Foi  briga  feia 
e  o  ehefe  lá  de  São  Paulo 
resolveu  telefonar  para  o 
Amftnrin  no  Rio. 


Reportagem  de  PINHEIRO  JÚNIOR 


NO  RIO 


única  vez  Não  tenho  bem 
lembrança  se  foi  em  1055  ou 
1056.  o  certo,  porém,  è  que 
fui  buscar  uma  moça.  chama¬ 
da  Maria  Carvalho,  amiga  In¬ 
tima  do  rnndidnto  a  Prefei¬ 
to  de  Monte  Casiclo, 

Como  e  o  nome  desse  po¬ 
lítico?  —  quero  saber. 

E  Frnncisro  Pereira  Fe- 
lieio  e  lioje  esta  morando  em 
Paranavaí,  no  iiorte  do  parti- 
nii.  A  qualquer  momento,  po¬ 
derá  testemunhar  n  que  digo 
e  ati>  se  lembre,  exatomenre, 
a  data  do  meu  retorno  ao  Rio 
tle  junelro. 

Joventino  estabelece,  ent 
seguida,  os  seus  ulttmos  pa>- 

Morel  algum  tempo  com 
o  meu  velho,  em  Atidrndina. 
mas.  depois,  fut  para  Monte 
Custeio.  Arraniei  lU.OOll  cru¬ 
zeiros  que  meu  paí  me  deu, 
.  fui  tentar  a  industria  de 
lm-inhu  de  mandioca.  Piquei 
nesse  neguclo  ate  ttlnfi.  quan¬ 
do  resolvi,  então,  arribar  pa¬ 
ra  Araçatuba.  Aqui.  primei¬ 
ro.  comprei  um  bar.  na  Rua 
Marrónl.  Depois  vendi-o  e 
tomprel  outro  na  Rua  Bun- 


oeirante  nunverxi  II.  Pas.*.<-,  o 
também  nos  eobre*  e  agora 
ti-nhr,  um  novo  bar.  na  K  -a 
Silva  Orota  esquina  com 
Campos  Sales 

Antes  dá  me  retirar  da 
rela  numero  !  dando  por 
i  nr  errada  a  minha  longa  en¬ 
trevista  roni  o  mais  novo 
personagem  da  tnímduvr! 
I.riieJa  do  Sn>'opá.  pergunto 
ainda  a  juventmo: 

Alguma  vez  o  Amànrio 
i  uromendou-lhe  algum  s*‘r 
viço  particular? 

Como?  quer  saber  *ie. 

Uma  tocaia  na  Lagoa 
Kodngo  de  Freitas.  |»r 
exemplo. 

Joventino  não  compreende 
Leni.  ou  pelo  menos,  porta 
se  como  o  maior  ator  qurt 
éste  repurier  ui  viu.  porri'1" 
para  conseguirmos  uma  res- 
pnsga  final  i-  preciso  que  in- 
ítótainoj  nu  seguinte: 

—  Foi  o  Amámrlo  quem  o 
mandou  assassinar  o  banca- 
rie  Alninlo  Arsémo  ri<-  Le¬ 
mos,  r.o  dia  1  de  abril  de 
l'.u2? 

—  Por  Deus  do  céu!  — 


Neste  local  foi  encontrado  o  corpo  do  bancário 


FECHOU: 


.  Quando  cheguei  no  Rio 
ite  Janeiro  —  prossegue  Jo- 
vratiiio,  dando  scqUcneia  a 
hui  história  publicada  na  re- 
|iorlncem  de  ontem  —  |a  nao 
unha  mulher,  nem  emprego, 
nem  amigos,  nem  nada.  Era 
um  fugitivo,  sòzlnho.  e  iier- 
seguido  pela  sorte.  Tinha  no 
bõlsn  pouco  mais  de  <WK)  cru¬ 
zeiros.  Calculei,  enlão.  que  da¬ 
na  ainda  para  eu  viver  alguns 
êiiis  ate  que  arranjasse  um 
rmiiréío  u  onde  dormir.  Não 
me  lembro  exutnmenle  onde 
lut  itosar  àquela  primeira  noi¬ 
te  Talvez  tenha  sido  no  pro- 
imo  Rolei  Santos  Dumoul.  ao 
Indo  da  Central  do  Brasil.  Não 
erimt  bric  seguro.  O  certo,  po- 
Tem.  e  que  uns  dois  011  Ires 
rim-  deixas  de  haver  chegado 
ie.  llin  (ui  procurar  um  nnii- 
...  meu  da  Puraiba.  Tinha  in- 
teimaeix--  de  que  João  Aiilãli- 
i jo  dos  Santos,  que  tóra  tn- 
vrHtgadur  «m  João  Pessoa  ao 
tempo  ent  que  eu  ent  soldado 
de  PolítM,  e-tava  muito  bem 
rle  viria  e  que,  talvez,  iindesse 
.nrumar  a  runha.  Sabia,  tutu 
iieii,  que  ele  estava  ehehantio 
n  Ciuarda  ria  Central  do  Bra 
sil. 

—  5fu*  —  inlcrrompo  —  que 


SACOPÃ:  O  ESCÂNDALO  DO  SÉCULO  (III) 


Joventino,  o  Suposto  Matador 
de  Afrânio,  Defende-se: 


SheafkrS 


lAVAVEL 


Psiquiatras 


QUALQUER  , 
CANETA 

ESCREVE  / 
MELHOR  / 
E  DURA  J' 
MAIS  COM  A 
tinta 
SHEAFFER5 


Moreira  do  Nascimento  i sntleiro.  ."<1  anos).  que 
sc  enforcou  com  umn  corda,  sob  a  ponte  da 
Avenida  das  Bandeiras,  na  estacão  de  Bnrros 
filho.  Estava  desempregado  e  viu  na  morte  n 
umea  solução  para  seus  proliiemas.  Os  outros 
são:  Nelson  Francisco  de  Oliveira  (40  nuns.  ra¬ 
sado»,  que  pôs  têrmo  A  existência  ingerindo  vio¬ 
lento  toxico.  Motivo:  miséria ;  Sebastião  Cftu 
dtdn  Pereira  Bilsíos  (39  anos.  casado,  carpin¬ 
teiro'.  Tnntou  veneno  em  plena  nin.  Motivo:  do- 
semprígo:  Carlos  da  (.tosta  (operário,  solteiro». 
Bebeu  veneno,  o  suicídio  teve  como  causa,  tam¬ 
bém.  a  extrema  miséria.  E  por  fim,  temos  o  ra¬ 
so  de  Marineídc  Alves  dc  Oliveira,  mocinha  de 
IS  anos.  Matou-se  ãs  vésperas  de  ter  o  segundo 
filho.  Motivo:  não  tinha  recursos  para  vir  a 
rri  ií-lo. 


Levadas  por  motivos  diversos  dezessete  pes¬ 
soas  tentaram  contra  a  vida.  sfimente  nestes  pri¬ 
meiros  dias  de  setembro,  no  Distrito  Federal. 
Treze  delas  lograram  o  seu  intento  e  quatro 
permaneceram  pntre  a  viria  e  a  morte  nos  hos¬ 
pitais  da  cidade. 

Para  esse  elevado  numero  dc  smcidms  * 
tentativas  dão-nos  os  médicos  psiqutot  riu*  a  se¬ 
guinte  expie  agito:  e  o  deseneacléajuento  da  mi* 
cusUtt  humana  vivida  no  presente  momento, 
provocada,  na  matona  dos  casos,  pelas  péssimas 
condições  dc  vida  da  população. 

Cinco  pessoas,  das  17  qu*4  tentaram  dar 
cabo  da  vida,  foram  levadas,  realmente,  a  co¬ 
meter  o  tresloucado  gesto  pelo  Cstado  de  misé¬ 
ria  em  que  viviam.  £  o  raso  do  «rriítco  Elpidio 

Amor  e  Morte 


Compreendendo  13  ltnhns.  percorridas  por  aviões  "Ciitahna' 
sob  o  comando  de  bravos  pilotos  da  FAB.  vem  o  Correi,,  ,\„r(,0 
du  Amazôtttn  prestando  relevantes  serviços  fis  populações  nvit 
daquela  região  setentrional  brasileira  e  solucioiimido.  ao  m*»,m,) 
tempo,  os  problemas  du.s  guarnições  militares  de  tronteira. 

Assim,  além  dos  famosos  C-47  do  Correio  Aéreo  Naejormi 
qup  lauto  tém  servldr.  a  lodo  o  Brasil  e.  cm  particular,  r,  r*' 
gifto  umuzúniea.  cruzuni  os  céus  da  jurisdição  du  1?  Zurw  ,\í., 
rea  o.s  aparelhos  anfibios  do  CAA.  tniBsíomiados  em  çr.u.ii,  t 
cargueiros  do  ar. 

Ligações  Ultra-Rápidas 

Pum  que  se  tenha  uma  idéia  da  rapidez  das  ligações  f,  nj.i 
basta  dizer  que.  antigamente,  para  se  ir  de  uma  cidade  rir,  a.  p» 
a  outra  próxima,  era  çreeiso.  muitas  vezes,  descer  um  ri",  na¬ 
vegar  pelo  Amazonas,  ate  encontrar  o  afluente  (pie  banha  In- 
ratídntie.  no  que  se  levava  dc  dois  a  três  meses,  sendo  que, 
atualmente,  os  UVlÓi.s  da  FAB  lazeni  tal  cobertura  em  t»*-  *  < ,x 
de  uma  hora. 

O  Correto  Aéreo  cio  Amazonas  presta  apoio,  .-m  sua  :iri,  ., 
e  iiuiiterrupta  ntlvldiicle,  n  instituições  de  benemerência  t.u, 
como  as  dos  padres  s.UesInnos,  »  nutras-  entidades,  como  r. 
viço  de  Protenção  ats  Índios 

Vasto  plano  de  e, instrução  de  campos  to|  pôstn  em  exe,  nt 
agindo  os  responsáveis  pelo  íimcionumcnfo  dos  r-idiotami*. 
pclu  réde  de  estações  de  nidlnrmmmtcações  e  pela  dlfusfio  dm 
boletins  meteorológicos,  como  autênticos  guarda-vidas  dns  avlar 
dores  civis  e  militares. 

Linhas  Servidos 

As  linhas  servidas  pelo  CAA  são  as  seguintes: 

Mensal  com  escalas  em  Belem.  Hórlo  de  Mos.  Santarém  i»a- 
roatmia,  Manaus,  Tupiruqunra  Cuciil  e  Tarauacu.  N"  2  -  Dua» 
vúzos  por  iiifa,  rom  l-muiIus  (*ni  IJclõni,  Manaus,  T^le 
num  Cnnstant,  Ipiranga  r  dapurã.  S."  3  -  Duas  véres  por  mn, 
com  esralas  em  Belem.  Manaus.  Tefé,  Fcniumim  Lnnstnni,  Cru- 
zriro  do  sul  e  Rio  Branco.  N  "  4  -  Duas .  vezes  por  mcs.  rom 
esralas  em  Belem.  Manaus.  Altamlra.  B"a  Vista.  Manaus  (  M» 
n{ro(.  ;ç  o  s  Mensal,  cm  escalas  em  Belém.  Manaus,  reté, 
Cnrunrl.  Emiti-pe  r  cruzeiro  d«  sul  N."  r,  —  Mn  sal.  com  r«. 
cai-is  rin  Belem.  Manaus,  Miuiicnre,  Ulbiea  >■  Rio  Brim, n. 
N  °  7  Duas  vézes  por  mós  com  escalas  cm  Beleni,  Manaus, 
Munlrnré  Pórto  Velho,  Ouajarã-Mlriln.  Forte  Príncipe  da  Bei¬ 
ra  e  Rio  Branco.  N.“  fl  —  Mensal,  rom  escalas  em  Belem,  Kart* 
iarêm  Italutubn.  Jucareacanga.  Missões  Cururu  u  Ctiehlinuo. 

fç.“  fl' Mensal,  com  escalas  em  Belém,  Anutpã  e  Oiapoquc, 

N  o  10  —  Mensal,  com  escalas  em  Belém.  Sao  Luis,  Barra  do 
Corda  e  Teresina.  N,  11  —  Mensal,  com  escalas  em  Belém,  Ca- 
colina  c  Pórto  Nacional.  N.»  12  —  Duas  vézes  por  més.  dc  Be- 
lèm  a  São  Paulo,  pelo  litoral  e,  fina  Imente,  a  rri  13  —  Duas 
vézes  por  més.  de  Belém  a  Recife,  pelo  litoral. 

Tudo  isso  •*  feito  c-ni  coopeiação  rom  n  Comissão  d>  A-rn- 
portos  da  Região  Amazônica,  sob  a  orientação  do  Comando  do« 
Transportes  Aéreos,  por  determinação  do  Ministro  da  Aeronáu¬ 
tica.  Brigadeiro  Comia  de  Melo. 


Frustrações  amorosas 
o  motivo  unicn  do  smrtdio 
d-.'  sets  pessoas  neste  prtn- 
fipu*  de  setembro:  Anu  Alves 
f,rre;ra  'soltnriv.  tlr  27  mios. 
domestica,  ateou  togo  os  ves¬ 
tis  porque  tcira  nhandonad» 
pe|n  msuill!"  Robe  n  lide  da 

tosia  Peretra  na  !mr  da 

uiode  i'.r  unos  morreu  nh- 

,-onendo  gus  Nu  o  deixou  ex- 
|.  icuçoes.  mas  soube-se  que 
s:‘U  trágico  gesto  prendeu-se 
a  briga  que  havia  tido.  no 
ala  anterior,  rom  <>  nntuom- 
«3-f .  Maria  Soares  Pmto  'sol¬ 
teira,  de  23  anos  domestica', 
ingeriu  4(i  comprimidos  de 
um  sedai ivii.  teve  morte  qua- 
que  instantânea.  Peistu 
uii  bilhete  o::d-  narra:  a  o 
si  i.  drama  amava  um  lio 
tu-  :i  ousado  Miguel  de  tal 


Cr'«"  KC-Jí,  peacrso  e  e. 
r*#nto  eeuõalrraite.  exclusiva, 
a  *  rosivaroa  a  --çasicva  a» 
pifiti  , cernas  aai 


òkup  -  o  tinta  mais 
vendida  em 
todo  o  munda 

Foerogrzticri  SHEAFFER3  - 

escrevem  em  qualquer  superii- 
ct  -  V.  pode  lazer  a  prova. 


I  PACTO  DL  MO  RTF-  —  Rasa  Mana  (I 
(20  avos  •  amoruni-sc  .-to  m/ei,Wo  opus 
tnilios.  Êlr»  viram  o  suicrif/o  rimo  uma 
blevia  Fizeram  um  porto  tlr  morto  Foi 
I  trr  «  i  Ida  r  n  morte,  nn  Fstraita  f ta  Titi 


ANUNCIE  NO 

TABIÓIDE  IMOBILIÁRIO 

Pelo  Telefone  52-6179 


Manuel  Ernldio  '10  anos,  rio-a 
r|oi.  que  se  nitrou  tln  5."  «ndci 
do  Hospil!il  D  Pedro  IT.  cm 
Etigclihu  de  Dl  •litro;  dc  Pedi" 
Chaves  Dufrlrhe  i2t>  «nar,  sol- 
lelro  engenheiro),  que  desfe¬ 
chou  um  tiro  du  cabeça  no  in¬ 
terior  do  qunrlo  3(1  do  Iloicl 
Metn  de  Sá:  de  Maria  do  Car¬ 
mo  de  Melnso  (2B  anos, .  soltei¬ 
ra),  que  tomou  formicida  adi¬ 
cionada  n  um  copo  dc  água,  fa¬ 
to  ocorrido  no  n.°  44  dn  Rua  S. 
Lopec:  dc  Maria  Adcllta  '14 
nno.si,  que  Ingeriu,  também, 
forte  doso  d»  formicida;  de 
Lourivnl  Virgílio  da  Silva  '39 
anos,  casado,  residente  na  Rua 
dos  Diamantes,  833.  que,  com 
um  tiro  no  venirr,  tentou  pir 
tCrmo  ã  vida  e  foi  salvo  pelos 
médicos  do  HCC. 

Três  Pontos 

Para  a  onda  de  suicídios 
que  se  registra  IlesUi  Capital. 
ei  Professor  Mim  y  Lzipez  dã 
tres  explicações: 

1  Neatu  epora  rin  ano, 
tun  do  invento  e  Inloso  da 
primavera,  as  influências  cos 
tn-cos  produzem  efeitos  no 
corpo  humano,  provocando  o 
desequilibro  nervoso; 

2  As  pesêinuus  eondivõeâ 
de  vida  du  poptiltiçiio.  Viven¬ 
do  na  mais  exirotmt  miséria, 
niuitos  buscam  nn  morte  o 
fim  de  seus  sofriinmtas. 

i  — -A  divulgação  do  lato. 

Angústia  Humana 

Por  seu  turno,  o  conhecido 
psiquiatra  Jiimmllr  Munlredl- 
ni  deu  ao  repórter  de  UH  ns 
seguintes  Mclnrerlmétit  .s  sobre 
o  surto  de  suicídios  que  as 
fi>ta  o  Rio: 


Nuo  me  rurpreende  o  que 
»em  acontecendo.  Sun  u  ciiti 
ssif  d,,  {lcscMi-iidcntwiito  di 
aiigiistlit  huiitanii.  Niinca. 
õi.mitn  lut)e.  pfohiemus  de 
'nua  sorte,  desde  o  crniuiint- 
eo  me  os  conjugais  e  tuno- 
tusos.  tifligirnm  a  luimanída- 
de.  Assim  sendo,  explirn-se 
qin-  muitos  indivíduos,  no  li¬ 
miar  du  resistência  a  nngiis- 
la.  desçam  multo  e  fiquem 
sem  dclesu  pura  aquilo  que 
c  desejo  básico  de  iodos  os 
frustrados:  fugir  rin  cena  dn 
luta.  élimimindò-sé. 


SAFILAR,  Sociedade  Mercantil  Financiadora  do  Lar  Ltda.,  com  sede  na  Capital  de  São  Paulo  e 
filiais  em  Itú,  Rio  Claro,  Mogi  das  Cruzes  e  São  Roque,  desejando  abrir,  no  Distrito  Federal,  uma  fi¬ 
lial,  para  construção  financiada  a  longo  prazo  dc  casas  em  geral,  mesmo  que  o  terreno  não  esteja  to¬ 
talmente  pago,  aceita  contato  para  melhor  entendimento.  Dá  e  exige  referências.  Escrever  para: 

SAFILAR,  SOCIEDADE  MERCANTIL  FINANCIADORA  DO  LAR  LTDA. 

A».  Ipiranga  n.°  1248,  16.°,  cjto.  1604  — Tel.  37-8246  —  S.  PAULO 


aproveite 


'Configuração  Realística  da  Importância  Que  Tem  a  Rubiacea  na 
Economia  do  País  e,  Pràticamenl  e,  na  do  Espírito  Santo"  —  Diz  o 
Governador  CarloB  Lindenberçj 

riitrêncta  liuminci, »nal.  me¬ 
diante  a  criação  rle  po  r* 
nuitiçndõs  rin  IBC.  pela  pof- 
tica  realista  que  Imprimir,  : 
a,®  negõclor,  do  cale.  p,la 
disjioslçíto  de  negociar  rom 
tídus  ás  nações,  sem  preocu¬ 
pações  ideológicas.  E  nUtiz.lu: 

Sun  Excelência.  su*oo- 
tur.do  essa  tese  e  adõlu./in 
éSsoa  medidas  leni  sabido  im¬ 
primir.  aos  negocias  do  crie. 
I.llla  polttlen  éfetlVanieil  e 


Palácio  do  I  inauguração  do  Pnlocío  tio 
riiiistiiuiu  Café”,  à  qual  estiveram  pieseu- 
imenlo  dos  les  figuras  representativas  do 
do  romér-  comércio  e  du  Indústria,  dele- 
exportado-  guçóes  de  São  Paulo  e  Paraná, 
tc  (liferen-  autoridades  estaduais  e  elenien- 
,e.  dn  Rio,  los  dn  sociedade  local,  além  do 
Sfiiilo.  i  presidente  do  Centro  do  Co- 
ir  et  nr  la  rio  mercío  de  Cafe  de  Vltárin.  Sr 


IBC.  pre-ente  àquela  solenida¬ 
de  n  rienlro  do  Oinièreio  de 
Café  nrercéeu  um  banquete  au 
presidente  dn  lii-lilaln  Brasilei¬ 
ro  do  Café.  Nr.  Rottalo  da  Cos¬ 
ia  l.ntia.  represenlado  pelo  l»i 
rotor  Adolfo  Becker,  bem  ro- 
mo  á  delegação  «lo  IBC.  integra¬ 
da  pelos  Srs  Neutnn  Ferreira 
de  Paiva,  ilirelnr.  Hugo  da  Sil¬ 
veira  Antunes,  diretor  do  Cur¬ 
so  ile  Classificação  do  IBC  r  .lo- 
sé  Berredo.  Chefe  do  Deporta- 
mentn  de  A— isléitela  á  Carelcnl- 
lurn.  alem  ,1o  represeolante  do 
presidente  da  linda  Administra- 
Uva.  Sr  Almir  Paes  Barreio. 

Saudando  <>s  convidados,  falou 
Inirlalmeiile  o  jomaliala  Barreio 
Filho,  que  <e  eongraUilmi  com  a 
Diretoria  do  Centro,  pela  cons¬ 
trução  do  “Palácio  do  Café",  ao 
mesmo  tempo  em  que  elogiou  o 
trabalho  que  vem  sendo  executa¬ 
do  pela  aluai  Diretoria  do  inc. 

Diseurs.irnm.  ainda,  os  Sr«. 
•Innonim  Kilieiro  íloncnlvcs.  do 
rnmérein  exportador  de  eafé  é 
.louherl  Hr.ica  Furtado,  presiden¬ 
te  dn  Hôlsa  de  Mercadorias,  pa¬ 
ra  ntirmar  que  "a  ereção  dn 
Palácio  do  Cafe”  é  n  testemunho 
vivo  da  energia.  Inteligência  e 
labor  de  uma  classe,  que  honra 
e  dicniíiea  não  apenas  n  Espi 
•Ho  Santo,  mas  n  Brasil 
Solução  Para  o  Problema 
Cafeeiro 

Vivamente  aplaudido,  falou  n 
Sr  NVivtnn  Ferreira  de  Paiva 
oue.  deoois  de  lu st  lf irar  a  au¬ 
sência  do  Sr.  Renato  da  Costa 
Lima.  acrescentou: 

Calculo  liem  o  de~nponln- 
mrnlo  de  todo*  os  scnhnrcs.  por- 
oue.  sem  duvida  ou, -riam  ouvir 
«  palavra  do  rilnámirn  presiden- 
ic  mie  dinamizou  a  nossa  rom<  r 
riahzação  do  rafe.  trazendo. nos 
n o i" a s  esperança  no  uiomenlo 
em  qie  lodo-  no-  j„  ,mh„ 


da  Galeria  Carioca! 


ANOS 


f.atlrnr[n  p'lo  (iorrrnofinr  tJn  K  pirita  •¥C~ 

tmt0  de  Vitória,  o  Sr.  Adol) o  Itrekrr.  repretentaiitr  rio  Pre¬ 
sidente  do  IBC,  ngrtuteer  aos  latetcultorr «  tlaqnrle  Ednm 
a  coUlburneóii  ipir  vem  doudo  a  nova  pnlitlrn  rir  nçrrsõti- 
iliiite  da  vomereializaçõo  dn  co/é. 


1708  —  Telefone 
23-5569 


A  VISTA  OU  A  CREDITO  PELO  MESMO  PREÇO! 

sem  entrada  •  sem  juros  -  sem  qualquer  despesa ! 


e  você  compra  agora  e  começa  a  pagar  somente  trinta  dias  depois ! 
Em  todos  os  departamentos  da  loja 
maravilhosas  ofertas  especiais  para  você ! 


DV  FKTPADA 


SO  I  sT  \  si  M  (XI 
F  O  f.  \  O  II  II  1  *  I  I 
t  becas,  forno  r  estufa 
I  tilrrc.)  Imerliai.i 

CASA  AJUZ 

lt  \  fsf  .  ItfO  ttlt  \\(  II  ■ 


Rctultodoi  Positivos 

Durante  as  solenidades  ri. 


com  g 


-  Finíssimo  acabamènto  > 

>  V-  '  S  '  **  '  -  v  \ 

o  mais  luxuoso  quo  iá  se  ftzi 

, 

Interna  e  extematrrente,  o  acabamento  do-Tefnge-, 
rador  "Rhapsody  in  Blue"  é  primoroso;  seu  aspecto, 
mesmo  depois  de  muitos  e  muilos  onas,  é  sempre 
p  aspecto  de  um  refrigerador  novo.  As  pratelei¬ 
ras  são  cromadas,  com  frente  de  ótuminib  dourado 
e  remates  em  plástico  azul  claro,  de  grande  efeito. 


11 ,5  pé*  cúbicos,  rodonolmont»  1411  enraft  arfai,  < 
guardar  uma  granda  quantidade  da  mootimantai 

porta  Intiiromoflto  aproveitada,  cem  aipos0  P°ra 
garrafas  a  comparthnaata  para  quuijo  t  manteiga 

garanti  o  da  5  anos  poro  o  compressor 
permaneatt  assistência  técnica 


è  fabricado 


e  garantido 


venda  nos  Revendedores  Westinahouse 


Rio  de  Janeiro,  2/,-Feira,  14  de  Setembro  de  1959 


UttlMA  HORA 


matador  do  estudante,  patético,  a  uh 

SEI  QUE  ERREI,  MAS  ESTAVA  DESVAIRADO 


iiiyitlu  O  csDidliiitc  peruuiuou; 
ia  5  -nu  revolver  que  ditpunt  1H  iitos,1 
iur  vou  UKi.it mr  mnm  ele  utlru  de  i»  nlndc 
in  o  enmeiiiiirlo  urionnu  o  (juilho  luclu  o  pru 
peno  uii  villliiu.  ijmr  poucos  minutos  niniu  teve 

■Ihiclii '  iso  Xiicltiv  do'  --  D!',  o  uvsus -mo  nliqro 

,-vitnr  o  CTinx*.  pois  cstuvu  desvairado 


se  n:i  IC ii  i  Dias  da  I  nu.  r-iini- 
li:t  rum  Monsenhor  Jrrnniiilo. 
■Iiiuiolo  «.llton  pa-soii  riu  tllr,-- 
r.it*  »  residem  l.i .  I  iltrr.,|li.i. 
r.un-sr.  i-liriu-.  de  iidiu.  Minu¬ 
tos  .uni',  rrrr.i  (t .1  s  21.311  liur.l'. 
Gllvin  r  um  empo  iir  jimiis 
rimvrrsavani  rin  frente  .1*1  |irc 
iliu  iitirnrru  HÍUI  et.i  primeira  *lits 
ruas  rifarias.  qti.iiido  pur  rin 
passo II.  nutra  irj,  u  eimirreiu- 
riu.  o  estudante.  drsturandn- 
se  (In  Krupu.  undr  s*  arhava 
lima  jovem  rir  nniiir  C «f Iclit.  qur 
:■  tmtu  assistiu,  i.ilhot.iiido.  dis¬ 
se  paru  riilton: 

—  Undr  está  o  seu  revolver 
qur  dispara  dr/oito  liio*'.’ 

—  lispera  que  vou  lr  ino-trar. 

I.  rrtrucrdru.  viilimidn  pari 

ra-u.  Minutos  apus.  retornava 
empunhando  um  revolver 
••r.lunis".  ealihrr  K.  Aaunl an¬ 
ilo  a  arma  paru  u  estudante 
di-se; 

-  -  Vou  le  mostrar  ronui  cie 
atira  de  verdade. 

tiilson  adlantou-se  em  sua  dire¬ 
ção.  tendo  o  criminoso.  Iiiiou- 
tinriiti.  aeioiiailo  u  rntilhn. 

HocirUi.  apesar  dos  »eu»  14 
anos,  ainda  Untou  impedir  que 


disparasse  a  arma.  tiao  o  mmi- 
sepuindo.  li*, is  disp.i rir-  furam 
Irlliis.  o  pirmriro  illngtu  > 
01,10  rsi|iirrila  dr  lloe.irtli  1-  o 
segundo  o  prito  d*  fidsoii  que. 
rumo  dl"i'llius.  poucos  minuto' 
|rvr  dr  vida.  Km  seculda,  o  as- 
sassiuu  deu  unia  vulta  prlu 
quarteirão.  Indo  tu»  seguida  a 
presriira  Ur  um  militar  sru  rn- 
iiheeldo,  a  i| ur  111  sr  .iprrsrotou 
rumo  autor  da  morte  do  aluno 
ilu  Olrcin  Militar. 

"Nõo  Pude  Evitar" 

Nu  D'Jrcu'1.1  tio  ISr  lif*  o  ’■  - 
narciario  la-tmi...  u  a  u.,  sor- 
ti .  Alceou  qu»  i.uncu  prr.sutu 
em  sr  tornar  um  rrimiti1,:  ■, 
Tudo  tlrX  paru  evitar  u  t * .•;*• 
dí:.  disse,  lamentai, do  ..  onc 
<!•  -  us  doj*  filho-,  ;u  qur  «  ta 
desquitada  da  espo;-i  •  tem  u 
po-  c  dus  cnunçui  Arre-,  rntou: 

Hã  três  rr.e  •  -  qiu  v.rea 
sofrendo  rom  a  pilhérias  k- sa¬ 
radas  contra  min»  por  aquel-s 
rapazes  que,  ar  l  •  .  r..m  ire  u- 

1  r  sumira  das.  Num  a  tui  hornent 
de  bn«tas.  Sempre  pnieurei  ;j 
I  zer  boa.  an:t«i.do  com  éiev,  dan- 
1  do-lhe.s  conselhos  *■  nioxtr::r.d'c 
1  lhes  o  verdadeiro  caminho  a  si  r 

vuicJn  por  um  jov-rr.  da  .do- 
de  de!*  Prmcipaln.ent,:  o  qu- 
tive  a  iiilciiririadw  d*  . 
nur.  Como  estud  itite  Oilse:! 

!  sômpre  toi  um  tiull'*  pi::. ado, 
Todos  os  sru-  1 ,, leira  -  •  ibetn 
,  CfissO  Fv-nir  .  1  *:  1  liiva  da  lar:’.:!i,v 
j  em  cuia  residenr.u  1  lutas  ve¬ 
zes  passe:  hOfu  radavri* 
Minhas  palestras  1  om  ••!•  o: 

1  demais  sempr*  fora  tin  twi.ti- 
Ido  d*  ilu-'ru-!os  Ktitretantn 
I  lonim  elas  a  r.uUv.i  da-  hum: 
lliwãies  i'e"irqu,'  passei,  por, to 

j  de  rne  tomar  um  •  rtmihoso.  Se; 
I  que  enet,  maç  lot  o  mómento 
!  quem  me  tornou  mi  a-  assine. 
,  è'tava  desvairado." 


quern 
aifortunad' 
o  rorpo  d1 


As  mirmtr  ns  rio  nssin  ,lno 
pa  iiirmn  a  ser  runucli  nid  is 
riimii  íuntiistieiu-,  e.  na  porta  da 
suu  residenriu.  Inl  roluemla 
num  eoroa  rom  os  sctKuftifrs  di- 
/.ei'es :  ••Ciiltoii.  Rti  dos;  Menti¬ 
rosos".  -Hei  do  Avião*-,  c  -K:  1  - 
iernmrtu  de  Ca  alo"  Dcsd" 
emito,  o  rrimlnosn  imp  mais 
participou  do  prupr,  r  auunciu 
tle  tomar  uma  providência 
drástico,  caso  não  terminassem 
a.*  hostilidades  de  que  era  alvo.  . 


qur  se  eiieonlrava  rm  sim  com¬ 
panhia.  p**r  ui-aslàii  ali,  crime, 
nu  leiitar  rvita-lu.  fní  aliiiiiidu 
por  mu  tios  projeteis,  que  lhe 
trnnsfixiiu  a  mão  esquerda. 

O  lato  ocorreu  ou  Hua  Mon¬ 
senhor  Jcrmiimn.  em  frente  ao 
numero  HÍH1.  (hlsmi  f*ereiea 
pinicos  minutos  teve  ilc  vida. 
faleetfiulo  1111  local,  enquanto 
que  seu  cólera,  ttocurth  4'orréa 
Furtiina.  de  |-t  anus.  lillio  do 
Curunel  da  Acrmiãutlc:i  ttocarl 


Era  Esperado 

Moradores  da  rim  onde  ocor¬ 
reu  a  trupedin.  dl/cm  que  es'u 
viiilui  sendo  eàperitdu.  uma  ver. 
que  ,1  cnniinoso  era  fruqiicnii:- 
nienie  liosiillzado  por  uni  nr  i- 
po  cie  rapuz.es  de  c|UP  o  morto 
ern  ltimrâ  <ic  dfstmiue.  Jovem 
de  romplelráo  ntbustu.  Ollsuii. 
i  nnir.istuui  c*mi  o  romerriurin. 
:i  quem  chamava  ue  -Rei  doí 
Mieilirusos”.  Tal  upçlldo  foi 


"Vou  tc  Mostrar" 

Decorridos  trés  meses,  tudo 
runtinuava  11a  mesma,  e  *nvs 
pouríis  vêzes  que  (iilton  se  de- 
(runtava  com  (iilsun.  Iroeavam 
ambos  ásperas  palavras,  teodo 
aljruem  ouvido  u  comerelarii» 
dizer  que  ainda  faria  u  Jovem 
rsludanlr  sile.nrlar  para  sem¬ 
pre.  Na  noile  do  crime,  nova- 
meitfe  se  viram  frente  a  frente 
os  dois  uniaemiistas.  O  estu¬ 
dante  assassinado  cnrontnna- 


ilo  a  ãruiii  desaelrndnmeiilc.  ti 
ria  iniiUido  11  homem  errado.  Ma- 
riu  »*  Francisco  José  íuuiram 
após  o  crime. 


revolver,  n  uiuiKU  c  protetor  de 
-eu  marido,  Mcrquuies  Mendes 
llezerin , 

Seyuitdo  as  versões  eiirn  iilos, 
no  interior  da  Favela  tia  Kaillti 
National,  próximo  a  "lemlmha”, 
de  prupriedade  de  Francisco  Jo¬ 
sé  de  Farias,  conversavam  a  vi¬ 
tima  r  Knoque  Camilo  (fiivirús, 
mitra  dor  ilas  proximidades, 
quando  Fianeiseo  .luse  apruxi- 
nuui-sf  de  Merquidvs  e.  seituran- 
diM»  pur  I  nis  ofereceu  uiiortiinl- 
diide  a  Maria  das  liort-  paia  de>- 
fecliar  um  tiro  ã  queima-nitipn 
110  amit'11  do  ea.-al,  mal  ando  u 
In-lnntãncatnente. 


v  Lnia  oferta  / 
que  só 


Rama  grande  ti«l»‘lidadr> 


ipra2o:  Jí  400,  ; 
tntrada:  4.900.  : 
15  mw^lidaueí  • 


Km  iiiti«fncUis  ptisiei jures,  u 
eomi-sáriu  riu  21.°  Distrito  con- 
scKtiiu  apurar  que  Merqindi-  era 
fiiueiimáriii  da  Ceniral  ilu  Brasil 
e.  temlo  algumas  posses,  euslii- 
in.ua  empresiar  illnlieiru  nu  ma. 
rido  ile  suu  matadora.  I’nr  ou- 
tru  Indo.  cumeiiliivn-se.  -rm  cuii- 
fiini.icãu.  que  Maria  das  Dores 
e  Merquliles  mniltliihaiu  um  m 
ninnce  secreto,  afinal  ilc-rulirrto 
pur  I  raneiseu  .luse  Maria  dus 
Dures,  do  ver  o  luna-tu  sciftiru 
ra  lo  mãviiln.  lena  em  rlilu  em  u 
romi  de  Merqtlide  e.  ilisparau* 


CM  CA!XA5 
E5PECIAJ! 


•  u>  O  •rf-ifotío  fr.r  r-Jí-ía 


lfrrT,u,'«Vl  Mcnttrx  fi*zrrrn 
i  n  ustitotriu  fn'11 

11  m  tirn  u  i/lin 
tua  tnuf)(t. 


AbracOnoo,  rm  Ua  oor.  o  CtomQHrtttl,fr  tio  (  nh  tjio  \/i/tror. 
<  imrral  Auyustn  MtW1"'"  Pcmrn.  o  már  t/n  Iwtittun  jnvrtn 
prtir.  rm  prantos,  nur  Inr  o  çnrpn  fir*  i;llm  pura  aifUtHc  r  - 
itthrlecitnrntn 


Mttritt  ttit\  hnn  Furut>.  n 
■  •<!  nin.  >ni  mm  rnctii • 
r  tão  u'  autn/nlOttrK  poli- 
WíIJA 


0  MAIS  POTINTC  COMPRESSOR 
GARANTE  MÁXIMO  RENDIMEliíO! 


RhCfpíody  in  *  o  unco  reín- 

gerader  fabricado  no  tírasi'  equipado 
cam  o  tnem  pofente  des  comv 
res  importados:  1/6  HP  isso  Sitj  i  bco 
que  o  "coraçôc'-  do  refrigèradítr  é 
rigorasemante  perfeilo,  rem  a  gc..  jn- 
lia  dc  nome  "Wesftngbouse'  -  üss? 
qurando  máximo  rendimento  de  re- 


igeraçao 
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ingrid  bergman, 

CHARLES  BOYER/ 


CHARLES  LAUGHTON 


HOJE 

!2$8sa$ 


mm  Mtrutii  •  »*auciiio  aíçma 

\  SUPÈRVtgjOM 


MUSICA 

ao  wro 

PA  ESTADA 
fSCSEVEM 


Hll  JSOE 

UJMáJ  U&GU 

Liauciiiim 

aSEíIDL-iV.OT 


TERHENOS  A  3  MINUTOS  DA  ESTACÃO  NOVA  IGUAÇU 

Lotes  a  partir  de  CrS  90.000,00  cm  100  prestações  de  CrS  900,00,  SEM  EN¬ 
TRADA  e  no  melhor  loteamento,  dotado  de  todos  os  recursos.  Comércio,  Esco¬ 
las,  Ginásio,  Farmacia,  Hospital,  Cinemas,  Telefone,  Telégrafo,  etc.  Ruas  cal¬ 
cadas  c  conducão  na  porta.  Todo  demarcado  e  com  a  mais  moderna  urbani¬ 
zação.  POSSE  IMEDIATA,  PODENDO  COMEÇAR  A  CONSTRUIR  SUA  CASA. 
Propriedade  de  THALES  TINOCO  —  IMoVÉlS.  Rua  São  José,  90,  5.®  andar, 
gr.  508.  Vendos  e  informações:  HUGO  RAMOS  —  Ruo  Dr.  Bulhões,  160-A, 
Engenho  de  Dentro,  tel.:  42-8089,  ramal  414. 


OPORTUNIDADE  A 

-M  »0>  VS-IH>(  AS  A 


AVON  COSMÉTICOS  tiícrccc-llie  a  oportunidade  de  ser  sua 
Keprcsentante.  servindo  famílias  em  seu  próprio  bairro.  Trabalho 
digno,  fácil  e  rendoso,  nas  horas  de  folga. 

Marque  entrevista  pelo  telefone  25-7272  —  Apto.  itüll  —  Rio. 


AVISO 

CAIXA  ECONoMICA  FíDERAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 
CARTEIRA  DE  PENHORES 
LEILaO  DE  MERCADORIAS  E  JÓIAS 

Ur  iirürin  ilu  *r.  Ilirrtur  tia  (  irlrirj  Ur  Prnljiirr*,  (uuiuuívm  4»* 
ilileresutlru  i^ur  »rti«  lrw*lu«  4  IrUÀu,  4  titi*  >tlf  tlf 
IhT,  a  purlir  «l4«  lí  Intri*.  r«»  flu«  tt,  I»,  I<  r  K  (Ir  velrmlwn  (Ir 
o»  «ibjrlw*  rrfrrrnlr*  4%  (  . nitriu*  i|r  (irnliur  dr  mrrr4durÍ4* 
•1*  kmpia  llunilrlru,  emitidu*  «m  minvAiU»  rrn  unritt»  rir  I9Vi 
r  nu  rii«  JK  1I1  w-trrnbrif  dr  lflV*,  4  partir  da*  115  Imrj*.  n*  nhjrli»* 
rrfrrrntr»  4»  CuUf- 1  1  dr  prtiltur  dr  jóia*  da*  \friiria  I  rntrul  r 
I  ••ji4<  4t»4ii4.  rniltlüa*  ««u  rrnnuiliii  rn»  . -inifo  Ur  13J1,  rujo»  pra- 

l<i  %r  r  nritiil  rjiii  \rntiiNt*. 

CM  imiiu.iri»»*  qur  drvj.trrm  rrlirur  dr  Irilio  n*  ohjrlvf  rmf»r. 
nliadd*  pinlrrliu  fnrt-lo  atr  ••  rmmirnttr  du  prrçiu,  mrdíantr  n  pu- 
sumrnlu  d»«  rrsperflvn*  dêMtn*. 

\  r«p(*«lv4u  do*  ulijfliH  irlacl(#nad(#4  wrrá  unalmriitr  rruluutl* 
fint  di**  II  IS,  lb  r  1;.  du*  í*  4*  li  In»r4*  (  \(rfirÍ4  lUndrira  — 
MrrcadfiHaal  r  nu  dia  IR  riu*  n  4*  l.t  linru*  (  \5rnria  I  rntrul  r 
t  «tput  aliuna  1 ,  nu  inr*tm>  lutil  irinii  ímln-udo. 

niiinMh  >*ri  r  ti  i<  Mios  >k  isroMH\M  \  nispn. 

H|<  \(l  I h  1  h  111  M  ( 1  III  To í IAS  NMNCIA*  |i|  PflMKIR. 

ai  Irrnaiidd  Trtrquulu  Ullirira 
lu*prlnr 


Representantes  no  Rio 
de  Jonciro  —  ROBER¬ 
TO  A.  ATAIDE,  Fone 
27-5802  —  ALFREDO 
HERMANN  —  Fone: 
37-2162 


SÍTIOS,  CHÁCARAS  E  GR  ANJAS 


\KI  III.  3  ( 


A  Ü  WH  M  ® 


SEM  ENTRADA  —  PRESTAÇÕES  A  PARTIR  DE  CRS  972,00 

trrru»  Ir/tlIlMiinai,  tudu*  plunu*,  nn  rnn»  prqarna*  r|rt4(«>«.  tnrn  tiiiM  mutuo,  r  rnrludjo  pnr  rit»rr*o« 
r-"*  r  uow«nlrt  Kicurn*4mrnlr  drmurrjdu*,  «um  frrntr  puru  modem*  mdniu  Mlrrál»!  nfiurce,  nndr 
truln.um  1  liriltu*  dr  nnibit»  rum  II  Hurárívt  dturin*.  COOI*I  H ATI\  A  OIUtAMZAfM  -  I  ornrf mirn 
1  **  d*  mudo*,  ormrnlr*.  frmmndai  Maqilinaria  AcmtiU,  iarluoUr  trator  para  u*r  ilna  rnmpradnrro. 

NITERÓI  A  50  MINUTOS  DAS  BARCAS 
Informações  c  vendas:  MERCANTIL  RIO  DE  JANEIRO  S.A. 

Av.  Rio  Branco.  120  —  12.*  andar  —  Sala  1  220  —  Telefone,  521172 


TERRENOS  A  3  MINUTOS  DA  ESTACÃO  NOVA  IGUAÇU 

!•«»*  «  pntfi*  4»  C r\  ao  COO  00  •«*•  too  a«0t'O(»r*  d«  Cri  tOO  00,  SIM  INftAOA  •  «*•  I  »*••!*«*«• 

dn«nd9  dr  >mU«  m  CnMHir.  ludsi,  ClnBiit.fauRMit,  CiMmtt,  í«ld«M.  IrligraUí  9«r 

•  <clr«dot  •  (Mddtoa  n*  t»ofts  T»d«  rfrmattaC*  •  (•«  ■  ««tt  m^«ti>«  «rMftiBfM.  lOtU  IMIDIAT*. 
POOINOO  COAUÇAJ  Jk  A  COHStiüIt  UiA  CAIA.  ^rapr.udo 4r  •  ***•  THAlll  fINOCO  - 

I  IM6y|»l  tw«  t«9  i«M.  TO,  ir  mf*éat,  fr.  SOI 


Cabelo  Branco? 

Orf-Léne 

TINGI  MELHOR 


'mitãção 

dsl 8<fà 

W  (iiriiOi  ct  wii 


ULTIMA  HO; 


Rio  de  Janeiro,  2.°-Feira,  14  de  Setembro  de  1959 


Juros  de  3  a  7% 

Abeiro  Ininlcrruplamenle 
Até  às  17  Horas 

RUA  SETE,  99 


u— tu.il  coim-rrlal  •(**  pri-f-t rn.i,. 
iKMtrmi'  a  Melrn.  tt*»  t  iv-. t s 1 1 ;i , I* 
unam  ihu  runi|W'MMMliiria>  nue  :t 
mi  imitada  |*«r  'Hl  Ira, 
r.inip.nilila,  ritMrlMhuttliiras.  L 
intui  oriMirradn  dr  fiíMtval,  >rm 
l»rn|HiMto  aéídMtrmu  priMiultcnn 
do  ès»f  noiii  ,l»tuina  da  llin(.i 
mento.  Mn,  a  Mrtrn  riiHttimn  ra- 
pitrluif  >•.  entre  '  alia,  ulvacm-' 
rompreinis  nprr-rnta  a Itítm-  tal- 
inr,  tio  Inti-rèsses:  "Dvtis  silir 
qunntii  amei”,  com  Krniik  Sina 
•ra  IVan  Martin  >•  a  n»vn  ,en 
-.  vã"  d"  ri  nr  tua  uniertvimo  Sltir- 
lev  Mv  t  ainr.  Como  fl.-unr  um 
MtaiUIii"  eoin  1'vhliir  Uv>  iHild, 
ciiii-  rtt,ma  na  leia  »  qlíe  nau 
fonsrnuiti  na  rida  rvaln  Huny 
rtandali  r  1’aitl  Pnuula»  "|Ur  fa- 
ieveu  |iã  dia»'.  “A  Maja 
da",  cutn  A  va  Canliiov  c  Anllm 
m  Kiíinrlo,.!.  "Alma,  mi  l<" 
laii".  vam  Simone  Siijnoivt  o 
Laitremv  Uitfvey.  "Crespúsvulo 
vemivllin"  com  Drbornli  Kerr  o 
1  nt  lltynner.  "Intrica  Internarliv 
nal".  dr  IHtvheovk,  itrnt  Caty 
Cranl,  Kve  Marlr  Snint  r  James 
MasOlt.  A  partir  ile  qtmila-fcirn. 
no,  rinrma,  Mvtro.  Pax.  Palit- 
rio-lliülenúpolis  «•  Bra,ilia 
tré,  último.,  cinemas  eilào  aprv 
íontando  até  t|tinita.  "Hnmloti  .m- 
tes  ria  f  i  ontvifa". 

CIELITO  LINDO  —  Mtlsical 
A  GRANDE  ILUSÃO  Obra*  mexicana,  misturando  melodia 
prima  dc  Jeau  Retiolr.  esse  fil*  <  ma  *•  vnnçúes.  Nos  cinemas  As- 
mo  foi  considerado  por  um  júri  teca,  Rolai.  Mcier.  (íitavaci.  Roti- 
vonslituido  do  vrhlcus  de  lodo  o  lien,  Rosário,  Parniso  e  Melo.  A 


Campina  Grandi 

Agora  viagem 
SEMANAIS 


O  REI  DA  ZONA  -  Jante, 
Caettey  no  veltiii  estilo:  violento 
••  iiillexivei  mnn  drama  policial, 
cspecialmeul c  indicado  nos  apre 
•  ladorvs  do  gênero  Nos  rlnemas 
Odeon.  São  José.  Rian.  Miramar, 
América.  Madrid  e  Coliseu.  Ho 
tário:  U  -  lll  -  IS  -  211  e  22 
horas.  Censura:  IS  anos. 


IMPÉRIO  DO  GATILHO  -  FU 

me  de  linha  reunindo  renexado, 
e  handeiríiiites.  No  cinemas  Mn 
racnitá.  Mòça  Hmiila.  Pirata  e 
l.eo|>"Ultna  Km  proitrnma  duplo, 
ilorário:  IMO  Iri  —  IS. Ml  c 
21  lionts.  Censura:  IS  anos. 


Próxima  saída; 


ARCO  DO  TRIUNFO  —  L’mn 
velha  história  ile  amor  num  ve* 
•Ito  filme  de  LetvLs  Milestoile, 
com  Inçríd  Uerurean,  Charles 
Rover  e  Charles  Laugllfoti.  ende* 
•evada  aos  eoravúeti  femininos. 
Nos  cinemas  Plaza.  Astòrta,  Olin¬ 
da.  Ittcamai.  Colonial.  Mascote  c 
Esperanto  iPelrópolis'.  Horário: 
U  -  IU  -  IH  -  2U  e  22  ho- 
■  a.  Censura:  10  anos 


DO  AMÉRICO 

TINGE  E  ALISA 

À  venda  nas  Perfumarias 
Farmácias  c  Drogarias 


CENTAURO  S.A 


IMITAÇAO  DA  VIDA  —  O 

(pie  irrita  tit-sse  filme  é  a  intou- 
(,ão  visível  de  aproveitar  o 
d  ramo  mitétiMro  vivido  por 
Litlin  Titrticr  em  sua  vida  pri¬ 
vada  pata  chamariz  de  publici 
dade.  Nos  chiemos  São  I.ttts 
fífX.  Leblon.  Copitcabatm.  Ca¬ 
rioca  e  Òdenn-Ntterõi.  Horrtrio: 
I.T.I5.  17.-45.  2»  e  22.15.  CffiMiru: 
10  anos. 


TORPEDO  Além  dos  era 
ves  defeitos  do  ponto  de  vista 
normal,  e  íllnte  niréte,  mul  tli- 
rfgido  e  as  suas  tninfatúrns  dvt- 
xam  muito  a  desejar.  Nos  cine¬ 
mas  Mvtro. 


Pmenchn  (upue: 


MEU  OU ADRO 


PKF.CK  PARA  151  PECADOR 
—  Comédia  amerlraua.  feita 
por  um  bambu  no  uénero: 
Frattk  Tashlin  t  realizador  de 
'•Em  busca  dc  um  homem"  c 
"Papal  por  acaso"  t.  Hlnç  Cros- 
by  e  Dehble  Reynolds  metidos 
cm  setfüènrlas  confusas  e  cnsnt- 
rudils.  resolvidas  com  tnteltnétv 
cla  n  humor.  Nos  Cluentas  Pa 
lúcio.  Roxv.  Eskye,  P:ra|ú  e  fllt- 
Itvrutor.  Horário'  Fl.2t>.  18.30. 
17.-10.  íy.so  c  22  horas.  Censura: 
livre. 

ETERNOS  DESCOMIE  C  I  - 

DOS  —  Um  "iiftfi"  de  araque, 
dentro  do  melhor  sabor  tUt  co- 
niedia  italiana.  Uma  sucessão 
de  cenas  e  situações  eiurraça- 
dissimas.  Totó  e  Viltorio  Oav 
rniinti  vnniaiidam  o  "assalto" 
em  tom  de  brita  adeim  e  de  |ia- 
rodnt  rin  «tunde  filme  rle  Dos- 
sin.  No  Florida.  Ilorariu  18, 
18  e  21  horas. 


ESTADO 


CIDADE 


•  tpmtln  o  Ctiiia  VoOwi  5V3V 


d«  Coiiti,  ou  Fedopat 


Vendo  os  mais  lindo» 
Lustres  dc  Cristal  pe¬ 
los  menores  preços  a 
partir  de  2.800.00.  — 
Náo  cobramos  coloca- 
tio.  —  Vendemos  pe¬ 
cas  avulsas. 


O  RU  LM  ZONA 


AVENIDA  PASSOS,  61  A  65 
RUA  BUENOS  AIRES,  222 
Telefone:  43-6921 


ORFEl)  —  Rodado  no  Rio 
de  Janeiro,  com  artistas  brasi¬ 
leiros,  mas  com  espírito  fran¬ 
cês.  O  carnaval,  visto  do  ftn pu¬ 
lo  das  bilheterias  européias 
Exotismo  e  primttlvismo  sao 
atrações.  No  Opera:  Horário: 
1-f,  IG.  18.  20  e  22  horas. 

ACONTECEU  F.5I  20  DE  .11'- 
1,110  —  Aconteceu  na  Alema¬ 
nha  de  Hítlcr.  Um  drama  gue 
ptinplu  a  todos,  transplantado 
para  n  cinema,  pelo  talento 
crindor  de  Patist.  cineasta  ale¬ 
mão  de  indiscutível  mérito.  No 
Alvorada,  apresentado  pvh»  Ci¬ 
nema  de  Arte.  Horário:  18,  18 
e  21  horas. 

A  VOI.TA  AO  MUNDO  EM 
OITENTA  DIAS  Filme  ev 
pcturilhir.  no  amplo  sentido  da 
palavra.  "Show"  apradável  que 
"srjfre  de  fartura".  No  Vitõita, 
a»  H .lll).  17.48  e  21  hora». 


AGORA  VOCB  PODE 

GRAVAR  SEU  DISCO 


no  estúdio  profissional  e  surpreender  seus  amigos 
COPIAMOS  DA  SUA  "FITA"  PARA  OS  DISCOS 


A  PONTE  1)0  DESTINO  —  Druinu  ínyWh  dr  KUf>pcnHt* 


Preparamos  e  GRAVAMOS  publicidade  para  RaDK>  l  T 
CONSULTE  NOSSOS  PREÇOS 


ÁUDIO-SERVIÇOS  GRAVSOM  LTOA 


AVENIOA  FRANKLIN  ROOSEV0LT,  3»  S/  Jt» 
Telefone:  32-9883 


UM  BRINDE  DE  GÍTS  500,00 
PARA  0  NOVO  ASSINANTE  DE  PN 

JA  ESTA  CIRCULANDO  A  EDICaO  DE  1959  DO 

ANUÁRIO  DE  IMPRENSA,  RÁDIO  &  TELEVISÃO 


A  OltANDE  II.t/SÃO 


Ohm-prlmn  rie  Rmvlr:  rt  melhor 
tia  irmana. 


contendo 

Relaçao  completa  e  atualUadj  de  todos  os  iornals,  revntlí, 
folhetos,  boletins  e  suplementos  do  Brasil,  com  endei* 
ços,  tabelas  de  preços  de  publicidade,  formato. 

}{s  Relação  completa  •  atualizada  de  Iodas  as  emissoras  de 
rádio  e  de  televisão. 

%  Lista  dos  jornalistas  registrados  no  Serviço  de  tdentátl 
caçao  Profissional  do  Ministério  do  Trabalho. 

;J;  Estudos,  reportagens,  comentários  e  notas  sobre  »  •'"* 
prensa  escrita  e  falada  no  Brasil  e  no  exterior. 


ATENÇÃO 


NOVA  IGUAÇU 


<*A*a«  pruniii  cotn  1  r  1  *alA.  \ar4ml4,  h4tihrir«i  mm 

bot.  frrrrfiii  I!  *  50  I  tfç»*  »  ftartlr  dr  C!r*  .Kio  fiuu.ni)  l'rt>iU(iírt 
dtdlr  I  rt  3  HOT.IMI.  tuut  riiiradA  dr  Crt  K«  IWM)JM),  f  ii  llit.id.i  liou* 
ii*l4llA«1,i*  mm  4tii4,  lui,  r»|tiln  r  HiinunJçiii.  O11II111*  dirrin  4 
i'rú(i  .M4114  T rJI.tr  4  \«r.  l,rr*Jdrnlr  \urç;i*.  331  —  -  S  LOij!, 

« otit  ui  .Sr*.  I  rrrrlra  «nt  IlodrUiir*.  Trl.:  S-TíHà. 


SANDRA  0E(  DM  0KERUK1 SUSAM  kOMHCR 
R0BER1  AlOA  •  IUANITA  MOORE  rjA t* 
MAHALIA  IACRS0H -i  f ARI  GRMI 

>*■11*  *"»  f  '•»  ir  a 

-  DOUClAS  M8»  -.  .  fx 

► - ROS*  HUNKR  Mê  tirv  hi 


a  iNesQutcrvet 


HISTORIA  PO 
CU  8  MAPI  NO 
"GffAYFISH" 


7  4  6  8 10  •  VzblA  74  63 10*2  4  6  B  IO 


GLENN  FORD 
mTOifPSDO! 


VOCÉ  lirCEHI  KA  INTEIRAMKNTE  (JR4T1S 
UilI  KXEMPIorVR  1)0  ANTJARIO  I)K  DIPRlxN^  '' 
RADIO  E  TELEVISÃO  DE  19.r»i)  INICIANDO 
AGORA  \  SUA  ASSINATURA  PE  l’N- 


«f  WANÍ  ÊREWãlEjR  CPNJONfí 

CINsmaScoPê 

I  *«n  --  Dm. 


Use  o  cupeo  ebeixo  pere  encomendar  •  sua  a»sinatu,# 
Revista  PN 

Rua  Luit  de  Camões,  74 


OFERTA  ESPECIAL  SÓ  DURANTE  ESTE  MeS 

BRASTEMP  -  KELVINATOR  -  LUNA  B 


Desejando  receber  agora,  o  meu  exemplar  do  Anu 
Imprensa  Radio  E  Televisão,  peço  Iniciai  a  minha  ais 
de  PN  para  o  qua  lhe  remeto  a  Import.mcia  corre»po< 

t  )  Um  ano  .  CrS  I  200  00 

(  )  Dois  anos .  CrS  1  «00.00 

(  )  Três  anos  .  CrS  2  400.00 

Remeta  PN.  o  Anuário  e  o  recibo  da  Imnortàncle 
para; 


DE  PRAZO 

Som  Juros,  sem  selos,  sem  fiador,  sem  mais  despesas  ■ 
com  pequena  entrada. 


Rue  Uruguelene,  38/40 
Rue  Senedor  Dentei,  41 
Rue  Rleehuelo,  319 
Rue  Olee  de  Cruz.  49 
Av  Capecebene,  750 


NOME 


ESTADO 


CIDADE 


ULTIMA  hora 


Hio  de  Janeiro,  2.“-rena,  i4  ue  uoiwuiuiw  i. 


COMBiTE  l  BROCA  DO  CAFÍ 


A*  notr.iui  chegada*  ao 

Instituiu  Brasileiro  do  Caie, 
sóbre  o*  prejuízos  cjusado* 
ao»  cafezal*.  pela  broca,  le¬ 
varam  os  dirigentes  da  au¬ 
tarquia  cafecira  a  lançar 
um  apêlo  aos  cafeicultores, 
para  que  lancem  mão  de 
todos  os  recurso»,  no  com¬ 
bate  a  praga  c  promovan  o 
repasse  em  suas  colheitas 
(i  1BC.  mediante  acordo», 
com  os  Estado»  de  São  Pau- 
o,  Paraná.  Minas  Gerais, 
.spirito  Santo  e  Golas,  pn> 
-orcionnu  recurso*  para 
cuèle  combate,  posslblii- 
ando  aos  cafeicultores  dfcs- 
es  Estados  a  aquisição  de 
iáqulna»  e  inseticida»  ao 
reço  de  custo  Também, 
n  convênio  assinado  com 
Ministério  da  Agricultura 
iram.  Igualmcnle.  dotados 
!e  meios  para  esse  combate 
ir>s  Estados  dc  São  Paulo 
e  Para  na  Uessa  forma,  es¬ 
pera  o  IBC.  que  o*  cafei- 
.ultores  procurem  as  Secre¬ 
tarias  dc  Agricultura  do* 
mencionado»  Estados,  suas 
dependências  c  a»  Juntas  de 
Combate  as  Doenças  e  Pra 
gas  do  Cafeeiro,  para  que 
se  habilitem  a  dar  combate 
sem  trégua  b  broca 


U  poliria  ramo  p**  .ou  llmida  a».- 
iralimnlr  Ikj liv luiio  C.uitlu  \MUt 
Ifiu  Kurnrr.  jiri^  »*m  thueratitr 
com  irnmtos  dr  cocai 

tu  wttd  íPiíj  iJiitiu  nu  Avrm- 
d.1  Iluqur  dr  CftZUkV 

Prr«»tundo  declanifiM,  Ampr 
lio  4'liuntou  qtir  *rlo  u  ronhrrrr 
Kornrr  rm  dutu  anlrrior  *  mu 
prKáo.  O  trutirant**.  diu*  »ntr\ 
fp*  v»  f  d*  tUlo  proturou-o  dum 
com  2“*0  crujrclrti*-  no  hól- 
vi  r  M*m  lut:ur  paru  fitar  ate 
tjut  rrsolvn^r  o  d**M*nlranha* 
mento  dc  iulKtrulvho  n*  Alfindc- 


tóxico  de  Retírnal.  ■•r.trr-çou-ili'-  0»it«.-rr.  e-p- :  qm-  H:  i.r  ;  • 

oura  conseguir  pequena  quuntl-  ou  d’ ■  '.<••■  ■' 

dnde  do  entorpecente  um*  lati-  met.’e  m*-rrogr-'.o  «•  a«  w.  :  • 

.ha  no  valor  dc  120  mil  mi/ei  :■  -ve!'.  uit  partn  ipv.uo 

ros  e  mais  ires  notas  proinl-We 1  quadnlh* 

tuis  que  iorum  agora,  apn.-eti-  sOCIOJ  0  Traficante 

dl2yíf«to  ror, (es sou.  o  vlriado  H™».  *«»'•»» 

wsexx  ?r 

trr-tanto  K-z  . .  ..■•  d>  nfinnar  duiduosNuncio  Ijraili 

que  aquela  mulher  liunals  pre-  to’,lu  ;  a,u-  . 

M-nclura  aualuuer  transação.  .^'d^  úblmos  r  o  trulic- 

Binar,  deixou  le-m  -luro  a  nu  orl|  d,.„1|0t  ,.rJ  o  indivíduo 
toridade.  qu<-  está  disposto  a  te.i  llortiz. 
lizar  um  tratamenio  médico  que  * 

lhe  foi  proposto  pelo  Delegado  P->r  outro  Indo.  o  D  1  «ad . 
Celso  Teles  mesmo  que  sei*  !•-  "m  contato  mm  a  p- .;r:a 
obrigado  a  so  Internar  P  Janeiro,  &olh  itou  u 

.  tenção  de  dois  astuciosos 

“O  que  eu  quero  -  disse  s*dor»'V‘  d«  roraina  atualm< 

ficar  deftnitlvair.ent'*  livre  d*v  uelI]d()  m  Dl>ln,0  Federal 
se  vicio  que  estã  destruindo  aos  ns  lriq  p-.j*.  zu. 

j  poucos,  a  minha  vida".  i  .Jn  e  selmxtlão  Cabuk  que  <• 

As  declarações  de  Bttntr  ío-  sendo  alvo  de  umu  ruçada 
ram  de  grande  utilidade  pam  o !  parte  dos  Investigadores  da 
Delegado  do  Setor  de  Érttorric-  licla  carioca, 
rentes,  pois  serviram  pum  mdi-  v  miirs(,m  d„  im|Uérlto  a 
ciar  no  inquérito,  o  lnruvjduo  dr  IIuüo  Krirmal,  ac 

.Tuim  Aure  Jottar,  amigo  dos  nantoadn  dn  seu  advogado, 

I  mais  ligados  a  Retemal  que  n,,dito  f,rrcr0.  apresentou 
I  era.  nesta  Capital,  o  seu  '  passa-  j;lrdr  dr  ontem,  ao  Delrc 
dor”  do  tóxico.  Celso  Teles,  n  indivíduo  \m| 

I  jotlar.  a  principio,  mentira  ao  Ovirdo.  clr  2S  anos,  solteiro 
Delegado  Teles,  alirmando  que  sidrnte  na  Rua  Duque  de 
náo  tinha  nada  a  ver  com  o  trã-  xias.  1HS  apartamento  7.  n- 
(iro  da  "poeira  do  sonho".  que  eslava  sendo  procurado 


A  prisão,  em  fluqranl-,  do  int 
portaiuin  tllO  gramas  ila  "poeira  il« 
rliliide  conhecer  detalhes  fantástli 
cadores  do  vicio. 

A  Grande  Vitima 

Declarações  foram  prestadas  ao 
de.s  IlUtur.  de  2ti  anos,  casado,  re 
•tt.  K  .  apartamento  Hl,  na  cidade  d 
para  esta  Capital  por  itivesligadori 
lumes  sunlistas. 

A  sua  história  constitui  nrn  tei 
ligados  dirctamentc  i  "gang"  que  c 
Ir  toxico. 

Escravo  do  Vicio 

Blitnr.  cie  eonforniiclnde  com  f 
o  teor  dos  suns  declarnções,  é  ' 
um  escravo  dn  vicln.  f.le  caiu 
nas  mãos  de  quatro  asturiosos  t 
vendedores  de  cnrinim  que  lhe  . 
seguraram  tòda  «  (ortunB.  1 

O  inleltz  viciado  deixou  nas  t 
mãos  de  Jorge  Scaff,  outroru  i 
|  considerado  o  "rei  da  cocaína" 
as  suas  ultimas  propriedades,  ou  i 
dois  apartamentos  (que 


Ampêlin  adiantou  que  permi¬ 
tiu  a  Kornrr  tirar  no  seu  apui 
lamento.  Todavia  tez  questão  de 
Irisur  que  nada  sabia  d*  cocaimi 
e  que,  tamie-m  não  nntou  qual¬ 
quer  anormalidade  nu  conduta 
de  Kornrr.  fiem  rumo  não  trm 
nenhuma  hc.n.ãu  com  o  trati- 
cante. 

No  rr.orr.er  'o  en  qu»  encerri- 
vnmo»  o  posso  erp-s-dn-rit*  r,'/i- 
rj.-.s  proceder  -es  ce  Santos  udi- 
antrirti  qu*>  n  d‘iev;.do  de  f.r.'  r 
(;*  ente-  daqueia  cidade  Sr.  Au 
t>i  Earerda  K-n.em  de  •-•a 
l»vando  a  etetto  ImtcrasiW  di- 
Ugerie.a  r.o  s*-:itldÇ>  dr  d c’er  va- 
...  -  ,  do»  n 


BRASIL  OU  COSMOPOLITA 


Mensais 


scjmn, 


raio 


UM  ACDIDHDOK  KETEICO 


GOJtC 


I»»' I » »  »  ml*  íu.hIh»  I 

r*|»r«ii»«*  •»  ** r I -* •  l"" 

,  i  i r i  .  a  '■m-.  !".»»>  iti 

|V»i»  \iltrrif.M»n  il»t  t  a?< 
(|n  4  **l  |m  f  *è|«ln*»ioAl » 

|in  IlH  \>ll  Inr  O 

m.hi» t tt*M  i  r.i- 

(  \s  \  no  lt II  %*|l.  •!«•» 

Ccimrrrial  »|n  llfUbil  «'iii  Munlff-tl 
a  ilfKiiNluv.»»  '•'*  *' •**<'•  ,,M 
int.du  brAvilrh.t.  N»  In 

•rmnnrnlf  4l"f  pruiliilK»  iml»» 
l th  uittiiiniaila  n»in«  « 
ilr  \rt  •!«»•  m 

,i%  fxlrraçõ**^  flf  «Ir  • 

criitrtiaH  «Ir  íjrlrt» 
diib  iln  IX.iilv  «!«' 

rrmrlrr  in  mHslriiiirm\ 


I  t,w  nm.1  %nlrr»ir|i»Hr  |»rr%4rHd 
Lh  ,il#i  r  Irrult*  mm»  inimitl»nl* 

Ir.  |fír>  H;unlt4  f.onlknrnftiil  'l< 
lli.tirr»  |»rf*ulr|ilr  *l«*  litirr 
Lliilfu  <(«»  c  itriit»  r 

L»  mi. (1-111  nu  Miitilrral.  .»  4  ^ 

Ki  rrnfrtl  *Vn  rlil.ul»-  .*  I4‘«-» 
í  1  iJM.iln1.iilr  imniipat  «l.i 
niiftn  «I»  K*cHlWfi«i 
jm  llridlrim  «l«  4  .*!«•. 
jlMillrtolt.il  rnfrriiiliH  ti 
•mi mi  uma  r\pi»sJçân  P' 

lltitll  Inirll/inriiir  »  rvpimic-^** 

»i'rir.i ,  vrr.i  R|>rna«  p»ultot.ti 
i  *  |i.»  «to»  fSrrilArí» 

I  4iltth  do  llnl^ll  r 
ii-itir  a  rrilfruçi" 
iiiii.ttUj  ilr  rnlrl.ir  c 
*  M-iiiènJrs  jirlÍRi»*'  - 

(rlmliis  dr 

j, ,  riu  t-Musrrvu.  Ii.iniin 

t  Irírrm,  fiianii««rr*,  i 

í  .iliaciui  rm  tiild.i, 

halrdrire  dr  l»o*li»s . 

'  iiturn.  Iiiiiva  ••  ••••J*1 

rm  trral.  ptolnr^  « 
li»^.  rrriMH-.i.  arli*l.« 
ritljl.tdo  a  i.niiH. 
pi»,  i-ApAt  rnulin  « 

HM>ft,IA-BAR* 

1  <|rror*iç4i»  d»  .nubírnlr  d.» 
t»ii  |i.imrih  r\ri-Ul.»d«m  prln  pírilnr 
»Mllr  irnrrii  uru  runt»ir»«  p.»r.i  p»(H 
1'irlu  dr  IdlrwiUI  rm  .Nuiii  lur«|Mr.  I 
Uca  dr  »4lr  r  u  uutru  4prr>nila  *«'* 
Romlu  uirii-ltol»  4  aporlra,  rtv  .  -  • 
Jitijrlliaudi)  a  «lrsu»l^í'i  d.m  lu 
iKtiardrnlr  r  «i**  noivt»  \iul»ti%.  i"i  • 
nu  pM|UMiu  liar,  iMitilirm  iliTtiratl» 
•Hft.tMI.IA  BAir.  rimimnlo  (|iir  n  • 
»r iiknrit r.tii.Hit-im-s  «|UC  ii.iaran  uu 
Mu  iulr  rlrllii. 


■v  tlpM  .m  rnmii  J 

t.l,  mi  4  \h\  1)0  ttlC  \^11/ 

I  .ir\lir  r  *|(ir  ir  rlianmra 
n  li  ti  ^rriiil*»  pur  Jun-u» 

u\  r^prrialntfidr  úrifUliadrii 


/  Sob/N 
lyflBlil 


ÀS  20  HORAS 
FINANCIAMENTO  50°o 
Riquiuimo  polaeclc  cm  ccnlro  dc  grande  terreno 
33  de  frente  x  65  dc  fundos 

E  N  T  R  E  0  A  I  M  E  I)  I  A  T  A 


fívnli». 

tndcrt 


Correspondente  oo  dobro  do  garanho  nonool. 
atsegurodo  wb  certificado » 


IdtntVi 


lodo  ilrslumhr.-itUr  mnhilunin  c  nbirlns  dc  .idõrnn  que  n 
-ir. i  nrretn.  onde  ‘P  ilcsliiciun.  relilüeir.i  importada,  nr 
Pi  ronjiigado  C  E  di-  televisão  ■  III  I  I.  rnnrpnn.i  in-  la 
vai  roupa,  maquina  de  cnstttrii,  pratas  de  l  ei,  Jmas  de  umn 
e  lirilhnntes,  Itislre-  de  cristal,  televi  a»,  etc.,  conforme  en- 
taloiro  a  ser  publiemlo  nn  "Jornal  do  fumem»  de  amanha 

mio 

Vtnder»  «m»nh»  á»  20  hora»  i  Rua  Daráo  de  Bom  Retiro,  2.72J 

EM  FRANCA  EXPOSIÇÃO 
Para  mais  informações  telefones  STiilWt  e  Sn-fiza. 


ACEITSMOS  TRCCflS ! 


Você  pode  dor  o  seu  TV  modo  como  porte  dc 
pagotnenlo ! 


mensais 


Ho  oto  do  compto  e  sem  complicoçiei 


'  u»r;Ç|HjlCi« 

«t|  en  munia  z 


OUTROS  PLONOS  0  ESIUDOR! 


jriO  d* 
I  fitliir» 

n  d«nff* 


De  otÔrdo  tom  o  st*  orçomemo  •  o  suo 


DNTEN9  EXTERHB 


MÓVEIS  COM  50%  DE  DESCONTO 

VENHA  VER  PARA  CRER 


oc-c  «  5  reosn  MH— 
çtatn  r  unuHoe:  ro  to*  covc ' 


ENTREGO  EM  24  HORAS ! 


(fttbPHdoi  dr  . .  *  »S  •  tuul.n» 
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Sílvio  Caldas,  “Businessman": 
a  Caminlio  Dos  Estados  Unidos 


Reportagem  de  WILIIAH  GUIMARÃES,  Especial  Para  UH 


t.ido  Carios  i..»crru.i.  u  I-IV-*  .  .  :  •  -  „ 

í  atirará  no  aniquilamento  da  escola  publica,  nem  destinara  for- 

imtdivcis  recursos  da  União  n  estabelecimentos  particulares. 
P”Li  chamado  SubsUtutlvo-Uicerdit  —  afirmou  a  LU  o  Deputado 


Após  quase  seis  meses  de  estudos  e  debates,  durante  os 
quais  o'  bastidores  da  Comissão  de  Educaçao  e  Cu «r.  da 
[Câmara  Federai  foram  palco  de  dramallea  lula  im  favor  da 
reforma  do  sistema  educacional  brasileiro,  e  cm  que  se  em¬ 
penharam.  com  pontos  de  vista  os  imo»  divergentes  possiveis. 
os  Deputados  San  Tiago  Dantas.  Aurélio  \  uma.  Carlos  Lacerda. 
Almino  \fons.i  e  CeDo  Rrant.  foi.  íinalwento.  concluído  o  nmo 
Isuhstitutivo  na  Lei  de  Diretrizes  c  Bases  para  o  Lnstno,  que 
há  longo*  anos  vem  sendo  reclamaria,  insistenu-mente.  por  es- 

tudantes  e  ed*Msadoiv*  de  todo  o  PitR1- 

Inspirada  quase  que  mtcirameilte  no  primitivo  projeto 
do  ex-Minisfro  Clemente  Mnrlam.  o  novo  substuuuvo  sofrera, 
acora.  reparos  finai»  na  Comissão  rio  Kducacar  e  Lultura.  tm- 
do  o  que  serri  encaminhado  ao  plenário  da  C  amara  dos  t  cpu* 
tsdos  para  discussão  e  eonseqüeme  aprsvvâçao  \ao  obstan  e 
O'  desesperados  esforços  desenvolvidos  por  determinados  gru 
POS  que  esph.ram  o  ensino  particular,  tendo  a  frente  o  Pepu- 
S  lado  Carlos  Leccrda.  a  presente  reforma  rio  ensino  nao  _tm 


Celso  Brant  —  foi  íracorosamentc  derrotado,  o  que  signitira 
uma  vitoria  daqueles  que  Ião  anlenlemente  lutaram  nela  im¬ 
plantação  de  um  sistema  educacional  que  atendesse  às  neces¬ 
sidades  do  pove  cm  eeral  e  se  Identificasse  com  a  política  de 
desenvolvimento  que  envolve  o  Pais". 

A  parte  mie  importante  rio  novo  substitutivo  dl/  respeito, 
prlncipalmeitte.  a  estrutura  do  Concelho  Federal  rio  Educação, 
eem  a  d  esc  -titralização  do  ensino  através  da  constituição  de 
conselhos  estaduais  de  educação  (com  atribuições  consultivas: 
e  deliberativasi  e  a  distribuição  rios  recursos  destinados  ao 
S  ensino. 

O  Conselho  Federal  de  Educaçao  apresentara  as  seguintes 
k  caracterisiic.!,: 

1  -  Sen  constituído  de  30  membros,  sondo  nove  nomeados 
polo  Presidem r  da  Republica,  e  vtnio  c  um  representantes  dos 
Estados  e  Distrito  Federal,  rum  mandatos  de  Ire»  ano*  po- 

■  denclo  ser  reenitdu/ldas 

2  —  Cada  unidade  federativa  escolherá  o  seu  representan¬ 
te,  mediante  indicação  do  Conselho  E.*t  ad uai  de  Educação. 

3  _ Se  comporá  de  três  câmaras,  uma  para  o  ensino  pri¬ 


mário  icem  oito  membros1,  outra  para  o  ensino  médio  fcou 
der  mcmbiusi  e  outra  para  o  ensino  superior  icom  do/t- 

"U1'n  iTpar te  referente  à  distribuição  dos  recursos  destinados 
h  educação.  ilojiiacaiu-sc:  , 

j  _  1’nian  aplicará  nnria  menos  de  10r  e  os  Es  lados, 

o  Distrito  Federal  e  Munlcipms,  não  menos  de  20',  de  suas 
respectivas  receitas  de  impostos. 

_  Con,  nove  décimos  dos  reeursos  federais.  destinado; 
à  educaçao.  rerãn  c  instituídos,  em  parcelas  Iguais^  o  Fundo 
Vaeional  do  Ensino  Primário,  o  Fundo  Nacional  do  Ensino  Me¬ 
dio  e  o  Fundo  Nacional  do  Ensino  Superior. 

3  _  Trc-  sistemas  distintos  assegurarao  a  cooperação  fi¬ 
nanceira  da  União  ao  ensino  publico  icstadual  e  municipal i  e 
ao  ensino  particular: 

,-n  _  sob  a  forma  de  subvenção  para  construção  e  equi¬ 
pamento  de  estabelecimentos  de  ensino  mantidos  pelos  Esta¬ 
dos.  Municípios  e  pela  Iniciativa  particular,  desde  que  esta  lião 
tenha  fins  Inrrailvos  c  aplique  tòdas  as  suas  rondas  no  Pais, 
em  beneficio  da  educação. 

h<  -  sob  .  forma  de  assistência  têemca.  visando  ao  anerfei- 
«oamenlo  do  magisiério.  à  pesquisa  pedagógica  e  ã  reunião  pc- 
lodira  de  congressos  e  seminários,  no  âmbito  do  ensino: 

rt  _  sob  a  forma  de  financiamento  a  estabelecimentos 
•tantidos  nelrs  F.Hados.  Municlulos  nu  particulares,  para  a 
■nmpra,  eonsl-ução  ou  reforma  de  prédios  escolares  e  respec¬ 
tivas  instalações  e  equipamentos. 

Para  cvvr  o  assalto  aos  cofres  da  União,  tentado  por  po¬ 
derosos  qrupts  de  pressão,  através  de  agentes  prèviamente 
'•H-ali/ados.  tia  Comissão  de  Educação  da  Câmara  dos  Demi- 
t.ados.  a  suluomlssâo  cslabeleecu  as  seguintes  condições  para 
a  coneessãn  de  financiamento  a  qualquer  eslabeleelmenlo  de 
ensino,  alem  de  outra-s  que  venham  a  ser  fixadas  pelo  Con¬ 
selho  Federal  de  Educação: 

1  —  Id-meidado  moral  c  pedagógica  das  pessoas  ou  en¬ 
tidades  responsáveis  pelos  estabelecimentos,  para  que  c  fctla 
a  solicitação  de  crédito. 

2  _  Existência  do  escrita  contábil  fidedigna  e  demonstra¬ 

ção  da  possibilidade  dc  liquidação  do  empréstimo,  com  rcrei- 
tns  próprias  do  estabelecimento  ou  do  mutuário,  no  prazo 
contratual. 


O  cantor  Silvio  Caldas  embarcou,  em  avião  da  Va¬ 
ria.  para  os  Estados  Unidos,  onde,  segundo  informou  á 
reportactem  no  Aeropcrto  do  Galeão,  irá  tratar  somente 
de  negócios,  iuntamente  com  seu  socio,  Sr.  Jayme 
Bortman,  presidente  do  Comercial  Futebol  Clube,  de  São 
Paulo.  Quanto  à  espécie  de  negócios,  disse: 

_  Por  ora,  é  segredo,  para  que  tudo  corra  bem 

Posso  dizer,  apenas,  que  agora  o  cantor  é,  também,  co¬ 
merciante.  E  espero  que  bom  comerciante.  Irei,  inicial¬ 
mente.  a  Neva  Iorque  e,  depois,  a  Chicago.  Minha  estada 
nos  "States"  será  de  15  a  20  dias. 

Silvio  Caldas  revelou,  ainda,  que  acabara  de  gravar, 
na  "Colômbia",  um  lp  intitulado  "Soldado  00",  que  de¬ 
verá  obter  grande  suresso.  E  êsse,  aliás,  seu  último  disco 
naquela  gravadora,  já  que  firmou  contrato  com  a  "Mo¬ 
cambo".  onde,  quando  retornar  dos  Estados  Unidos,  gra- 
.vará  "Cabeça  Chata",  do  compositor  Eratóstenes  Frazao. 

Finalmente,  declarou  Sílvio  Caldas  que'  não  fará 
oualquer  apresentação  nos  palcos  ou  auditórios  da  terra 
de  "Tio  Sam". 

_  Vou  a  negócios,  na  qualidade  de  comerciante  e, 

assim,  não  cantarei  lá  música  alguma  —  afirmou  o  Ca- 
boclinho  Querido". 


Maix  unta  faceta  surqe  entre  as  múltiplas  atinriuries  rir 
Silrin  Cairias  -  canto  r,  ücrestriro  tf  amam),  iiltinlleirn  r 
riann  rfe  restaurante:  comerciante  nas  praças  iutrnianonai 
E'  que  ,x‘ tlrio.  partiu  para  os  Estarias  Unidos,  a  fim  rie  te- 
citar  um  grande  negócio  que  ado  quis,  pnr  ora,  recriar. 


REABILITAÇÃO  EM  DEBATE 


Escreve  FERNANDO  JORGE  UCHÒA 


ANUNCIE  NO 
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O  grande  driuua.  o  pior 
cio  portndnr  de  defeito  fí¬ 
sico.  min  ó  o  tnals  das  vê- 
zes,  o  proprio  defeito,  •’ 
sím  o  que  êsse  defeito 
acarreta  no  seio  da  famí¬ 
lia  e  o  drama  da  incom¬ 
preensão  a  que  se  expõe. 

Procuraremos,  sempre 
que  possível,  entre  cegos, 
[  surdns-mudos.  lumsenla- 
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i 
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$ 
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li  trfrr-r-- 


nos  e  paralíticos,  conlierer 
déh-s  propritwi  as  Irieri  ra 
çoes  e  os  recalques,  e  mu:., 
trnr  on  lellnr  IJu  que  i 
nossa  campanha  e.  snhiv 
tudo.  uma  campanha  ec 
auxilio  i  o  Indo  mau  < 
lado  bom.  dit  má  ou  ci.i  ? 
boa  orientação  a  ser  to-  J 
niadn  pelos  pais  i.n  pela  ' 
íamtlia  dos  riiíermns 
Entremos,  por  exemplo,  ' 
na  AUBH  e  eonversemus  { 
alguns  minutos  com  a  sua  J 
assistente  social  nu  com  a  v 
li-eniea  etn  testes  pstrulo-  » 
giros.  Elas  ressall  tirito  de  > 
inicio  n  impnrtrtnrlii  i-npt-  ; 
tal.  i mo  do  tnilnmeui  i  j 
medico  na  vida  rio  tlueme  X 
lu  que.  dlgn-se  de  puss.i  ! 
gem.  evoluiu  em  mais  d-  2 
cem  pof  eeulo  nesses  nl  J 
timos  temposi  e  sim.  u  do  s 
Iratnniento  moral,  a  du  ' 
assistência  u  ser  dada  í 
alma  da  criat  ura  que.  rnm  { 
raríssimas  exceções,  uno  » 
enmpm-ncle  nu  nàn  ne, ,  » 

t:t  n  fatalidade  que  dele  í 


PORTA-BAGAGENS  e  ENCERADOS 


TINTAS  MSA 


JOGOS  COMPLETOS  DE 
FERRAMENTAS  —  LAN- 
TERNAS  DE  INSPEÇÃO 


ACENDEDORES  DE  ' 


BATERIAS  DEtCO 
E  PRESI-O-HTE 
MATERIAL  ELE- 
TRICO  EM  GERAL 


PALHETAS  DE  f 


SADIOS 


CARBURADORES  CARTEP 
—  HOttEV  —  ETC  — 
BOMBAS  0E  GASOLINA 


rtSTÓES  —  BIUAS  — 
aNEIS  OE  SEGMENTO 
—  VALVULAS  —  FIL¬ 
TROS  —  ETC 


~SEALE0-6Eam  E 
APOS  ADAPTADORES 
FaRA  OS  MfSW.CS  \ 


MANGUEIRAS  PARA 

radiador 


CORREIAS  DE 
VENTILADO» 


PEUCUIA 

REFLETORA 


PRODUT05  PARA 
POLIMENTO 


BOMBAS  MANUAIS  E  DE  PE 


MACACOS  HIDRÁU¬ 
LICOS  E  MECÂNICOS 


fé/,  um  segregada. 
Comecemos  pela  criança  \ 
Seu  mundo  interior  e  .»•  i-  J 
pre  trtuisliqrdiinti’  tle  vitl-i  * 
e  cie  felicidade,  de  rixes  ••  ' 
correrias  Se.  cie  repi  i,-  ' 

ela  se  ve  privada  do  •  r-  * 
po  que  lhe  permito  rorn-r.  j 
irepar  nas  arvores  nu  tm-  j 
dar  de  velocípede,  ser;:»  } 
preciso,  antes  tle  mais  na-  ' 
cln,  encontrar-se  um  nu  ii  J 
de  subsiSttiir  essivs  auvi  » 
dndes  do  corpo  por  tuna  % 


maior  atividade  da  «Imii 


.  . Imii  s 

X  fa/eitdo-a  Sentir  que  e\.  * 


LANTERNAS 

LÂMPADAS 


BUJÁO  COM  CHAVE 
Para  TANOUt  DE 
GASOLINA 


ORNa/aENTOS  CRO- 
■  mados  para  ca¬ 
nos  DE  DESCARGA 


-  fechaduras 


FARÓIS  MANUAIS  E  ESPELHOS 
laterais 


FLUIDOS  E  LONAS  PARA  FREIOS 


SHENCIOSOS 


MOLDURAS  PAPA  PLACA 


BATERIA  ’  CHRIS" 

...  OU  SEM  ALARME 


TAPETES 


CIAIS  PARA  JIPE 


FASOlS  PARA  NEBLINA 


PNE  US  —  COM  OU  L_  - 


CAI. 

XAS  DE  MUDANÇA 
MECÂNICA  E  AUTO- 
matica  —  DISCOS 
0E  t/ABREAGEM 


PINOS.  BUCHAS.  ETC 
DO  CONJUNTO  DA  Dl 
REÇÁO  —  ROlAMENTC 
EM  GERAL 


UNDLRSEAL '  —  PARA  PROTEÇÃO  DO  CHASSIS 


CONFIE-0  A  LONGA  EXPERIÊNCIA  OE  MESBLA  PARA  MANTÊ-LO  SEMPRE  BEM  CUIDADO...  E  MUITO  MAIS  VALORIZADO! 
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PEÇAS  E  ACESSÓRIOS 
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Dt:d*  Ir;I*.  ven  octerulo r.do  o  e/p«ó«n* 

co  qac  htic  II  í  pt— >,le  tm  cor.píelo 

lir.Ko  (k  peça:  e  ceeíiôno:  u-ire  a  hbr  s 
que  ffco/me/ilt  r  antém  O  c  e.odo  pe.drãa 

ic-cnco  f  por  mo  que  //ESELA  p^e  lha  oferecer 
itepre  moienaí  de  quahdaoo  garantida  o  a  pra- 
ço:  vonlaiotci 

f  lembre -te  Ccno  Lin  tc.  pedo.  Ca  "O  mea 

valorizado1 


S  • 


7  - 


DFICINAS  ESPECIALIZADAS 


e  - 


We: •  t/ccfiçõo  no  rama  de  oulomoven  há  a: ate 
e-  3  zécub  •  vem  azompanhondo.  pav.a  o  posso, 
o  oilroord'r.ária  cc:e'.olvir,erto  eJtsso  indústria  no 
pB;.,  adendo  pres'cr  ao  seu  como.  d/ovél  de 
s.=s  O/.òflsJ  Fspeos’  rodos,  o  melhor  «  o  trais 
cr,-p!cta  osssJêncio  tèznicc 

Ccnf-e.  portanto,  na i  Ohoinos  í‘t'-  -j  .-odci  Wcs- 
fc'o  que  d'spõ«n  de  todos  os  re  -renteos,  o 

:’~nlh.oneq  dos  r.çio/es  domas  o  unos.  pom 
qje  o  seu  corro  posso  ter  o  mesmo  valor,  tende 
meeto  e  fcí*ezo  que  possuía  asando  você  o  corrproiA 


TO 


II 


ANOS  DE  TR60ICÁ0 
N0  RAMO  OE  AUTOMÓVEIS 


MESBLA 
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MOTOR  —  Recondicionomcnto»,  revisõc»,  ajustes,  etc. 
CARBURADOR  —  Imloloçõci  (Carburadores  Cor¬ 
tei.  Hollcy,  elc.l  e  regulagcns. 

CONJUNTO  DA  DIREÇÃO  —  Correções  de  ali¬ 
nhamento;  rcpoiição  das  peços  desgasladas. 
TRANSMISSÕES  AUTOMATICAS  E  MECANICAS  - 
Rccondícionamentos,  ajusies,  regulagens.  ele. 
CHASSIS  —  Aplicação  dc  reveslimcnlo  anli-corio- 
si»o  "Undcrscol". 

FREIOS  —  Ajustes  de  siilemas  hidiáulicos  e  mecâ¬ 
nicos  •  lioca  dc  lonas;  retificoçõo  das  tambores;  ele. 
CARROÇARIA  -  Chapeomenlos,  soldas,  p.nluras, 
polimentos,  ciomagens  e  revestimento  anti-ruido, 
de  borracha. 

ESTOFAMENTO  -  Confecção  de  cslolamenlo.  ca¬ 
pas  e  lapêles;  consertos  ens  geral. 

SISTEMA  ELETRICO  -  Recondicionamenlo  e  cargos 
de  bolcrio;  otusle  de  geradores,  faróis,  lanlernos, 
nedidor  de  gasolina;  colibraçâo  de  velas;  teno- 
vc'i3D  da  itsslolação  de  qualquer  carro. 
CONSERVAÇÃO  —  Serviços  gerais  de  lubrificarão; 
mudanças  de  óleos;  limpeza  de  filhos  e  do  cor  ler, 
VIDROS  —  Pára-brisas  çurvos  c  planos;  inquebrá¬ 
veis,  Rayban,  ele. 

PNEUS  —  Subsiiiuiçâo  •  tons  au  sem  câmara;  ser- 
v;r,o  de  bariacheiio. 


ii-iu  nutro',  raminhos  n  « 

J  unindo,  rurominhanclii  ■  s 
s  na  biiHixi  di*  um  liiêal  <  s  » 
s  n  fuça  esqtliTor  o  propi*  '  } 

J  i-orpii.  drsvla-la  th-  n*nfl  } 

'  nirntos  rgiustiLs.  inirns  t 
J  Si,-ltl  lio  prnbUltm  tlr  nu-  L 
X  trás  rrliniças  r  iminui  d*-  * 
v  tudo.  nunca,  mi  hlputrsi 
,  ntgunui.  i*ui  nrnhutna  rir- 
J  cunstãnria.  prmtltlr  qu*' 
í  riu  ar  siiiln  tnriipny  ou  qu  * 

X  cluvlcli*  do  si  njqpiun 
s  Crliir  uma  rrhmçtt  tlr- 
J  frltiiosn  nqnn  vteima  <•  o 
$  maior  rrimi*.  a  liuilor  lu- 
i  srnsnliv  ipir  podr  nmirtrr 
v  um  adulto 

s  A  vllllnn  pmiirriTii.  m- 
J  f;i]h*i'ltv.i*utí*  a  mundo  ro- 
$  liso  utn  lITtmbolho.  rniiiu 
}  uma  coisa  uuiiii  du  qtini, 
iiitimnmrnti*.  rmhor.i  ,, 
iii*cui*ipns  rottt  v‘’i*iui'*nriu, 
drspjnriiinms  I  i  v  rn  r-imf, 
polr.  n  vllimn  exige  uiuit- 
çõus,  rerlnma  egiusttra 
menie  ruidaclns  perma- 
nentes. 

Enquanto  erinnen.  tlru* 
nlrq  os  pnls;  adolrser-nl,* 
flmitlzit  o  Invein  os  n*.. 
pnnhelros  i<  adulto  nmu 
>  sempre  desconfiado  T-  u  í 
*  horror  n  ipu*  se  npiudem  i 
X  délr.  porém.  ívbehi--'  se  * 

1  não  é  tratado  rnm  r  ii<  } 
í  riais  desvêlns  r  un  pti  s 
J  ui*'lm  plano:  Eu.  F.ii.  Fu 

2  Esqurrr  un*  mesmo 
pri|tieiüt|os  nada  que  * 
cnnliun  a  vida  rins  um. 
nulas . 

Ntiitea  indaga,  ou  huiu- 
ga  vagamente  o  sr  u' 
litiga  ninar  Nu  reahdad 
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